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DISTAS SALTAOS PARA-QUE
LOCAL ONDE
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Edição de hoje:

48 páginas ;
4 SEÇÕES

Incluindo o suplo-
mento

LETRAS E ARTES
B

BOTOORAVURA

Nenhuma seçio pode ser
rendida separadamente

PREÇO DA EDIÇÃO
Um cruseiro

(ri
A descida dos pára-quedisfas bandeirantes foi efetuada
pela manhã de ontem — Marcha lenta da caravana oficial

— Campo de pouso a cinco quilômetros dos destas

As últimas noticias recebidas
pela agência da Aerovias nesta
capital comunicam que os para-
quedlstas conduzidos por aviões
dessa companhia haviam salta,
do ontem, pela manhã, no local
onde caiu o "Presldent" da Pan
American, que transportava 60
pessoas no seu bojo. Enquanto
Isso, a caravana oficial marcha
vagarosamente diante dos mil e
um obstáculos na selva bravia,
conforme oa telegramas que pu-
bllcamos a seguir.

BELÉM, 10 (Asapress) — A
expedição oflélal Já venceu cer-
ca de 10 milhas em plena sei-
va,' rumo ao local' onde caiu o
"Presldcnt". As Informações
aqui chegadas dizem, porém, que
os expedicionários levar&o mais
de 20 dias para chegar ao pon-

to do acidente: Isso porque cs
mateiros só podem orãbaltur das
cinco oa manhã is 14 bons,
quando fica escuro dentro das
matas. Há ainda as áilkt-da-
des causadas pelos pântanos, rios,
igarapés, que obrigam n desvios
por vezes logos, tornando assim
multo maior a distiocia • ser
vencida.

TOCHAS PARA LOCAL1-
ZAR OS DESTROÇOS

BELÉM. 10 (Asapress.» — TJtna
notícia correu célere pela ——-
de e dizia que haviam sido co-
tadas tochas acesas em tomo dos
destroços do "Presidente* o <F«
poderia indicar a preseaca de
sobreviventes. Entretanto, pouco
depois, o diretor de put-üclda.
de da PAA esclarecia que as to-

(Conclui na -V pás;.}
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A BAHIA NO CAMINHO DO PROGRESSO
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Ligeiro balanço da adml-
niítração do governador
Regis Pacheco — Fala a
A MANHÃ seu secretário
particular, dr. Hesior de

Paiva Uma

^r•"-""'' fÉl_S -1**^MMWH_H_i>'

Asrim é a rua do Ouvidor: mouijncTnfaaVi e atrae ntc Ao lado, um dos clássicos grupinhos qv* ale-

<MWWMMWs>

O dr.TIéstot'dePaiva Uma talando ao nosso redator

AUDACIOSO GOLPE CONTRA
0 BANCO 00 BRASIL I A.
0 espertalhão levantou dois milhões de cruzeiros sem ter
depositado sequer um ceitil — Duas agências caíram na es-

parrela — Desaparecido o perigoso 
"escroc"

Como Ja nottc_mct% encontra-
se nesta capital o dr. Joae Nes- j
tor de Paiva Lima, seattárto
particular do governador Regis
Pacheco, da Bahia. Daado-nos
ontem o praier de «ua visita, o
ilustre visitante teve jporíumaa-
de de palestrar com a reporia- |
gem iõb.e a situaç&o atual de
seu «astaõo. aíumas-i?. (te ~r.;-
cio, que a B__» »b _ e*4&-
recida adrr_ti_r»çio" do tover-*>na4or Regis Pacheco rem «.
lhando o caminho d» progres-
so, assim se tornando sranòe e
unida para gáudio de seus 11-
lhos. Ponderou, todavia, que cer-
tos políticos descontentes suaria
procuram conturbar o ambiente
liberal e democrático estabeleci-
do pelo roTírne. e «pai. -"O~<o
prova do espirito empreendedor
f pacifico que o anima, cciocou jtambém em postos chaves de sua Jadministração elementos da íac- \
çâo derrotada nas últimas elei- \
ções.
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â Ouvidor de hoje — Dos
grupinhos nas calçadas aos
camelôs — Gente de toda
a parte — Preços, um ca-
pífuío amargo para os ma-
ridos... (Texto de GUi-

IHKME HUPSft Dl
DlívltRÂ)
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Milha:rs de pessoas, daqui e
dacoli. transitam diariamente
pela rua do Ouvidor, famosa ar-
teria carioca que escreveu e es-
creve na história do Rio de Ja-

gram su as calçadas
nelro uma de suas paginas mais".'
movimentadas e curiosas. Nfto é I
nosso propósito, aqui, neste apa-
nhado de notas, voltar ao passa- |
do para recordar o que íol a rua
do Ouvidor do antigamente. An-
tes. preferimos focalizá-la na
atualidade, mostrando vivo suas
coisas, dentro da paisagens hu-
manas que a absorvem. Ê certo que

o seu passado daria também para
muitos e muitos comentários,
mas, como nos falta a necessária
documentação fotográfica, con-
.tentèmo-nM-cofn > vqntade-de
projeta-la no presente.

GENTE
E' um engano pensar que a rua

do Ouvidor acolhe somente a
gente "chie" da cidade. Nilo.
Esta suposição desaparece a cada
passo. Pela roa transitam, no rifa

(Conclui ns fi." pag.)

Xadrez de verdade pára
o "Recruta 23"

Acusado de ter metido a
mão no dinheiro do espeta-

culo — Outro acusado
O advogado Luiz Carneiro ara-

ba de apresentar quei.cn io de-
legado Rodoval Brito de Mene-
zes, da Delegacia de Ro'tbos e
furtos do Estado do Rio con-
tra o sr. Aloisio Silva Araújo a
um tal Vieira, corretor da Rádio
Majrink Veiga. Segundo a que:-
xa apresentada o fato se pas-
sou da seguinte maneira: Iiá dias
foi levado a efeito um "j/io:t"
no Estádio Caio Mart-.r.s. cm Ni-

(Conclui na 2.* pág.)
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SANTOS, 10 (Aeaprsss^ - Au- <•
cacioso e sensacional t-'olpc foi I
aplicado na agencia local do
Banco do Brasil, que teve um
r-rejuiso de 1.30O mil cruzeiros.
o mesmo indivíduo dirigiu-se de-
pois à agência do nosso maior
estabelecimento de crédito, em
rimeiro, levantando mais 70C mil
cruzeiros] Tudo Isso com do-
rjrrventos forçados c conseguidos

(Conclui na 8.* pàc~.)

0 Brasil em 2.° no Sul-
Americano de Atletismo

BUENOS AIRES. 10 (Ü.P.) —
A colocação dos paises disputan-
teu do Campeonato Sul-America-
no de Atletismo, nas provas mas-
culinás, é a seguinte: — 1.° Ar-
gentlria — 162 pontos; 2.° Bra-
sll — 1.155 pontos: 3.° Chile —
145 pontos: 4.° Peru — 46 pontos;
5.° Uruguai — 11.5 pontos; 6."
Paraguai — 3 pontos: 7.° Equa-
der — 1 ponto.

DAMAS — 1.° Argentina —
60,5; 2." Brasil — 50,5; 3.° Chile

28; 4.° — 17.
Os demais paises disputantes

não fizeram nenhum ponto.
O BItASIL NA LIDERANÇA

DO SALTO TRIPLO
BUENOS AIRES. 10 (U.P.)

Três brasileiros ocuparam as
principais colocações na prova do
salto triplo do Campeonato Sul-
Americano de Atletismo. Os re-
sultados dessa prova toram os
seguintes: — 1,° Ademar Ferrei-
ra da Silva (campeão mundial),
15 rata. 39 cms.; 2.° Oeraldo de
Oliveira. Brasil. 15,11 mts.; 3.°
Jorge dos Santos Figueira, Bra-
sll. 14,75 mts.; 4.° Alberto Luz.
Peru; 5.° Juan auerrero, Argen-
tina; 6.° Carlos Puebla, Chile.

'Onclut na «-* rir

I PODER o ovos UMAMVWWWNAAt^s^^^MAAr^AAAtM
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Comidos crus, têm efeitos vitalizantes
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TRAGÉDIA EM S. GONÇALO

ATIROU NA AMANTE
EA SEGUIR MATOU-SE
Perseguida, caiu gravemente ferida em plena roa — Julgai-1

do-a morta, ingeriu formicida

BO.V.V, Alemanha Ocidental 10 (U.P.) -- A última moda na |
i Alemanha pera conservar a saúde consiste em comer ovos de ga-'¦linha, decorridos nove dias do ato da postura. Os partidários dessa

i -Triõtto1' afirmam que se obtêm efeitos maravilhosos nos velhos.
. enfermos t jrustradox. dando-lhes a comer ovos crus. de note dttu,' zmi vez em cada vfptc e quatro horas, durante trinta dias. Nào
¦ te ,"ol>e com exafííà» o quanto ascendeu o consumo de ovos de
' mort. dias, porém at autoridades dos Estados de Renania seten-

I jriona;, de Westialia e de Hesse, calculam que em seus territórios
1 ficda menos de cem mil pessoas já adotaram o singular processo
i do -curo de ovos". Os ovos de «ore dias estão sendo oferecidos o
ceado oo preço de um marco e meio {um sete cruzeiros em moe-

\ da brasileira) oada um, ou seja, a um preço cinco vezes maior do'¦ çoe o dos oros fresoos. O médico francês Roger des Alies foi quem• contribuiu para o fomento dessa "moda", ao anunciar que pre-
I ítnàe viver certio e vinte anos comendo ovos de novo dias.., Dis-
\ se eJe çtt'- com esse processo, curou-se de antigo reumatismo e daa

dores que sofria em conseqüência de ferimentos recebidos na guerra.
!Comemora-sc 

hoje em todo o mundo o "Dia das Mães", i
Gratidão, carinho e amor filial se recovam e se engrandecem no J
rfia de hoje, como reconhecimento de toda a Humanidade \
mais sublime missão da Mulher, missão em que o sofrimento )
a alegria se revezam, a angustia e a esperança se renovam, os i
sorrisos e as lagrimas se sucedem, na imponderável sequencia j

da vida e no incomtniürável império do Amor j
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EXPLORAÇÃO SEM LIMITES
NOS RESTAURANTES DA CIDA
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Joio Celestino c Usa Cunha, após ser medkcic

Residiam em uma modesta ca-
so, na localidade de Parque Lin-
do, no bairro do Rocha em São
Oonçalo, o casal de amazios João

, Celestino, de 43 anos, rluvo, me-
! cânlco de profissão, mas atual-

mente desempregado e- usa
Cunha, de 28 anoe. solteira.

Dado a que João. nio procura-
va um emprego a fim «Je rcanwr
a casa. lisa. o abaxròcrccu âado

. i Conclui na *.* fôf.)

Paga caro e passa mal
quem come fora de casa
— Urge uma providência
por parte do governo —
Qualquer espelunca da rua
Republica do Líbano quer
ser o "Bife de Ouro" -
Tiram até o último tostão

do freguês...
^jTJVtJ^rLTXTi AAT'ii,"'~ —*******"¦ — — »"* ^—,-,-.

24.000 VOLUMES DE BACALHAU
CORREM 0 RISCO DE APODRECER
0 navio que transportou de Oslo para o Rio esse volumoso canegamenlo é o 19.°
iila de 23r para alracar — Trata-se de uma mercadoria de que o boss® comércio está
lamente desprovido — Impõe-se uma providência da (. 0. F. A. P. e da Administração

Volumosa partida de bacalhau
totalizando 24.000 volumes ü.400
toneladas) acha-se nos norôes do
navio ''Norma" há oito dias, no

porto desta capital correndo o
risco de estragar-se. Desde o dia
4 do corrente que o varsr aqui
chegou, mas teve que entrar na

íila. sendo o laV n__ enfia- ! cadoria que o nosso
da de 33 que se ach*_ ao Jstro, | acha inteiramente
aguardando cais para atracação, pois verlifcnmos n§<i

Ora, tratando-se de saca as-, (Conclui na

de uma
comple-
do Porto
comercio se
desprovido,

existir uma
3.* pág.)
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Como se come mal. fTexto da 3» pág.?
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0 RIO 0 FUNDO DE CREDITO RURAL
Um homem que e *

amigo de todo mundo
não é amigo de nin
guém. - BOURDALONE

,***^,*^-,*-»'*Vrts,,***'-*,*,'*rt»*^»'*"»*»**»'^A»*»V,<»**»*»»"

O MISTÉRIO DOS
GUILHERME HUPSEL DE OLIVEIRA "DISCOS

VOADORES"™ A surpresa de Carlos Gomes ., a F6,« •¦**— *»•*«<>«<*
A , • /- i /- Unidos fornccou, ontro outros, aAntônio v.arios Comes, nome que o país recorda ••9ulnu reipo-to »*bra •» per-como o maior compositor brasileiro, era filho de um ^ím™ wotr'"r* 

4°* chomo,,M
músico paulista, Manoel fosé Gomes, quo se casara —*nÍ Sa do. «uses o
quatro vezes, reunindo nada menos de 26 filhos. quo M tom obsor?»,d° foram glo

QUÁDRINHA
Caries Gomes pertencia ao
íerceiro matrimônio. Certo
dia, quando de uma de
,„,, viic/rne *, r\A->An „-,»,! 1 Qucm vive constantementeuas viagens a cidade natal, * A proclamar que é fell»
encontrou uma irmã com \ Não diz aquilo que sente

Ou nunca sente o que dis...
VUI.MA.lt COELHO

<1 anos de idade e um ir-
•nãorinho com 4 apenas.
*»-> "ESSO" 

JUNIOR
Ve?» por ai o primogênito de

Heron Doniingues- o lamoso•Repórter Esso". A visita da ce-
ganna ao lar do coniiecido ra-
diaUsta dar-.ic-à cm lunho pró-limo, segundo nos contou "o
primeiro a dar as ii/? mas".
m+ DESCOBERTA

Forem encònlrofJos no* ilhas
Hawoà, hp Oceania, boi>. ¦•'tos
vrn-.id'j'.t»i*i qi:e Medem; de pon-

IO à ponta da asu, um metro do
arâJra.

Bi «GO.
Cerca de 5 mil pessoas

compareceram ao último

bos d« observação meteorológi
co o fenômenos naturais. No en<
tonlo, restam alguma» observa-
ç6e» que não foram explicado» o,
enquanto subsistir rol situação,
a forço oérco continuará estu.
dando o problema".

ASSIM ERAM
ILES

{( ^M Ei^ mmmm\ mmfíM. jf ^nWSfc" -35 Hr 1
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«•+. VIDA COMERCIAL GAVTHIER escrevia a toda
pressa, ás vetes sabre a máqttt-

A Câmara de Comércio dc na 4° Giàrto que imprimia seus
Londres — a moior organização boletins.
do gênero em todo o mundo
acaba de emitir seu setimo re-
latório anual. Uma parta desta
entidade c devofada aos expor-
tadores a importadores braiilci-
ros e ao comercio dos países do
Rio do Preto.

A Câmara tem mais de 15.000
membros diretos a o Conselho
inclui membros nomeados por
45 associações filiadas com um
total de mais de 50.000 osso-
ciados.

FLAUBERT, depois de deshoras de trabalho, Unha ape-
nas uma folha de papel suja,
eom um ou dois parágrafosaproveitáveis.

BALZAC trabalhava tomando
café, xícaras após xícaras du-
rante horas a fio.

MVSSET precisava tomar ab-
sinto e GEORGE SAND fumava
cigarros sobre cigarros, en-
quanto trabalhava.

De repórter a milionário
Mauro Monteiro, o fantástico repórter de A MA-'Bingo" promovido pelo NHA, é um homem modesto. Dono de uma inteligência

Tijuca Tênis Clube. O pré- fértilíssima, vive escondido, sem fazer alarde ne-

fèá-

mio maior — um automo- nhum de sua pessoa, dando, apenas, a um grupo re-
vel — foi abiscoitado por duzido de amigos a prova do seu talento polimorfo.uma senhorita. Os cartões Escrevendo bem, falando ainda melhor, versejando

como ninguém e desenhando sempre os seus inimi»
táveis bonecos, à o tipo do cidadão filósofo que não
repara nos bens materiais da terra. Pois êsse homem
sem ambições, segundo fomos informados com se-
gurança, está em vésperas de se tornar milionário. Her-'
dou, em Sergipe, várias propriedades e isto lhe dará,
sem sombra dè dúvida, o necessário para viver seni
lutas como um bom e plácido burguês, Que sorte tem
êsse rapaz... ¦ "•¦*

PONTOS PRINCIPAIS DA NÉSÂGEM ENVIADA PELO EXE»
CÜÍIVO A ASSEMBtílA FLUMINENSE

Cumprindo os pontos principais da política administrativa qUa
terviu de plataforma eleitoral anta» do ultimo pleito, o governa-
dor Amaral Peixoto acaba de enviar mensagem à Assembléia Le»
glslativa fluminense propondo a instituição do Fundo de Crédito
Rural. Visa a medida possibilitar empréstimos e financiamentos a
planos de produção agrícola e amparar o lavrador criando indúj,
trias que beneficiem o produto da terra.

Concurso público no IP ASE
REALIZAM-SE AS PROVAS PARA

A CARREIRA DE OPERADOR

custaram 120 cruzeiros,
cada, quase não chegando
para atender à grana™ pro-
cura. No final do espeta-
.uio, mecinhos exaltados

ou sem educação) atira-
am seus cartões e milho

;ara o ar, fato que, por si
-ó, diz tude. . .

Realiza, presentemente, o I. P.
A, S. E„ o primeiro concurso pü-blico para preenchimento da
carreira inicial de Operador, parao qual se inscreveram 194 candi-
dates, comparecendo ft primeira
prova 00% dos inscritos.

Esta prática de seleção públl-ca de pessoal constituiu uma
medida acertada da Administra-
çlo do Instituto, que, pelas Ins-
truções n.° 136 de 18 de de-
zembro do ano passado, regulou
o processamento de concursos e
provas de habilitação promovidos
pelo IPASE. Desde então provi-denclou o diretor dos Serviços
Gerais de Administração a en-
trega dessa tarefa a um técnicode seleção, com larga folha de
serviços prestados ao DASP.

Está, assim, resolvido objetrra-
mente, um dos mais sérios pro-
blemas administrativos, que é
o da escolha entre os mais capa-
zes, de pessoal para o serviço da
Autarquia. Aliás, convém ressal-
tar que data de 1913. a última
prova pública de habilitaçáo ha-
vida na sede, repetida dois anos
depois, em 1945, nos Estados. Tô-
das as demais tiveram caráter
Interno ou privado,

O concurso está sendo dirigi-
do pclo técnico dc seleção José
Silvestre Fernandes, que tem
contado com todo o apoio da
Administração, e as provas rea-
lizndas no edifício "Andorinha",
cujas salas foram gentilmente
cedidas pelo Diretor dos. Cursos
de Aperfeiçoamento do DASP.

Regularizado otrafego deCascadura
».»*sy\»--<»»\*-vNi'y<,^/s^s*-**»N»»»*»»»»»-?^>v^»>»^^»A^v^^^^vvwv^|«<v

Satisfeitos os comerciantes e moradores com as medidas
do Serviço de Trânsito

EXPLQR*r|W-S
NOS RES
08. 

resumi antes t;a cidade cs-
iuo cobrando jira^vtiríitt.
yttifuuii.tU' uubürotXj. .vai.

(, — i-ouz eoir.iv ntini nesses CfCa.¦^.viuiientcfi sénj pagar cure '•' ihu
lwuc, seja u**a peuuço pequeni-no oe "liiict", com ujsià uu^.u ue
i.,.tauvs ined;-, ou u:n simples"omol.Ua" com um rteheiò insiíj-
nuioánta dy "usut-puis". Aqui o
güiicisttió e um i8i.o, por iüí-çu'¦tc:**iío cm uoEsa linguajem. Ou-
í!jj ehr.mar do üuaa oObu um••onielfiU;" ou coir^j dassiliear ue
i'iViir.!i!! o que e nvjsmo -petit
poi.s"V Ma:; em francês, ou em
português, a comida que vr-in é
u., mais péssima qucllúktía e por !
preço astronômico*. í)m qualquer I
espelunca, iipo mesmo ae uasn 

'
de pasto, o ireguês entra e ni.il !
.HMHn vem o yarçáy com um
f-uardanapo, já usado, que vai ;
Mtvii* para cobrir n suiena do i
pano imundo que estú forrando í
a mèsà, impondo logo o sc!*viço, |um pires com scif. azeitonas mir- jradar, um tico du mantelEO e na-
da mais, pelo qual cobram, ain-
<la com jeito de quem está ia-
;sendo um favor, um mmimo de
três cruzeiros. Enquanto isto, o
dono do restaurante atrás da
caixa vai enriquecendo, estuian-
do „ barriga para frente, toman-
do jeito de milionário. Porque o
certo é que ninguém pode viver
de barriga vazia e quando chega
a horn do almcço, se o estômago
aperta, o cidadão tem mesmo que
eoltar os cobres e agüentar u
exploração que anda Dor aí to-
mando conta do Rio. Se compa.
rarmos os preços do ano passa-do com os de hoje, já vemos quetudo anda mais caro cm mate-
ria de comida na cidade. E' um
Deus nos acudn o que vai nesse
gênero de comércio. E se o et-
dadáo quer ter parcimônia nos
gastos, se quer andar conholan-
do as finanças, o dono da casa
olnda reclama do carção, com
jeito estaparfúdio:

— È a sobremesa? Náo scrvls-
te sobremesa ao da quarta me-
sa ao centro?

Nessa altura, pagando tão ai-
to, o freguês nâo está impressio-
nado com laranjas, nem com ba-
nanaç, nem com coisa alguma,
porque sabe que tudo Isto anda
fora de circulação e só lhe ser-
vem mesmo pêssego em calda,
eu figos com creme, o que vai
aumentar, sobremodo, a conta.

Agora perguntamos nós: E'
possível a um infeliz que vive
dentro de um orçamento restri-

TES DACIDADE1
to, almoçar, ou jantar, nesses es-
tabeleei mentos, sem vlvor fazen-
tio ninastlw. o mOç todo? E' pos-
tivci aitmetitar-se lora ne casa,
sem trazer marmita, com feijão
Covniklo, tmi ovo frito e um r-ou-
co cie arrez? Só se !ôr toman-
cio média. E por que preço pa-

Os estabelecimentos abrangidoj
! polft ordem do OPA servem, dia»
! riurr-ente. a mais de 70.000.000 de
fregueses e o volume anual dos
í-eu:* negócios alcança USS 
12.000.000.000. A medida n&o se
refere, entretanto, aos carros-
restaurantes das estradas de íet'

e
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As modificações realizada*; pe-
lo Serviço de Transito em Uas-
caaura, ná cerca de dois meses,
têm dado os melhores resulcados,
conforme agora se pode compro-
var. Mudando certas "limos"
com a determinação de '•mão
única" para a subida da p/mte,
e para a rua Sidonio Paes, traes-
ferindo o ponto do ôr.ibus 93 pa-

-Ua

mo das milhares de pessoas que,
obrigatoriamente, por ali passam
e ali vão tomar ruas conduções
— os louvores pelo acerto de to-
das as medidas süo imánimes.

E se aqui os tornamos públl-
cos, é per solicitação mesma dos
comerciantes, motoristas e mora-
dores daquele próspero subúrbio
da Central, como estímulo ao

ÍÉÈS5Í0* í?'im!ro Gonçalves} cilre-- ftoí do Serviço cie Transito.

tráfego, a Inspetona de .iansi- ******+********

gft a mediu, com um pedaço cie ),Q "hospitais, colégios, pensões e
fZJ W^E&P- &vJ&Ta*& sem -«naüSadea de lucros.tt*:npo do governo c;*tab*rleceT ^1. nnm..ot, „...„ „,rf»_, « X0»
umu mwfeèm de lucro razoável ' Ac 8jwvar Cisa ordem* ° 0PA
<nm .'«r» mr,.,.,.,'-n n.ri-r.rf-, ! Cí,l'era mant«r a estabilidade dos
^ o"p,eSndel^da 

'S^í 
l A^^r^^^aS^^-nao so venha a dizer quo existe l^tsLT?0 ^,tabelas * P*1

por ai um almoço da cara. Esse 
-jBfg; s" ™»llEad!18I;. ey?tua?¦'mente, quando a OPA determl.
nar que o custo doa gêneros ali-
mentidos íoi modificado substan-
cia.mente. Até agora, os proprle.txrios dos estabelecimentos tém
ajustado os preços máximos amedida que subia o custo dos ge-neros. Justificando a sua orien.
taçâo. a OPA explicou que havia
ortienado o congelamento dos
pi ecos agora exatamente, poroueo custo dos gêneros havia alcan-
codo uma fase de estabilização.
Considerando a manutenção da
qualidade e da quantidade do»alimentos servidos, o OPA de-terminou que os Estabelecimentos
com um volume anual de nego-
cios superior a USÍ 24.000 deve-ilain registrar devidamente ocuste e o preço ds venda doaalimentos. Essa ordem abrangeSO% dos estabelecimentos do pais.

almoço da casn ninguém pede,
por ser preferível pagar a reíei-
ção completa. Existe só cm no-
-uc. Além rio ín&is obriga o cí-
dadão a comer aquilo cjue não
quer. A COFAP poiiia ver esse
negócio dos preços nos rc-stau-
.'antes. E não seria Uificü, desde
c,ue a Prefeitura elassificaííe ri»

i Rorosamente os estabelecimentos
j pelas suas condições dc monta»

gem. O que não é justo é què
o incauto que tem necessidade
de comei* seja escorchado numa
espelunca da rua do Núncio, co-
mo se comesse no "Bife de Ou.
ro" em Copacabana. Qualquer
sopa, sem maiores condimentos.
parece um creme de asparpos.
tão excessivo é o seu custo. E
tudo vai assim num crescendo
formidável, que se o freguês tem
o dinheiro contado já fica cheio
de medo ao pedir a conta, tnes-
mo comendo regrado, dentro dos
preço-; estabelecidos na carta.
Vamos ver se o Governo p5e têr-
mo h semelhante absurdo. Va-
mos ver até quando vai essa ex-
ploraçâo. O povo ó que não podeficar ao sabor de comerciantes
gananciosos, que se valendo de
sua necessidade, arrancam da
carteira dos que freqüentam o
seu estabelecimento os últimos
tostões, numa ânsia desmedida
de lucros 'n"onfessávels.

O EXEMPLO
Nos Estados unidos, os estabe-

iecimentos que vendera comidas
c bebidas — bares, cafés, restau»
rantes e similares — num total de
500.000. foram obrigados a exibir
até o dia 25 de abril corrente.
uma tabela com os preços ma-
ximos das iguarias e bebidas ali
servidos. O Escritório da Esta-
bilização de Preços (OPA), de
Washington, que determinou essa
medida, estabeleceu que os pre-ços não deveráo exceder os queforam cobrados durante a sema.
na de 3 de fevereiro ultimo.

to logrou seu intento.
Assim é que, de emãt para cá,

nSo se verificaram mais uqueles
<n£arrafamentns, *quaso diários,
na hora de maior movimento,
obstruindo todo c qualquer aces-
so, fosse para Madurciru, paraJucarepaguà, para Cavalcanti e
para a cidade. Esses enganai a-
mentos levavam mais ria uma ou
duas horas para serem desieitos
com evidentes prejuUos c aJjor>
recirnentps para todos.

Completando tão oportunas e
acerUdas prvidènciis. a In;*pcto-
ria de Trânsito, depois de va-
rias observações, chegou á con-
clusüo de que tnn.bem os pon-tos de parada dos bend-"*-: deve-
viam ser mudados. E sem móis
tardança, fez as modificações ne~
cessaria», desaforando ainda mais
o trafego e facilitando j enibar-
que e desembarque dos passagei.
ros.

Os louvores do comércio c da
populaçfto de Cascadura, bem co-

RECURSOS -FINANCEIROS PARA
O FUNUÜ
Segundo a rotnitgem ontem en-

vindii «o Irglslfttiro ««tadual u
íontea do Fundo de Crédito Rural
•erfto atendida» com o» «egulnte»
«cursos:

n> — irá dft recelt» total do Et»
tado, de acordo com o balanço It»
nsncelro do exercício anterior;

ii, — r , dos rendas apurada* ps-
Ia mesma forma, dos iuunlclplr>*
que aulnarem convênio com o Ei-
tado, vlaando a aua cooptraçlo nêa»
B« ubjiülvo;

c — o» dividendo» das acOM-ca-
pitai, pertencentet ao Eatado, do
Banco de Crédito do faUdo do Ria
3. A., e da Companhia de Kxpau»
aao Econômica Fiuniincr.sc:

ii i — produto daa vendas de ter-

24.000 VOLUMES DÈ BACA-
LHAU CORREM 0 RISCO

DE APODRECER
(Conclosio ta 1.* pis)

única caixa, era de esperar que
as autoridades portuárias faci-
litassem .,. atracação do navio,
dando-lhe prioridade. Nao se
compreende mesmo que, contra»
riando a política do govòrno. em-
penhado em normalizar o abas-
teclraento, se crie entraves à des-
carga de um vapov que trans»
porta gênero alimentício.

Cerca de cinqüenta firmar, do
comércio local que importaram o
bacalhau acham-se receosas de
que, se demorar mais alguns dias,
o artlro vrnha a se depreciar.

O EXEMPLO DO MORMACK
SWAN"

Já em janeiro do corrente ano
urna partida de 15U fardos da
mesma mercadoria estragou-se,
acarretando sérios prejuízos por»
que o vapor que a transportou,
o "Mormack Swan**, ficou na íi-
Ia longo tempo.

E' de esperar que o setor mari.
tlmo da COFAP que em outras
ocasiões tem facilitado, com a
Mia intervenção, a atracação de
navios que trazem gêneros pe»
recivels, uso de seu poder po»-
sibilltando a acostagem do "Nor-
ma" no prazo mais oreve possl-
vel.

Tão volumoso carregamento de
bacalhau nfto pode nem deve per-

ms do Eatado. feita» diretamente
ou por intermédio do citado Bani
co;

e) — oa lucros obtidos peic* M.tabelcelmentc* lndtutrlat» do &u.
do ligados aa aUvld*.dea dn s«c,-t.
tarla de Agricultura, Indústria tComércio.

As quantia» recolhidas n* form»
acima, serio depositada» no Banco
de Credito do Estado do Rio s. A.
que as escriturara gob a rubri'.'Tundo da Crédtto Rural",
FARÁ ORGANIZAR E FOMENTlu

A PRODUÇÃO
Dlspo>. ainda, o importante- do-

cumento. que aa empréstimos ti
serào concedltlni a peMoa* ri.iic^s
ou Jurídica» que sc dediquem ,\
lavoura, à crlaçio, as Indíistri.»
agricolas ou atlrtd&des correlatas,
Seri dada preferência, Mmpre. n:j
pequeno* produtores e, enqunr.o o
Fundo nio atingir 10 milhões <jj
cruxelroe, nenhum empréaUmo p«.
deri Ir além de 100 mil cruzeiro..
CONDIÇÕES EXIGIDAS

A mensagem jovernament»! tf.
elareca, a seguir, que "precederá ,
conceas&o doa empréstimos a u:1.
ficaçlo da produtividade da teru
• da capacidade dos campos a ei-
piorar, b»m como c'as possihiiici».
des d« transporta e («coemento a.
produçlo, recorrendo as partes ln.
tereaaadas, quando necessário, o
concurso da agrônomos, veterin.-
rios t de outros técnicos da Secre-
tarla d» AgTcullur», Indújtr.s .
Comércio.

Por (lm. prevê a absrtura do cr{-
dito especial d* CrS r, \.:
correspondente k contrlbutçio dn
Estudo, relativa ao exercício tio
1931.

Orf-Léne
NÃO MANCHA

E tinge melhor o

Cabelo Branco
Eo 

produto qne «upera o ene
melhor o Unge; em lot -
BO-OURO, OÜKOFM-

FOGO. VERMELHO - FU(>U,
ACAJÜ, FORTE PRETO e PRE-
TO-AZULADO. e ainda em todas

M cores naturais e da moda.
ft veada nas Drogarias e Fat»

macias. E' am prodoto dn
Américo. Te!»: 25-2837

íiinaifeernor» mnnc^r.ti4

t***f****»*****yi*a^***»*^************a^*****************************f*****tt*.
;'VV»'il'Vi'? MUNDO DOS ESTUMWTES
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OS PARA-QUEDISTAS SALTA-
TARAM NO LOCAI ONDE CA!U

0 "PRESIMHTE"
(Conclusão da l.» ps;.)

chás tinha msido lançadas pelocomandante Hugo Fischer, viy&n-
do facilitar a localização dos des-
troços.

Surgiram ainda hipóUves das
f'->n rPri« o m-, .]„ »" "i :r' fogueiras serem íeltas por ele-
tVn-AÍflí.?«?!? m *&** l mentos aventureiros, que já es-n Br-ii uma norma seraelhaii- | tariam se aproximando do local.te, para acabar com a exploração
promovida pelos donos de res.tam antes?

lem a palavra a COFAP.

UK VíLLELA PEDRAS
VES1(!ÜU UUA* ,. l>TOMAGtt -. DLODLSu - ISJ^TIS,,,
RMiJuer-s AJre,,T«-5*' - tí-V.U . ,j.4»ii _ ,^ d, 0j|í>^

t^AMrWMAiVSAAAAAA ^»**y^*>**>Á^*Mtt*i*^u>JJ ».-.»^<v»«»VM»A«il»<V.

NERVOSOS = DR.ARGOLO
31 anos de prática. Aperfeloo*mento na Buropa e Ame ic» do Kort*Itataraento Psico-somítlco e Hetrlco. ~ Bu» K»»'i»to do Veiga16, apto. 501, - Telefone: 42-11.7. Das 8 á» 12 e a** U ai 18 ftoraa'
(CrJ 100,00 • Cri 300,00). Ouça o program» da gande, na EidioJornal do Brasil. Aa tercM-lelru, i» -Hia liorM.

***^/vvw<vvvvv^»vy»»y»vws<v\«vvvwvv»

ALFAIATARIA
HttlDA

CORT* UUOSRHO .CONrEOCAí. atmsw»ar.a
VWDAã"A MAIO

O "CRACK" OA
riSOUKA

A tam iiMim • mm*
8u AMada Qmi>in, »

(Jiata stdimlM)

****-*»V*W«»>»»»VVV»¥»>»iW««>><^Wvi

XADREZ &E VERDADE PARÁ
0 "RECRUTA 23"

iCtmclosao da L" pagina)
terolj e uma das atmçõts era
justamente o "Recruta Í3" re-
presentado pelo humorista Aloi-
Mo Silva Araújo. Enquanto isso
ocorria, Alotsio dentre suas pio»tfoy fido firdfa d olho da assis-
tência, percebendo Ut Mo poi-
pudo a retida. Terminado o seu
ato, rápido foi até a bilheteria
onde enfiou no» bolso* q atana,
com a pàrtltípaeâe da Vieira.
Evidentemente que os pre/adl-cados reclamaram, razão pela
qual o advogado solicitou as pro-vOéneias a se estas tímtn certo
o "recruta" vai bater com os cos*
tados mim mires de verduúc.,.

EXPEDIÇÃO POLICIAL
BELÉM, 10 (Asanress) — O

chefe de Polícia do Para está or-
nanizando uma expedição paraseguir também para o local on-
de caiu o "Presidente" e que fl-
ca em território paraense.

A expedição deverá ser che.
fiada pelo Delegado Pedr0 Lou-
retro.

HÍQUÉIUTO SOBRE O
SINISTRO

BELÉM. 10 (Agência Nacio-
nal) — Ontem à noite, chega-
ram a Belém três oficiais ame»
ricanos enviados pela Força Aé-
rea dos Estados Unidos, para pro»cederem a um Inquérito sobre o
desaparecimento do "Preslden-
te". Esses oficiais deverão se-
ítiii, hoje mesmo, para Lago
Grande, a fim de fazerem parte
da expedição organizada pelaPan American.

T3M CAMPO DE POUSO A
OINCO QUILÔMETROS
DOS DESTROÇOS

8. PAULO, 10 (Asapress) -
Informações chegadas a esta.ca.
pitai ditem que os expedlciohá-
rios paulistas descobriram uma
clareirn ba apenas cinso quilo-metros dos destroços do "Pre-
sldente" e onde descerão os pa-ra-quedlstas.

Junto a essa clareira, devera
ew construído pelos paulistas um
campo de pouso capaz de receber
aparelhos do tipo "Ttfco-Téco",
devendo o mesmo ser convertido
em base definitiva da expedição
bandeirante, visto se encontrar
p:v"-.inui ao ItX-f.I uo acidente.

Mirsasro Asni-ga dos Américas
Há vinte r cinco anos atrás, uma braüitcira audaciosa. • patriota

fundava mi lUchmorid, na Virgínia, a "Pan-American School", ettmbe»
leclmcnio dc tnslno (spcrirllzado, destinado a eftreltar aa relações cul»
itirals rntrf o Brasil e os Estados Cnldos. Organiza- e manter a obra
Oftã (oi tarefa dc pigmeu. Pelo contrário, nüfn ver seu ideal triunlan-
ie, a professora Silvia Carneiro teâo — este o nome da heroina — te-
ve uue dar o mrlhur dc sru rsfürro e lançar mio de uma férrea forca
dc vontade. Com o correr do< ano» a Iniciativa vincou e é hoje uma
esplêndida realidade qnr muito honra a nossa pátria, dignificando-a
em terras do est.ranceiro.

Ainda .i:-.nK\, mais uma prova da excelincla da oriankafio, tlrr-
mo-la, ao ensejo do regresso au nosso paú, procedente da "Pan-Ame-
ricait School". Ua jovem senhorita ilueljr Tamburlnl, niineirlnha ban-
delrantc dr Alfenas, que ali fora com o objetivo de fazer um curto de
secretariado e línguas, que logrou concluir; cora «ro brilhantismo e ln-
vulgar aproveitamento. Foi o easo de que Quely, em chegiudo à Amí.
rica do Norte e depois de um ligeiro período de adaptarão, cuidou de
auxiliar a t.-.rtfa slgantesra da sua nieitra Silvia Carneiro leão, reall.

, /ando palestras e conferências sabre o Brasil, com uma erudição e fe-
<| llcidade que tomou conta dos nossos irmãos do norte. A açáo d* Qu«»
; > ly foi táo proeminente que, no momento de seu regresso, saudoaa dos
i\ pais que aqui delura o aos quais dispensa o melhor do teu carinho,
J[ foi surpreendida com uma honraria que jamais esperou e que se con-
', substanciou no recebimento do titulo de Amiga das Américas — "P»n-
H Americait-Frlendsblp" — sendo a quarta pesso-t em duas décadas e
<> meia a receber tal homenagem. Focalizando em rápidas Unhas a flg-ura
!; dc Quely, "Mundo dos Estudantes" nada mais faz do que exaltar os< i méritos de quem, sem sombra de dúvida, já realizou mais pelo pais',', em que nasceu do que multo diplomata e político. Honra e glória, pois,'< a Quely Barbosa Tamburint:'i<•

< ¦

;' ESCOLA NACIONAL DE
.! BNGENHAHIA
![ CHAMADOS A SEÇÃO DE COR-
«> RICÜLO ESCOLAR — Devem com-
,; parecer ft esta Seçfto as seguintes
|> alunos: José de Carvalho Abreu
,', - Lute Carlos Leme — Estebap'- Nlcoln T. Vilauba »- Morlo Hlí-

MADEIRA DE MATTOS

'f-.de as partes exclusivamente nos
seguinte* horários: do segunda a
sexta-feira, de 11 as 12 horas * de
14.30 as 16,30 horas, e aos tiba-
dos, de 9 às 11 horas.

CONCURSO PABA PROFESSOR
catedratico — As provas do
Concurso para Professor Cátedra-
tico de Estabilidade das Coastru-
çdes serio realizados de acordo
com a eeeulnte escala:

Dia 10, sábado — Prova dldatl.

i, dewerth Vatquea — Ary dos San-
I' tos Ferreira. E os seguintes en-
<> genheiros: — Deito Fernandes
;; - DJalma Vel los o - Bento ulft ,„, MDW0 _ pr£> dWáu>«. Fernandes Ribeiro — César -. *. i« hor». _ .,»»« n TUÍuÍm.
!| Vieira Veiga - Miguel Angct R. ¦* - - '0r^ pw* ° CM(»ld»-
Z orti-, — Alfredo Simões -* José
! | Csrios Porchart — Dirceu do Mat-• I tos h. Leite — Walter PoUls —
; > José Ricardo Garcia — Joio Bsp»
(| tlsta da F. Mou rio — Waldy San»
]p tos Pinheiro — Antônio Martins
, [ da C. Furtado — Edmo Sardinha
]i Martins — Seraphlm José Donato

do Inicio das aulas. Aos que nic
et apresentarem até a data mar-
cada. o D, A. n&o se re p-.:- ' ¦ •
zari pe!a conllrmaçfto da ma': -
cuU. (S.l — PAULO ALVTM MON-
TEIRO DE CASTRO — Diretor In-
ferino do D. I. Publicidade.
HOMENAGEM DOS ESTUDANTES

AO EARAO DE CAPWEMA
O presidente d* Unlap Nade-

nal do* Estudantes dirigiu >.• en-
tldades unlTeraltirias nos Bfctadc».
o searulnt* oficio: "A Ontâo Na-
cional dos *E*tudantes. associando-
-•• ia comtmoracões do CetitenArio
do Telésrafo Nacional, solicita *•
pregado coletja providência» ne
sentido de qu» a entidade qu»
preside tome parte nas homens-
gens que serio prestadas dia
do corrente rr.es. 'Dia dó Ceníc
nirlo" ao Bario d* Cspan.ma,
pioneiro de tio notável empreen-
dlmento. Comunica, iutrotalm.que de ecdrdo com o programa ro-
memorativo para o Distrito Pe-
daral. estarão a cargo da UNE t
da TJMS, as comemorsçOes do d:a
10 como homenagem dos Estudai:-
te* do Brasil, ao Telégrafo Nnctc-
nal. Certos da compreeroio e co-
laboracio nwtas Justas e pátriotlca* homenagens. spresentamo?
nossas cordial» saudações Uai-
versltirlas".
CONGRESSO UNIVERSITÁRIO

PANAMKRICANO DE
ODONTOLOGIA

Foi eneerrado, ontem, em Bue-
nos Aires, o 1.» Co-ufresso Onl-
wsl.irio Panamericano d» Odor-
tologia. no qual o Braalt ae fes
representar por uma deiegeçio
presidida pelo sr. Wladimir S. Pe-
reira e composta doa srs. J. Ma
cedo Fernando». Sidonio Ptohelrn
Machado • professor Arlstlüe-
Leite.
FACULDADE NACIONAL

DE FILOSOFIA
ÃVião — «ja alunos matricu"

ío* no Curso de Jornalismo o-

»
to Aderson Moreira da Rocha; a*14 horas — nar* n eacdiãatc Ns-
Benevolo — ãtario abertas
as Inscrições para oa ooacur» nio astampllharam ssus requer
™ ^X*T^teeachlr^^^ etr' Taeau» ds.,matricuu. deveráo er
ISMr!. ^"rí85^ Cíl »r«itl.(? df* tte**r' co,rt • nàaiauL urgência.cadeiras " Desenho k Mio Livre" d. Maria José. na DlvisAo de s>

! - Thomss Pompeu B. Magalhães •^£1^9.»^ U° S^ -*«Cc*jS'00 e "l0 d' *K,Ucr
H-Lula Augusto de Macedo - D «tõ^Àcsíêm^ SLL^.de 1"™!*™"*° 

f"
* Kleiman Honlfbaum — Enrlaue _. - 

<-««»*-« processo de matrlculs.
4 Ovldlo Granada Oene». 

' 
r^0"1^10 S5 *W8INO «^T1* CONFHttNCrtAS - A senhr-

Ü AVISO AO 2.0 ANO — Devem CO ~.° V******** da O. E. P. Jrtel» Ortls Menecal. doutora O
' comparecer 6 SeçSo de Currículo 5?m*i^5f *J* ta' ¦klun,» «»«• »- ?tí*,t« c,vll« WW-co. Füosofla
I Escolar para fazerem entrego de 15° Je»llMd'»» ns semana de 12 Letra», pelas Universidades de H
' uma estampilha da Cr$ S.00 • um i!..® co"en.ta .m¦!f• M «-«•«««• Ü?a. • Sal*»"-"» pronunciará r

1 silo de educação e saúde CrS 1-50 £ r*. r?)r«ent«c*j du t^onnaa na IsftVxtma terça-íelra, 14 de mato t
I Msegnu^elrDlücnSauo-iou. ft°,ttllM»0' B«run«-o o regimento »W horas, na Faculdade N»el
! ^i^MoútoBmtM»Ítu. ,nt«n»o. cada ano terá 3 (dois) aal de FUoioHa, k Av. p-esldr-
:! ccTviei™ Reis ' wprwentante* um por turma Antônio Carlos. 40. 4.» sndar. «•
] | RESOLUÇÚES DO CONSELHO «'"^..ni^L"??--!!!1^!1^.?*}' í*Ín,er»B«'». «»» espanhol, 8Ô^

DEPARTAMENTAL — Devem com
; | psrecer à Seçáo de Currículo Bsco»
1, lar para tomarem ciência dos de*.
J | pachos dos seus requerimentos o*
¦ i engenheiros: Masstmo Zcull —•
11 Noé Gonçalves — Jorge Dloh —
<, Jorge Smollsnlnofí — Lincoln P*.
; \ reira de Sou» — Ltüí Mende* —
j 1 Haroldo C. Veloso e os alunos!

| Marcony Goldcnberg — Amaury
1 Pereira Munia — Wagner Hotelo
I de Araújo — José Amaral R. Go.1 mes — Ruílno Batista.

AVISO — O expediente da Se»
;» çío de Protocolo c Comunicações

' - am t'iM> «tino • , • , i .. . t _ • i X. — *t» 

ra os alunoados cursos ds Xnge. "Proyecelones Interinas y extr
na* dal yo — equldlstanclas''
Entrada tranca.
PA8COA DOS FUNCIONÁRIOS

DO MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

da turma d* manh tèrêi B*tá marc»'la P"* ° úl" 31 d
o.utatss»feira*.du7ií«'h^rd! S^T*!; *í.8 hWM' nKlml* fturma da tarde nas itfnSSu ! v- •• d0 Carmo, a celebracio riO»» • Páscoa dos funcionários do Mt-

nUarla Industrial s Bsctzotéc&lca
ESCOLA NACIONAL DEENGENHARIA

CURSO DE ALEMÃO — ORA
TUITO — Inlclsrsm>se «* aulas

qusrtM-felrsj. du 17 as ií hora*e da turma da solta nss ssgun-das o quartss-felrM, dss 19 cj íohoras.
CURSO DE mOLES - Pedimos

? wropareclmento so D. A. do»

Qtstério da Educarão e Saúde
Aa conterêrtclss prwar«tA-i«s r

rio proterids» por L> Heife- Cí
atara, bispo auxiliar ds ArqulrMr
eess do ÃIo de Janeiro, nos d'm
aa. 29 e» 30, sobre os tema-; VI

\ A 8eçi3 de CMrr.culo Escolar'1K ^&!ffi,F3KS5& %P ' """" * ^^ * 
i

d.<
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A IUGOSLÁVIA NAO RECONHECERA DECISÕES DAS POTÊNCIAS OCIDENTAIS
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Afetada pela greve a indústria norte-americana
Não voltarão ao trabalho os

llnaceitável qualquer acordo
sobre Trieste com a Itália

operários petrolíferos
Insistem os sindicatos junto à Suprema Corte para que raii-
fique a decisão do juiz Pine — Ordena o governo novas res-

frições ao consumo de gasolina
WASHINGTON, 10 (U. P.) — Os operários da indústria pe-

«trolííera concordaram hoje em "nfto voltar ao trabalho enquanto
nâo forem satisíeitas suas exigências, porém decidiram também
-evitar que seu movimento grevista afete o Estado de Califórnia.
Ali, os trabalhadores se mantêm cm seus postos para n&o inter-
romper os embarques de combustível para a zona de guerra da
Coréia.

lenha Sllâ comprando eartig©
Disposto Tito t proteger seus interesses
na xona do Território Livre - Insinuações

A SUPREMA CORTE E A
I• ENCAMPAÇÃO

No conflito, por outro lado, ve-
:rificou-5fi uma noviciado impor-
rante com a apresentação de pe-
lições à Suprema Côrtc, por par-
V> dos advogados do étovêmò e
<ia indústria siderúrgica, ante-
dpahò!ò*se a decisão do uito trl-
ibunali sobre a definição dos po-
•deres dc emergência da Frcsi-
•ciência da República, em rela-
ção com a encampação dns fun-
ciiçôes. O sindicato da indústria,
por sua vez, apresentou orgu-
mentos escritos como 'amigo na
Cone"', para explicar sua posi-
•ção na controvérsia; ,)s do-
cumeritos reiteram as alegações
jà íritiis na Gârte cio Apela.
çõefc, presidida pelo juiz David
Pine, que há dias atras emitiu
unia decisão considerando in-
constitucional a ocupa.jão cia 'n-
dústria do aço pelo governo.

O PRAZO DA OEC1SAC
Os nove Juizes do Supremo'Tnbunal voltarão „ reunir-se se-

f/unda-íeiro com os representan-
tes do governo e das empresas
iirodutorns de aço, cujos advo-
gndos terão o prazo cie duas e
n.cia horas para promover a dc-
íesa de suas respectivas posições;
A Suprema Côrtc tioderã pro.
nunciar sua decisão dentro dc
duas semanas. Enquanto as-cem-
panlilas continuam ^funcionando
.M3b a ciireção do çovérno. a si-
ttinçrto na frente do petróleo não
apresenta indicios dc melhoria.
O íjc-vêrno ordenou novas res-
tlições ao consumo cto r;t.sollna.
pois os dez dias dc greve ,'á ale-
tnram seriamente os estoques de
petróleo o derivados ú'< pais. A
greve na refinaria ia Shd Che-
mlca! Corporation, de Fitubur-
gli, Caliíórntu, deveria começar
esta n>anhã, porém 01 dlrigen-

tes operários resolveram, em obe-
diência a instruções do centro
sindical, suspender, pelo menos
temporariamente, a extensão do
movimento àquela região.

O DESEJO DOS OPERA.
RIOS

Os operários petrolíferos apa-
rentemente estão resolvidos a fa-
zer com que todas us atividades
relacionadas com a indústria fi-
quem paralisadas. Em Boston pi-
quetes dc grevistas, que ocupa-
mm uma lancha-motor, impedi-
ram que o petroleiro francês' Crcek" zarpasse, ricpoií". de lia-
ver descarregado 125.000 barris
dc petróleo na referida cirinde,
com destino * Luisúuia.

MANTIDO O EFEITO
SUSPENSIVO

Quanto S ameaça de greve nas
estradas dc ferro, a única novi-
dade íol a rejeição pelo juiz da
Corte Suprema, Stanley P.eed, dc
uma petição dc três sindicatos
nue agrupam os trabalhadores
ferroviário'; narp que invalidas-
se a resolução do Tribunal Fe-
derel de CevcLind. proibindo os
citados grêmios dc trem à gre-
ve. As estradas de ferro rncon-
tram-se sob a direção nominal
do governo desde há vários me-
ses, em virtude Je um conflito
com ns empresas propiiciãrins

CARDIAIS LATINO-AME-
RICANOS NO CONGRESSO

EIJGARI5T.C0
BARCELONA, 10 (U. P.l - Qu-

tro cardiBis latino-americanos íIru'
rarao entre os 17 que VlrftO cie dl-
vcr?:ic partes cio m.uiclo pnrn <:•
atos do a- Congresso Eucarlsrco
Internacional, quo tcrào inicio nês-
u cidnde no dia -7 üo correntí.
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A TELEVISÃO, a "organização das grandes iniciativas",

em prosseguimento à sua vitoriosa e memorável campanha

de ABAIXO 0 CAMBIO NEGRO DE REFRIGERADORES, entrega,

agora, ao público, como ARTIGO DA SEMANA, uma partida
de Retrigeradores 

"WHiTE STAR", de 6 pés, com garantia
oticial de 5 anos, em 15 PRESTAÇÕES DE 680 CRUZEIROS,

com uma pequena entrada.
Aproveitem mais esta oferta sensacional de A TELEVISÃO!

sobre possível guerra no fronteira - As ro
\\ xões apresentados pelo 

"premier"

iugoslavo
LONDRES, 10 (U. P.) - A agência noticiosa iugoslava "Tan-

jug" informou, através da rádio de Belgrado, que o marechal Tito
declarou que a Iugoslávia núü reconhecerá, as decisões tomacias
pela conferência de Londre-; a respeito da administração da Zona

«M A do Território Livre de Trieste.
Acrescentou a agência que Tito dc-
clarou que, se as decisões de tal

5E| conferência forem contrárias aos
*-!;! interesses da Iugoslávia, seu go-

vérno fará tudo o que fôr necessa-
rio para proteger tais interesses.

AS RAZÕES DE TITO
Tito fez tais declarações num

discurso perante 20.000 pessoas, na
cidade dc Karplna. Por duas vezes,
fez notar que não havia sido ln-
formado sobre a terminação dos
trabalhos de tal conferência, pois
encontrava-se em viagem, sem
manter-se em contato com Betara-
do. (Essa conferência encerrou-so
ontem, tendo participado da mes-
ma a Itália, Grã-Bretanha, Fran-
ca e Estados Unidos, resolvendo-
se dar à Itália maiores poderes
administrativos na Zona A dc
Trieste). O Primeiro Ministro iu-
üoslavo declarou que não pódio ve-
conhecer as decisões da conferSn-
cia não somente porque haviam
sido tomadas sem sua participa-
cão nas deliberações, como também
porque violava as cláusulas do tra-
tado de paz referentes á forma-
ção do Território Livre e a Dec"a-
íacíio Tripartite sobre Trieste. quo
a Iugoslávia considerava plena-
mente válidos.

DIREITOS ASSEGURADOS
Acrescentou que a Iugoslávia abandonou Trieste cm 1945 para,

preícrvar a paz e a senuronça, após entendimento com réus alia-
aos da guerra mundial passada que assegurava o respeito aos cn-
reitos da Iugoslávia

Marechal Tito

U»a1i WimMmmm>»mmmmmWm^mmmmmmmmia^im^àmMmmm0mmmmimm0mmmmmm D

r>F SEGMMi.&Á A SÁBADO ÜM ARTIGO QUASE DADO \

O SAPS como regulador
de preços 1

Eslocagem permanente de 1.500 dúzias ae ovo»
j^SJb£â/KtfêS

INACEITÁVEL O ACORDO
Tito repeliu a possibilidade de

ncôrdo entre a Iuposlávla e a
Itália, à base das propostas ita-

¦ lianas para a solução do proble-
ma de Trieste. Disse que a lu-

! Roslávia se guiaria pelas propôs-
| tas que formulou há tempos,

"apesar de haver renunciado ne-
I Ias a muitas de suas reivindica-

ções". Igualmente, pôs a opinião
núbllca mundial em guarda con-

'•a a "semeadura de novos ps-;gos de guerra nas fronteiros
::tre a Itália e a Iugoslávia",

1 acusou os governantes italla-
uos de "instigarem consciente-
mente as mp^sns italianas rontra
s lu&oslávla". Terminou Tito cie-
clarando: "Entretanto, que fique

1 ções

RÁDIOS» RÉFRlGERADORF<;.«rMANOS

»w-V'»> Vv RUAS: BUENOS AIRES, 159 - URUGUAMA.IJOff,

Culpado o piloto do

üj^ijrtf «H
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"Hóbson"

'm palestra com o sr. Edison Cavalcanti, diretor geralI do

SAPS estiveram ontem, na sede daquela autarquia, os srs Heitor

Grilo /ecretário dc Agricultura, e Blanc de Freitas, chefe do Ser-
lírn Hr Ah^tecimcnto da Prefeitura. Durante a reunião, foram

S5*H ÍSSSvSS» ao abastecimento, inclusive a respeito
da 

S^HlllofGr^ucnfouTpapel Importante que o SAPS
vem desempenhando no abastecimento da cidade, çHncipalmente
como regulador de preços, fato esse que, embora nao tenha sido

devTcamcnte destacado, não deixa dc ter sido decisivo na normali-
!S dl mercado. Foi, ainda, focalizada a #»^I^P«gg
aberta pelo SAPS, para a aquisição de 50O toneladas dt; manteiga
e um milhão de dúzias de ovos. Nesse sentido, o dr. Edison Ca-
íalcantl ln«r qúe apena, um concorrente ofereceu manteiga
Scional. ao prerode 38 cruzeiros o quilo, enouanto MMA
ceram produto estrangeiro deram o preço de «"«««^¦P ™"

laça™ aos ovos, não se apresentou nenhum produto nacional, ve-

riflcando-se. assim, a deficiência de nossa proáuçao para o abas-

t6CÍ 
O6"!?. Hcitlfr2 Grilo afirmou que a Prefeitura está tomando

providências para d estocagem permanente de mi e quinhentas
dúzias de ovos. a fim de evitar a falta desse produto nos períodos
ric entre-saíra. (Na foto, um aspecto da reunião),

Casamentos - Certidões - Carteiras
Certificados - Procurações etc,

SamhaVFlorianò „. 13 - W andar. Telefone 23.3810. d.arlamen-

te (antiga rua Larga). ¦'-"¦ y;-]

BATONNE, Nova Jírsey, 10 (D.
1>.) _ o tribunal navul do Inqué-
rito Intimou a prestarem depolmcn-
to mais 14 sobreviventes do des-
tríltr csía-intn"! "Hobson", tt>-
bre a assertiva de que o coman-
dante desse barco ttrla atravessado
o mesmo no caminho do porta-
aviões "Wasp". com a cònscquen-
t« perda de 176 vidas, a 16 de
abril último. O ten. William A.
Hoefcr Jr.. o m.-ils alto oficial so-
brevlvente, declarou que o ten.
comte. William J. Tierney. do bar-
co sinistrado, bruscamente mudou
a dlreç&o do mesmo, atravessando-
o diretamente no caminho do
"Wasp". Tlerney desapareceu no
desastre.

Encarcerados os sacer-
dotes na China

ROMA. 10 (U. P.) - Um sacer-
dote católico romano de cada trfi
atualmente na China comunista
encontra-se encarcerado, segundo"Fldts"— serviço dc noticias caW-
llco, dedicado as atl/ldades mtsslo-
narlas. Ao todo, ha 145 mlsslona-
rios católicos estrangeiros prêsc*.
tncluslve 17 bl:pos. 107 padres. 17
IrmSs t 4 Irmacs. Além disso, es-
tarlam encarcerados dois bispos e
cnlculadamente 220 padres.

UMA VIAGEM AOS
LUGARES SAGRADOS
«A^aA^»^«*i»

0 que vai ser a excursão
do Touring Clube ao Orien-
ie Próximo e Terra Santa

a^a^ya>»%i%W# ws<vw«»«

Mais uma televisão pa-
ra São Pauto*

O ministro Souza Ljma sub-
meteu a aprovação do chefe do
Governo projeto de decreto ou-
torgando i Sociedade Cultural
"A Voz úe Espaço", a titulo pre-
cario, sem direito de excluslvida-
dc. concessão para estabelecer,
na Capital do Estado de Sào Pau-
lo, uma estaç&o de radlotelcvisão,
desluittdã a executar o; serviços
de radiotelevisão.

entendido que estamos aaui fir-
mes como frranlto e que nincuém
poderá tirar-nos rio Território
em que nos achamos".

Ataque veemente aos
negociadores

comunistas
TÓQUIO, 10 (UP) - O RBl.

Matthe* b. Ridgwãy auroi ln-
dignadamente os negocladorea co-
munlstns da trégua, quãllftcan-
clc-os de mentirosos, sem lógica
nem interridade. o disse que- as;
negociações de trégua entreriam
em colapso, a menos que os ver-
melhos aceitem as condioSes alia-
das. O comandante supremo lr.n-
çou esse furioso utaque em con-
íerencia de imprensa.- antes de
entregar o posto — o*'que ter»
lugar jegunda-feiru — ao pnl.
Mark Clark, e partir para Paris,
para suceder ao gifl EU-nho-ver.
Dksc Ridgwày que a '>NU nio
cederá um milímetro de :;u>\ cícr-
tn final, de pérmtítar 70.00:1 pri-
sionelros comunistas por cerca de
12.000 prisioneiros alia los. En-
tietantp. ainda ontem or verme,
lhos exibiram, em Panmühjqm,
a devolução de todos ns seus pif-
sionelros, quer eles queiram ser

, repatriados, quer não.
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FOGÕES
A GÁS, ELÉTRICOS

E A 0LE0

A GÀS DE QUEROSENE

E AQUECEDORES EM GERAL

PECAS E CONCERTO EM GERAL

R. Santa Luzia, 799-B-Iel.: 22-4261

Os altos impostos na
Inglaterra

LONDRES. 10 (ü. i\) — A Joi-
lhcrla "aurrardjB" da Albemar:")
Street, que há. mais dc duzcntoi
lornecla as coroas para o famlli'»
real britânica, Informou aos seiu
acionistas que resolveu liquidar
seus negócios em vista do oito lm-
posto de consumo e do declínio do
poder aquisitivo na Inglaterra. O
ativo e passivo será assumido peU
principal rival da "GarfarcTõ", a
"Goldsmlths and Sllversmltlvs Com-
pany", sollcltando-se aos acionistas
que aprovem a transferência.

Aniquilamento dos re-
beldes vielnamezes
HANOI. 10 (U.P.) — Um comu-

nlcado oficial informa que aa tro-
pas francesas e vtstnamesaa ellml-
naram 188 rebeldes comunistas e
fizeram dezenas de prisioneiros,
no curso de uma operação para
estreitar seu domínio sobre uma
vital via de abastecimento que M
dirige para o sul, partindo de Ha-
nol. O comunicado .acrescenta que
esse ataque começou na madruga-
da de 17 de abril, 40 quilômetros
ao sudr.it.' de Hanol, e era seu dó-
senrolar foram dlsmadas unldadso
do Vlct-Mlnh que se haviam lnril-
trado na reglfto, pondo em perigo
a citada rota de abastecimentos. Ai
tropas franco-vletnamesas ioram
eficasmente apoiadas por bombar-
delos aértoa e. ataques de avlfies
de caça. O comunicado dlí tam-
bém qua uma patrulha franco-
vlètnameea eliminou vinte e cinco
rebeldes na zona chamada i doa
"Sete Pagodes", a 48. quilômetro*
ao nordeste de Hanol.

A noticia de que o Touring Clube
do Brasil vai levar a efeito gran-
de excursão ao Oriente Próximo e
Torra Santa tem despertado vivo
Interesse em nossos círculos sociais.
Ouvimos, por Isso, o sr. Bento Dias
pereira, figura de relevo nos circu-
los cafeslros do Pais e Diretor Te-
sourelro dtquela veterana Institui-
çlo. Eis o que nos dlsae o distinto
"gentleman":

Ha. multo tempo vimos rece-
bendo pedidos para fazermos uma
cxcurs&o ac- Oriente Próximo e Ter-
ra Santa. Agora oferece-ss esta
oportunidade, graças aos entendi-
mentos que realizamos com a Cia.
Itália, dos grandes paquetes lta-
llanos "Conto Grande" e "Glullo
Cesare". Nestes navios viajarão
para Gênova os excursionistas, e
voltarão da Europa, de regresso ao
Brasil.

Qual o Itinerário da viagem?
Chegando a Gênova, os nossos

patrícios visitarão Mllfto, Verono,
Padua, Veneza e outras grandes cl-
dades do "Pata da Art«". Num na.
vlo especial da Cia. AdrlAtlca lrfto
a Halfa, com escalas pelo Plreu e
pelav Ilha de Chipre. De Haira ai-
cançarSo Nazaré, a cidade em quo
nasceu Nossa Senhora; o lago de
Tlberlcde, Jerusalém onde passar&o
seta dias. No decurso desse tempo
visitarão os lucares tornados famo-
soa pela vida, palxfto e morte de
Nosso Senhor: o Monte Slon, o Pre-
tórlo de PUatos, a Via Dolorosa, o
Muro das Lamentações, a cidade
com a Torre de David, o Vale d*
Josafat, o Monte das Oliveiras, Je-
rlcó, o rio Jordáo (onde foi ba-
tirado Jesus), o Mar Morto, etc.
Depois de Jerusalém, os viajantes
lr.io a Anman e Damasco, a Bel-
rute, ondo. tomarão outro navio pa-
ra o regresso & Europa.

E depois desse regresso?
Visitarão Alexandria e o Cal-

ro, as famosas Pirâmides,' lráo à
Brlndlsl e a Nápoles; De novo na

Sr. Bento Dias Pereira, diretor do
Touring Clube do Brasil

Itália., lráo a Roma, onde passarão
alguna dias, em cujo decurso vlsl-
taráo as ruínas a os monumentos
famosos da Cidade Eterna. Teráo
ensejo de visitar o Sumo Ponttflce
e r.s famosas galerias c museus do
Vaticano. Esta permanência em Ro-
ma será o complemento do que vi-
rem na Palestina — Isto é, o berço
do Cristianismo • a cidade que os
adeptos do Cristo conquistaram pa-
n» o aua fé e a sua glória. Depois
de Roma, o* viajantes Irão a Asais.
Plorcuça, Pisa e Gênova, de novo.
Dai aegulrão para Sun Remo e NI-
co, gozando os encantos da Rlvle-
ra, lugar clássico de turismo na Eu-
ropa. Por fim, lráo a Parta onde
passarão cinco dias. A visita a mu-
aeus, bibliotecas, etc. é sompre um
dos característicos dss excursões or-
ganlzadas polo Touring Clube do
Brasil.

Quando começa a viagem?
Em Julho próximo, se Deus

quiser. Os nossos patrícios Irão a
Gênova, onde começarão o progra-
ma acima «bocado.

Agradeoemos ao sr. Bento Dtas
Pereira as Informaçôej que nos dera
de modo táo amável.
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CASA MOUTINHO
AV. MEM DE SA' 238-B — TEL. 32-2838

REFRIGERADORES, MAQUINAS DE LAVAR ROUPA, ENCE-
RADEIRAS, RADIO-VITROLAS. E TELEVISÃO, POR

PREÇOS BARAT1SSIMOS

:OLOGIA EDIATRIA-

RUA MÉXICO, 31 — 10.° AND. - - 2as
6as.-feiras

Tel. 22-4317 — Res.: 52-6275. das 13 as 17 hs.

Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Industriários
Locação dos 371 apartamentos restan-
tes do Conjunto Residencial de Bangu

AVISO AOS ASSOCIADOS
Estarão abertai, de 16 a 31 de maio corrente, as

inscrições para locação, aos associados do Instituto,
dos 371 apartamentos restantes do Conjunto Residen-
ciai de Bangu, todos com sala, 3 quartos, coíinha, ba-
nheiro e área de serviço.

Os associados poderão faxer suas inscrições em

qualquer dia do referido oeriodo, pois a ordem de en-
trega da proposta não influirá na classificação final
do candidato no plano de locação.

t condição essencial para a inscrição ter o asso-
ciado contribuído para o Instituto durante 12 meses
no mínimo.

Os interessados deverão apresentar: Carteira
Profissional, Caderneta de Contribuições do Institu-
to e, se forem estrangeiros, Carteira de Estrangeiros
(modelo 19). Qualquer pessoa da família do associa-
do poderá apanhar a proposta, traxendo esses do-
cumentos.

O Instituto reservará 10% das unidades dispc-
níveis para locação aos associados que estiverem sob
mandado de despejo, ou açáo judicial, equivalente,
desde que náo se trate de falta de pagamento de
aluguéis.

O valor locativo é de CrS 650,00.
São motivos de recusa ou cancelamento da ins-

crição: ser o candidato proprietário ou compromissá-
rio comprador de qualquer prédio residencial; e estar
o candidato em débito com o Instituto por aluguéis de
outro imóvel.

As inscrições de que trata o presente aviso terão
validade somente até a locação eompleta daquelas
unidades; os candidatos que, por força de sua classi-
ficação insuficiente, não obtiverem locação, terão des-
de logo suas inscrições canceladas.
FORMULÁRIOS, INFORMAÇÕES E QUAISQUER OU-
TROS ESCLARECIMENTOS PODERÃO SER OBTIDOS
NO HORÁRIO E NO LOCAL A SEGUIR INDICADOS:

Horário: Das 2as. às 6as. feiras, das 13 e 30 às 18
horas; aos sábados, domingos e feriados, das
9 às 12 horas.

Local: Edifício do Mercado do Conjunto Residen-
ciai de Bangu.
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A 
TESE dc maior palpite na
hora atual, sobretudo de-
pois da conclamação do

Presidente Getúllo Vargas à con-
quista do campo,, é a de fixa-
çfto do homem ao solo, dc modo
a sustar a vida nômade que ain-
da levam muitos dos nossos pa-trícios, por não poderem viver
nos seus campos, no amanho da
terra.

Em artigo anterior procura-mos dar uma parcela das nos-
sas observações c dos nossos es-
tudos, a par com o conhecimen-
to in- íoco que temos do assunto,
visando demonstrar a impossibi-
lidade dc conter o homem ru-
ral no seu habitat, não porquetenha nie o sensacionalismo dc
furar o mundo ou a ojeriza dc
continuar a lidar com a terra
que o viu nascer, senão pelasdificuldades que o seu meio apre-
senta, dificuldades que se mui-
tlpllcam diante das novas falan-
ges da civilização, que trazem,
como é óbvio, pelas proporções
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•AAAAAAAAM^AAAAiV-VVV

O FILHO RURAL
Luiz Pinto *-**V*-"**"t*»-^'«*VV"W-»\/V'W*-*-A/**

II

ORIENTAÇÃO SEGURA *

OS 

DEPUTADOS que formularam o requeri-
mento de convocação do Ministro da Fa-
icndo supunham, provavelmente, que se-

rio fácil confundi-lo nas interpelações «abre a
existência real de um saldo orçamentário a, de
um modo geral, sobre os resultados positives, om
todos os sentidos, da politica economico-finan-
ccira, de aspecto rígido o austero, inaugurada no
pais pelo presidente Gctúlio Vargas.

Enganaram-se redondamente, pois nada mais
fizeram do que proporcionar oo Ministro do Fa*
renda uma clara c firmo exposição a respeito,
pela qual so pode verificor os benefícios que o
pois começa a auferir da ampla ação governa*
mental. Observe-se este exemplo: a critica opo-
sieionista considerava que o saldo dt 2.800 mi-
ihòcs de cruzeiros, anunciado o ano passado, co*
mo resultante da execução orçamentária, provi*
nha do fato de não ter o Governo saldado seus
compromissos com os credores do Estado. Trata-
vo-se, portanto, segundo o pensamento oposicio*
nisto, de um produto do calote oficial.

O Ministro da Fazenda não destruiu a alei-
vosia com palavras, mos com dados, que forom
exibidos à Câmara. E êsses dados o que mostram
na realidade c que o Governo do presidente Gctu*-
lio Varqos pagou o oue devia como nenhum ou-
Iro Governo o fizera antes, na história da Rgpii-
blica. Pagou a cifra recorde de vinte milhões dc
cruzeiros. E as contos que nâo foram pagas, in*

formou o Ministro,, já se acham contabilizados
para liquidação com o saldo orçamentário.

Não ficou só nino, Mostrou o orador que já
pagamos 1.300 milhies de dólares da nossa di-
vida externa, sendo quo a dívida interna consoli-
dada u tornou, atualmente» inferior a um terço
do orçamento federal. Dispomos, além do mais,
de 316 milhões de dólares em ouro, completa-
manto livres, sendo o Brasil, nesse particular, um
dos poisas privilegiados do mundo. Nenhum outro
se encontra em nosso situação, com o crédito for*
tolecido no estrangeiro.

Depois de três horas seguidas na tribuna, du-
rante as quais respondeu com vantagem a todas
as críticas a desenvolveu cerrada argumentação
para revelar os resultados .do combate â infla-
ção> através da* medidas postas em prática pelo
Governo, o Ministro da Fazenda concluiu dizen-
do que o presidente Gctúlio Vargas, ao assumir
o Governo, deixou de lado os realizações espeta-
culares e as soluções foceis para tratar do re-
cuperação cconêmico-financeira do pais, 

"tornan*
do-sc legitimo obreiro d* grandeza nacional".

"O 
que o presidente Vargas, frisou por úl-

timo, deseja c que o Brasil progrida fora das im*
provisações, quer que a pais prospere dentro das
linhas que orientam as construções seguras". Ai
lemos, com efeito, b-m definida e interpretada,
a orientação do Chefe do Nação.

Fatos econômicos

ESTAMOS 
marchando pa.a

o primeiro milhão dc tone-
ladas de aço de produção

anual. Importamos em 1951. em
números exatos, 29.283 cami-
nhões. Aqui entraram, ainda, no
correr du ano passado, cm nú-
mero maior do que anterior-
monte, tratores, arados de tra-
ção mecânica, e outros impl**-
mente leves e pesados, destina-
dos à mecanização rural. As in-
dústrias, de toda ordem, inclusl-
ve a têxtil, dobraram sua capa-
cidade dc produção, sem embar-
go da crise de energia. São da-
dos que nos chesam de YVashlng-
ton, por viu telcgráficas, con-
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Coisas da cidade...
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COM A "CITY" NAO
ACílJECIAISIO...

DE 
resultados os mais de-

sastrosos tem sido as cn-
campaçócs de serviços

públicos pelas administrações
federal e municipal.

A solução encontrada no ca-to da City, por exemplo, quePassou a pertencer à Prefeitu-'<-' do Distrito Federal, com asua anexaoto) ao Departamen-(o (le Águas c Esgotos da Mu-palldade, foi, sem dúvidauma medida contraproducen eNao queremos, destas coiu->W. entrar no mérito da quês-•o. se havia, ou nào razões«<s interesse oficial, pau „ re-term encampação. Mas, o malque causou a população, esse eQue comentamos. No tempo daidministração particular, to-• •' as reclamações eram aten-retas com a urgência que o ca-o requeria. Nunca se viu olue agora acontece com osMuros da via pública, que há•eses entupidos, deixam se ex-air pelos seus tamnões to-a esp/cie de detrito? perma-lecendo, em conseqüência um"ipu cheiro insuportável, que'waae os domicílios. Estão""ssecasa os tampões dasitas Dialma Ulrich, Aires deVdanha, alguns da Avenidanpacahana. para não citar¦ 'tros cm mais ruas c bairros<i cidade.
Isto motiva toda sorte dc re-mmaoões. Umas vão ter à re-lartwáo competente, ao pró-

fria gabinete do Prefeito e aos'ornais, sem que tenham sur-««o o menor efeito.
Foi lamentável, portanto a•lassagcm desse serviço pura aMunicipalidade. Burocrathou-•¦ccomo os demais serviços pú-o.wos e a população que se ar-ranje!
Não atentaram, ainda, as au-tor.dades saWfárias para osmales que podem causar essavazamentos dos boeiros dasmas atadas acima. Suas águase detritos são coletados, nas

galerias de águas pluviais que,
por sua vez. vão desembocar
w* areias da nraia de Copa-'•abana. E ali vcnnaneceráo
nas Irnnas existentes na praiaâ espera de que a maré alta as
teve ncira o mar.

E-naititnto isso, corre risco
a pnnul"râo miè, se serve da-
nncla r.rala de contrair infec-
-*õ"s narasitárias, quando nâo
n nróprio tito.

E com tudo isso já se começa
a sentir saudades dos bons
tempos da City!

sif-nados pela revisla anual da
economia brasileira feiia pelo Dc-
parlamento do Comercio dos EC
IT.

Tudo isso traduz, sem dúvida
al.Uiiia, as melhores pc:spcctivas
para o progresso imediato do
pais. Mas se c evidente r,ue o eo-
vcnio Vargas está impulsionando
a renovação da economia dc
base do pais. também está fora
de dúvida de que a adequação
oas fontes de energia às novas
exigências desse movimento sáo
imperativas. Para atendê-las, o
presidente da República propôs
o ri-cajninhainento de planos re-
lai-loa.ião*. com « maior aprovei-'
lamento do carvão nacional, das
fontes de energia hidrelétrica e
também do prctóleo.

Sabcmor;, hoje, que o consumo
do combustíveis líquidos r de
outros derivados do óleo mine-
ral cresce ua proporção dc vin-
te por ccnlo por ano. Isso signi-
fica a sua duplic-Ção daqui a•¦penas cinco anos senúo antes.
('anuireimionci.* a gravidade do
problema, o atual f-nvi-ruo ela-
borou, depois dr detidos o meti-
culosos estudos, r plano dc apro-
veílamcnto imediato do petróleo
indiücna. consubstanciamio-o no
pro"eto que c"Ia r Petrobrás. A
modalidade de economia mista
proposta para a comnosieâo ec_-
nômlca da nova entidade está
sendo liem aceita entre as cor-
rentes mais ponderáveis da opi-
nlão do pais, conso perfeitamente
apta a guardar devidamente a.
exigências da nossa segurança c
os reclamos dos impulsos nacio-
n*>li«tas logitimos.

Dlnnle dos fatos dc ordem ma-
terial iron-rl»**-. r-cmCi esses mio.
doevroenir»*-- o HiVn rl-> n-i* no*
v,-. fase ile orotjresso <-pr.*.' il^ ;
pai**, n fomr**-*r n*-ln melo rural,
nfio loílem*»*; ^p-ennr i>»*m re- í
InHac a a(lo<*-»o ri*» um nlano de j
efetivo anrovellamento dos com-
bn**tlvels mlner-»i.»t lí-mi-lo'* fonte
ird'*-»4-*n»*ável df st-stentaçiMt rio
trabalho reprodutivo que enrique-
re nr povos e dá segurança às
nações.
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HOJE, A O.S.B. EM VOLTA
REDONDA - Na praça Pandiâ
Calogeras, em Volta Redonda, te-
rá lugar na tarde ds hoje, um
grande concerto, com que a Or-
questra Sinfônica Brasileira prós-
seguirá na difusão da música sin-
fónlca entre os trabalhadores e o
povo em geral. O concerto, que é
patrocinado pelo SESI, realizar-
se-á ao ar livre, e será regido pe-
lo maestro Eleazar de Carvalho.

ELEIÇÃO NO AERO CLUB DO
BRASIL — Devendo este més, se-
gundo os estatutos da entidade,
expirar o mandato de dez dos
membros que compõem o Conse-
lho do Aéro Clube do Brasil, ío-
ram convocadas para o dia 15
próximo, quinta-feira, eleições
gerais, as quais se processarão en-
tre 9 a 18 horas do mesmo dia,
na sede do Aéro Clube, à rua Al-
varo Al vim. 31 — 11° andar.

Joaquim Conçáivez Pereira

LA 
l.INOUA ITALIANA 1NSF.G-

NATA AGM STRAN1ERI — A.
HONCARI — C. BRIOHENTI

CA3A KDITRICE A. MONDADORl
ITÁLIA — foi com a mnlE ngra*

__vel surpresa quo recebi esse- ex-
cc:e:ue trabalho, v.ue tnni- honra
s<. cultura Italiana, nio los-iem os"•Italiano» ccmfumndos me-tree «ov'livres cl« eiiíino. A língua It&lintfr,,'
que üfivln írr per todoa, ,i**mir*-'tò,
tnl o magnífico lnstjumeiuwjfe oul*
tura (jtral quu represonw. teve nci-
ros autores quem a soubesse servir
cem perfeição. NSo e.itamos liubl-
lucdo.-* a ver obras dtsso vulto, no
que pertlnc ao ensino tlcs ldiomns.
Quase tudo que fc ia?, quanto a mi-
todo-; de língua* nfto pas*n di* ira-
balhr.-i írltOB dc -foç-idtlho o com
liinilio- cs menos pedagógico; pc.->-
sivei.

E;:crciclc_ ntrncntis.lmor, abun-
ilDiitc conversaçfio, gr::in-tlcn com-
pleta, meridianamento explicada, ri»
Uího impecável, Uiilo Í8È d" LA
LÍNGUA ITALIANA INSEGNATA
AGLI STRANIERI o método por ex- j
ce:èncla dessr. Iin.ua dc nmavlos I
sem conto que í a língua Uullam. |— A Livraria Acadêmica ofereceu- jme um exemplar e pergunti -me re |
me Interessam livres de direito e de
íllolcgla, em Italiano, nos quais ó
especializada. Agradeço a extrema
¦;entilcza quanto :>os livres do Ulo-
lcgla: os de direito nio sfio üa mi-
nha esfera.

A CRIANÇA — MARIA MONTES-
SORI - PORTUGALIA EDITORA —
LISBOA. — Dia abençoado aquele
i m que despontou na icrra o altis-
Mmo eíplhto dessa Ilustre mulher
;> clent_.t- que há poucas horaa npc-
aas se chamava Maria Montessorl!
A CRIANÇA, pela primeira vez cm
livros de-ía naturez:i, expôs do for-
ma empolgante o através do coração
e da profunda cultura de uma mu-
lr.er de i*fnlo, o nn.ustlanto pro-
blema da alma Infantil, sem o pe-
cir-ntl-mo do ma-Isler diilt, que ca-
tamos íauc- do ver cm trabalhes
de pedagogia duvidosa. Se todos os
pala, profesiorís e educadores o de-
vem ler, garr.nto que multo mais o
devem cenhecer todos quanto» têm
a irradiar do coraçSo o sacrossanto
amor e díle fazem o fulcro dn ver-
dade c do progresso. Livro que apsl-
xona. TraduçSo Irrepreensível.

. (Especial par» A MANHA)
de desenvolvimento, o aumen-to e a carestla da vida.

As nossas sugestões, sâo as su-
gestões do bom senso, uma vez
que não podemos pensar emconstruir uma clvllizaçfto nova,
banhando todos os recantos bra-
slleiros, porque nos falecem
meios materiais para isso, sen-
do de crer que, para obtermos,
num período mais ou menos cur-
to, um melhor padrão de vida
para o ruralista pobre parece-nos certo a criaçào de núcleos
distribuídos por todo o territó-
rio nacional, para, depois doêxito alcançado por esse sistema
de etapas civllizativas, cuidar-
mos do restante, o que será mais
fácil, inegavelmente multo mais
fácil.

Mas se as gerações rurais, dos
nossos dias, homens de mais de•W anos, Já sfto condutores do
mal da descrença, das moléstias
tropicais e outras, que lhes des-
troem o organismo e a vida,
achamos que as nossas vistas
devem se voltar inteiramente pa-ra a mocidade. Cuidar do filho.
Entretanto, poderão dizer, e até
certo ponto com razão, que pa-ra cuidar do filho teremos prl-meiramente de cuidar dos pais.Sim, é verdade. Mas quando nos
resolvemos a falar do filho ru-
ral, a nossa expressão alcança
uma profundidade maior: Cui-
dar do filho desde a fase da sua
geração. Acompanhá-lo ao nas-
cimento, guiá-lo na primeira in-
fáncia, na mocidade até fazê-lo
um cidndão, náo um cândida-
to a emprego público, que é o
que a alfabetizaçáo apenas pos-sibilita, mas o técnico rural, o
sapateiro, o torneiro, o chofer,
o mecânico, o pedreiro, o capa-
taz. Dando ao moço primeira-
mente o ofício, para dar-lhe de-
pois a alfabetizaçáo, que lhe
completa o oficio.

Dessa maneira temos um mo-
ço criado às claras, senhor de
um oficio, um operário especia-
iizado, que 6 o que se faz hoje
em qualquer pais organizado. A
moça também tem um oficio.
Também aprende a ser enfermei-
ra, cozinheira, costureira, docel-
ra. arnimadeira e outros, queaclaram a sua vida c fazem com
que ela compreenda o mundo
por um prisma melhor, difercn-
te daquele que era encarado porseus pais.

As gerações infantis no num-
do rural brasileiro vivem a mais
desgraçada rias existências. Via
de regia, c a mais das vezes,
são crianças filhos de pais doen-
tios, batidos pela sifills c ou-
trás moléstias cia região, subali-
mentados e criados sem o mais

ligeiro preceito da higiene. Ge-
rada c posta ao mundo em con-
diçóes selvagens, ela, a criança,
quando consegue atingir a maio-
rldade Já é condutora dos mes-
mos males dos seus pais.Assim, para desadormecer esse
mundo imenso que se estende
da Amazônia ao Arrolo Chal, sem
quase diferença entre os gran-des e os pequenos Estados, o es-
forço será Imensurável c nfto
será para um governo, para um
qüinqüênio, senfto para uma ge-ração de governos, encadeados
com o mesmo sentimento, arro-
Jo e patriotismo.

Como nâo podemos c nem de-
vemos pensar em alterar o nos-
so regime político, que, bem apll-
cado, ainda é o melhor e mais
humano dos regimes, a nosso
ver, para salvar essa população
imensa, que se esbandalha pelos
recantos ignotos da nossa na-
cionaltdade, mas cheia dc boa
fé e desejo de progredir, temos
dc lançar mfto do lntcrcalamen-
to do poder público e do parti-
cular, numa conjugaçfto de cs-
íorços e soma do capitais, para
a solução por etapa desse pro-
blema que tanto nos aflige c
tanto nos degrada.

O homem rural é um cativo.
Uma figura que poderia apare-
cer nas páginas da "Cabana do
pai Tomás". N&o tem direito:
só o cobriram de obrigações e
deveres. Emancipá-lo de mo-
mento é Impossível: falta-lhe es-
tabilldade econômica. Se lhe fal-
tar a mão do senhor, o barra-
cão, êí-lo a morrer de fome. O
êxito é o seu oasls. E' o seu am-
paro, pelo menos enquanto tra-
balhar para o patrão não lhe
cortam as forqullhas da casa
encima das costas.

Esse quadro só nfto o conhece
quem não quer conhecê-lo. Só
nflo o aborda o deputado quenfto vive com a massa; com o
seu povo. realmente.

E o Índice do que afirmamos,
com perfeito conhecimento dc
caso. é que, num pais de quaseclncoenta milhões dc habitantes,
nem dez milhões chegam a vo-

tar, E' uma Insignificante mas-
sa votante que escolhe os seus
representantes. Quando tivesse-
mos acordado as populações ru-
rais, atrofiadas e mortas, o côm-
puto do nosso coeficiente eleito-
ral haveria de subir considera-
velmente e com êle um nível so-
ciai que nos projetaria aos olhos
do mundo sul-americano.

Daí pensarmos, como ficou lm-
presso no primeiro artigo, que
só a cooperação do poder públl-
co com aqueles que, donos de
grandes áreas, n&o podem bene-
íiciá-lavS-, poderia ensaiar um co-
meço dc vida fts zonas rurais,
criando-se núcleos por toda par-
te, sob ns vistas do fiscalização
do governo, dentro de um ritmo
novo desburocratizado. Assim,
objetivamente, cada núcleo con-
lendo um clima social, só pela
contaminação, os velhos feudos,
os velhos quistos que por ai exls-
tem teriam dc despertar da sua
lerdeza c caminhai* para a íren-
te.

Ora, 8«* na Paraíba houvesse
50 zonas progredindo, com hos-
pitais, escolas profissionais, tra-
balho certo, indústria segura, es-
tradas de ferro e de rodagem,
campos de aviação; se o Rio
Grande do Norte, Ceará, Per-
nambuco e outros Estados pos-
rulssem os .seus núcleos, é lógico
quo essa crlvação representava
novas bandeiras, fincadas por tô-
da parte, o que seria óleo can-
íorado dc fé, de entusiasmo, de
gosto de viver, projetando-se
com isso uma população nova, dl-
ferente, que ia favonear um fu-
turo dc progresso e grandeza pa-
ra o país.

Será uma utopia o que dize-
mos? Cremos que n&o. Náo pre-
cisa nenhum sábio para objeti-
var esso plano sem complicação
c sem maldade. Basta um pro-
grama c firmeza ao conduzi-lo,
c sinceridade na escolha dos nú-
cleos, que náo venham a ser be-
nciíclos a esse ou aquele par-
tido: que se pense mais no Bra-
sll do que na política partida-
ria, pelo menos nesse tocan-
te. Isso posto e o programa se
realiza por si mesmo, anda so-
zinho.

Querem ver, façam a expe-
riéncia com alguns núcleos.

ARTIGO DE TERÇA-FEIRA:
FIXAÇÃO A TERRA

A mulher rural
Luiz Pinto

— ui -
(Especial para A MANHA)

ATOS DO ! ilE_i.0EI.TE
O Presidente da República assl-

nou os seguintes decretos:
outorgando conecasilo íi Fretei-

tura rio Distrito Federal para esta-
belrccr por Intermédio da Rádio
Emissora Roquete Pinto, uma esta-
ç.iy de Radio Televisão;

—• declarando de utilidade pú-
blica para dtúpropriacfio pela Es-

IjtfWJ^ifgj !3!KJ!@
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TRÊS MILHÕES DE SELOS
EM HOMENAGEM AO TELE-
GRAFO — Na data das comemo-
rações da passagem do l Centena-
rio do Telégrafo Nacional, o De-
partamento dos Corretos e Teie-
grafos emitiu uma série de três
selos pelo transcurso desse evento
homenageando as figuras do ge-neral Polidoro da Fonseca, Barão
de Capanema c do Ministro Eu-
zébio de Queiroz, que muito con-
tríbuiram para a criação do Te-
légrafo elétrico no Brasil. As es-

O mundo que os portugueses cria-
ram — Armando de Aguiar — Em.
presa Nacional de Publicidade —
Lisboa. — Nunca, em Portugal, se
tentou o que presentemente teve
a nudácla de executar o autor. A
epopéia portuguesa andava nos es-
crltos de vários pensadores, mas
nunca com a força convincente, es-
magadora, das fotografias e doa tex-
tos que neste momento *e nos apre*
sentam. Armando de Anular expõe,
ness- obra genial, todo o esforço
hercúleo que os portugueses desdo-
broram atrave» dos quadrantes do
globo. Pela primeira vez, poderão
apreciar, todos quantos amam os
feitos históricas, o quo Portugal rea-
llzou pelo mundo, por intermédio
de fotografias magníficas, de des-
crlçôcs vividas, dos locais em qvie o
gênio português se exerceu podero-
somente. £*/.<> trabalho Mtá referto
de estampas coloridas, soltas, que
servirAo para serem aproveitadas em
molduras, o que constituir» mara.
vllhoso adorno para quem apreciar
o enfeite do home, siveet home. Fe.
obra genial, através do mundo, o
Jornalista lusitano Armando de
Aguiar, sem o partidarismo pernl-
cioso e er.térll a que -*stamoa babl-
tuados. Impresslo, era papel coucnê,
multo bem feita. Estampas ltndia-
slmas. obra que honra o autor e a
cultura portuguesa.— Os três livros acima foram-me
ofertados pela Livraria II. Antunes.

tampllhas ¦ estão nos valores ie
dois cruzeiros e quarenta centa-
vos, cinco e dez cruzeiros atingln-
do cada série, a elevada soma de
um viilhâo de silos.

VIRA' A AUTONOMIA
II *•*•*¦ OSSO antecipar para sua seção, que quase todos ca

_, * membros da Comissão dc Autonomia sáo favoráveis a
autonomia do Distrito Federal'' — informou o drputa-

do BENJAMIM FARAH a est. colunista. — "E ainda mais: -
acredito qu e*o plenário da Oftmaía aprovara t>. idéia esboçada
no projeto; ;ou o relator cio projeto, na Cornií-áo que foi criada
C-pecialniente para este fim,. A Comissão não ít- reuniu ainda,
mas o fora no decorrer da próxima semana*1, Deste moilo, u
parlamentar carioca adiantou para -DO RIO E DO MUiVDO'
o andamento do projeto que é de ptflplatante interesse para u
vida política da capital federal.

TRAPAÇA

6ENEVIEVE 
BOOKMAN e. seu marido decidiram jogar uma

partida dc canastra, valendo as despesas da casa. Venceu
o marido. Mas. QenCvievc constatou uma trapaça de seu

companheiro: êle marcara as cartas do baralho. A mulher cor-
reu á Justiça dc Siracusa (EE.UU.) e pediu o divórcio.

RETIFICAÇÃO
NTEM, esta seção divulgou uma nota sob o titulo: "PRE

CISA-SE DE MULHERES". Saiu esta barbaridade: "PRE
CISAM-SE DE MULHERES" Pedimos ã revisão des:;.

folha, quq nos permita escrever "PRECISA-SE DE MULHE- i I ''**¦ cadeira d<*- química ore*.*
RES". sobretudo quando, ao Indo desta^ estiver a autorizada se |_?-e«» díl Faculdade Na<
ção do professor ANTENOR NASCENTES.

ROMPIMENTO

NOSSO 
amigo D.L.C. foi dominado pelos encantos de uma

gaúcha, que passou uma temporada em Copacavv.na. Dc-
pois de alguns dias dc demorados colóquios amorosos, em

que o mineiro era sempre visto nos cinemas, -boites" c na praia,sua deusa retornou ao sul. Soubemos agora — com grande pesar— que o namoro terminou. O rompimento foi motivado por uma
carta que D.L.C. endereçara á moça, nestes termes:'•Depois que você se. foi, fiquei sem nenhum divertimento.
Agora sõ tenho jogo, bebida c o Zé Alvares". A sulista respon-
deu com este telegrama: "Eu não sou Circo de Cavalinhos
Passe bem".

ULTIMA VONTADE
OI finalmente cumprida uma das cláusulas do testamento

r

trada do Ferro Central do Brnsll,
n área tlc terreno situada uo pú-tio da estacSo de Nova Era, paraconstrução de um triângulo dc re-
verslto; e.

prorropando até 25 dc a;osto dc
1053, o prazo estabelecido no art.

._." do df-creto n." 28.349, do 25-
8-5C. referente ao suprimento cie
nnerglti elétrica a eldadn de Capl-
vrirl, pela Empresa Lu_ c Fôr,a
tíe Tietê S.A..

Na pasta da VIAÇAO — Nomean-
elo Uoiuerelndn. Maria Kraemor ps-ta exercer o eargo dc fiel do aién-
cia, padrão H, da Diretoria He.lo-
nal tias Correios c Telégrafoi de
Senta Catarina, do Quadro III. P.-.r*
te Permanente.

Na pasta da AERONÁUTICA —
Nomeando, por necessidade do ser*
viço, adjunto do adido aeronáutico
Junto á Embaixada do Brasil em
Washington, c Ottawa, o tenente-
coronel aviador Jacinto Pinto.

Mandando ar.rcsar ao Quadro do
Oficiais Aviadores do Corpo dc Ofl-
Ciais i.ü Ai-ronáuiic-i, o m&Jor ATiá*-*
dor engenheiro Mario Duque Hi-
trada, a contar dc 33-1-52.

Promovendo, no Quadro d* Ofl-
clalj Aviadores cio Corpo dc Oficiais
da Aeronáutica, por antlsuldade,
ao posto de capltüo, cs primeiros
tenentes aviadores Híllo da Costa
Campos — Pedro Ricardo Lamego
Camargo — Fl-Vlo Edmundo Gomes
do Oliveira -- Ollson Castagnino
ria, Mota — José Faria Pereira So-
brlnho o Josô Vicente Csbral Chec-
clila.

MBC.

O Presidente da República auto*
rizou seja posto A disposição do
Conselho Nacional do Petróleo, pelo
prazo de dois anos, o professor ca-
tedratteo Arthur do Silveira Ramos,

inica, blo-
acionai de

i.ofia, da ünlv:rsldadc do Bra-
! sll.

p deixado pelo produtor teatral EARL CARROL: um bronze• de mulher nua, no tamanho natural, foi colocado sobre seutúmulo, na Califórnia. CARROL morreu, num desastre de avia-
ção, hã coisa de quatro anos-

CORTES

O 
Congresso norte-americano recusará votar o crédito decinqüenta e um bilhões de dátares, pedido por TRU-
MAN para defesa do pais, a despeito de sua ameaça desolicitar uma sessão extraordinária.
Conlra a jornalista ELZA SOARES RIBEIRO, corremtrês queixas-crimes na Justiça local: uma movida pelo cantorfRANCISCO ALVES, outra por AMANCIO PALMEIRO e a ter-ceira — iniciada em 51 — pelo então DELEGADO DE JOGOS EDIVERSÕES
Certo compositor americano escreveu uma música, tendo

por tema a energia atômica. A composição chama-se "Ouvertu-
re para a inauguração de uma reação atômica".

LADRÃO INSISTENTE

HAZEL 
ALLEN — empregada numa casa Comercial de In-dianopolis — depois de ser furtada três vezes numa sema-

mana pelo mesmo ladrão disse indignada; "Esse sujeitoanda aqui dentro como se Isto fosse dele!"
PODER HIPNÓTICO

fMCoventrv 
(Inglaterra), uma inglesa de vinte e dois anos,deu à luz sem sofrer dór alguma. A imprensa britânica dl •

vulga que seu assistente ginecologico foi um hipnotisador,
que atuou pelo telefone. '

O CÂNCER E A CIRCUMSIÇAO

UM 
doutor de Nova Iorque afirma que a clrcumslçâo de to-dos os homens, pode ser um método para prevenir o can-cer da oervlz nas mulheres. O cientista novalorquino t_ssl-

nala este fato curlosissimo: o câncer da cervlz é encontradomais freqüentemente entre os cristãos que no meio dos judeuse muçulmanos, dois grupos religiosos que praticam a circumsl-
çfto universal, de que a JBIBLIA dá notícia.

V**4*<ai»*-**»vv*>»

O Presidente da República rece-
bcu, entre outros, os seguintes
tíjegrarnas;•'Perto Alegre — Ao comemorar-
mes o 18.0 aniversário da Funda-
çfto do Sanatório tlc Belí-n, apre-
sentamos ao benemérito patrono,sinceros agradeamentus pelo apoio
que vem sempre dispensa udo A essa
obra de assistência social. Em sole-
nldado presidida pelo general Er-
r.esto Domeles, Inauguramos os uo
vos serviços e a Enfermaria Gene-
ral Manuel Nascimento Vargas, co.
mo gesto dc gratldflo èquclo quetanta prrst!r*lou esta Instituição,
-uuclaçõca (a) Os*or Pereira, dire-
tor do Sanatório do Belém e presi-ciente do Ci-ntro de Estudos Car-
doso Fontes"."Urugutitana — Rio Grande do
Sul — Tenho n grande satisf-çso
do agradecer no emérito Presidente
ns providências quo hotivo por bem
tomar om utcuçao ao pedido quotive a honra do formular rcfcr.n-
temente & InstalaçSo em Uruguaia-
no, de ambulatório para atender f-.s
necessidades dos associados do lns-
tltuto dos ComercIArlos. Rejubt-
loso em poder comunicar que porordem do sr. Henrique ile ia Roc-
que. presidente dessa autarquia,
velo n esta cidade o delegado, sr.
Otacillo Costa, n Ura de estudar
ns possibilidades dn imediata con*
cretlzaçíio dessa medida de real
importância para esta comuna e
quo constltue uma velha aspiração
dos coiuerclárlos locais. Ao regls-
trar mala euo grande presente do
benemérito Presidente de todos os
brasileiros para minha cidade, so-
licito todo o seu Interesse para oeatunto o permlto-me enviar aoeminente nmlgo meu cordial abra-
ço (a) íris Ferrar! VaUs, prefeito".

Falecei, o Cardeal
Ascalesi

NÁPOLES. 1 (Domingo) (TJJ?.)— O Cardeal Alesslo Ascalesi, ar-ceblspo de Nápoles, faleceu pou-co depois da meia-noite. O car-deal Ascalesi contava 80 anos deidade e estava eiilergjo h^ al*ryi_j

CAFÉ DA
MANHA

FAZER PARIS

FOI 
no "Maxim's'' que outí a

história. Você, meu amxo,
conhece o Maxim's pelo i„e-

nos de nome. Dezenas de fitas o
exibem, e éle está fa na :-..-..
das noites parisienses- Por sinal
que eu o acnei menor do que su-
punha, pois o imaginava como
um grande cabaré-teatro de /un
de século. E' um salão relativa-
mente pequeno, decorado com o
m á u gosto do "art r.o-
veau", isto é, do moderno ie ...
1900. Naquela noite ali estavam
estrelas como Arletty, Alice Co-
céa, e celebridades mundanas, foi
Q COSÍUTCÍTQ Bdlfftüifl "!£? TH* COU-
tou o caso:

Na Casa Balmain apareceu uri
brasileiro misterioso, du.in.ust-
mo, que deu o nome de _..*...-.-
iador Lago. Apresentou-se como
nosso diplomata em Bnueias.

Balmain pessoalmente encarre-
gou-se de mostrar a sua coleção,
ao ilustre visitante. O Embala-
dor Lago queria comprar um
completo enxoval de noiva, com o
vestido da cerimonia nupcial -
mais os da corte nupcial. £ o fl-nissimo brasileiro discutia deta-
lhes, exigiu fazendas diferentes.
mostrando-se conhecedor perfeito
da matéria. Ele levaria tudo para
o Rio, de avião. E, num requinte
de amabilidade sul-amencanc,
convidou Monsieur Balmain para
o casamento- Levaria o grande
costureiro para conhecer a ele-
gncâia carioca.

A escolha dos tecidos para a
confecção dos trajes durou qua-
se a tarde toda. O Embaixador
Lago mandava passar e repassar
os modelos de sua preferência- E
fazia seu. ar de conhecedor, nào
só para os vestidos como para o
que eles vesttam.

Terminada a longuissima esco-
lha, o compra do Embaixador
chegava a um total de trinta mi-
Ihões de francos! Mesmo para
costureiro famoso, o freguês era
sensacional. O Embaixador Lago
não se perturbou. Estava tudo en
ordem- Deu seu endereço, o Ho-
tel George V, u*k dos mais *-"**-
portantes em Paris, e disse que
pagaria a metade, como é praxe,
no dia seguinte, para o corte dos

I resridos. Logo que estes fossem
I concluídos — pagaria o resto.' O Embaixador Lago nio apa-
I receu, porém, nos dias que se se-
i gulram à sua encomenda. O cos-
i tureiro telefonou para o Hotet
I George V. e então soube que nào
\ morava Ia ninguém com esse no-
: me. Logo apurou que o Embatia-

dor Lago, de Bruxelas, hatíc. fa-
lecido há algum tempo. Tudo to-
ra a fantasia de uma imaginação
ardente.

"São posso compreender *.
ríf-Jc* o t'03Íi.reiro, "por*j_e esse
homem agiu de tal forma'. Afina:,
éle não tirou o menor lucro <*>•-
sa sua espantosa mentira!...-

"_" ff*!f_o o senhor acha pou-co", resgondeu-lhe, "ser emba:-
xador por toda uma tarde, e ter
o prazer,de encomendar um en-
xoval cqjnpleto num famoso cos-
tureiro? As atenções, as voltas e
reviravoltas dos belos modelos
sorrindo especialmente para ele. -.
Oh, o brasileiro misterioso passos
uma tarde agrúdubilissima. Lnes-
quecivel, mesmo, pode crer".

No fundo, a história do menti-
roso me pareceu uma das distra-
ções mais palpitantes de que ts-
nha sabido, e Isto apenas senlliu-
do com um topete, sem os fabu-
losos gastos que se fazem aqui.
Mas o -Embaixador Lago" **t_-
foi o único a viver sua glória ie
faz-de-conta em Paris. Já S03-r
cie atçjuns pobres sujeitos, queconseguem passar por importou-
tes. em vários meios. Há o rever-
so da medalha. Alguma coita -.:•
vale o sermos bastante deseonhe-
cidos nestas plagas. Assim, já
soube de um casal que se díaic
profusumente, em todas as rodar
parisienses, DONO DE QUASE
TODO O ESTADO DE XATO
GROSSO. Uma jovem amiga,
francesa estatelava os olhos,
quando se referia a etses míiic-
nários brasileiros:

"Eles dizem que sua fazen&z
tem duas vezes o tamanho c:
Frar.ça! Que têm uma Ccm-*_-
nhia de. Navegaçio com quiz:c
transatlânticos... E que dispõem
dc dez enormes campos de avia-
çdo cm sua propriedade..."

Como mentem, meu Deus. como
gozam poder mentir & vontade.
certos anônimos brasileiros, por
aqui... Eles contam maravilhas,
fies se dizem influentes no Go-
vêrno, eles ati convidam Bustres
personalidades para visitar o Bre-
sll.

E enouanto o João Ninguém
que viafa com dinheiro emires-
tado brilha t r**--*** **e*a cabeça,
captando naquele francês bem **x-
tjflcfitfo... c ndo totalmente en-
tendido — sôbri •**.*• -rfrort''.'-'"* **e
sua rinueza. a brle-a _> seu v*A-
cio, os requintes dns icr*"s **"•*
o'erece. af**o reciímenfe esturierSo
acontece. Ele vive seu rr-w*•***-?.
E brVha, e iaz s»m grande* "*<*--
pi-sas. o seu Par*s. onde eíic"****"-.
atinai. — co»*io iepe **r vo céu .
— íudo oo-iío que nio foi, na sua
mediocridade.

Dinah Silveira de Queiroz

Biblioteca Infantil "Carlos

Alberto"
DADOS ESTATÍSTICOS DE

ABRIL: Leitores -nscrito- íce*
total de leitores já inscrit»*»: ..
1S73; média de freqüência dia-
ria 94; média diária de empres-
timo de livros 73; livros repara-
dos 157; publicações xec-rbidas:
livros 513, periódicos 37.

CORPO DE B-*_íFEI_-)RES:
Sendo a B.I.C.A. a única ins-
tltulç&o no gênero nesta clda-
de. de iniciativa particular e in-
teiramente gratuita, a sua di.*.-
torta vem, mais uma ver. ap»**-
lar para as pessoas que se in-
teressem pela inf&ncla. qua se
inscrevam como benfeitores da
B.I.C.A. mediante a mensalkia-
de do Cr* 5,00 ou a doação d»,
pelo menos, um Urro por npo.hftm-sg m »_-_*-*•»
_í"_-f_i ...
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wMnio o Brasil tinha apmas 3000 auwmoveis...
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...o» agora que tem
mais de 500.000

veículos...

Há 40 aüt>s participávamos de uma
tarefa, então modesta, de suprir gasoli-
na e lubrificante aos 3.000 automóveis
que havia no país. Agora, porém, há
mais de 500.000 veículos, e também mi-
lhões de máquinas nas industrias bra-
sileiras.

Nesses 40 anos de atividades, esfor-
çarao-nos por nos manter à altura do
progresso do país, e o conseguimos,
graças à competição ensejada pela li-
vre iniciativa, e à nossa filosofia. co:

mereíal: constante e imediata adoção
dos melhores métodos de trabalho e re-
conhecimento aos nossos funcionários.

Com o progresso do pais e o conse-
quente aumento do consumo de produ-
tos de petróleo, durante 1951, contribui-
mos para os cofres públicos, na forma
de impostos, com muitos milhões de
cruzeiros — aplicados pelo governo eia
importantes obras públicas — represen-
tados por uma taxa de 23,6 centavos
de cada cruzeiro nor.nJís^jrjtteMo.

.-kv.

¦j*t^/^ V- 'í'BÍ-\ '^5^ ^

wm^r'^ Lia»***^^ s • «isw^ ^&^

'" '
foni >»i -

Sclonos e despesos de me-
nutençõo e depreciceso •¦»"*

Reinvsrs5es no p=is ,,..,. 0,4 j

Remessos do lucro psrc o es- J
trangeiro .... ...•_•.,* » • '••*-»'

Cr$ 1,00

—1—-~———

lf*t****»rPf?*ett*t****

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL
- Há 40 anos participa do progresso do Brasil *
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^ESPINGOS

u< "Festivais G. E." apresentarão o
soprano Helena Pimentel, qu. cantara
o "Lundu da Marquesa de Santos", da
Viü.nioros, e "Pourquei", melodia de
Tsiliaikowsky, • o violinista e pref.
Oscar Borselh, que executará o "SheilO
Tatertells" de \X ieniawsky, c "Çhatlt

' de Rcxane", de Styinanowsky. Helena
1 Pnnentel * um nome conhecido nos c!r-

culcs musirals dn pala, com atuaçio
n :s uo; ¦ ¦ principais teatro» de bel-canto.

a Maynnk ainda náo o anunciou: Barbosa Jumor estreara na
PRA-9 vo dia dezessete, dia dc seu aniversário. Que vai fazer o
Barbosa na sua antiga emissora? Vai apresentar^ dc mei°-à'a.aJ,
três, um programa de auditório, com o "Picolino", "As Barbosadas
e -Um lugar ao sol", programas que ele mesmo criou, de 193* a
1Í40, período de sua atuação na Mayrink, antes dc se transferir po-
jc a Nacional, donde não sairá. Assim, o querido ator cômico retor-
nora ao gênero em que foi um dos pioneiros, entre nós. Barbosa |
cgii: à calada, tudo providenciado para ver se a publicidade era co- .
locada. E o foi- Até agora foram vandidos perto de cento e vinte |
mil cruzeiros. Hoje cie e Gilson Amado, superintendente da A-9, \
rio acertar os últimos detalhes para lançamento do programa. -

Barbosa pretende, no dia da estréia, reunir o maior número posst-
rei dc artistas oue começaram a carreira em seu programa, como \
Carmelia Alves e Nelson Gonçalvtts.

, Ahncar", no qusl, ainda, e no mesnteNOTICIÁRIO
A o»<?»esirt de Péres Prado, depnia

&-. tua comentada temporada em San
Psit...;. fítreará, no próximo sábado, na
Ridie Xaciaiial, nu ••Proírama César dc

;ln, se apresentará a cantora H«b» Ca
niítrtc, da Nacionsl de São Paulo. Pereí
Prado í tido como o maicv diiuljadiif
d) 1'Kirtn, sendo êl» n autor de "Mam-

b3.j»mbo", conipusivão de muito «u-
cens, entre nós. _J —-'

"Battiuln Sola" t o programa Je
Caspaii que a Tupi estreara boje, as
12,10, Tainblni de Casparl ítri Un.
Cado, no dia 17, lt 18,30, o "Milair»

da invenção*.

O. radlo-ator da Nacional, Milton Ran*
(ei vai casar.se no outro aabado, com
a cerimonia r.lltjose marcada para as
14 horas, »»a lirela do Sagrado Coração
de Jesus.

Em disco "Slnter", o cantor Geraldo
Pe:r!ra gravou o lamba de «na livra
e dc Arnaldo Panos, ''Escurinha".

oupitnte, a cadeira de vereador de Ral-
tnundu Magalbies Júnior, ji que o fes-
(ciado teatrologo e jornalista irá » Eu.
ropc, como representanle dl SBACEM
a UM congresso de teatro. Urbano per-
teme ao Partido Socialista Brasileiro,
no qual ae abrigam vario, homens de
r:du-, como Olavo de Barros.

Eu-eçlo de Torge Goulart, com "Do.

mini", mais nenhum cantor dos lides
como "grandes" vam alcançando auces.
si com auai gravações. Das cantoras,
cirereoa o mesmo. E' uma desolaçio,
nlo acham? Por que? Pela tremenda

TOSSES BROMQUITES, ROQUIDÁO E SUAS MANIFESTAÇÕES

NUNCA FALHA
mediocridade das cturMÍçTci. Sio *e,Qu: a-^seccla d. bem gosto, de s •

sab; atí quan-Io essas cediccridící* esta* j
tin-.-ario sendo actiris ptln i:tere:e!cs. I

iirde". Que falta de aeaso proflistc.
Mas. o lado rasa tem e bem: o

A cantora Nora Ney ««li «om um
pi na Nacional, Era d» Tupi

ssssa i bsbbbI ^*^a**V 
^H ,| W^—~^*~,^mmwWv ^ssH *"' 

* "^

B^gJm^^mmSSB$ià^iat0tw^mÊ^à^^mtmmMsts: ^mf^^.^.jmtmtm^immmmswsswtàmsm

gl um rQrtitlcinte**»!:Tridlcacfaftotcasos o>;Fraquczs. Petnutritjo^e^ni^CtWt-aj»^^

, povj nlo aceita assim, vm t«a's nem
mano:, esses '"bagulhos", como diria
Areei d. Almeida.

E-n timpo: Dir.-inha Bati-ta. Angr'a
Msrl» e Neusa Maria estio ittendo su.

1 cesses cabendo a Dircinha o uicrito d»
possuir o melhor repertório. Sob as
en ecoes.

M. C.

OR CILVAN TORRES
fnssiênds - Doeness ds sa*

«• s «tiBirias - Pré-nupclal —
AssaasUéis, 18. Sala W, «*1I7Ii

lm u • li sa lf.
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GRANDE AFLUÊNCIA DE FILMES DE "BALLET"
**
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Da Suécia, o "Real Ballet"; da Inglaterra, "Gfselle" -
Diariamente chegam filmes para a festividade fitfdifa no
mundo: "A dança através dos povos" — 0 julgamento
pela A.B.C.C. — Preparativos do Corpo de Baile, para o

setor do "Ballet" no palco - (De JONAID,
especial para A MANHA)
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"CONFLITO*, PRIMOROSA
REALIZAÇÃO DO CINEMA

NACIONAL
Os 3 tines Metro anunclan) pa-

/ra quinta-feira próxima a estréia
de "CONFLITO '. uma bem cul-
tilda produção da Oceania Film.
«a> s«ã> Paulo, que constitui uma I
<!aí grandes películas do cinema |hutírv. Sua liislôria prende pele i
grande mentido de humanismo dc
Mias ras i-?»s. A ação tem lu-
í ir cm >ri<» raulo e a llália, e o ;
raredo é baseado em palpitante1-nu — dois homem que se -
vjera na guerra, mas que tra-
tem dentro do coração um con- Jíülo emocional, .mara a mesma :
j .ulhrr que deixaram na pátria. I
Mia direção esteve a cargo de juid» Padovani, sendo o elenco I
composto peios nomes de Tânia :
.Amaral, raulo Oraldo, lio.itu jLaura e Mauririo Barros.
IDA LUPLNO NUM GRANDE I
PAPEL DRAMÁTICO EM "CIN- |

/AS ttCE QUEIMAM"
Mostrando mais uma vez .ua
grande ^ersatilidadc artística,
«om que se colorou entre at
maiores atrizes de Holl.rwood, Ida
l.upinn deixou por algum tempo
ruas Jareias de produtora paraaceitar um dos papéis mais dl-
Jitcis di sua carreira, em "CIN-
/As» QÜE QUEIMAM" (OnDangerous Ground). onde apare-
«r ao lado de Robert Ryan e de
outros, arlis'as dc valor e que a
ItKO l.r.çara segunda-feira, IS», i"io circuito do 1'lara. A atrir,
«ontratada por Sid Kogcll, pro-clutor-exccutiTO da RKO, fs. o
j.apil de uma jovem cega, Irmi
tie um ü-ísassino. Ryan, um dc- jitcttTC que procura o criminoso, jJicmora-se da cega. do que resul- I
id ura dos mais singulares idi- '
j:os da tela. .Sua atuação cm ,"CINZAS Ql*E tjlLIM.AM" não
afetou sua tarefa na "The III- :
nsatters". cujos dirigentes estão i
preparando novos "scrips" para I
f-iras p-oducões que se.râo dis- |tribuidas pela RKO.

CMO FOI FiL.viAUÜ "KON-
ilKl O CONQUISTADOR DOS '

MARES"
Seis arrejados escandinavos me- |
leram-se numa simples jangada
<le pau tit balsa e atravessaram
o oceano Pacifico, partindo do
Peru rumo às lihas i'olinesias,
navegando ao sabor dos ventos
t- Ua corrente equatorial do sul.
Repetiram assim o leito de Kon-'Um c :eus comandados, de qua-
torre séculos atras, provando a
teoria migratória verdadeira-
mente rcvcsüczcnâriâ, dr iiat as
Ilhas Po.inésicas teriam sido po-voadas por indígenas dos países
ocidentais da América do Sul.
Fm Callao, construiram a janga-
da e fizeram-se ao mar. Navega-
ram S.ODo quilômetros, c em 101
«lias. entre perigos c apreensões;
alcançaram a Polinésla. O que
foi t if i fabulosa aventura esta
descrito num livro de repertus-
sio mundial traduzido, em mais
dc vinte idiomas, e no filme-KON-TIKI, O CONQUISTA-
DOR DOS MARES", relato fiel
e palpitante dessa arriscada jor-n.da dc três meses vividos no
»!orso das ondas revoltas e cheias
«ie surpresas — filme esse que,enfim, será exibido para o nosso
público, a partir de segunda-fel-
ra, ,6, no Plaza e demais clne-

mas desse circuito.

"O CRISTO PROIBIDO". O
FILME MAIS OUSADO DE TO-
DO.S OS TEMPOS, PREMIADO

TAMBÉM NO FESTIVAL DL
BERLIM

O CRISTO PROIBIDO", ei-crl-
lo, dirigido, cenarhado, idealli.-
do, por Cnrzio Malaparte, um
rtos escritores mais discutidos tit
todos os tempos será finalmrnte
estreado r^la Art Films muito
breve, em um grande circuito li-
õerado pelos cinemas Patlié —
Presidente - Santa Alie»' e Art
Palácio. "O CRISTO PROIBI-
DO" foi aclamado mundíalmcn-
te e recebeu o prêmio como a
melhor película apresentada re-
vcnteinenfe nos festivais cinema-
tográflcos de Cannes. Fdlnburg
e Berlim. Seus principais inter-
pretes são Ralf Vallone. Eelena
Vargl. Anna Maria Ferrero,
Gualtiero Tumiatl e muitos ou-
tros valores, como Glno Cervi.
cm uma participação especial vi-

vendo o papel do eremlta.

AS PERNAS MAIS PERFEITAS
DO CONTINENTE EM "Fl-

LHAS DO DESEJO"
"FILHAS DO DESEJO" (Vita
da Canil, o filme que a Art
Films está anunciando para a
próxima M-gunda-felra, nos cine-
mas Presidente — Rlvoli — Art
1'aliclo e Paratodos. trará para
o público as mais lindas pernas
do mundo. Aldo Fabrizl é o pro-
Í:«gonlsta, no papel de um chefe
dc trnupe artística que excurslo-
na ueln interior da Itália cm es-
letáculos de variedades, Tamara
Ires, Chia l.nlluhriçjda e Delia
Rcalá, consideradas as mais lin-
ilas figuras femininas e possnido-
ias ila mais perfeita plástica eu-
rnpéia, encabeçam o elenco fe-
minino. deixando o.; espectadores

com água na boca.

Dr, Soinosa Mer
Doenças sexuais e urinaria.*.. La*
«arem endoscóplea da vestcala,
PrósUta - R. SENADOR DAN-

TAS. 45-B - Tel.: 22-3367
De 1 is ? horas
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I T A G U A í"BAIRRO MONTE SERRAT"
Vendemos desde CrJ 20 000.00. os melhores lotes para residênciae veraneio nesta próspera cidade do Ramal de Mangaratlba Es-crltórlo no Bazar do Povo, ao lado da bomba dc gasolina comDelfim. No Rio: Avenida Rio Branco, 18, 6." andar — Salas 601-2
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Scrgc Lifar, em duas coreografias de sua autoria, representa-
rà a França em "A dançu através dos poros". Acima: Ludmillc

Tcherina c Edmond Audran em "Mèptitsto Valse"

Eíts, catls vez ír.als Interun s er.-
I pectatlvs, do público pela nolla lio

15 de nulo próximo, a conjunção
! de "ballet" no psioo e projeção.
I peit primeira \tz. dc íllmcs no Tea-

tro Municipal.
O JIXG.IMENTO

Náo serA cm caráter oíioial o Jul-
gani?ut'f artístico dc ' A divuça alrc:-
v<s dos povos". A Associação Fira-
«'.letra úo Críticos Cluernato^rãílciu
efetuara, em sentido particular,
tendo a sua propo>-u nisto sentido

j tido nproviiíla. Contudo, a tira dc
I ner cbtida uma absoluta ludepen-
j denclft. o írjâo dn critica apenas
| orientará os Uabtllics. Des 16 menV-
i bros do Jurl que Indicou, apena?
i dois íSo »cuj ft5-(irl9dc_. Os ci.-
! muls íornni axolhldos em sete oi*
I ferentes fntidndes. Não liavcrã rei-
, ntflcs ante. c»i após as extblçóí"

dos filmes. Oj dlrersos cscolhld'-!
liresenclarío. uo.-. vários -ias ,.oa
ícsUvldade, ps íllme.".. Ba próprlu

| (ala' de 'esucVàcutoè. E" apenas oi-
nictíto lífcs 'pHmílros díàá q,^ •-

' r.\-.o, tpós o térmtr-.0';da i-stlvldttle,
dnrão o "veredltum ' sc-bre trCs us-
pecíos: si melhor ílhr.c dc cadi
páls; b> mala dcctsrído clissi.o;
c'. o melhor filme'clá'alco. nao lui
dúvida úc que a Iniciativa sumen-
tsrrl « enerme especr-tlva reinante

1 A COMIS5.\0
DA COMISSÃO ARTÍSTICA DO

, TKATRO MUNICIPAL — srs. Aa-
I todo Vítor e Enrico Nogueira Fran-

! DO INSTYTUTO NACIONAL DO
OÍNKMA EDUCATIVO - «s. P."

! .iro Qouvía rllt-.o o Humberto Mau-
i ro;

COREÔOÜAFOS - Tatlana Lcs-
. kowa c V. VeltchcU;

CH1TICO DB '.'BAIiUBT" DA IM-
I PRENSA — Clarlbalte Passos e
; JacQUes corscii.

CRÍTICOS DE "BAIXETI' DO R.t-
! DIO — Joáo dc Carvalho e Vera' HelenB (programa •'üallet" da Ri-

rol Roquettc Pinto).
AfBMBROS DO CLUBE DO CINE-

MA — Paulo Br-ntlso o Abi Det-
eher;

MEMBROS DO CIRCULO DE E3-
TUDOS CINEMATOGRÁFICOS -
Lulm e Helena Boltshcuser:

MEMBROS DA A.H..C.C. — O
ôr^So critico credenciou apenas dnij
associados, os únicos Que, slmul'u-
neamente. sâo critico; de clnem»
e "ballet": O-waldo tíe Oliveira <\
MANHA) e José Francisco Coeili»
("Jornal do Comércio").

A CHEGADA DOS FILMES
Diariamente, chegara celulóides de

todas is partes do mundo, cm lm-
ptessionantB movimento dc cena-
r-omçâo. Da Suéc!.» velo "O Rc;il

I Bslicf. com as grindcs figuras
i clássic-s do pais. Da /Inslstcr::»;
j 

"A pequena ballatliih" (lonsu ine-
; tragem, com Marsot Fcnteyni.
| "flBllef e "Glaellc, com Altclu
I Markova e Anton DollQ. Da Ar^

r.entina, "Appolon Musanete" e d»
França: "A memória de um herói-

| 
"Méphlsto Valia", etc, Enfim, tó-
daa ss perspectives íáo altamente
animadoras para o exito de "A dsa-

| ca através dos povoe".
CONVITES PARA "A PEQUENA

BAILARINA"
A partir das 14 horas de amanha,

tegunda-felra. o auditório do Ml-
nistírlo da Educaçáo entregará cs
convites grátis aos «mdldatos nas
eeísóes de sexta-feira, ia do corrsa-
te. de "A pequena bailarina", com
a Inslgne Margot Fonteyn e "A
di>nca dos flocos", com Hnrold Tur-
r?r e alguma» figuras do Sadier a
IVell.
ENVIEM OS SEIS KNDERÊÇ081

Conforme é do connecinento pu-bllco A MANHA, "A Noite", Va-
nocj»" o "Fòn-Pori", colaboram;»
ativamente im "A dsnea atraro
des povo»", cemo Os seus dlvuisa-
dores Iniciais, Mais tarde, a mi-
clntlva dèstss urgftos " üo cinema,
que sempre teve o Clclentc emp»-
ro do Instituto Nacional cio eme-
ma Educativo, empolgou o ir. SI-
môes Filho e.tornou-se oficial, com
a valiosa cooperac&o da Comissão
Artlellca.e Cultural do. Teatro Mu-
nlclpal. O resultado foi altamente
cipantc&o, pouco faltou para serem
atingidos set« mllholros de pedido»,com mais de três mil sollcltantn
individuais,

Entretanto, muitos deles, Incai-
slve em A'MANHA, esquecerem de
enviar o principal: os endereços
Agora, foi tomada rma declsio »
reít>elto dos mesmos.

Haverá um praro máximo de -low
dias por» a competentp "Identifica-
ç5o. Por especial at-nç-o aos eso-
dldatcs. na próxima seKuada i
terça-feira a «rn. Ruth éc Castro,
dirigente- d» , Seçio de Informaçó».-.»
d* "A Noite", atenderá aos m<s-
mo», por telefone ou pes-oatmcu:-,
r.o horário de treze e trinta, ás ce-
rcssela horas e trinta, na proprt-

redaçilo de "A Nolfe". ou por ln-
termídlo do telefone 2;i-13â8. Daa-'
o extraordinário número de Intcri-
tes íac'ma de três mil c seguUvJo
o volume soral des pcdidca.a pe.:y
de sete m»i. Isto e compreensível».
íindo este praco, isto t. a partir
dns 16.30 (ir- terça-feira, não poa-j-
ráo btr aceitas reclamações post'.-
rlcres. Todos aqueles o,uc uio co-
mnnlcarem as suas direções lio»-
ráo cem srus lugares vagos.E' t
Ultima oportunidade que é ofrrc-
cida aos esquecidos. E vejamas a
lista, por ordem alfabética, a fim
de náo caurar um "fuspeme" por
demais excessivo, nc5 que suspui-
tarem de íalta dc nwrnoVla'.

Vejnmc-, a espantesa rílsçáo d?
trinta e três p:ssoas que positiva-
rem uma curiosa falta de meniór!-.
t.crcvcram com intenso entusia--
ir.o, mas se esqueceram do prinet-
pai:

Alberto Soircn- <*tn uma carte. trl-
plicc, em q.o usslnarnm tainbiiii
Crsusá Cosia e, Kebo. suva. fn>ia-i!a parn A MANHA). '.\U;.r.»crla Pai-
va Féllx Lourdes (telejruma pars"A Noite"). Anamurla Augusto
fc.rta enviada para "FCn-íon")
Aríliur tle Oliveira (cnr.a r-mctiii.i
rum A MANHA.. Uertha AguilfJ
iquvido da not i publicada na &--
çfto 'le múslcs. do "Ccrrela da Ma-

j lihft"». Conceição P;>.lva Fellx (te-..-
! ijramn P!,rr. "A Nn|te"i . Creu-a Conta

ins mesma ce.rtr,, r»ferida pira A'-
I berto de Souia.. Darcy DWs Fran-
I ça (ca.-".i enviada para "A Noite".
| Geraldo Mr.RCIa de Andrade fcary»
I i-i-.iladA para n A MANHAi. Hanlie

(telegrama para "A Noltr-"). H:iro;-
do Oarcla Braga (telegrama pera n"A Noite". Hebe Silva (o terceir..
o último nome da primeira c.xcn
da !!r>ta.i. Hcrtha Blnrlstíln fearcu
enviada para "A Noltt."), Ir^ne l.--
rota (telegrama trantmltldo pe:r,"Foi:-FOi:"), Joáo Lnure Lima Ce-
legrama para "A Noite"), Joaí Ai-
clmlno (originário d* uma rciori*-
irem que "Diário de NotlclRs'" pu-b-,lcou na soçáo de cinema). Licy
Bartos (de uma Irradiação na Rá-
dic Roquete Pinto). Maria Antonla
Rccha c Silva (dc uma reportagem
efetuada em "Carloc„", que, porsinal, publicará outra em seu nú-
mero da próxima semanaV Matla
da aiô!1a Mello e família (teleg.-a.
ma enviado *. "A Noite"). Marli
Ltonidla de 8outa (carta envlad-
a A MANHA). Margarida {somenie.espcdldo em telegrama, para "A
Noite"). Marlene aomf* (não há re-ferfncle. na carta fôbrc a origem
do pedido). Mtnah Peçanha Fontt-5(da reportagem publicada no "Cor-
reio da Manha"). Mlrto (da eoçaode cinema de "O Olobo". em umanota sobro "A dança atravís Jw
rovos"i. Nelson Martins (telegn-
ms enviado para ",\ Noite"). Neu-li (telegrama envlaüo para "Fon-
For.'). Paulista Oome- Cardlm (ío-lagrama oara "A Nolt.-"). ondluaMaio [teleirrtma par.-, "a Noite" iSilvio Sddt (televrama para "A
Noite"). Silvia Oomr^ Cardim (te-
le «mnu enviado nara "A Nnl-te"). Waldyr Ramos Monteiro (ra--ta enviada para "A Noite"). WilsonF*rrel-a da Co^t» (fl\. noticia pu-b".le/ida em "O Glorio"). Wrlitu (ce-lecrama env|-»do nara "A Noite"). EhA um outro oue culminou, roma falta do nroorio nom». um erro«n nu? colsbcrru o rnnclonárlo t-1-leerAfico. norouanto náo A perml-tido aceitar nestas condições.

PARA O FÍGADO
E

PRISÃO DE VENTRE

PÍLULAS DO A33A9E SS

———————————

As eólicas do fiffado. cises, (iore-s d. 1
cabeça, pejo no e-tómajo, tonteiras -- s
indlgestõcs, sio devida?, quase semprr |«o roâu funcfcnaiticntn do aparclhi' 5digestivo Eítiunaco l u.ulo. 'ntcstini-- ^e a conseqüente Prlsúo dc % entre \>
°!lulas do Abbadc Moss, descontestio
nam o ficado, rcjtulariracn as fnnc«ic-
dlcestivas e evitam absolatiirarnte .»
Prisáo de Ventrr. Aprovadas pela
Saúde Pública, são nsadas por milha

rrs dc pcS-oas.

Como aprender a ücar
* *t 6 O

I Q

4.* EDIÇÃO \MPLI.-VO..
Com a nova dança, 'Hatao". ^•.l!r!b.¦l liso t
os últiinus passos dc Colero. Rui::ba, Skíc;.
contendo 120 irráticos c ->'-i0 pa^os, tactii-
t;)iido as ser.boritas e (-"..valheiros a apren-
darem cm s;ias próprias c;isas cm 13 din
apenas r.o principio ^em < «mpanheiro ou
companheira; Mítoío de ritmo», modertns
pelo Prnf. fUno Fornac!_ri, Diretor e Prrf.
do "Curso rrática de Danças Kitx" Au-
Ias particulares, rua da Liberdade. 1-0.
.'reço: C*$ 4j,00 — Pedidos pelo Keemr-o!-
«o Postal, com o autor — Caiia Postal,

649, Sâo Paulo.
\ venda taribcm na« livrarias do Hlo c livrarias c l'a>as de Muslia,

de São Paulo.
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BAZi 0LANDÉSI^ n
Já pensou no carrinho para o seu bebe?
Não perca tempo; vá ao BAZAR HO-
LANiDÊS que encontrará o artigo dc
seu agracio c a preço cspcciahssimo.

com grandes descontos.

BAZAR HOLANDÊS — o lider dos
brinquedos bonitos e baratos.

RUA DÁ ALFÂNDEGA, 162 - Próximo a Andradas
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Or. losé de Albuquerque
Membro efetivo" da Sociedade

de Sexoloeia de Paris
DOENÇAS SF.Xt AIS DO

HOMTJM
Roa do Rosário !)8 - Oe 11
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O Teatro João Caetano será ocupado respectivamente pelos empresários Ferreira da Silvai e Miguel
Khair ft Walter Pinto vai encerrar, hoje, a sua temporada em Sáo 'Paulo, com a Revista "Eu 

quero
j sassaricá' ^Depois de amanhã a estréia de " A Mancha", de Pedro Bloch, pela Companhia Eva Todor

wmwm
Kl * _*¦-•_Herminia Silva ¦¦

com

\mtç SILVA FILHO
lUfiA /¦

•/AWKÍ.'

No Teatro de Madureira,
O elenco d» Zaqutn Jorgtt que con-
t« com BvlltMo Marcai, Ica Llt»,
Joio Mfirtln», Walter Machado, lio-
ripes Rodrigues, Francisco Serrono,
eet* apresentando a revista. "Trem
de lxo", d» autoria da Freire Su-
nlor e YTelter Plntr .
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PARIS- 10 (U. P.) -Foi marcada para 13 do corrente, nc
Teatro "L'Huchette", a estréia, na Europa, da peça 

"Un diei
a dormi dans cette maiton" ("Um deus dormiu lá em casa")
do teatrólogo brasileiro Guilherme Figueiredo.

** \mrafaga as vo

TEATROS
HENRIQUE CAMFOS

HOJE, VESPERAL ÀS 16 HORAS
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VÀN JAFA - Outono — 1952

BILHETE A
VAN JAFA

0 trecho a seguir per-
rcnce ao livro de Van
|afa, "Menino ou an-
jo?", no prelo, e se in-
titula "Fragmento Aero*
náutico":
Esta noite sou poeta
E conto estrelas nos teus

cabelos.
0 vento brinca na for-

ma da tua boca
E tuas mãos...
..... Tuas mãos são «*$;

A um boêmio espiritual:
Apesar de grande e estranho, e convulsionado

por paixões violentas, o mundo é ainda, em grande
parte, azul oceano, rios e lagos, paisagens e campos
verdes, e bucólico; e assim perdurará ainda batido
apenas pelos elementos naturais por muitos milhões
de tempos infinitos.

Van jafa,... c aquele que consegue colocar no
peito, pelo menos por alguns momentos, a paisagem
tranqüila em lugar da intempérie desencadeada, será
o poeta que poderá minorar o sofrimento espiritual
dos que o cercam, pondo-os ao alcance do belo e do
musical, repousando-lhes a alma, essa grande incóg-
nita, em eterno momento de ingenuidade, num leito
de ternura:

De um outro que ass.
DIRCEU

Último rádio-concêrlo
de to Mercadal em

"Ondas Musicais"
Despedindo-se dos ouvintes dos"Ondas Musicais", o -guitarrista

cubano Juan Mercadal voltará a
atuar nesse programa na próxima
segunda-feira, dia 12, quando
executará as seguintes peças: 1)
¦— Dois Mlnuetos, de Jean Phi-
lippe Rameau; 2) — "Oliveiras",
de Moreno Torroba; 3) — Chô-
ros n.° 1, de VUlas-Lobos; 4) —
"Dança guarani", de Mangoré;
5) -- Oriental, de Albenlz.

Essa nudlc5o será transmitido
dns 22.05 as 22.30 horas, slnml-
taneamente pelns Rádios Nado-
nal. Ror-uelc Pinto, Guanabara e
Maua.

NÚMERO DE M.O
DE "VISA BCKÉÍUCA"

Registramos o recebimtnlo de
"Vida Doméstica", a grand* re-
vista brasileira, aue-.neMjo mês

i der* •¦•TaT.Io naprer.eat* uma numero
dedicado-'às noivas; ¦¦¦

Õierecê-nos' também tçport,n-
gens sobre os novos oficiais da
Marinha de Guerra, da Missão
Cultural Porturuésa, ¦le-.iHes de
morirs no PJumir.ui!^ c Tijuca
Tenls Club, e unia infinita cole-
çao dc modeles dc f igurinístp.5 pa.
ri-lcnses c americanos- iitóm 'ias
Silas costume-hu.*- .•.eçó-.G perma.
nente.-; .'•obre "rúdic". "••:•*¦;•.'&",
"puericultura", "artes Utcoratl-
vas", "íihuella", etc.

Hoje, o úittmodfa dq "A amiga da onça" - ^J,;_p^mg_
IA horns e em-sessOes ka 20 t *_» 32 hort-i, «atará m despedindo do públl-
co a comédia "A Amiga ti a Onça" que vem. tendo f-ila desempenho de
Kv-. <*- aeui* artistas uo Teatro Berrador. "A Amiga da Onça" registrou
recorde* de bllhcten*»- • lol clusUloode como o nele cômico doe eepetfc-
culoi. Ji\ tlepol* de nmanh'. terça-feira. Era t acua nrtutaa ferio estrear"A Mancha" original de Pedro Dioch, t-onaagrado autor de "Ai mloa de
Eurldlce" e "Irene".

Contínua o sucesso de "Ponto e Banca" — &^__J_ °_:
cesso da reviste. "Ponto e Banca" que Miguel Khalr vem apresentando jcom grandes números cômico.- bem defendidos por Grande Otelo, Violeta !1'errnr, Splna e Humberto Fredy. Virgínia Ijane encabeça o elenco e esti I
magnífica. A Rainha das Atrizes tem ótimos números de Milton Amarale Lult Antônio. Dia 16 "Pontd e Banca" contará com a grande orquestracinematográfica de Peres Prado, que aparecerá dentro da revista coroos suas cantora», bailarinas e solistas. A estréia do autor do "Mami-o" estátendo aguardada com grande Interesse.

Walter Pinto tenta acionar
Virgínia Lane e Miguel Khair

Na 6."Junla de Conciliação e empresa Walter Pinto era 16 de
Julgamento, o advogado Hirosé outubro e por quatro meses o
Fimpio deu entrada em uma oue dá por expirada a sua vali-
açio do empresário Walter Pin- dade em 16 de íevcrelro. O Ml-
to contra a estrela Virgínia Lane, r.istério do Trabalho registrou o

novo contrato da conhecida es-
trcla que assumiu 0 seu novo
compromisso a 4 de Abril.

Itas com a Justiça
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No Teatro do Copacabana
alcança sucesso a peça :Os ovos Or*
ates-lruz", cera o desempenho nos"Artista"; Unidos", quo sâo dirigi-
tios por Henriette Morineau. r*ran-
elaco D-intiis t:m nese original um'.
lU-ande r.laçSo."nraamâodaí"cue10vp^:
tro Folllc-, em Copacabana. No a--
sempenho eparecem Jane Qrey,
"fará AbranUs e outros.

ELVIRA PAGA que está, ás voltas com a Justiça

Nada está daudo certo uKflaiameatc para o lado de Elvira Pr,-
gâ. A irrlquleta autora do "'Be cacetete, nâo" perdeu uma ação
trabalhista oue moveu contra <o empresário Miguel Khair: íoi íor-
cada a entregar a "boite" Bjidni que havia inaufrurado há pouco
(* agora esta às voltas com o Sindico do edifício -em que resido. E*
que Elvira Paga compareceu a uma assembléia de coi*dòmi-*<*3
para autori7_ar obras na facfeada do edifício e depois se negeu a
fii3è-lo. • ¦ T •

O Sindico, que não è àe multa conversa, fez prova no Jui*:o
f'.a 18." Vara Clvü contra a artista e agora tudo Indica que «Ia íxá
ficar com o seu apartamento vasio em face da peuhora que sofr
ia. Sabe que todas ns pr'A*as sâo contra Elvira Paga e por isso
poderá ter contra si a sentença do juiz, dr. Osni Duarte.

so

psetendem "*ra em mioa varia-* solicitações tle --mprcsíu-ias que
,\ prefeitura tf upar o Tea*.ro Jcào Caetano. Dentre elas. *>.o q*v*

idiüUKL KHAIR. que ecupara
o teatro João Caetano de se-

tembro a fevereiro

À posse do João Caetano .
os duas lã foram desnachados O empresário JFerrotrtt. da, BUva ecupari aquele próprio inunlcloai
S^to *Wo\™MOsteí .lca^te|«n#t».-»tíe'c-el"0 » «tí0.d-rámv3v.~*Ho,Miír*»-l Kt-U^ A-
rrr^M X** aJuM«V o efi Se&5q* *W»ri para Portu-fal A^^-r^o^.Mih-tera oportn*

sabemos•-oa-ínr.
íim.-T

WttBIWPSti^^
Uo voltar de Sio Paulo.

e o empresário Miguel Klialr. sob
.: :;!(¦;*,n, iu dr que -* Kainhu «Ias > 11
Atriirs lora ccnlraíada per «te júltimo quando ainda «fiava dc pé |o seu contrato r.om aquele. Virgl-
ula Lane assinou contrato com a

PRAIA DE MURIQUI
«A COPACABANA FLUMINENSE"

L.OTE8 E CASAS, na Vila Balneária Muriqui. Escritório em frente
* estação, com Domingos on üccio. No Bio: -Avenida Rio Branco,

18 - C.° andar - Saias 60172.

"0 
príncipe e o lenhador" —

Finalmente, hoje, ai 16 horas, n<v
Teatro João Caetano, "08 INFER-
NAIS'' darão inicio u aua têmpora-
da lntantll, que como ee sabe e
patrocinada pêlo Departamento do
Educação do Adultos.

fatalartn tem boa atuacio na re-
IdldiaiIU fUtA -BüBACO", de «er
Machado que ocupa o cartas do
Teatro Alvorada, na rua Raul Pom-
pela. Solange França 4 a primeira
figura feminina do elenco.

¦^¦¦'-¦¦¦'¦¦"'•¦¦'¦¦-¦-¦¦¦'«¦''¦¦^^

Será homenageado, Çgjjjj;tor e produtor pcrtuyuís Rau
i..i'.i.i •¦¦.- i;*'.{ c:.i\,r no moauí*-
to a Companhia Hermlnla oil-
va, no Teatro Recreio. Um gru-
po de nmlgos e admiradores váo
oferecer-lhe uma ceia no Rs'*
raurante Colombo, *,.¦- 33 horas.
As listas do adesões coaum
com asilnaturas ce critteoa tea-
tratt*. artistas e escritores.. A
homenagem ao rt. Rosa Mi-
theus é patrocinada pe'.o "Jor-
nal dos Teatros" e pelo Jorna-
lista dr. Olavo de Barros.

DEPOIS DE AMANHÃ, ESTREIA1 Vli|,araa

A MANCHA", DE PEDRO BLOCH
Eva e S3us artistas apresentarão o novo original do autor de
"As mãos de Eurídice*" ¦- Jorga Dória, Aícnso Stcart, Alme-
rinda Silva, Alberio Peres e Ada Camargo ao lado ds Eva —

Direção de Wilíy Keller

ivvm-d n.aI(l0 ioU.
f i-ada, que s-anpre atuou na c«:t*f-

«Ua. Caberá a Oev*a Boc-_oi!. mais
Ostc lançatiionto no wti Tsãtfln****
.'.ird!-'., na prôsltna tèvUta c/.ie *>ti
llÁ \ 1-1..1.

Depois de amanhi, ter{a-fct.-.i,
dar-ae-4 a «trela, no Teatro Ser*
rador> do novo original de Ped*i
Bloch. a comédia intitulada "A
MANCHA", na Interpretação do
elenco de Eva e seus artistas.

O espctá-nlo ce 3trila ter* ii:G*r

¦**t^^^m^0^0^A0^**é**^'m***^r^***0l*>*\*VS0'

Um magnífico espetáculo
está no cartas do Teatro Glória com
o desempenho de Ja-nne Costa, At*
lindo Costa, Teresa Lane, Arlstof)*
les Pena, Jotce de Oliveira e Rober-
to Durval. "O CHIFRE DE OURO'"
e apresenta com cena de grana»
comicidade que provoem constau-
tos explosões de gargalhndas.

m
S-M^VIRGINIA LANE.-U»

PONTO eBAKCA
-0-V»*»TA **¦« JO*6 WAHOERI-Sr

E MAtKFll-; OA VOHtOUHA

'+ ^

CARMEN RObRtGüEZ"
A V, ."/-EÓcim INTBKNACIOHAI-' -

Violeta ferra? • ni_,
«ÁIHHA PA ,COM<C'PA0E -OrlNA

BRANDE .OTHEL* CHRLQS 60H1ES

EVA TODOR dará, hoje, as úl-
timos rapressntaçOes dt '-Ami--
ga da Onça", no Teatro Ser-

raior
ia U horas, • a peça aeri apre-
sentada, dlariamente, aa 00 • »
horas, com veaperals as quintas,-abados e domingos, às 19 nora*.

"A MANOHA" tocaliu um tem»
paUtant* com grandes motivos 4»
riso • emocio. Eva t«r& nesta peç-i
oportunidade para- mais uma grau-
da criação. y

í A dlreçio de "A MANCHA" co-íi»
a WUly Kellar. '

EEVA E SEUS ARTISTAS
EM feípm IWl im 1% \j[WL'j\_ ¦ Ter*t;4-ff>W«
^ARtp-^scoM^a IVO SEURADí

Somenío hoje hSSS^H^S
HOJE, VESPERAL ÀS 16 HORAS - SESSÕES ÀS 20 EAS 22 HORAS

«•EDRO BLOCH FAI.A DB
-A MANCHA**
Ouvimos Pedro Blcch, o autor

dc "A MANCHA", sobre a cstr?la dc
seu novo original e éle oaslm «a
expressou:Escrevi uma pecs. Ela «o pas-
r• rA a exlatlr para mim dopols ' do
julgamento da critica e do público
Oma peça que ainda nao íoi repre-
sentada nfto tem existência reai.
Quando representada ela so pas-.\
a existir quando eoôa na platéia,
quando encontra com a platéia -"lo»
emocionais. Por isso um autor nio
deve falar de uma coaa qu» «vtitca
"nao -aríete". Isto antes da «atrela.
Depois da •atrelo a eptnlao do au-,
tor nao Interessa. Quem vai opi-,
nar é êle. I?' a critica e o público.

Uas você nao pode adiantar*
nos algo sobro o enredo de "A MAN-
CHV*?

Nao. Você vai Jft compreender
porque. E' a história de um ecr-al
Naquela casa ocorreu algo que esta
sendo motivo de escândalo. "**»»
"olgo" é uma das ras-oe» do ser 40
meu original. Se lhe disser o qu-t
ocorre**, realmente, naquela casa
terei revelado um dos pontos basi-
cos dt, peça. Mesmo depois de voes
as3lstlr a peça eu lhe oedlrel" qut
nio revelasse o seu enredo.

i —¦ Mbs Qual 4 o t-Tnn central oe
"A MANCHA"? 3 .._.O tema central de "A.MAN-
OHA" «... A MANCHA.

Mas o que quer dlser Isso? A
«iue "mancha** você ee rerereT
— O titulo ê a chave de tudo.
mou caro. Você est* convidado pa-
ra a estreia desde la- A respoeta a
sua pergunta lhe darão Eva e seos
artistas na terça-tetra, às 21 horas.
no Teatro Serrador.

íenUlIUirá h0J8, i ten-porada d*
Companhia Waltcr Pinto com a
revista de grande montagem - "Ka
quero sassarlca". Antes de seu ro-
-preaso ao Rio, Wajter pinto, apre-
sentará o teu espetáculo em Ssu-
tos o Cnmplnis,

No elenco Uguram Mar» Bubla,
Oecarlto, Pedro Dias, Manoel Vlei-
ra, Paulo Coleetlno • Marlnn Max-
efl.

Congratulações da S.B.Â.T. -
A Dlrctorti. p Cousolho Dcllhcrstl-
vo da Socledado DrBiUelra de Au-
toras Teatrais, em sessão rMlIsada
terça-félr-y •alttma aprovou -por bto-
poeta t|o Conselheiro Luiz Igleelas
um ovto de congratulações e boas
vinda» com o casal de artistas Dul-
ciua o Odilon, por motivo de séu
regresso d* sus. recent» «-curslo
pela Europa.

Foi também aberto um voto tle
consratnlaçôe» com ¦ o escritor Pe-
tlro.Uloch pela representação d»
sua peca "Aa mios de Eurldlce" nos
Estados unidos. ..

A Socie-Bade Dr-sllelra do Autores
Teatrais «e dirigiu pOr telegrama
ao presidente da csmira dos Ve-
roadores do Distrito Federal, con-
gratulandorse oom aquele Legisla-
tlvo, por motivo da aprovaçào do
projeto de autoria do ar. Ratmuc-
íii Mualnáca Juttlvr, uu-iilíulúilü

o THtro Nscionst.

?W™^K

A exfraortlInária^Tí"

OSWALDO LOUZADA. presti-
giaso ator de comédia, que vai
ser lançado na revista por Cey-

sa Boscoli

Uma das maiores aíSUS!
público esta np"audlndo, dlarlomeii-
te, no Teatro Rlv.tl, em "Mm*.
Sans Gire". Ao lado de Altia ap.-*
recém Ribeiro Fortes, Mlltcn Mo-
raes, Uldlo Costa, Zlllca Salabe.ry,
Wanda Koemos e muitos outros.

co
pú b 11 c o ao

Teatrinho Jardel, pr.ra aplaudir *•
rovUta "Você é quo é feljs, primo!",
nio ocorre comenta no- espetáculo-
noturnos. Dentre todas as revista''
até agora ali apresentadas, esta qus
esti em cena presentemente, ê u
qus maior Interesse tem dlspertaa*.'.
atraindo principalmente o elemento
íeminino nas vesperals dos domiu-
gos, por so tratar de uma peça ele-
gahte, nem vestida e, no meu'-»
tempo, com o humor na Justa dos**
que as senhoras e senhorltas cau-
cadss gostam de admitir,

Íojé, 
fts quatro horas, haverá

teral daa moços com "Você S
que é fella, prlmol", além dos ¦- --
sOes noturnas.
Bibl FêrrplrfiC3U t1:'u*!n ^ lVi*
çôee de "La Conchlta", no Teatro
Sormdor. Na qusrta-reira a quer*-
da atria-empreearla levar A & cru*"Mme. BOvaryr'.
Herminia Silva, ^8UTF.S;Elvira Plguelredo, Ceieste Alda, Nê*
lia Paula, J. Cabral. Juliana **.:-..-
kievva, Norbort e Maria Brazio, sao
as principais itg-uraa da revista ¦•¦'*.
elncorldade ntsao?". que vem faz?**-
do suoesso no Teatro Recreio. Oi
original é de Luiz Peixoto, Ar*- Bar-
roso c i*.oiii-rUi Ruis e possui mui-
«a cotas lnter«assnt«.
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POLICIAI
Preso o autor cia morfe <ie |"Zé da Mia"

ÍH2DCIAIS
'i

ALMIRANTE SYLVIO
NORONHA

DE

'Durante multo tempo o nome
Je José da Silva Rosa figurou com
àest&que nos "entreveros" de dt-
certos morros du cidade. "Zé dá
Uíia". como vulgarmente se tor-

l apa- <>
5. Ks-
rznn", \\

JOào Pereira Nunes de Lima, o
homem oue lírrou os morros do

confio de "Zé da Ilha"

Ttou conhecido aquele prctlnho de
poucas palavras e fclcao de anjo.
ràtxci do suba façanhas sangren-
tts se fez temido c odiado e sua
\rtst« glória transpôs lrontclras,
à'vista da freqüência com que fl-
{tarava uo noticiário policial doa

¦ jornEls. Sua figura minúscula ato
que. náo dava para impressionar.
Aparentemente tímido, "Zc ds
Ilha" nao dava a mínima deraons-
traçio Uo tipo perverso quo em
verdade era. Sua história foi es-
crUa com sangue de seus Inlml-
goi. com assaltos covardes, atou-
tades inomináveis e ecu famlge-
rado bando, no qual pontllhavam
ciellnqucuteB da Índole de "Neuem
Diabo". "Tarean". "Moleque Pa-
llto" e tantos outros de desgra-
cada fama. se transformou no cs-
pantalho dos morros.
ASSASSINADO NO MORRO

PU S. JOÃO
Cm dia. rm 18 de abril de 1950

"Zé da l!ha" tombou varado por
vários tiros, no morro de Silo Joáo
Estava, a cidade, assim, livre de
um de seus mais pcrvcr-.os c trls-
tftnente célebre desordeiro. O cri-
mo verificou-se em fronte ao
•'terreiro" de João Amancio, um
maeumbeiro multo conhecido uo
lugar. "Zé da Ilha" e sua "gang"
ali se encontrava promovendo (ie-
sordens quando apareceu um gru-
TO dc quatro indivlducs. Possível -
ment?, pensou-se na época, tra-
fita-ío da continuação de tuna
úíí contendas do famigerado cri-
r.ilncío. E isso, nqrque, sem umá
Ujeira troca de palavras, s<*qucr,
es' dois enipos ee deglocllnraiu
nurna luta de vida c dc morte,
ritursnte n qunl todo o morro ft-

I provas, colhendo dados preciosos
detetlvo Paulo Marano. daquela

j seçfto especializada conseguiu pren.
dvr ura dou assassinos do "Zé da
llhs", Trata-se do funcionário da
Prefeitura do Distrito Federal,
Jofto Pereira Nunca do Uma, de
49 enos, casado, atualmente resi-
dlndo ua rua Ceará, 650, em Sáo
João de Merlti. De Inicio, Joflo de
Lima negou a autoria do crime.
Depois, resolveu confessar tudo.
Beslmente, matara o desordeiro.
K entrou cm detalhes: certo dia,
"Zé da Ilha" fot a aua tendlnha,
no morro do Sflo Jolío. Exigiu dl-
uhelro. Queria cento o cinqüenta
cruzeiros. Joflo de Lima nfto o
atendeu. No dia Imediato lá apa-
receu outra vez o desordeiro,
tavo acompanhado de "Turz
"Ncnem Diabo" e do um outto
indivíduo desconhecido. Bcberam
cervejo, fizeram outras pequenas
despesos o não queriam pagnr,
Houve discussão. Um vizinho de
Jofto de Uma, paro evitar brigas,
pagou a conta. Mas "Zé da Ilha"
nüo ficou satisfeito. A valentia do
botcqulnelro, pensou com seus bo-
toes, havia de custar caro. E ft
noite, apareceu com sua "gong"
na casa de João de Lima. Queria
mntar a família Inteira. Houve
Interferência do vizinho, seu aml-
go, e tudo serenou. Dc qualquer
modo a terrível ameaça do desor-
dclro estava do pé.

Na noite de 16 de abril de 50.
Jofto de Uma Juntou-se a seus
amigos Homero Severlno Alves,
também dono de tcdlnha no mor-
ro, Joáo Batista Pereira, mais co-
nhccldo por "Jofto Feio" e Eucll-
de3 de Araújo e Silva. Poram ft
macumba de Jo&o Amando. Quan-
do se aproximaram da porta, vi-
rnm "Zé da Ilha" sentado num
banco. Aproximaram-se. O desor-
deiro levantou-se as pressus e,
sacando dc um revólver, fez vário?
disparos sobre Jofto de Lima e
seus amigos. Aconteceu quo estes
também estavam armados. Hou-
ve rcaçSo. Todos os companheiros
de "Zé da Ilha" participaram do
tiroteio.

O morro Inteiro alarmou-se.
Ninguém ficou nau proximidades.
Passados alguns Instantes, José
da Silva Rosa, o famigerado "Zé
da Ilha", tombava morto, ca!n-
do num despenhadclro na travei-

sa Abatlrá. "Jofto Feio" também
foi ferido na mfto. Temeroso de
ser preso, no entanto, nfto procu-
rou socorros. Curou-se em casa
O próprio Jofto dc Uma confesso
que prestou trCs depoimentos rm
19.° D. r. ncçando qualquer par-
tlclpnçáo na contenda. Tinha me-
do de falar a verdade. Aijnra, no
entanto, que Já nem mora mais
no morro de Bfto Jofto, nftn vê uor-
qur pcr.-lMlr na negativa

Os coautorea do crlmo t.imbé,r;
serfto presos.

O SEU ANIVERSÁRIO HOJE

A data de hoje assinala o
transcurso de mais um anlversa-
rio natnllcio do almirante Sílvio
do Noronha. O aniversariante,
que ó membro de tradicional ia-
mtliu de niarujon, desempenhou
tia Armada de Tamandaré a.s

INTRANQÜILIDADE EM g
DEL CAST1LLO. MUÜVÓV',f

CADA POR LADRÕES -"#
Moradores dc Del Cnstlüo. vF

| vem uma fase do intranqüilidade,
cau em alvoroço tentos foram ns I devido n aMaltca c roubas que
tiros disparados. Quando o bau- ultimamente se vem verificando- ü
do rcccm-cheeado deixou o local naquele subúrbio e, principal- Jj
cm disparada, Josõ da Silva Rosa. j mente no Conjunto Residencial >>
o "Zc da Ilha" estava morto, com i do I. A, P, C. 5:
o corpo todo varado de balas. As
investigações para esclarecer o fa-
to se processaram lentamente.
Chegou-se, até a afirmar que o
desordeiro íora abatido pela pró-
prta Policia.
rRESO LM UOS CRIMINOSOS

A Dlvlsfto de Polkla Técnica, no
entanto, a quem estava afetas as
investigações em torne do tato,
rontlruiava trabalhando silencio-
»amen:e, procurando «qul e ail,
elementos que autorizassem o to-
tal esclarecimento do crime. E
ontem após doU or.os e um mêi,
C«i tr.xbalho contínuo rebuscando

Ainda ontem, w larápios vis!-
taram o "Bar e Comestíveis D"l
Castilho Ltda." de propriedade dc
José da Costa renundes e tinia
quitanda situada na Avenida Viu-
te c Nove rie Outubro, no Conjun-
to Resldcnolttl, Bloco 1, loja 1C2-
B. de onde furtaram grande soma
oin dinhriro e várias mercadorias,
Na crlcza do que serão atendi-
des, moradores do Conjunto e do
linirro. apelam pura aj autoridade*
a fim de intensificar o polida-
mento para que ca íutos acima
meuctOUBdOí nfto ss venham a
repetir.

','; 'r-:A,'' '¦-«'.* .-K » '• ¦-& |

mr.ls relevantes comissões, entre
ar quais a de seu Chefe tempo-
rarki e à qual deu. por mais de
cinqüenta anos, o melhor de
seus esforços. Encontrando-se,
atualmente, na reserva remunc-
rada, o inslgne oficial-genernl
contempla na tranqüilidade de
sua vida pacata o trabalho pa-
trlotlco de seu temperamento opc-
ropo, a que sempre esteve con-
jur.ado o w51o e carinho pelas
coisas da Marinha. O almirante
Nraonha receberá no dia dc hoje
n.«- mais inequívocas demonstra-
çõw) de simpatia de seus amigos
e iirimlrndores, às quais so junto-
ráo as da A MANHA.

Aniversários
FAZEM ANOS HOJB»

SENHORAS:
Edite Vanderlel Paz — Iracema

Eustáqula Oliveira — Carltnda Mou-
ra Magalháes — Lucl Barbosa LI-
ma Bastos — Carmen Soares Bra-
ga — Amélia Rodrigues Pereira.
SENHORITAS:

Alba Cenlra Nascimento — Tar-
qulzo Madeiros — Nllra Machado —
Lucl Azevedo Magalhães.
SENHORES:

Almtrunte do Esquadra SUvto de
Noronha — Cel. atento Calo Al-
buquerque Uma — Nelson Garcia

Hugo Melra Lima — Lourenço
Míga — Cel. Celso Ferreira Veloao

Jofto do Rego Barros — José
Augusto Garcia Souza — Alexandre
;<ondcr — Hufí» Unhar*!"«» Vel-
pa. — Eram Braga Laranjeiras —
*»3£> ¦¦ i ,.—_-+ X—i_

Modificações no fran-
em Bonsucessó

Solon José Albuquerque MwauUito
Aldo Xavier, ds Sllvs — José Al-

cldea — Américo Bosres.
FAZEM ANOS AMANHA:

SENHORA8:
Marls de Lourdts Nogueira —

Emilia Llberato Gaivfto — Noemts
Potsoh — ZéphJr DaMer Peretrs —
aaphora Trompowslcy.
SENHORITAS:

Ztilelde Gonçalves d» 6lNa —
Tcrczlnhs BaldaiiMrtne — Usa Al-
melda PlraJA.
SENHORES:

General Jofto VsJdetáTO ds Amo-
rim Mello — Embaixador J. J.
.Munia de AragAo — Prof. Abelar-
do de Brito — Prpf. Ftoravante de
Plero — Apitar Mafra — Adauto
Botelho — Jofto José da Sllvs —
Dcllo Keyner — Antônio Gullher-
me Barroso March ,— .Arnaldo Ta-
vares de Campos — Cel. Rodrigo
Joaô Maurício — Francisco Gan-
dlo — Tenents Pedro Melo — Eu-
rico Rlchers — José Alves.

Fssetn snos hoje, domingo, os
nossos confrades srs. Roberto Lyn»

Armando D. Ferreira Uma —
Domingos Melo Pilho • José ds
Sllvs Lisboa.

Fazem snes, «manai, segun-
da-felrs, os nossos confrades srs.
Camer Sllvs — Álvaro Aguiar —
Humberto Tavares Corte Real —
Américo Nogueira Rutvo « DJalma
Sampílo.,

Comemorações
DIA DAS MASS — Reslltsm-se

hoje. às 16 horas, no 8alfto No-
bro da Associação Crlstt de Moços,
A rua Araújo Porto Alegre, 38 —
l,° andar, as festividades em come-
moraçfto ao "Dia das Mães".

Clubes e festas~Ã~A.A.bTb. 
fsrá reallxar, hoje.

dai 21 às 24 horas, na "bolte" da
Avenida Atlântica 4.2N, Intcrcs-
sante "solrês" dançante, com o con-
curso de "Bandeirante s seus me-
lúdicos". Traje: Passeio completo.
Ingressoi de convidados, por InteT-
médio d* sócios, na forma habl-
tual.

Conferências
¦.¦¦«¦¦ j.i ¦mi ¦„i"Ji!»»s»

EDUCAÇÃO E CIDADANIA — A
ara. Ignez Barreto Corrêa d'Araújo,
fará, no dia 12. segunda-feira, uma
palestra sobre "Educação, CldadRnla
o Sindicato". A conferenclsu t*vo
oportunidade de estudar c observar
nos Estados Unidos e na Europa,
oi métodos de educação para a d-
dadanla e para a slndlcallzaçào. A
sua palestra sen uma síntese des-
sas Impressões s o que se poderá
aplicar no Brasil, com bas« na ex-
pertencia estrangeira. Assunto stual
e palpitante. A palestra será rea-
11 rada ni sede ds Associação Bra-
stlelra de Educação, à Avenida Rio
Branco, n.» 01. 10.° andar, às 17,30
horas, segunda-feira.

Amanha, segunda-feira, ss
17.30 horas, o ilustre engenheiro,
prof. Maurício Jcppert do Silva,
realiza, a segunda aula do décimo
ano leUvo do Instituto de Esui-
dos Portugueses, sobre um tema
rie grande atualidade: "Como Portu-
gal resolveu os seus problemas'*.
Exibições

TEATRO DE BONECOS HA A.B.I.
— Por motivo de força maior, o
eapetàculo dc "O VagalumV Teatrl-
uha de Fantoches" e "Teatro ds

;Artí* doi TKeres "Cuide*", foi aala-

frau;a
Vo psra" o»rróãmovdia' :f.

17 horas. Scrft

sito
«a<^,aAAAAi W\AAAA.

Entre a avenida Brasil e
praça das Nações

ay-^^a»T»a»*»>»^»^<'

A poliícia gaúcha procura
desvendar o mistério

íORTO ALEGRE. 10 (Asapreís)
— Resu.taram até ugora lnfruti-
feros os esforços das autoridades
cia" Delegacia de Segurança para
Identificar o cadáver do sexo mas-
cullno. de raça amarclu, oncon-
trado dia quatro, no alto do Mor-
ro da BalUa, em Belém Velho, nas
proximidades do Sanatório de
Belém.

Nos bolsoe do morto, que traja-
ra calça de caaemlr» e palito de
pftWrdlne cima. com a etiqueta"Kosmcs Tecidos Chesteríleld, rua
Direita, 3. Paulo", foram encon-
trsdos uma caneta-tlutelro o uma

laplfielra d» relativo valor, um re.
lóglo d« ouro marca "Ebertird ",
mas nenhum documento que o
ldentiflcaaso,

Acredita a policia que o morto
tenha vindo de S. Paulo e que
possuía boas condições financeiras.

A EXPEDIÇÃO RONCA-
DOR-XINCU EM NOVO

CONTATO COM OS
XAVANTES

GOIÂNIA. 10 (A£ap.) — No-
vo contato foi estabelecido com
os Xavantcs, pela Expedição
Roncador Xingu, na locnlidade
de Xavantina. no Rio das Mor-
tes.

O fato se deu durante os tra-
baliios de penetração que vem
realizando a Fundação Brasil
Central, para as obras de ro-
dovia Aragarçus-Manaus.

CAIU DO BONDE O
COLEGIAL

José Carlos, colegial, de 10
anos, filho de José dos Santos,
morador na rua Bulhões de
Carvalho, 128, caiu de um bon-
tíe, na praça General Osório,
sofrendo fratura do braço di.
tolto. contusões e escorlaçõao.

Foi medicado e internado no
Hospital Miguel Couto,

j feira, ts
! a eutroda.

i. Reuniões
"academia nacional de mk-
DICINA — Em su* última seasAo,
além das Comunicações reallz.:df.s
pelos actdémlccs Henriquo Roxo,
Guerreiro de Furlu e Abreu Fia-
lho, foram designadas as Comissões

¦ Julgadoras do» memõrlat coucorren-
te* aos Prêmio» tcadémlcca dc

j 1352.. As referidas Comlosóes fica-
j ram assim constituídas: Prêmio Al-
I varenga — Acads. A. Austregésllo

— tronei Gonzaga e Rolando Mon-' telro; Prímio Anllta Ferreira —
Acads. Maneei de Abreu — Joa-

MENOR ATROPELADO
«O colegial Silvio, de 13 anos,

Mho de Ondina Guimarães Al-
res, residente na Avenida Hcn-
«que Drummond. 126, aparta,
mento. 301; foi atropelado na
xúa Visconde de Plrajá, em
Ircnte ao 490, pelo caminhão
de chapa 7—€9—90, cujo moto-
rísta fugiu.

iSoireu fratura do crânio, con-
tusões e escoriações, sendo In-
ternado em estado de choque
no hospital Miguel Couto.

*0 2° D. P. tomou conheci-
tnento do fato.

PERICOSO LARAPIO PRE-
SO NA BAHIA

SALVADOR. 10 (Asap.) -
Toi preso, nesta Capital, perl-
goso gatuno vindo de Sfto Pau-
lo. Orlando dos Santos, natu-
ral de Bauru, bastante conhe-
cido pela policia bandeirante.

Orlando dos Santos, vulgo"Paulistinha da Lapa", foi pre-
so quando tentava furtar unn
grande caixa de mercadorias,
contendo sabonetes, vidros de
perfumes, gravatas, etc, da
Farmácia Maria, situada à rua
Cftlle.

Falando à reportagem, na de.
legacla. "Paull6tlnria" decla-
roti que desde há muito tempo
praticava furtos, tendo, de cer-
ta íeita, em Sfto Paulo, efetua-
do um roubo de 36 mil cruzei-
ros. e. quando foi perseguido
pela Policia, fugiu espetacular- # Pedro Salustlano. por nosso
mente, de automóvel, vindo pa. «tntermedlArlo, pede a quem os
ra a Bahia. «encontrou, entretá-los na Por-

«ti

O diretor do Serviço de Trân-
sito baixou o seguinte edital:"Considerando a necessidade
dc estabelecer um plano de dr-
culação c estacionamento em
Bonsucessó uo trecho compreen- j ftUtm de Brito e Rolando Montei-

| ro; Prêmio Austregéílio — Acads.
! Adauto Botelho — O. GaloU e Aus-
j uegésllo Filho; Prêmio Azevedo

Sodré — Acads. E. Maftalh&es Go-
mes — Leonldlo Ribeiro e Lou-
renço Jorge: r.-i v.-.o Benjsmln

! Baptlsta — Acads. Mario Pardal —
Dtrcl Monteiro s Bllvlo D'Avlls;
Pr6mlo Dlògenes Sampüo — Acads.
Renato Souza Lopes — Belmlro
Valverdo e Oswaldo Costa: Prêmio
Eduardo de Morais — Acads. R.
Davld Sauson — Abreu Fialho e
José KóS: Prêmio Fernando Vau —
Acads. Rolando Monteiro — Ma-
noel de Abreu e Joaquim de Brlt-
to; Prêmio Frederico Frôes — Acads.
Guerreiro de Faria — Pedro Moura
• Curtos Osborne; Prí.nlo Mme.
Durocher — Acsds. Arnaldo de Mo-
rals — Ciovls Correia da Costa e
Jaime Foggl: Prêmio Miguel Couto
— Acads. Henrique Roxo — Luiz
Caprlgltone e H. Souza Araújo;
Prêmio Moura BrasU — Acads.
Abreu Fialho — Coiares Moreira •
Costa Rodrigues; Prêmio Orlando
Rangel — Acads. Artur Moses —
MUltlno Rosa s Paulo. Seabra: Prê-
mio Sto Lucas — Acsds. Abel oe
Oliveira — Ollnto Luna Freire do
Pilar e VlrglUo Lucas.

dido entre a Avenida Brasil c
Praça das Nações, até a conclu-
sáo da pavimentação em outras
vias que ligam os citados logra-
douros, o Diretor do Serviço do
Trânsito, resolve:

l.o) „ proibir o estaclonamen-
to em geral: a) — na Avenida
New York, cm toda a sua exten-
são. em ambos os lados; b) --
na Avenida Londres em frente
ao hospital do IAPETC, ou seja
entre as Avenidas Roma e Bra-
6il; c) — na Praça das Nações
cm torno dos três refúgios exls-
tentes na curva as Ruas Bias
Fortes e Dona Isabel.

2.") — Criar pontos de e3ta-
cionamentos: a) — para os au-
tolotações Marechal Hermes —
Bonsucessó junto ao n.° 70 da
Praça das Nações; b) — Para
os nutolotações Cascadura-Bon-
sucesso junto ao n.° 21-A da
Praça das Nações; c) — Para um
caminhão-ícira da Rua Dona
Isabel, junto ao n.° 71J d) —
Para autos de passeio em frente
aos n.°s 70-A, 72 e 74 da Praça
das Nações.

3.9> — Estabelecer mfio tol-
ca: Em torno do refúgio exlsten-
te entre a Avenida New York e
Rua Cardoso de Moraes.

O presente Edital entrar* em
vigor a partir do dia 12 do mês
em curso". .

AUDACIOSO GOLPE CONTRA 0
BANCO DO BRASIL S. A.

(Conclosâu da 1.* pá*;,)
de maneira fraudulenta na agên-
cia do Ba-ico do Brasil da cida-
do de Itulutüba, no Triângulo
Mineiro.

O PROCESSO USADO PELO
GOLPISTA

O erpertalhao dei o r.ome de
Antônio Bota e conseguiu fal-
siíicar as assinaturas do geren-
to e do contador da ug^r.ciu mi-
neira, obtendo, ainda náo se .sa-
be como, o código usado pelo
Banco, além de papéis timbra-
dos.

Obtidos os papéis necessários,
fez uma remessa dc papéis para
n agência de Santos. Dtaò de-
pois. aqui chegou o procurou o
rjurente, contando unia história
longa e terminando por dizer
que necessitava levanta? 1.300
mil cruzeiros para a leallzaçfto
de um negócio em S. Paulo. O
gerente mandou então verificar
a- situação de Antônio Botn, 6
encontrou os papéis que êle pró-
prlo remetera de Itulutabn. como
se fosse o gerente da agencia
daquela cidade. Tudo estava
certo, inclusive o cheque de
1.300.000 cruzeiros, devidamente
visado e mais o código do Ban-
co. O «crente da agência dc
Santos mandou então paçar o
cheque.
O MESMO GOLPE. O MESMO

.RBSULTADO
Deixando Santos, seguiu para

a cidade de Limeira, para onde
havia remetido correspondência
remelhante à mandada para San-
tos. AU aplicou a mesma con-
versa e conseguiu levantar mais
700.000 cruzeiros. De posse dos
2.000.000 de cruzeiros, Antônio
Bota desapareceu.

Entrementcs, a agência de San-
tos remetia para Itulutaba o che-
que de 1.300.000 mil cruzeiros,
com a lndlcuçfto: "Pago em dois
de maio'de 1952".

Houve entfto a grita, Informan-
do o gerente da agência de Ituiu-
taba que ali não existia nln-
guem com aquele nome e que
tivesse tanto dinheiro dopoçita-
do. Além disso, nenhum choque
havia sido por ei» visado com
aquela Importância.

HAVERIA CÚMPLICES
O folpe estA sendo apurado

pelo Banco do Brasil, que rc-
meteu um Investigador pnra Itu-
iutaba. Parece que há cúmplices,
tendo em vista haver o acusa.
do obtido papéis timbrados do
Banco e mais ainda o código usa-
do pelo nosso principal tótabe-
leclmento de crédito. Possível-
mente. Antônio Bota é uni no-
me suposto náo se desprezando
tambím a hipótese do esperta-
lh&o Ia haver atravessado as
fronteiras.

Ã BAHIA NO CAMINHO DO
PROGRESIO

(Conclusão da 1.* pâg.)
CONSEQÜÊNCIAS DA ES-
triAGKM ?* **1 s "*í ?'-

Com a recente e prolongada
estiagem verificada rio interior,
tio Bàatlo — prosseguiu o rúx!
Paiva Lima — a Bania sofreu,
como outros rincões do pais, pro-
fundo solpe em mui economia;
Contudo, o governo vem traon.
lhando para normalizar :, situa-
çfto. esperando-íe qu<; ;)òira co-
brlr no segundo semestre o "cie-
liclf' verlllcado n;» primeiro. O
escoamento da produção dc cmi-
ro e fumo constitui assunto aa
1« S I, >' •-,. | >..-.»¦...¦ . .. * -*%*S#% #-. *9*\ ,

| vérno d; obter divisas para so-
; lucionar o problema.

AÇUDES E líSTRADAS
Outro assunto que vem preo-

cupando o governo uatano diz
respeito a um vasto planj rodo-
VtftrlO. Nesrc particular, novas
tstradaà estáo sendo coxnrai-
das, repnrando-se, por out.ro la-
do. as que necessitam dc con-
serto. Tudo como a melhor boa
vontade e interesse. Quanto à
construçáo de açudet, posso de-
darar quo 18 deles já foram
construídos no interior, encon-
trando-sc outros dez em anda-
mento.

A GRANDE OBRA
— Além destas, vale ressaltar

a rrande obra projetada pelo go.
vernrdor Regis Pacheco: a cont-
truçflo de uma poderosa usina
hidrelétrica no interior, com ca-
pacidade para fornecer eiitrlci-
dade a todo o Estado. iCor.ru-
ce-ee o emprendimento sob a dc-
nomlnaçáo de Funil I.

REPRESSÃO AO COMU-
NISMO

Finalmente, falou-nos o dr.
Paiva Lima sóbre a repressão ao
comunismo na Bahia, ac:e:-c« n.
tando que a mesma, através da
nçio proíicua e vigilante da Po-
llcia, tem sido bastante eíicien-
te.

_

Para o carioca — Aquisi
çáo de malária! para os
hospitais da cidade — Ob-
jetívos da viagem do se-
nho r João Carlos Vilal aos

Estados Unidos

O prefeito do Distrito Fede-
ral, sr. João Carlos Vital, »eu-
UlU o secretariado na manha do
ontem, a üm dc fazer uma ex-
posição sobre os motivos do sua
viagem aos Estados Unidos, e
principalmente dos r;ja»icles pro-
blemas da Prcieltura que me-
recem solução imediata. Disse
inicialmente que, apesar de ser
convidado oficialmente pura par-
ticlpar do Congresso dos Pre.
feltcs, a reallzar-so em Nova lor-
que, aproveitara a ocasião para
íazer uma viagem comercial, pois
pretendo adquirir raawrial para
ns diversas repartições municl-
pais, notadamente no tocunte a
material para nossos hospitais e
serviços de transportes.

TELETONES o "METRO"
Relativamente fto problema dos

tclctoncs, disse o preicito que os
estudos já so encontram prontos
para serem enviados à Câmara
dos Vereadores. No tocante ao
"metro", aguarda o pronuncia-
mento da câmara Municipal,
uma vez que Já se encontra na-
quela Casa a mensagem relatl-
va bo importante praolema.

Disse ainda o sr. Joáo Car-
los Vital, que os estudos para
instalação dos "trolly-bus", cujo
financiamento será pelo Banco
da Prefeitura, estáo Dastante adi.
antados. Esclareceu que preten-
de instalar os primeiros "trol-
ly-bus" na zoua .suburbana, 11-
gando Madureira, Penha e Av.
Marechal Rangel, que, com a sua
novft pavimentação. íserá utiliza-
da para instalação dos Õnibu3 elé-
tricôs com a retirada dos bon-
des do centro da cidade.

Referlu-sc ainda o prefeito ao
problema do lixo, adiantando que
a coleta vem sendo feita com

T»0, DOMINGO, "•^?rÀMAWW^

ÔNIBUS ELÉTRICOS.
TELEFONES E "METlti"

os novos caminhões rcç. • í ríèn.'
te adquiridos para éste i.w De-
clarou que desde a Uav.iu st*
Botafogo, víin esse serviço" sen-
do feito com a máxinu pr.tetí-
za, já se tendo observado a vu-
peza diferente da que vinha fv.-
do feita pelos antigos caminho.w.

A DIVIDA DA ADEM
Falando «obre a divida drt

ADEM com o Banco da Ptefei-.
tura. disso o sr. Joio Caries Vi-
tal que Já tem pronta uma nien-
sarara para ser entregue à Cô-
mara dos Vereadorer, encampan-
do a divida que monta a CrÇ ..
200.000.000.00 com aquclo estabe-
leclmento de crédito da munici-
palldadc. Falando sobre a arre-
cadaçáo municipal, nésto qíiídri--
;nestre, acrescentou quo Já íu-
perou em Cr$ TO.tJOO.OOO.OO «-.de-
Igual período do r.no possedo.

Feita essa expoi.ição, o yreí^
to Joáo Carlos Vital anunciou ac»j
seus secretários que daquela hortí,
em diante estaria Investido no*?
funções de prefeito substituto o>
cel. Dulcidlo Cardoso, cecretà-
rio do Interior c Segurança.

Na posse do cargio, o prefei-
to interino saudou o prefeito
Joáo Carlos Vital, em norrfc dos
seus companhelrfi de SecrííPrla-
desejando-lhe feliz regresso x íim
de continuar a obra que o nuvsmo
vem realizando à frente da ^Vrc-
feitura.

UMA RUA CHAMADA MA(iÃC
(Conclosão da 1.* pág.)

de olhar suas vitrines, gente dr
todas as classes sociais, dede n
modesta empregadlnha da Tiplc;*
& madame que velo de Copaca-
bana bisbllhotnr as "últlma<; no-
vldades de Paris". A mistura «
torna clara como a luz do dia.
Moradores dos subúrbios, dat
zonas norte e sul por ali passam:
diariamente, uns apenas por pas-
rar, outros pelo "vicio" de com-
prar na rua Ouvidor. O que mais-
surpreende, porém, cm tudo Isso,,
em toda essa constante ajitr.çáo,
sán os srruplnhos que estacionam
em plrna calçada para trocar
idéias e assim espaírecer o espl-
rito. Naturalmente que as mulhe-
res ("brotlnhos" e "balzaquia-
nas") têm predominância no fa-
to. Juntam-se. duas, três, quatro
e até mais, e tocam a falar, como*
se a rua fosse um reservado
nualquer. O Incessante vai-e-venv
de pessoas náo as perturba nun-
ca. Mas nüo são somente as filhas-,
do Eva qup assim precedem"Marmanjos", também. "Bonl-
toes" c "boas-vida<" costumam,
igualmente, plantarem-se na?
cslçadas da rua do Ouvidor, ai
atrapalhando tudo.

CAMELÔS
Outro aspecto curioso da rua

dn Ouvidor diz respeito aos ca-
melós que ali negociam suas "no-
vldades". Sáo muitos. NSo os
condenamos, por que. afinal de
coutai, .trabalham-, para* .viver.
Melhor' serl», entretanto.' ae w-
colhessem outro local, maie im-^M
pio c acessível.' O 'engraçado' na
vida deles é que quando aparece
nn rua algum fotografo de jor-
na! ou revista fogem como o
dlábo de cruz. N8o querem naü;i.
com a "turma da imprensa". F.
multo menos com o "Rapa" é
claro...

PREÇOS
Artéria essencialmente frifi-

nn", a rua do Ouvidor constitui
sempre uma tentação para o"belo sexo", jotas, vestido.?, casa-
ccr„ calçados etc. etc., sao ali
vendidos a preços astronômicos,
poi". para o comerciante, o fre-
i?uês tem que pagar também o"iuxo" da caso. Mas ao que pa-
rece a sua freguesia não liga p'r.<e
isso. O movimento de mída*
está semprp acusando bons nego-
cios. Bons para os negociante: e
maus pnra os maridos .•..•

ATIROU NA AMANTE E A SE-
GUIR MATOU-SE

(Conclusão da 1.* pág.)

morar em companhia de Mário
Bastos.

Humilhado, resolveu Joáo tudo
acabar. Mataria sua ex-amante
e daria íim à própria existência.
Ontem, ôs últimas horas da tar-
de. foi ele & presidência de lisa.
levando consigo além de um re-
volver pallbre 44, uma lata du
ierníicíifu, ,- -f *, j

Deparando-se com a mullier, t
•acra proferir; palavra.,sacou,;' dt»
jfrrfia e desfechou á"queima-ròu-
pn toda carga, contra a indefesa
mulher. Mesmo ferida, cia saiu
a correr, sendo perseguida por
.*ou ex-amante que fez novos dls-
pares, que a foram atinar. Ven-
d3-a -to solo r.&o teve dúvidas de
tê-la eliminado. Ato contínuo,
lnsrcriii o conteúdo da lata tendo
morte fulminante. Comunicado o
fato ao agente Almir Varquer,
este se dirigiu ao locs! è solici-
tou o concurso do perito Alcyr
Silva, que após as formalidades
de praxe fez recolher o corpo ao
necrotério local. A vitima, com
oito perfurações de balas, foi
Internada no Hospital de Sáo
Goncalo, onde deu entrada em
estado dr coma. A arma foi
npreendide. Juntamente com a
lata de formiclda de que se uti-
lizou Joáo Celestino.

ALCANCE A FELICIDADE
QUE ASPIRA!

A Astrologia » uma clAncia poslilv». '1*0401
tem epocos tavoravets rm sor.e, nosOcics, »mt-
ractM. etc. Porém, nem todos conhecem as kus»
oportunidades.

Envie -seu endereço )urao com s dsta do
nascimento psrs P. EMTE. caixa postal 1141.
porto Alegre. Rto Grande do Sul,'• receber»
irrotls e sem compromisso a resposta do seu ln-
tertsse.

a

jj_

I Perdeu os documentos
í No perímetro compreendido
! entre os botequins "Os Três Uni-
[dos" o "Brotlnho", situados na

» nia Sacadura Cabral, o operário
8 Pedro Salustlano dos Santos, re-
Ksldente na rua Paulo Elró. 37, em
«Cavalcanti, perdeu uma carteira
«de notas contendo seu registro
Kde nascimento, o certificado de
«reservista e ainda um cartáo n.°
«U-068. expedido nela stçáo de
«emergência, da Administração do
JjCnls do Porto.
« Pedro Salustlano,

SONHOS]

Uw«Wí

36M««Ct^ wwvvvvw
taria deste jornal, pelo que fica-
rá muito ogradecido.

Para a charada de hoje
a velha Pororoca aconselha:

8936
RESULTADO DE ONTEM
6962 — 5055 — 7423 —
5346 — 6256 — 042 —

152 — 12
CONSTANTINO

0318 — 4457 —7786 —
0430 — 2991

NITERÓI
3578 — 8132— 1836 —,

0546 — 4092

GELADEIRAS
GELADEIRAS0

GELADEIRAS
GELADEIRAS
M

Banco Indústria e Comércio de
Santa Catarina S. À.

Agência do Rio de Janeiro: Rua Vise. Inhaúma, 134-C
Agências em Iodas as praças de Santa Catarina • em

Curitiba, no Paraná
Capital e Reservas: CrS 74.500.000,00
Depósitos

Balancete de março de 1952 CrS 675.500.000,00

ABRA UMA CONTA NO "INCO" E PAGUE COM CHEQUE

COMPRA-SE
Lancfião de desembarque, americano, para carga.

Ofertas com especificações para A. YÜRGUfl & CIA.,
Caixa Postal n. 2710 — São Paulo.

0 Rei das Geladeiras voltou!!!

[asa BERT0MI
R. Ra malho Qrfigáo^ 22

yc

Dr. Orlandino Fomeca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

ftadiodiagnóstico especializado das doenças dos ossos e
articulações — Radiografias e tratamento de fraturas

a domicilio
RAIOS X

Cona.: At. Kio Branco, m - í>,« and - B'»U e SM. «
14 63 1«U0 horas - TeL: £2-8707 - Kes.: S7-1SU
„ UOllA MAKCAUA



MOVIMENTAM-SE OS PARTIDOS EM TORNO DO PROBLEMA DO PETRÓL
A atitude do P.T.B. através da manifesta*
çao de suas bancadas - Amanhã, prova-
re.mente, se definirá o P.S.P. - A qual-

quer momento a divulgação do
substitutivo da U.D.N.

' > r \H1 IDOS políticos, a pouco e pouco. estão definindo soas

ODosições 
em face do grande problema do momento brasilei-

ro. o relativo ao petróleo, objeto de projeto de Iniciativa go-
vfrnamental, em curso na Câmara.

Devido ã relevância da matéria, e, acima de tudo, pela pro-
•jnnda divergência de opiniões, dentro de uma mesma agremiação,
•V diversas organizações políticas acharam mais conveniente ado-
i.. uma poriçio mais clara, sòbrc o assunto, a fim de que, na dis-
cass-U> do projeto, possam as coisas ser encaminhadas sem «atro-

„íWh e incoerências,jiclec u. a 
REUNIÃO DO PTB

K l"DN* e o PSD já definiram seus ponto» de vista: o PSD a
,„.,, da V_* contida no projeto, a UDN ao lado da solução do
-ònnnrlio estatal, se bem que sem dar, à sua recomendado, o
"rate. 

de uma "questáo fechada", o que levará muitos partamen-
j^re- udenista» a apoiar o ponto de vista governamental. .

o PTE náo se definiu, ainda, embora se Incline para a solução
-ni«u e nacionalista adotada no projeto. Deveria tê-lo feito ontem-

roa, nâo se reuniram suas bancadas. ^

A DECISÃO DO PSP

O 

PSP. Igualmente, deveria
ieunir-M! ontem para lia-
tar da matéria. N&o o fez.

i_-rêm por motivo;, superiores,
.nunhà. no entanto, sob a

_ licencia do 5>r. Ademar de
Sarros que aqui virá especial-
mente para isso. reunir-be-âo os
jUresentautes do PSP, a ílm de
cel*berar t-oüre a atitude a ado.
tai, r.o Parlamento, íace ao pro-
k;o da Pctrobrãs."" 

\dffiite-ic que o PSP adote o
ponto de vista sovcrnamental,
por considerá-lo o mais consen-
i?.r.co com a nossa realldP.ae.

OUTROS PARTIDOS

ilado, no Partido Republicano, de
que é chefe o sr. Artur Bernar-
cies, um doa lideres do movlmen-
to do "o petróleo e nosso", o
o próprio filho daquele procer
o senador Bemardes Filho, c pe-
Ia solução mista.

DECISIVA. ESTA SEMANA

.Seja .como lôr, o fato. è que,
dadas as providências tomadas
pelo lider da maioria na Oftma-
ra. sr. Gustavo Capanema, o
pi ejeto deverá ter seu curso
abreviado naquela Casa do Par-
lamento, esperando-se que esta
semana seja decisiva para o en-
camlnhamento do assunto.

Enquanto isso. nas outras cor-
tentes há. também, choques de
c uniões. No próprio Partido So-
«alista Brasileiro, em principio
¦pelo monopólio estatal, há os
o_e. como o sr. Hermes Lima,
/.n«i_eram boa a solução piei-
itcsda pelo Rovérno. Por outro

A QUALQUER MOMENTO O
SUBSTITUTIVO

O senador Ferreira de Souza,
novamente ouvido por aos, rea-
iiimou-nor, que o Substitutivo da
UDN ao Projeto do governo será
dado a conhecer a qualquer mo-
mento.

a Ml 1IHI
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OTIMISMO NAS
HOSTEIS DO P. T. B.
Grandes preparativos para a Convenção Nacional — Pmíj-
tem, porém, as divergências - Critério único para obter

a pai: terceiro candidato

APROXIMA 

realiiaçao da ConvençSo Naclopal do PTB, dada
a situação- interi» do psrttdo, no momento, bem como¦ ¦ m
características políticas da hora que vivemos, está desptr-

íando bastante Interesse entre o» slmpatteantes daquela «grerala-
cie e. mesmo, junto às outras correntes de opinião.

í que. órgáo máximo do partido, a Onvençáo terá oportunl-
dsde de decidir, em definitivo, acerca da crise que atravessa o

rvtldo. ao mesmo tempo que se definir, oficialmente, sobre os

sr..ndes problemas em debate no Congresso.

*, ¦¦ 
•.;'*¦".> "¦"¦'.

0 Rio tem novo prefeito
Assumiu, Inleifínainenle, a Prefeitura, o coronel Diilcidio
Cardoso - Expõe o sr. João Carlos Vital ao seu secreta-
riado os principais motivos da viagem que vai fazer aos

Estados Unidos - 0 plano do "Metrô" e o projeto
sobre os ônibus elétricos \

troliy-bus os irotMtltulr&o. Referiu-
§_. tamb-m. 4 limpe-zs lel.u com Cti
novos caminhões Ue lixo, cia pãveu»
st, Botafogo r que et resultartcn
do metedo adotado para imo. tom
eldo o» melhorei possíveis. Keí»
oportunidade, o engenheiro Ulyrçes-
Halmelster Informou qua Ja ene-
garam a esta cidade 12 ambulan-
elas das 47 encomendadas ü que à*
J& estão embarc-dus.
A PREFEITCRA ENCAMPARA'

A DIVIDA DA ADEM
Adiantou que existe mensagem

pronta a aer enviada a Câmara.
solicitando au'orto.';_i> pnra cacuro-
par a divida da ADEM «rem o J-CQ-
co da Prefeitura, quo é ná ordem
de MO mllhôe. de cru_ílros. A

-.«„ ir. nnt,, vai -...«mau,, .„,,, propósito rcrerlu-se » boa marcha,

Ssss?": 55 ^tMs«.sa?ssT
^rSÈ3SffiS'PARA i sus i anou^doeQi isual r

O ob"™ principal da ida doi O sr. Mario de Brito, sccmtórlc.
St" Jofto Carlos Vital, segundo de- ' de Kducaçâo. «««"«« pro riden-
elàrou será a aqulslçilo de equipa- , cias para qu* sf]a facilitada o .cr-
mento'. 

"lia 
a* .nunlcipaUtlaae. no | ba de 20 milhões para a construção

S concerne a material hospitalar | diurna «^X,, 
a pe-

vlrr.i-nta«;i.o de ruas da ciduac. lo-
ram votada» verbos pela Câmara a
O it. A':lm Pedro, SccrettaD dn
VlaçAo e Obiaa Ji está provldeu-
ciando a execução dos estudos pa-
'a que tais serviços s«-.:>m conclui-
dos ce:c ano.

O sr. Heitvr Grilo fes uma ü?ci-
ra exposição 5ubre a "riso d? ovo?.

Ks reunido do secretariado que
se realizou, ontem, pela manha, o
prefeito fez aos açus auxiliarei lrae-
diatoe. uma exposição completa dos
motivos de sua viagem aos Estados
Unidos e principalmente dos gran-
des problemas dá Prefeitura que
merecem uma pronta soluç&o. Inl-
ciou dizendo que, ao Contrario do
que se propala, Irá vla]»r quase
exclusivamente) á mia custa, uma
ves quo aproveitará apenas a pas-
sagem dada pela Prefeitura e uma
dlarla de 50 dólares fornecida pelo
Itamaratl. Os outros companheiros
de viagem, srs. Guilherme Romano
e Medrado Dias. seus assistentes,
receberão um» ajuda de 30 mil cru-
zelros cada um. Quanto ao ar. Ma-
rio de Brito vai convidado pelo

e de tronsporte. Dispõe pnra Isto
de um crédito de 2 mllhôea e 500
mil dólares, podendo, tambím, con-
tar com a economia de 70 por
cento sóbre ns compras feitas, pois
as mesma» deverão ser adciulric.a3
nas í.uns fontes de produção.
TELEFONES E "MF.TBO"

Em se.ulda o prefeito explicou
em quo pé cslf.o os casos dos teasr-.w^opos. ^,- ««^*^*™£s&
mou quo todos os estudos a res-
peito do primeiro Já se encontram
prontos para a necessária remessa
ft Câmara doa Vereadores dopenden-
do essa remessa da solução de uma
pequena divergência quanto ao nu-
mero de tclctoi-.es a ser Instalados.
O plano do Metropolitano, como te
sabo, encontro -se uo Legislativo dr.
cidade, esperando dlscutsAo ampla
do plenário para a solução defini- :

__._ .-__.--_*__-_ ._„_... inrtatani.'. .

uma sr;!ve crise de carne. ;i.oiivjc!;«
pela entre trira. exigindo trs:a>
prov'.deiKi-.s des autorlciadea £e-
derals e municipais. O Prefeito re-
feriu-se, aluda, a toa situação or>
Montepio dos F.Tnpregados Munlcl-
pels. tecendo elogios no rr. berçi'»
Magalhíes, diretor daquela au-
tarqula.
TP-ANSMISSAO Dd CAHGO

Por ultimo o sr. Carlos Vlt:

PERSISTEM OS GRUPOS

Muitos esforços t*m .Klo iei-
ioí, ultimamente, no ser.ttdo da
i:aciücaç4o do partido. Contudo.
:elo que se pode observar, em-
tora os espíritos Já nao estejam
»ãn armados, persistem m dlver-
^r.clas e certas manifestações,
fequl e acolá, mostram que os
7~ísentlmentos alntí.i não foram
it todo superados.

•I.UTA-SE, POREM, PELA PAZ
Contudo, a luta pola paz con-

imua. Elementos de lníluència,
>iís duas corrente5, estáo cor.ven-
vidos de que a continuarão da
cri:-- m5 poderá favorecer as de-
r.iais agremiações e tudo íazem
%.?la unidade da agréinlaçSo. eis
«.ue se aproximam os grandes cm.
bates e!eito:-a!s.

TERCEIRO CAND1IV.TO
K impressfto tjue se tem. pu-

I^m, íunto a círculos autoriza-
co;. é que somente com uma .cr-
«•elra candidatura, comum â"s
?NÍ_ç0e_ em choque, será pos?ivel
« resejada pacificação.

Excursão ao Oriente
Próximo e Terra Santa
O êxito excepcional desse
empreendimento do Touring

Club do Brasil

Está despertando interesse ex-
cepclonal cm nossos círculos .80-
ciais a grande Excursão ao Orirn-
te Próximo e Teria Santa, pro-
movida pelo Tourinç Club do
Brasil c a realizar-re, cm julho
próximo, a bordo dos luxuosos
paouetes "Conte Grande" e
"Giulio Cesare". Os nossos pa-
tricios vkitnráo não só os lui^a-
res Sagnulos, situados em Jera-
salém, Nazaré, Belém. Jerico, Ca-
íarnaum, etc. como a Grôcta
(Atcnas\ Egito (Cairo, Alcxan-
riria, a;, Pirâmides) e as prlncl-
pais cidades da Prança e da Itá-
lia, incluindo Roma, Pádua, Vc-
rona, Veneza. Gênova. Assla, NI-
ce, Líon, Paris, etc.

noíi rmnoluantcs asnetíos da Páscoa dos Militares realizada ontem, na Escola Naval sob os ÚUspl-

_fc?-'_PÍ?ÍSRS*?rl^ Ao alto, bela visão de conjunto dos participariles da grande fe tu

r^nrrliaiZ em uuese congregam anualmente, em perfeita comunhão espiritual, iodos os ele-
^^^&%^Anmm\^^ segundo pi mo: Altas autoridades militares, nas pessoas dos

DESLUMBRANTES AS SOLENIDADES DA
PÁSCOA DOSMILÍTARES NA ESCOLA NÃVÀL
Uma revoada de pombos, em meio às nuvens de fumaça verde-ama-
rela, em homenagem à Bandeira d o Brasil -Autoridades presentes -

Fez-se representar Sua Excelência, o Presidenie da República - 0 Ar-
cebispo de Belém, especialmente convidado, preteriu a oração alusiva
- Idênticas festividades em Iodas a s güarnições do território nacional

^aP,t!Ss"./u^ %r» ^«.Mto i róou * congraular-se cem ^
dos "trully-bus" quo serUo financia-, seus auxi.mrcs. transmitiu ao. «-
dos pelo" Bsnco da Prelelturo. ronel Dujcldio Cr.rdcs.-. Si novas
«rh .m-se bastantes adiantados. E' funções dt prefeito.
Pen.anento da Prefeitura Instala- O coronel Duleldlo Carto»pna
Ls primeiramente na zona subur- | oeatlão saudou o prelelto Jofto Car-

btòa^So Madureira a Penha, los Vital, em nome dos.«•*»:

Ss-tes».as sas»«?.«
dos bondes do centro ria «Idad». os i rrderal.

MAQUINAS OE COSTURA
DAS MELHORES MARCAS
COM A GARANTIA Mf«« A!
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Como eóe acontecer todos os anos,
patrocinada sempro por um doa Ml-
nisterio. militares, renllzou-so, on-
tem, fts 8 liorns, na Escola Naval
fob os auspícios do Mlulstórlo da
Marinha, a Páscoa (io_ oficiais e
praças dt» noc-sns Forças Armados e
Auxiliares. de que participaram,
ainda, funcionários civis o respec-

I tivas f.tmllias. bem como, autori-
õa«-es e Jornalistas.

O INICIO DAS SOt-EMDAnES
Com o hasteamento da Dandelra,

perante as autoridades presentes,
teve Inicio, às 3 lioras, no altar
r.rmado no centro do passadlço da-
'luelo estalieleclmonto militar de
ensino, a mlsso campal, oficiada pe-
lo cardeal D. Jalnm Câmara, arce-
bispo do Rio de Janeiro _ue, snli-
citado por vários capclt.es e pnro-
co», ministrou comunhão às auto-
rldadcs e demais pe:soas presentes.

Após a missa, o arcebispo de Be-
lím, d. «Mario dn Miranda Vilas
Boas, que velo a esta capital cs-
psclaUnentt. convidado pela unlfto
Católica dos Militares, prolerlu
aplaudida oruçêo alusiva tt solenl-
riade.
rnESF.NTF.S AS AVTOBIDADES

MILITARES E CIVIS
Compareceram i. cerimonia dR

1'íiscoi. doa Militares: _enor.il Catt-
do do Castro, chófo <la c«vca Militar
da Presidência dn República, quu
reprewntoti o cheio do governo; oi
ministros Renato Guillobel, Ciro do
Espirito Santo Cardoso e Nero Mou-
re, da Marinha. Onerra e Aero-
náutica, respectivamente; o alinl-
rante Raul de San-Tiago Dantas, i
chclc da Esquudra; o contra-alml- |
rante José Espíndola c o capitão
de mar e guerra Jullo Barreto Lcl-
te, diretor e vice-diretor da Escola
Naval, respectivamente;' o marechal
Mascarcnhas do Morais; o brlgadel-
ro Eduardo Oomes; o capltfto de
mar c guerra Paulo Bostslo. co-
mandante do cruzador "Tamanda-
r<", o coronel Nlslo Vieira de Mon-
tezuma, comandante da Policia Ml-

litar; os tjencrats Zeuoblo da Costa
César Obino, Alcides F.tchegoyon e
Juare_ Tftvor«i; e, finalmente, ou-
trás llsturas de relevo dos meios
militares, eclesiásticos, civis o par-
lamentar?», al*m de corporações rs-
presentatlvas das forças arn\adas.
IMA REVOADA DE POMBOS

ENTRE FUMAÇAS
COLORIDAS

Na hora da ileve.çlo, a Escola de
Especialização do Exercito íe?. d«.s-
prender, de dois pontos laterais cio
recinto, tumaçr.s coloridas do ver-
de e amarelo e amarei) e branco,
em homenagem ao Brasil a ft San-
tft Sò. Também, no termino da
missa, a Confederaçfto Columboflla
fer realizar uma revoada do poiu-
bos. As autoridades o demais pes-
eoe.s presentes foram oferecidos, eu-
tfto, café, chocolate, dooes, sandul-
ches e refrigerantes.
PÁSCOA DOS MILITARES

EM SANTA MARIA
Reallzou-ec domingo ultimo, em

Santa Maria, sol) a présidcnela do
general 03vino Ferreira AIvce, cc-
mandante da 3,a D. I„ a solenl-
dade da Páscoa dos Militares.

\
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Famosas em todo

o mundo, pelo funcionamert-
to simples e grande resis-
téncla, essas máquinas de
costura, do qualidade ex-
cepcional. sio asseguradas
pela tradicional earantia
Meshla.

MÈSBLA
f»«-B<« «'

RIO
Kua do Passeio. W;Zo
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VWc. R. Btanco. 521/3

0 PSP EM FACEDO PETROLI
Conformo Jft an.eçlprmc,. o PSP 

, 
n^ 

^o 
peüoleo, gggg&t

vai tomar posição lace ao proble- | mv^^ut] havert, _maivh6, lm-

PERSPECTIVAS DE NOVIDADES
NA POLÍTICA MINEIRA
Reconciliação do PTB
Para o PR, o melhor

com o governador — A UDN quer e não quer
é iicar como está... - 0 PSP ganha terreno

Homenageado o comandante lúcio Heira -
subchefe da Casa Militar da Presidência da Ilcpú
que se realizou nos salões do Automóvel Clube
«oas. Compareceram ao ágape o vfoe-preildente
Ke-rráo de Lima. da pasta da .Tustka; JoSo Neve»
Filho, da EdueaçSn; Renato r.uilhobc.. da Mnrl
Fontes, chefe da Casa Civil da Presidência da
Chefe do Governo: o chefe de Pol!q»à. «onerai
* Militar da Presidência; Ricardo Jaifet. prcslden
de oficiais de Marinha, parlamentares ç 

renrç-
cursaram, saudando o homonaireado. o almirante
denutsdoa fluminenses Francellno Franca e HmI
mrradeclmento, o comandante lüelo Meira. O
ah», leranton o brinde de honra ao Presidente da

quando proferiu seu

Por motivo de sua promoção ao posto de capitão-
-de-mar-e-guerra. o comandante Lucld Mcira,
bllca, foi homenageado, ontem, com um almoce,
do Brasil c do qual participaram cerca de mil pes-
da República, sr. João. Café F.Uho;. os .ministros

da Fontoura, das Relações Exteriores; Simões
nha, e Sóuia Lima, da Vlaçáo: os stb. Lourival
República: Roberto Alves, secretário particular do
riro de Rezphde; membros das duas Casas Civil
te do Banco do Brasil, além de «ronde número
•entantes de vários miiniciniOs fluminenses. Dis-

Álvaro Alberto, o sr. GernWo Mascarenhas e o*
de Oliveira Rodriaucs. falando, a serulr, em

"Imlrante Renato GuPhobel ministro da Mari-
República. No cHcIvr. o comandante Lú.-lo Meira,
discurso de agradecimento. -

A íltuuçâo politlca de Minas Ge-
rais, dado o volume eleitoral do
Estado e a tradição'tle seus homens
públicos, sempre interessou a to-
elo o pais.

Qualquer movimento que se pro-
cesse nas montanhas tem sempre,
repercussão positiva, em todas as
tmldadea federativas, que, por tudo
Isso, sempre acompanham a3 coisas
polltlcfis das Altero8r.s.

Ainda Rgora, as atenções tstüa
voltadas para IA. ante a pers.-cc-
t!va' do paz, quo se anunela, entro
as organizações pcrtldârl-B mln.t-
ras.
RECONCILIAÇÃO DO PTB

o PTB, conforme i sabido, rom-
pen com o Rovcrnador, nor motivos
explicados em nota oficial.

Aliado do PSD, e t.ndo colftWo-'
rado, ns medida de suas forcas,,
para a vitória do sr'. JusceUno
Kubltfchslt o PTB 89 queixava de
quo nSo estaria sendo devidamente
considerado pelo governo estadual.

Agora, no entanto. nrttnlt,Nsfi que,
daa cohversacOes havidas en^re os
nrdeeres Interessados, teria sutri-
do rIro dè postlvo c CaDas de rea-
proxlmnr «• narte? em Ude.

Fnla-se, lrcluJlve, ne crlaçSo <"a
Bocretarla do Trabalho, nos rnol-

des da existente em Sao Paulo,
a qual seria entregue ao PTB.

A VDN Ql'ER E NAO QCER
A UDN mineira * como a üdn

nacional. Cheia do grupos; Sem"
pre indefinida. Querendo c nílo
ouçrendo. Provocando, com suas
atitude., toda série de luterpre-
tacõea.

Ho etso mineiro, o verdade, que
alguns elementos, o, sr. Alb:rto
Diodato ^ frente, ndo auerem apro-
xlmaçdo com o governador. Mas
o sr. Deodato, oue nío * minei-
ro, até hoie, nüo penetrou brm
& alma montanliesa. Os mineiros
da ÜDV. s'm quebra de dUálda-
ci? eutü.0 per uwíi colíiJWrftCílp fio-
Uva, A base dr sMlsfacío de seus
Interesses munlciòal>,i com ° f0*
líc'o da Liberdade.

Tr.nto e aislm que. diversos dlre.
tArlòs utlr>niafns municipais Ja es-
tao a<il>v,o d» .mllos dadas com
a situação,

O P!t ESTA ÍIATISrEITO...
Por Incrível que nareea. o PR

nAo <í"seia essa pacIflcacSo tnter-
nurtldírla amnla; em Minas. ÍI
que iim acordo maior teria. * cia-
ro, de íRicr-se em Juuçfio de com.

pensr.ç6es. E a UDN, partido mal»
forte, notadamente teria que ser
melhor aquinhoado, na hora da re-
pe.rtlçfio do bolo...

Ora. o PB t.m o domínio de Se-
cretarla. DelCRaclus de Institutos,
o numerosos Bancos, n&o se fa-
laudo do cargos municipais, e dei-
xar essa sltuaçío nSo seria n?da
agradável,

FINALMENTE, O PSP
' Finalmente, no que diz respel-
to aos chamados '!grand;s p.trtl-
dos", resta o PSP.

A agremlnvllo do sr. Ademar de
Barros é ainda de pouca sífinlfl-
cação, em Minas. Mas. tendo a
frente o sr. Vasconcelos Costa. :1-
uura feltn à Imswm e semelhan-
ça do sr Benedito Valadares, é
t:-m possível venha a obter ai-
r,umB coisa de favorável, a poli-
tlca de Mlnss.

portanto KUnU.0 das bancadas íe-
derals, na s:de do :^«r'.ido.

A reunll-o deverft ser presldld-j
pelo sr. Ademcr do Barros qu<-,
pw-a tanto, vlrú a estu capital.

Conforme divulgamos, u tf.ide:.-
cU tíomlnanv entre os popuiistís
é para apoiar a orltnti>çào do go-
víruo sobre a mitétlu

ATACADO A BAIA PELO
cX-ii.aii.uiio

Ká c.rca de um rco AgOiMaiv
de tal « íüa família deixaram oo
retldlr r.o qusrto qu- lhe.5 era 6UD-
locado num barracão, situado n-i
rua Visconde de nu .rol n. '<"*¦ «c
propriedade de Claudlonor des San-
tos. eperérlo, cem o3 um», eiu-ad.»

• e ali residente. Seu nntlgo Inquíli-
no depois disso nfto ir.Ms apaveceti
Mas. ontem, quando já psssava &.f-
21 horas, bastante alcfloiisado, vo:-
tou K moradia de Claudlonor. Kst-
ao defronti-lo. sem qu«- houvesse
troa. Uo oalavrcs. foi abr.iptftmen-
te s.redldo á bala por Agostinho,
que lhe desfechou cinco tiros. Mor-
talmer.ti ferido, o dono do barri'-
cfto caiu a e_vatr-_e cm sansrue. SC-
licitados cs serviços da AJWSten-
ela, foi a vitima conduzida ao JI.

! P. S.. onde deu entruds apresen-
tondp um ferimento t,o tórax, na
reglfto lombar e ua fsce. O seu es-
tado foi considerado Rravs.

O agreaor logo u ae<uir posse
em fuga. enquanto o tato era le-
vado ao conhec'mento das auton-
dades do 19." DlsUlto.

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
das 15 U W hora. |lr 

VR^nROp^n?? lílfl
S^i., SH. t «ábadoi
RtlA MftXICO. « - II.» ANDAR - TELEFONE 52-ilW
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AtBRCADO DE CAMBIO -it, para cobranças vonctdaa emO mercado do cambio abriu on. i geral, para remessa» e quotas au*tem em posição estivei o sem ai- lorlnadas, declarou aacer librai ft
teracao nas taxas O Banco do Bra- ' vista para entrega pronta _ Crt

^^^¦.tVt^^VW^ ¦ ¦ ..L.UJIAÜ^ __¦_____

i^lttllft________Í__i___i_l_^il^W
departamento de Rendas Diversas

Sobro pagamento do impíisto dt
transmissão, (oram dados ob se-
gulnto. despachos:

Lulza Maria de Aqulno Pinto
Pncca — Indeferido, por falto de
amparo legal; Edwaldo de Oliveira
Suutos — Indeferido, quanto _
lsenç&o, cobre-so sôore Cr$ 
360.000,00; Áureo Ottonl de Men-
donça Júnior; Carteira Hipoteca-
ria e Imobiliária do Clube Militar;
Joio Bochatll e Francisco Cordel--o n-in-eiro; - Compareçam a

a fim do tomar conhecimento (Ja
exigência. Augusto Ferreira de
Po.uln, José Plácido da Rocha, Se-
b.mtifto Mesquita de Azevedo, Per*
minla Pedra Cabral, Rodolpho
Amaral e ajmulher, Klvan de Btl»
to Lyra, lionjamln Marlense (lo
Miranda, C. C. O. do Ministério
da Ouerra, Antônio Vieira de Mo-
racs, Aracy Carneiro da 8llva, O.
A P. de Serviços Aéreos o Tcle-comunicações e .ulutlllnna Pcrel-
ra: — Expeça-s» certificado de
isenção.

X

t____________________________SBS^

52,4180 e dólares a Orl 18,72. Aque-lo banco paia compra de letrasde exportação operava a Crt 31.48 40-Obre Londres o a Crt 18,38 «ObroNora Iorque.
Acilm rechou Inalterado.O Banco do Brasil afixou at st.

gulutea taxas:
A VISTA
Libra ....
Dólar ....
Escudo ....
Franco aulço .
Franco belga . .
Franco francêa .
Coroa sueca , ,
O o roa dlnsmír

quesa ....
Coroa tohwa .
Peso argentino .
Peto uruguaio .
Peso boliviano .
Florlm
Peseta 
solei peruano .

Veada Compra
92,4180 51,48 40
18,72 18,38
0,63 72
4,3378
0,37 78
0,03 23
3,82 0.

2,73 53
0,37 44
1,3400
7,13 87
0,3120
4,8308
1,70 80
1,20

0.13 34
4,2430
0.3.43
0,03 3.1
3,93 51

3.83 6*
0,3- 78
1.3139
8,90 98

.4.8413

ointo-riNo
O Banco do Brasil comprou hoje,

a grama ds ouro-flno na base de
1.000 por 1,000, era barra ou amo*»
dado ao preço de Crt 20.8178

BOLSA OE VALORES
Nlo funciona aos sábados.

MAÇADO DB GÊNEROS
O movimento t__flca_o to* o á.

fUlnte:

Arras (aacu*. « ,
Peljio (s-cc-t • s
Açúcar (eacca) . .
-Olho (sacos« . .
Charqu. (farto*] .
Banha (caixas. . .
Farinha (laços) .
Manteis- (quilos)
Cebolas (eaUas) .

_r>t.
3.85.

688
10.00-
-!«•:¦

390

ST3
300

Saldai
3.240
1.340
7.888
2.340

2-0
1.240
2.110

"Hafanax-corpus" criminal
aos domingos, ttl.

25-2378
Dr. Arnaldo Feital —

advogado
Rua raisiandu, 186 —

•parf. 503

ESTRANGEIROS,
NATURALIZAÇÕES

Registro e permanência
DR. ARNALDO FEITAL

advogado
Largo ds Carioca, 5 — 5." and,— Sais 520 — Telefones:

42-71*5 e 25-2.78
•S»*^-^-"»»*A^íNA-%«^A^*^'A_^*^*VS^^_«^VVVVVVsi

TjWetaí

Televisão para o Mi-
nisfério da Educação

Outorgada concesslo aquela
Secretaria de Estado —

Cumprirá as exigências
legais

O rnlnlsti-o Souza Lima submeteu
ft assinatura do Chefe do üovírno
o projeto ds decreto que outorga
concessão ao Ministério da Educa-
cfo e Saúde para estabelecer, nesta
Capital, uma estaç&o de radlotele-
Tlsio.

Pelo decreto, o Ministério do
EducaçAo • Saúde tem a concessão,
& titulo precário, sem direito de ex-
ciusivldade, ficando, ainda, obriga-
do a cumprir todas as exigências
legais ¦ regulamentara existentes
o_ que Tlcrem a ser adotadaa paraos serviços de telcvlsfto.

Serão concluídas as obras
. do perto de Itajai

_«_*wv»_»vy» v»M*vM>y
Providências do Ministério]
da Viação para terminar

os restantes 150 metros
de cais

/•VVVV-tstVts-VM _«»v-»^vv%a.»s*-0

O ea..* Álvaro da Souta Lima, titu.
lar c'„ pasta da VUçEo. «nesmiabou >o
presidente ti» Republica txposlçlo d»
motives, cm que adut coasideraçôe» em
torno do projeto geral das obras ds
impliaçio do porto dc Itilai, no Eitad»
do Santa Catarina, conitando de 2/0
nicliu» de cais, com tnstala.Sss com.lt-
ticnuiej.

Stgunàc afirma o ministro Souta U»
nu, en. face dn ratões expedidas ptl»
D. N. P. R. C, solicitara a necesja.
na pirmissio para ter contratado- e
piostesulinento dis obras de coc-tra;.»
daquele porto, com a rtltriçlo, porém,
de serem, lnici«Ini«at», coaalrulde» ti»
itomtnte 1-0 metros de cai», . vista dos
recurso, constante» da Pliuo Salta.
E«3» lolicitaçlo foi submetida ae cha/t
ds Governo, «Iravéi do AdminUtrador
da Tlano Salte, tendo tido aprovada.

Como conit.uenci», — „,,,„,,
o rri-iitro da Vi»;»a — foi i "*''<
Termo d* Ai,.?-, para WeslIÇ|_ 

'««Ws
melm» de can, obras |» .,,.,.____, "<•
rara, perdurando o» motivei qü,',_ pt"
iniMvam S cltboratâo do »«]__, 4ampliaçlo do c-is. ficou nuuLj. '
c-nrt_ie«c!t de que ai obra» «.,.,,"
«•um levadas a cabo, no m,j, 

'r, '
prato, poit o deaenvol .m.nto e.-onJ,''1
ts da regilo, fervida pelo po-b J'ltalai, se processa d« msaeirs lnte»..

Depois de salientir, por ou!:, ^ 
'

poiíitllidsde de, cera os retursa»'/
spsteibsmento • mia do etn d___rtels. ser eoncluido o prole . . em ri."MU daquela porto ejtfr .«elitid. ., f,"aa O» Reaparelhamento dos Porto m,
ciensi». a execução do referiso proW«ufo orçamenta total atinge . impo",,,.''
ela <ls Cri 45._14.5I2,50. correri _""_*
t» d.» recurso» que forem desunido. »_eiiad» plaao. psra o que ii foi autarh»!
d», pars o primeiro »eme»tre do c^„t'
te ano, a Importância de 225 n_|M»I
de crnselroi.

Por fim. ns esposlçia em tpnto .
«inntro da Vls.io lolicitcu », -i,',.

a sutartaçio p,,,do Coverna a ntce.s»
o riepsrUmeato Niconal de .õriâi*, «c\• Cenail cuntrataf o» «eri-ijcj _e co ttmçlo doa re»!»ntti 150 m.íni d, „«t.

sg^e-g-sg-agsasssasasasg.?.;;;;-^^
..... ..,lat<.l.u l\.ll 1UI11.I dll

Inüi:;'riu e Comércio, fórum rcglB-
troclivB as seRtiIntcs fimia3 comer-
clnla o alterações do contratos:

FIRMAS INDIVIDUAIS: Antônio
José dn Costa. Rua Fernando Lo-
bo, 5: Jorge Jucob — Quitanda; Av.
Antenor Navarro, 640-B: B Schccli»
tnr, Av. Rio Branco. IR. s|l 609; S.
Baslle, Av. 2 9do Outubro, 7331.
I.» porta; Sldney Alexandre Holmes.
Av Vonezucln, 27, g|224; Oscnr
Cardoso Pereiro. Rua Itablra. 183-
A — loja: Hélio T. Lopes. Av. Joiio
Ribeiro! v34 - fundos: Domingos
Cantlsáno, Rua Barío de Mesqul*
ta, 1073: Marcelo de Mendonça Cos-
tn. Rua do Rc-rnde, 147, l.o. sala,
pnrtc: Iw.bel Leal Slas, fina Costa
Lobo, 14b'.

ALTERAÇÕES! Empresa Auto
Lotacfio Moutltiho Ltda, Estr. do
Otavíanoi 24!i; Ormondc, toarei &Cia. Ltda, para Ferragens Soares
Bastos Ltda,, Rua Conde Bonfim,
Ü77-B: Gruonbaum \? Macedo Ltda.
para Ba^ar Mlrasol Ltda , Rua Fran-
«Isco Sá, 20-B: Etiquetas e Emba-
lagens de Madeira Ltda.. Ruu Ge-
iúho, 262: i.tii|iteíns e Embalagens
rir Macieira Ltda., Rua GctíUlo. 262:
Instrumental Otlco Ltdn., Av, Rio
Branco, 129. 1,0; ImportaçSo, MA-
quinas, Acressôrlos Nacionais e
Americanos Imana Ltda.. Rua Tcó-
filo Otont, 13, 7.c. 8Í7I8; Soclcda-
de Brasileira de Engenharia "So-
bel" I.tda., At. Pr»s. Antônio Car-
Ins, 207, sobrclo.lu, r!205; Lojas do
Tecidos "Ao Bicho tia Seda" Ltdn.,
Rua do Ouvidor, 169-A: J, A. Llmn
.««r Almrlda, para Joaquim de Al-
molda ,"c InnAo, Rua Vise de PI-
ra.Ja. 177; Elias, Cunha Aj relxoto

i-uiu. para Sociedade Farmacfluti-
ca Bnrfto do Triunfo Ltda.. RuaBardo do Triunfo, 287; v.aç_o Auto»
Dlnftm!c_ Ltda., Av. Teixeira dsCastro, 83; Celuta, Ribeiro _» Ir»mio Ltda. para Farmácia TabajaraLtda.. Rua Siqueira Campos, Uu-
A; Pinho & Dtogo para Pinho, Dlo»
go & Cia. Ltda., Sede nesta ca»
pitai; Sapatarla Régla Ltda., Estr.Marechal Rangel, 64-A; Essex, Em-
presn de Construções Ltda., Av.Almirante Barroso, 97, sil 008 —
parto, Filial: Av. Marechal Fio-
rlano, 2 063: Latandarla Federal
Ltda., Rua do Catete, 150. loja;
Antunes de Carvalho & Gomes pa-ra Gomes é- Rios, Rua Artldoro da
Costa, 10! Oscar da Costa <_. Cia.ltda., Rua üruguatana, 128, sob.c;Hcrmcncglldo Ramlm 4: Cia. Ltda.
nara Reeautchutadora Americana
Ltdn., Rua General Pedra, 211 —
fundos: Abo!, irmSo ._ Cia. Ltda..
Rua <lo Ouvidor. 14: Nesl & 811-va Ltda., Rua Ramiro Magalhães,
367; Café e Bar Jardim Ltda.. Rus
Bnrílo do Bom Retiro, 1814: P. L.
Ventura Filho & Cia. Ltda. paraFerragens Vontura Ltda., Rua Bu-
IhOes, 367: «Kskcnazl, Rosa <_ Cia.
para Eskenuzl a- Rosa, Sede nesta
capital; Esclicr Wyss Sociedade Bra-
«llelra de Máquinas Ltda., Av. Eras-
mo Braga. 227, 4.o. ai-Oí-S; Re»
presentaçOe» Serlgy Ltda.. Rua da
América, 20; Armazém Barlrl Ltda.,
Rua Carllna, 10.: Panlfleaçlo Rio
Lima Ltda.. Rua Llno Teixeira. 172;
Panlflcaç&o Oriente Ltda., Rua do
Matoso, 16; Impressora Júpiter
Ltda., Rua do Livramento. 85, loja;
M. Moreira &, Cardoso, Rua Sto.
Cristo. 69.

BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL
SOCIEDADE ANÔNIMA

Conselho Administrativo: Cartas Patentes ns. 1.986 a 1.980 de 20-7-1952Ernesto G. rentes, Raymondo O. de Castro May a, Evarlsto M. de Novaes, Alberto de Farta Í-Qio, T. B-M-onaes Ferreira, Roy Lowndr,-__-., _, . ,. , „_, Ernesto da Crux Soaressede. Rua _a Candelária, 24 - RIO DE JANEIRO. — Agência do Castelo: Av. Graça Aranha, 206-B; Agência da Bandeira: Rua Marli è Barrou, 60-B' ., Filiais em S. Paulo e SantosCapital Irtegralitado  Cr$ 50.000.000.00 Reservas  Cri 60.481.306,10BALANCETE EM 3* DE ABRIL DE 1952 (Compreendendo Matrls, Filiais e Agências)

ATIVO PASSIVO

TÍTULOS protestados

A — DISPONÍVEL

CAIXA

Em moeda corrente
Em depósito no Banco do Brasil I........Em depósito *. ordem da Svip. da Moeda • do Creiit-Etu outra» espêclea 

B - REALIZÁVEL

-75.980.tK9.il)
5-..:C.9l3.i?;

3O.00O.C-.
m.asi 9i«»_-}
3l.l«_4S,4.i

Letrai do Tesouro Nacional 
-tapréstlmos em C/Corrente
Tituioa Descontado. 
Letras a receber d» C/Fíóprla
Agência» no Pai» 
Correspondente» no Paia 
Correapondentea no Exterior * HO.____sU_Outroa crédito»  tt_U__-__a
Titulo» • mores mobUlirlo»: "

Apólice» e ObrigaçfiM Ptxttrats
inclusive m do valor nominal
da Cri 3.noo.ooo,co depositados
A/o da 3-perintendtncla daMoeda a do Crédito 

Apólice» Estaduais 
Apólices Municipais 
Ações e Debêntureí '.'.'...

_e.T»..iíi.»
I5J.C3._M,J0

2T.Ji9.i-7.30

U.T».ftX<«)

:.5 ;;í ;s :i

Crt

207.736.335,70

10.917.iXH._-'
.._00.«O

53«.*>
Umm3S*M _. :-:.:_5.i.

1'RtMEIRO OFICIO
FROM. CrS 3.000.00 _. Port.

v . . Cláudio da Rosa Machado; EMIT
AdAi) pinío Dunrtc — Rua Nllo Pe-
çanlia, 31; aval. Amélia do„ no-
irctlioa Campos Duarte — Idem;
DUP, CrS 125,00 — Port. F. P.
Fernandes «fc Cia. Ltda.; DEV. An-

f, tonlo Figueiredo Reis Júnior — R.
Alui, GulmarAcs. 61, apto. 102:
PROM. C'r$ 15.000,00 - Port. Bau-
co Nacional do Comercio e Produ-
cAo S. A. — mandatário; EMIT.
Nathanael Reco Macedo - Av. Rio
Branco. 117. sala 508.
SEGUNDO OFICIO

PROM. Cr$ 3 non.oo — Port
C.audlo da Rosa Machado; KM1T.
Atlfto Pinto Duarte — Av. Nllo Pc-
çanbn, 31; AVAL. Amélia dos Re-
médios Campo? Dunrtc — Idrm.
TERCEIRO OFICIO

CHEQUE CrS 2.000,00 — Port A
I.lshoa; FM1I'. Msnoel Luna Coe-
lho — Rua Moreira Cezar, 377, casa
2 - Niterói — Estado rio Rio; SAO.
Banco tio nrasti s. a. __ Agencia

QUARTO OFICIO
DUP CrS 45.120,00 — Port. Dan-

co Andrade Arnaud S. A.; DEVi
Produtos Científicos Plrvtanl 8. A.Álvaro de Miranda, 38-A; END.IrniAo» Dauowakl & Cia. — Rua
André Cavalcanti, _-_•.; DDP. Cri
18.8C0.0U (aoldo) - Port. Bauco
Boavlsta S. A. _ mandatário; DEV.
P. J. da Cost* as Cia. — Rua da
Alfaudega. 95. gob, s-2; DUP. Cr»
1.883,80 - Port. Banco de Crédito
Pessoal S. A. — mandatário; DEV
T. França — Rua dos Araujo», 88:
DUP. CrJ 2.000,00 - Port. Banco
Boavlsta S A. — maudatárlo; DEV.Ind com de Bebidas o Perfume»
Glória Ltda. _ Rua Alice, 1.658;
PROM. CrS 20.000,00 - Port. Real
5. A. — Transportes Aéreos; EMIT.
NavegaçAo Aórea do Varglnha LtdaAv. Presldcnto Roosevclt, 317,
11. andar; AVAL. Armando No-
Eticlra — Idem: PROM. Cr$ 3.000.00Cláudio da Rosa Machado; EMIT.
Adão Pinto Duarte — Av. Nllo Pe-
ç.inha, 31; AVAL. Amélia dos Rc-

Outroa vaiore» 

C - IMOBILIZADO

Edifícios de uso do Banco
Moreis a Utensílios ..'.
Material de expediente ..
Instalações 

-*.t©D.N IlHiu .u-,80

F — NAO EXIGI VEL

Capital 
Fundo de reserva legal 
Fundo de prevUSo 
Outras reservas 

«5 — EXIG.VE-

DEPÓSITOS

_ vista c a curto prazt
ri» Podcrea Públicos 
em C/C Sem Limite ,
rm C C Limitadas 
em C/C Populares 

em C, C Sem Juro» 
cm C/O de Aviso ,
Outroa depósitos 

30.000.000,90
8.337.M3.30
6.000.000,00

45.9.3.962,80

V.t

210 4S: 306.11

nm.ali.iu
367.810.708,20
248.780.992.20
63.437.439,70
45.873.140,30'.'8.586.234^0

137.970 249.':. 883.724.113,10

a prazo:

do diversos:

a prazo fixo ...
de aviso prévio

D — RESULTADOS PENDENTES

Juro» • descontos
Impooto»

n.ftn.Msixt
::_._:•.•¦

2.0CO.B.
1 S.764í.'_>

4.16929! «Xt
33S4Jt_t»

Contrai; PROM. CrS 3.000,00 - I médios Caninos Duart» - IdenrCláudio da Rosa Machado: EMIT. j DUP. CrS 123 00 — Port F F.*ri5o Pinto Duarte — AVAL. Ame-! rernandes & Cia. Ltda.: DEV." Ma-lia dos Remédios Campus Dimrtn ria Leopoldina N, Monteiro - Rua— Av. Nllo Peçanha. 31. Urugualaua. 371. casa 4.

Doepesaa Gerais e outra» conta» ....!! 13.942 jtí^j

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Valore» em earantla 
Valore» em cuatodla 
Titulo» a receber de C/Alheia".!
Outras conta» 

17,209.532,70

16.-5O.I51.i0

-_»t*k-_t_H
T_J._ii.__J.lt
4_t..*7._5_0íi
4_3.4X137,0?

Outra» Respons-btlldade»

Agências no Pa!» 
Correspondentes no Pais 
Correspondentes no Exterior 
Ordens da pagamentos e .outros créditos
Dividendos a pa_ar 

133.316.169,70
37.306.246.10

I47.139.758.IU
22.131.213.90

4.174.405.80
7O.430,93e,40

3.073.243.80

193.016.809.80

1.083.740.924,90

246 951.560,00 J._M,*,,__«

II — RESULTADOS PENDENTES

Conta» de resultados ._.
I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Deposltantes de valore» em garantia e cm custódia,,..
Deposltantes de titulo» em cobrança:

46 H7.533,80

do Pais ...
do Exterior 349.166.631.10

93.601,006,!.

.184.347.345.20

a4'..7«i'.»3o,iJ>.

2.050.533.8.0,10 |
——_-_-_______._________ 1
3540.175.164,80 (

Outras Contas 423.438.857.00, 2.050 553 846.10

d> co»u xí^^ícJrr^l t'g Z m1*^ Eracs,° G" Fon,":
3.540.i:5.1t54.W

-. Üirctorcs-Gcrcntcs: Alberto tle Farta Filho. Ruy Lowndes. Contador Geral: Fellx

E9E_
RENeiA

TONÒVEIS
N.r. VENDEDOR

119.319 I
119.412 |
H9.400 |
119.488 |
119.502
119.514 !
119.631 I
119.655 I

2.012 |
31 081 |
35 833 |
43.tro '

Fernando M. .Salvlm ...
Leopoldliio O. Amorlm F.oNaglb Gazal 
CristovAo de Moura 
Wllton Wantíel; _||vti ,..•;Manoel Ferreira Sobral .,Gcraltio M. Mota 
Wilson de Araujo ...'.
David de Almeida
Nahlr rios Santos 
Ot-ivlo Machado Filho 
João drs Reis t/)bo 

COMPRADOR

Antônio GonçalvesServiço i Aéreos Cruzeiro do SulAldo Naj?ll Gazal .Robert TarI
José Francisco Gomes
Cia. Com. Marítima S. AGeraldo da Silva LlranCarlos dc Oliveira DiasSilvio Monteiro da MottaJurbas Saul da CostaJofto Batista MesquitaOrlando de Oliveira

_»__k»»«««»... . '--t-rmvH^j^j^j,

liÉS £££.

APÓLICES
Compra • vencia de Apó-
lices e Coupons, (ncluiivé

os de Minai Gerais
Câmbio — Descontes

i— Cauções

CASA BANCÁRIA
MONERÔ

Fundada em 1919 —
Av. Rio Branco, 49

¦AA»^.ViAsV-«\^»VM»iV-a»»V»-VVViV__i_.V^

LICENÇAS CONCEDIDAS
IMPORTADO!. MERCADORIA !__.. KM CRJ PROCEDÊNCIA

£_s!l-Mex Brazil I,td
a. A. Cortumo Carioca
Diretoria de Engenh. do M Aero-

náutica
Dlrrtçflft de Engenh, do M, Aero-

níutlca
Diretoria de Engenh. do M Aero-

nnntlcn
Cl:i "ale do Rio Doce
Joíi* UcrossI
Ecf.e A^lfttlco Com. Navet? ltda
Cln. Nltro-Oulmlca Brasileira
Cia tle Áridos
Dnrr.rini ,V Kretrmnnn Ltda.
Arno S A Tnd e Com
Cofe-mnt-Cln nras Ferro e Mat.

Mat rnnst. S A
Luiirint nom. e Ind S. A.
Chllcrp Atlnma Ltda,
Fofo Prnrl GpVBert do Brasil S.

A
Esticas Frank Lio»
Antônio si.idniilia de Vaseoucelo»
Caixa Crédito de Pose»

Agua-rar
Compostos de roalna»

Asfalto

Asfalto _

Asfalto _
Cimento __

Prata, ouro » nlatlna —
Motores __
Celulose __
Enxofre —.
Alhos —

Frezas, tornoa e retl.lcadores —
Tubos de ferro preto —Motoros —
Óleo de horteli -
Filmes p/Ralo» _•Cabos de aço _.Motorm *.

Corttca i

c 93.822.00 -uraeao
212.000.00 Inglaterra

l._B.»10,00 Trtnl-ad»

3. BIS. «39,00 Xdam

1.744.487,00 Idom
210.600,00 Alemanha
347.384,00 TJSA
-28.O1S.0O Alemanha

0.032.2S0.0O Suécia
618.009.00 Cbll»
362.300.00 Argentina
6.1.408 00 -nglaterra

834.700,00 Franca
348.773.00 Idem
480.000,00 Holanda

364.600,00 Bélgto»
-42.000,00 Idem
_«,0S0.00 HwtoiM.
3-8.910.00 »_rlugal

NAVIOS tSP_R._JO.<
£»:ia ".-r: i c* itfiànn _».•_>»:«
l.r.iJE. DOMINGO. DS.V II''.Marco Pjlo"*. itt___a de Trt»se psra jMc-.teviJto e B-ta..-.» A.-trs (às 6 hs. '

rsa) - "Aliit.- _• Rjeísdia ^i» |$j
h-r.sl

SECLNDA-FEIRA. AMANHA. DJA 12"Del Atrt»'*. _- - ;- ¦__ 6 lori»)
da No.a Orteaat -:¦» e Sal 4a .-.-••-
ast.te; "Giulio Ctjare". itt^ioa, (i_
0 lin» is, r-.i-Si! dr ••_:.::-_ -i- Men.
teadto e Butncs Aite_; •Ahati" è'•Kiti de La Ptata*. i-ic* íe B_t«rs
A;:e»; "Caa-cs Sa>*"* «í* Maaia» _'G-.sílciii»'*, ie Rarta Mtpt.
TU .ÇA-FEIRA. DIA IJ"erca&a" de r.sfl.: -Ta-iat.- _t
Artura ces Re:'»: "Pjr_t___* «=« &_».
tos; "Lia" u rira__r_i; "A___r _e
Roterd»ra: "Et» Peraa* _« Lc_J:ts -"¦.'crtiertes"* de fiiiiiMa Aüts.
CIMENTO

.*'::.'--'.-. ?-.?? ?-:."-» *-.< li |_
e.rs» de entea en am_t_t« iate-acu
e ertenre» da A*_-__«T-çia _. Perto
d» Ra> de Jaa_x»x __J.«K- «icc- etn
cimecto estriaitr-. pesaaia .......
I7.S0000O .;•-::.•. • _-» ::.«::•»- _"llldírlbsa D* c_a 2t3.!í- m.-t..

AUTOMÓVEIS
Exlttiata eatea, •_»_ -;-.• . .-..--.

• e-ten.:» do Ca!» da _.«» 601 cate»
tHO^iS»
navios na nu

UONCO CURSO}
O» aavtoa de fcat». «-_•» «;_« »_ e_.

contravata ca f_a •_¦ às 7 _.-;__ í, joa chi de ttoíe. sâa «a aetr-Mt*, _mb '
i» resr_::•-»> dita* áe «.traia • (_¦_.
Ugt.-a d* carga .;.. -__» a ¦: --.« _?,-»
Caplt.!» "LOtDE NIC\RAGUA". ie dis '
*pe .fc-tl. c_n I.j57 __N___H. *BER- ;B.CB"*. do dia 23 de .__:?, ___ _.OSO 1t_ieta_i»; a.VtOR.\_\CTIDE'". d» __, 25 !
_______ **"¦ *17* tc««^s»; -oa
\I_NTO». _ da :: <!• _A M»2601 toneladas: "MARGARETH JOHN.
SON». do dia 39 de _Vr_ <__t .551 ton___u: »lOID_ tOCADOt-
„. «Í? *í *• rtril- «" *•«?. tr_*_d_«:"'-OITlí VENE-UK-A-. d. _a 59 dtabril teta I.5SS te_>___as: "ATI ANTA'.•f. dia 3S d. aítü. c_o _.oíí __»__d»*; "PARANAGUÁ", «a dia * _a ow-reate, eom t.SS. ,--,•,.-.,. «>'ORMA<
d. di» 4 d. eorrcal.. e__ 3._s« »_-«-1»_« e. «attnw_je. a __.Sa_al «IO»
DE PARAGUAI"* ect-a*. _. d« « deeorrtrtt, e__ , t» t_*t____i
A SmiAÇAO CAMBIAI PO BRASn

A Setetio da Cwterè. E»t«__r d«
Cen»e!_o da C__4-~«» d* Xj.t» far-tie.semado despac.» __-«ra-»» .r_..*.».Ida, ecc» a i___tjte ______ d. Rra«n.lUaáo aa:cv__a, ^^ ,4,-;,-^ feia.»

DQ PORTUCRIP
COMÉRCIO EXTERIOR
LATINO-AMERICANO

_S?n^iV;_?rd. . a"M copllado* voia pubUcaçlo menaal doFundo Monetário Internacional recolhendo dados sob .«Ta ei
__?_?___• _ 

lraportaçôCÍ' No *>M°- «»o convertldoVen. _______ p„
_S"d. tVn°.mparaç5°' M clfrtt8 relallvas *° morlmento comS
£_«-__ a. «íí 

M 
S$2 ° T°na* «"»'*»»<!_. o econômicas. A» cifras

_ffi?*12!2 a,l!f:at,8jlca5 fft0 oflcUls-d* »«wo «m 0 è___o.mo-n«ârio. menos no caso daa cxportaçOc» a importações Argentinas ntos anoscle 1949 e 50. que foram qualificado. _e ••parcialmente."'ti mat
\?5^«5&_£S 

,0™MWf 
.peto '«»do Permltenfcom. oTo

S,r° P°. °1U,C ee P0dem afer,r'» •'»tuac6e3"do comerclS «!terno latino-americano em geral e as osctlaçôe, ainda maI» acentuadas_ta__s_?___y__^to?íre^
_Í _;?,^ 

ClP.Ütes d,° tr*,lco »»t««>»c«ona: da regUo. As exporta-.«Ses lauao-amerleanos íoram us seguinte» cm USJ milhões:
PAÍSES E REGIÕES 1928 1S38 1947 194S 1949

T-da a América Latina

Argentina . .  j.oxs
Brasil ,

2.934 1.651

Cuba
474

378

438

396

5.918

614

1.145

6.566 6.623

1.633 973

1.173

Mixlco ,.....' , 343
Colômbia ,

Chile . .

Venezuela

142 773 724

110 408 487

128

238

1.080

593

433

SCI

1930

8.478

1.083

1348

643

486

396
139 377 328 _

 — H8 69J 1.U4 1.078 1.348

r._.f?JStud,°_;.br? ,pen&3 ° Prünetro semestro de 1931. quando aa es-
5S___?S" J?]?bala l8«no-amerlcano« mar-bavam ao rltao de 8 iw mi.

Toda a América Latina  _.«3
Argentina 

Braall

Cuba

807

441

334
M**J«>  183
Chile . . ¦  i , , ,

Colômbia ,

Veaeiuela

161

163

1.538 3.980 6.1U 3.381 3.134

443 1.343 1.358 1.090 830

208 1.333 1.134 1.118 1.0.3

119 364 389 487 336

133 «93 330 493 338

118 __ 305

— 383

- 106 —

337

788 749

384

601
ass IraperiadoreJ brasileiro» _t paguemo- Si.áo porventura perdeal» do Banen
ds PtaiH, asjlra que ;- mercadorias »«.
ura «tiradas dis Alfandtgas. A rt^
»i'urío ptíe também Is aularidsJsi

brasüttra» * do Banes de ExporUçlo eImpo .açlo dos EE. UU., .a« diels-rem <jl-» r.itdldas d* __5.ítnd» enioíentln tomads» «__ asjíifer.cia aos nos.s:i amitos da Erajil, confrontad»s com

pi<tbtca'u *ic camonji cslri-ígriru
fc:i_» <t;»o explica qut a tra?»
cia de icenr.fj d» uquei ceat
praça brasileira está itado feita
trai.de atraio.

EXPORTAÇÕES DE CAFS'
Setar.do d»du» revelado» pt!a síííj

di ristaliiaçlo • EMaliitica iio Depaf.
tarçtato Nacional do Café, era ea li-
v:..-..»,'. t.% ? r ¦;•..,-.'•ti bfâiilf-iaj ce
c»fi, no mês de março iec4iB»__i_
ttibiram a 1.468.154 tacaa dt t>0 O.»;'-
lei. Coube ao porto d* S»nto., «jae te-.t
udo o ttaude eKoadouro da liviurt
cafeeira, a liderança no marimente <e
embarque», tenda remetido para oi wt •
e^cf. t.\ter_o» 803.075 sacai. S<f--
ie, numa crüem decreicente, o perto i»
Rio d» Janeiro com 42j.36J sacaii '
poiio de Paranaguá cora 212.010; o «Is
Vitnria cem 34.239; o de Atijr- do»
Re:i cem 16.420; o de Recife cm 4.--
• o dt Salvador com 581 ruça». Aiada à*
»--!.! com ca elemento» apuraJi» f"
acurl» ortlos do extinto D. N. C. »
café dliponlvel nci porte» de exporn.
Ç*o a Jl d* março ultimo, tora!)'*'»
eci Santo» 1.800.050; no Rio ile ,'a-
neiro 1113.124 «acit; fm Parainitu.i
69* 087; em Vitoria 68.«W; em Asjt»
dn» Bcis 29.688; no Recife 10.811 •:
em Sslrador 4.974. Aisim, o oosteV»
das disponibiliades de café co» pertf»
prrftrendais de embar.ue», »<)!•<• '
3.124 6y0 uca» de ét) quilo». *> «'"«•
tliticai acima men ionada», e.tSo !•'•rim. iu|e!tai a ratifinçlo.
IMPORTAÇÃO DE ARRUEI AS PAR-1

SELAR
A Ccnisiio Consultiva do Intersía"

bio Comercial do Exterior, resolve».. *•--
ma de suas ultimas sesiòe», tic peni.tir i Importaçio dt arrtielu de "'»«
permitindo, porém, a importaçio «ie f.--
fei • bu|«?r» em fa-of de dirrite- t —
stimVores (fabricantes de t.imV^ «•-
clusivantente), de acord? ceat ..
ce_s'dades comprov»d«« • pajame ''
qualquer moeda. Tambím em fjvcr
revendedores para sujrine--
e p.-ramento em .aalrtue< ¦• - . '
nefmitida a impo?'»rííi '• I
ku'íes. até o licite <.rre».(-:.
quarta _«rt» da n__t» <!«» *_iw
r*»II_id.i no quidr(»i!ft .1* 15-

IMPORTAÇÃO DK 'RMAv
OCUI as

A roffltulo C «rtjirlttvj d
blo Comercial -im .-, EMít;.-
iiias ultima» reuiiSe» delitiü "'¦"
d ir Import.çS.t de armaçií* aVv;.
lo^ de mttsl de m»?er'« r',(': • ''¦'"
na» tm moedai infonversivtí'. . íifí '¦•
primento «rime»rr»1 «té o l;n'*e '¦ '**
reaprmlente de ,V)v. d» tnrí'1 d»* '^"
liisdâ» peloi inttiailldst no qu-íi''-
nio de 18I6-4J

õl

Istetrt'."

______>._.*#.¦•__.________..•..._._,_. —



W»-»»WaW>»l»B»J»M»>«»»«r»»»»r»w-M»^^

S ÍO PAULO. 10 (Agencia Nacional) — Durante o
mês rie abril, não sc observou operação dc monta
no curso das atividades cafeciras nas fazendas e
sitio:; do interior. A impressão dominante, em
auase todas as zonas produtoras, c de que o vola-
me da safra, previsto pela Secretaria dc Agricul-
tura (sete milhões e novecentos e vinte e seis mil
oitorrntos e trinta e seis sacas do produto benefi-
ciado), náo deverá sofrer alteração. Deveremos ter,
assim, uma produção cafeeira maior do que a ae

1951

ilVUlIHi
ECONOMIA E FINANÇAS

Domingo. 11 de tnoio de 1952 Pagino'!

EXPORTAÇÕES BRÁS!LEIRAS D!
CAFÉ DURANTE 0 ANO PASSADO
0$ Estados Unidos importaram 10.505.539 sacas — A França, nosso
melhor freguês no continente europeu — Remessas por Estados

SÃO PAULO, 10 {Agência Nacional) -* O mercado
de algodão de São Paulo com as providências ão
governo sobre o financiamento imediato ao lavra-
dor paulista, reagiu sa tataiôriamente ontem. Os
preços do termo da Boxa de mercadorias de São
Paulo acusaram a elevação de dez a dose cruzeiros,
por quinze quilos de pluma, enquanto o disponível
registrava a alta de cinco cruzeiros, para todos os
tipos e meios tipos, cotado o padrão base para as
operações comerciais (tipo cinco) a duzentos e se-

tenta e três cruzeiros

O Brasil, que importa auto-
móveis* dificulta a entrada

de leite em pó

Dados estatísticos divulgados
pelo Serviço de Estaistica Eco-
nômica e Financeira do Mínls-
tério da Fazenda, relativos ao
comércio exterior do Brastl, re-
velam que, o nosso país expor-
tou no ano passado 16358.014
de sacas de café em grão. cujo
valor a bordo em portos brasi-
lelros atingiu a 
CrS 19.447.884.000,00. represen-
tando 59,81 por cento do valor
total. De acordo com as mesmas
cifras, o valor médio por saca
Importou em CrS 1.189.00.

EXPORTAÇÃO POR
ESTADOS

No» três primeiros meses do
mesmo ano, nossas remessas

somaram 4328.612 sacas, contra
3.099.045 no segundo trimestre
e 3.832370 no terceiro. No úl-
tlmo trimestre, as exportações
ultrapassaram os totais dos tri-
mestres anteriores, somando ...
5.098.087 sacas. No tocante as
exportações por unidades fede-
radas, verifica-se que os Esta-
dos e Territórios da região se-
tentrional não figuram nas es-
tatísticas. Dos Estados do Nor-
deste apenas Pernambuco ainda
se mantém nas listas de expor-
tação do café, tendo remetido
para os mercados externos ....
45.783 sacas do produto. Das
unidades compreendidas na re-
griáo Leste, o Distrito Federa.'
continua ocupando a primazia

Amplia-se pelo Território
Nacional a Campanlia de

Reflorestamento
tm conclusão' o plano para o plantio de

20.000.000 de árvores em Minas Gerais
Imprimindo ritmo crescente

à campanha de reflorestamen-
to. em que se acha empenha-
do o Ministério da Agricultu-
ra. consoante programa apro-
vado pelo Ministro João Cleo-
phas, vem o Serviço Florestal
tomando uma série de provi-
dênclas de caráter objetivo,
visando solucionar o problema
em futuro imediato.

Entre as medidas ultimamen-
te postas em prática pelo re-
ferido órgão, destacam-se a as-
sinatura de novos acordos com
as prefeituras municipiais de
vários Estados e a instalação
de postos de reflorestamento
das diversas regiões do país.

Dos novos acordos salientam-
se os assinados com as prefel-
turas de João Coelho (Pará),
Lagoa Santa. Juiz de Fora, Di-
vinópolis e Itauna (Minas) e
com os Estados do Espirito
Santo. Maranhão e, ainda. Mi-
nas Gerais, onde está em con-
clusão grande plano de reflo-
Testamento para um plantio
aproximado de 20.000.000 de
arvores e execução do Código
Florestal.

Por outro lado. foram cria-
das Patrulhas Volantes devida-
mente equipadas com veículos
para fiscalização do reflores-
tamento natural do país, pa-

REQUERERAH PESQUISAS
MINERAIS

No Departamento Nacional
da Produção Mineral deram
entrada nos dias 28 e 30 do
abril do corrente ano os se-
guintes pedidos de pesquisas:
de Irmãos Ferreira, mica e
oss.. Boa Vista, Espera Feliz,
Minas Gerais; Irineu Felisber-
to. manganês e ass., São Felipe
e São Romão, Guáçuí, Esp.
Santo; R. C. A. Victor Rádios
S. A., c&lcáreo e associados.
Bom Sucesso. Itararé, Estado
de São Paulo.

trulhas essas já em- atividade
no Distrito Federal e Estado
do Rio e em vias de entrar em
serviço em outras unidades.

Outra .providência tomada
pelo Serviço Florestal sobre o
assunto é a que diz respeito
ao levantamento topográfico
das florestas protetoras do Dis-
trito Federal. Estado do Rio
e de outros Estados

nas exportações de café. tendo
remetido pelo porto do Rio de
Janeiro, durante o ano passa-
do, 4334396, dentre o «»tal de
5.771399 sacas do montante ex-
portado por todas as unidades
federadas situadas nessa faixa
do território brasileiro. O Es-
tado de Mato Grosso que, como
o de Goiás, está situado na zo-
na Centro-Oeste. exportou ape-
nas 6 sacas no mesmo período.
O grande volume das exporta-
ções do nosso café refere-se
assim às unidades da zona me-
rldional. as quais exportaram
em conjunto, durante o exerci-
cio passado, 10.540.626 sacas.
Somente São Paulo. Estado 11-
der da economia cafeeira, ex-
portou no mesmo periodo ....
7.462.758 sacas.

PRINCIPAIS COMPRADORES

Nossos maiores compradores
no exterior, segundo as estatis-
ticas mencionadas, são: no con-
tinente africano, para onde re-
metemos 194.023 sacas de café,
a União Sul-Aíricana, com um

.total de 54.404 sacas importa-
das do Brasil; na America do
Norte e Central, num montan-
te de 10.773.110 sacas de remes-
sas feitas pelos nossos expor-
tadores, os Estados Unidos con-
tinuam sendo o nosso maior
freguês, alias não só desse con-
tinente como de todo o mun-
do, tçndo consumido 10305339
sacas que representam o mon-
tante das nossas exportações
durante o referido período; na
America do Sul. que importou
do Brasil 577360 sacas, a Ar-
gentina é o nosso maior mer-
cado consumidor tendo adqul-

(Conclui na 4.» página)

NOVA IORQUE, maio (XNS)
 Em recentes reuniões da As-

sociação de Comércio e Indus-
tna e do Bureau de Intercam-
bio Crediário com o Exterior
demonstrou-se uma confiança
continua no Brasil como uni
mercado sempre crescente para
os produtos dos Estados Uni-
dos. apesar de certas práticas
tlcadas pelos exportadores.

Em ambas as reuniões, bem
como em circulos particulares,
oa comerciantes estadunidenses
têm demonstrado comprender
e concordar com a necessidade
de redução das importações, pe-
Io Brasil, a fim de economizar
divisas em dólares para os pro-
dutos essenciais. Sabem que a
escassez de dólares no Brasil é
temporária e que o país, prova-
velmente no segundo semestre
deste ano, tornar-se-á novamen-
te o maior mercado para os
Estados Unidos depois do Ca-
nada.

O que os exportadores ían-
quês não compreendem, entre-
tanto, é o padrão das restri-

ções adotadas. Observam que
as restrições tém como íinali-
dade assegurar a importação
de produtos essenciais apenas,
mas que na aplicação dos re-
gulamentos este objetivo não
tem sido inteiramer-te conse-
guido.

Exemplificando, um comer-
ciante mencionou a importação
de automóveis para passagei-
lõs — um produto típico de
luxo — a qual continua a um
ritmo elevado, ao passo que a
importação de certos produtos
básicos, tais como o leite em
pó, sofre restrições severas.

Até o fim de fevereiro ultimo
o Brasil importou mais de
1.400 carros de passageiros,
mantendo o alto nivel de im-
portação estabelecido no ano
passado. Tanto em 1951 como
nos dois primeiros meses desta
ano, o Brasil liderou todos oa
outros países latino-americanos
na importação de carros de
passageiros, relegando para o
segundo lugar a Venezuela, on-

(Conclui na 4." página)

Três milhões de vacinas anti-
aftosa serão empregadas na

zona leiteira
Trabalhos do Instituto dè Biologia

Animal em 1952
O sr. João Ferreira Barreto,

diretor geral do D.N.P.A. deu
conta ao ministro da Agricultu.-
ra das atividades do Instituto
de Biologia Animal, atuaünen-
te instalado no Km.-47. da Ro-
dovia Rio-São Paulo, ressaltan-
do os trabalhos efetuados de
Janeiro a abril do corrente ano
e o que irá ser executado ain-
da no presente exercício.

No setor industrial, o I. B. A.
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AMPARO FINANCEIRO AOS
JUTICULTORES

Uma exposição de motivos do Ministro da Agricul-
tura ao Presidente da República

O ministro da Agricultura,
sr. João Cleofas, levou ao Pre-
sidente da República, no últí-
mo despacho, uma exposição
de motivos propondo a inclu-
são da juta e fibras similares
de produção nacional, entre os
produtos amparados pela lei n.
1.506, de dezembro de 1951, que
estabeleceu preços minimos
para o financiamento ou aqui-
sição de cereais e outros gênc-
ros.

O sr. João Cleofas, que há
poucos dias regressou de uma
viagem á Amazônia, justifican-
do á proposta, informou que o
ano de 1952 deverá assinalar a
emancipação do Brasil das im-
portações de fibra para sacaria,
pois as estimativas indicam que
a produção do extremo-norte,
da ordem de 40 a 50 mil tone-
ladas. será suficiente para
atender todas as necessidades
das nossas indústrias. "Super-
fluo é salientar — diz a expo-
sição ministerial — o que rc-
presenta esta conquista não
apenas para o país como, so-

bretudo, para o desenvolvimen-
to duma região pobre. A Juta,
na Amazônia, constitui, ao la-
do do arroz, uma providencial
solução para o problema do
aproveitamento das terras
inundáveis das margens do
grande rio".

Com o crescimento das sa-
iras, aumentaram, entretanto,
os riscos dos produtores, mo-
tlvados pelas oscilações de pre-
ço, por isso que as indústrias,
uma vez -formado um estoque
para seu consumo de seis me-
ses, preferem, a seguir, comprar
a matéria prima subsequente
na medida de suas necessida-
des normais. Dessa forma, por
ocasião da colheita, acumulam-
se grandes disponibilidades de
fibra nas mãos dos produtores,
que. por falta dc outros recur-
sos, se vêem forçados a solta-
Ias nas mãos dos intermedia-
rios, por quaisquer preços.

Para evitar a repetição dês-
tes fatos e das suas consequên-
cias danosas, capazes de leva-

rem a um colapso a juticultura
na região amazônica, com seus
naturais efeitos sobre o par-
que fabril brasileiro dependen-
te dessa matéria prima, é que
o titular da Agricultura levou
o assunto & consideração do
Chefe do Governo. Pela suges-
tão apresentada, as fibras em
apreço serão adquiridas devida-
mente classificadas e enfarda-
das, de acordo com as especif i-
cações oficiais, postas em ar-
mazens em Manaus, ao preço
mínimo fixado pelo Ministeé-
rio da Agricultura, o qual se
baseará no pagamento de Cr$
G.50 ao produtor, para o tipo
S da padronização em vigor.

Foi igualmente sugerido que,
para os demais portos servidos
pelos navios do Loide Brasilei-
ro, o preço mínimo acima te-
nha o acréscimo das despesas
de transporte, bem assim que
o dispositivo legal seja execu-
tado pelo Banco do Brasil, ou.
de preferência, mediante con-
vênio. pelo Banco de Crédito
da Amazônia. ,

já preparou 225 mil vacinas,
das quais 148.550 destinadas ao
epitelioma contagioso das a»/ea
e 4b mil ao combate á aftosa,
além de outras. De antigeneos,
foram preparados 17.760 env
cúbicos e feitos 1.117 exames
e diagnósticos.

Outras providências de ordem
tècinco-administrativa foram .
tomadas naquele período. Além
de adaptações nas jnstalaçcV-s,
do Instituto, foram adquiridas
máquinas para preparo de va-
cinas, destacando-se a instala-
ção em três matadouros do Es-
tado do Rio ae Janeiro, e em
cooperação com o Governo ao
Estado do equipamento neces-
tsário á produção de epiUdlO
aí tor , para produção, no ml-
nimo, de 3 milhões de doses do
vacina antiaftosa, para ser
aplicada naquele Estado e em
outras zonas leiteiras que abas-
tecem o Distrito Federal.

Referindo-se a cooperação
técnico-tinanceira, revelou quo
odiretor do I. B. A. sr. Silvio
Torres, colocou os laooratorlos
do Instituto à disposição dos
técnicos do Centra Panamerl-
cano de Febre Aftoõa para tra-
talhos de rotina e dc experi-
mentação; dois técnicos naclo-
nais irão à Holanda estudar mé-
todos de cultura do vírus afto-
so descoberto pelo Dr. H. Freu-
kel, o qual depois virá -naiu»u-
rar tais trabalhos nc L. B. A.

Em conseqüência de euten.
dimentos entre o diretor ao
Instituto e o dr. :Benjai»aim
Blood. da União Sanitária Fa-
namericana, e o Escritório da
mesma no Rio, a referida re-
partição do Ministério da A-grt-
cultura vai receber a copto-
ração de um técnico especial.:,-»
»„ em brucelose e três bolsas
de estudos de 500 dólares ca-
da para adjudicar a três ve-
terinários brasileiros que esco-
lher. para irem aos Estado»
Unidos treinar em serviços do
combate à brucelose.

•-fira
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O PETRÓLEO E O PENSAMENTO
DAS CLASSES PRODUTORAS

Na H Mesa Redonda das
Classes Produtoras, reunida
•nesta capital. íoi enfrentado o
problema do petróleo. A quês-
tão foi exaustivamente estuda-
da e debatida, náo se logrando
contudo identidade de opinião.
uma vez gue a delegação mi-
neira defendeu uma tese dife-
rente da que foi adotada pelas
delegações do Distrito Federal,
de São Paulo e da Bahia.

Diante do resultado aludido, a
Federação das Associações Co-
merciais resolveu encaminhar a
todas as Associações Comerciais
do Brasil textos integrais das
duas teses, a ílm de que fossem
estudadas as soluções apresen-
.todas. Oportunamente, serão aa
clTasses produtores convocadas
para nova discussão do assun-
to, ocasião em que o problema
será debatido em caráter deC-
nitivo e se formulará o seu pen-
samento final. Publicamos hoje
o parecer dos delegados das e.s-
.sociações comerciais da Bahí--,
São Paulo, Estado do Rio e iíío
Centro do Comércio do Café.
"PARECER DOS DELEGADOS
DAS ASSOCIAÇÕES COMER-
CIAIS DE BAHIA. SAO PAU-
LO E RIO DE JANEIRO E DO
CENTRO DO COMÉRCIO DO

CAFÉ
Achamos que não se devem

modificar certos aspectos fun-
damentais da legislação vigen-
te. principalmente no tocante
aos direitos da união, à pro-
priedade do subsolo. De con-
«formidade. entretanto, com o
princípio constitucional cons-
tante do art. 153 da Constitui-
ícão. poderia ser dada oportu-
nldade a capitais estrangeiros,
através da iniciativa privada,
de organizarem sociedades no
pais para fins de exploração
petrolífera.

Consideramos os justos re-
calos anti-monopolistas e che-
•gamos à conclusão, at.ravés do
exame da legislação de diferen-
tes países, de que é possível a
atuação da Iniciativa privada
no ramo. em beneficio da eco-
notnia nacional, evitando os
inconvenientes da trustificação.

Pareceu-nos que os defenso-
res da exploração estatal do
petróleo não examinaram, de-¦vidamente. a possibilidade da
disciolina e controle preventi-
vos do Estado sobre a inieiatl-
va privada, a fim de evitar o
domínio de um nossível trust a
:se constituir. Vários meios a
ser adotados, isoladamente ou
er- conlunto. poderiam ser exa-
minados, de mr*do a di^HlnTir
r*nr>í*enientemerite a concessão
rie lavras, ent**e as enr-vr^T-s-*—'C!i3!s. inclusive as constl-'""¦'ittVis com capitais esfccansreiros.¦"-•-T-iaindo a entrava, de conef-s-
s***-. além de doterminados II-
mi*"2S. a determi*.**''*! pr—«-»*-£<_,

ou a outra que com ela tenha
qualquer conexão de controle.

Admitimos, em principio, a
organização de uma sociedade
de economia mista, idéia, aliás,
contida no projeto da Petro-
brás S. A., podendo essa em-
presa mista funcionar simulta-
neamente com as empresas pri-
vadas, que concorrerão para o
mesmo objetivo de aumentar
com a maior rapidez possível a
produção petrolífera, de acOr-
do com os altos InteresTses da
comunidade brTasileira. No cam-
po siderúrgico temos tido opor-
tunldade de verificar os magní-
ficos resultados da combinação
desses dois tipos de empresas,
combinação esta que não tem
impedido o desenvolvirmmto das
empresas" particulares.

Uma d:as razões ponderáveis
por que insistimos eni que se
dé ã iniciativa privada uni pa-
pel de relevo na solução do
problema é a de que a contrl-
buição dessa iniciativa poderia
reduzir a necessidade que tem
o Governo de recursos para se
lançar, nos termos da legisla-
ção vigente e dos projetos que
encaminhou no Congresso. à
solução da questão petrolífera.
Além disso, achamos que uma
cartelização estatal no campo
petrolífero não seria a fórmula
mais dinâmica.

Considerando ainda o pro-
blema em relação ao domínio
tributário, pTarece-nos ter o
nosso pais. pelo menos no está-
gio econômico em que se en-
contra, atingido o estado de
exaustão.

Em geral os que defendem de
maneira absoluta os aumentos
de tributos propostos para a ao-
htção petrolífera, só tém enca-
rado esse crescimento adicio-
nal dc impostos de uma ma-
neira isolada, sem relacioná-lo
com a conjuntura econômica e
social que atravessamos e a
contribuição total da renda na-
cional para os tributos em to-
das as suas formas, sejam mu-
nicipais, estaduais e federais.

Entre as legislações mais re-
centes relativas ao petróleo não
poderíamos deixar de menclo-
nar a da província de Alberta.
no Canadá, cujos resultado-s
práticos e anti-monopolistieos
merecem ser estudados por te-
dos aqueles que pelas suas res-
ponrabilidade.: púulicas ou por
mera inclinação patriótica se
dedicam, em nosso pais, ao es-
tudo do assunto.

É de se notar que o desen-
volvimento dc petróleo no Ca-
nada cesses últimos cinco ano-?
teve resultados mais espeta-
culâres do que o de quaisquer ou-
trr«K áreas do mundo. O Ca-
nada iá localizou reservas pe-
troWferas da ordem tíe 
1.700.000.000 barris, ou seja,
trinta <? quatro vezes acima
das reservas de 1946, quando

PRODUTOS DE VALOR DA

FL0¥A NSE0IC8NAL S
JURUPITAN

Combate as coUcaa e as con-
gestões do fígado, os cálculos

hepAtieoa e a icierida.

CHA* MINEIRO
Indicado c o o tr a reuniatis-
ma srotôso e artritlsiao. mo-
lésttas da pele e, por ser
muito ãtarétlco. tuta doenças

dos rins.

OIRAIAIA
Espectorante Indicado
bronqultes e nas tosses por

mais rebeldes qoe eejam.

LUNCACIBA "
Poderoso tônico amargo atl-
va • órfão digestivo, eomba-
tendo as diarréias e o catarro

Intestinal, estimulando •
apetite.

VENDEM-SE EM TODAS AS FARMÁCIAS E DKOÜ4U1AS
— PEÇAM GRÁTIS NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 — RUA 7 DE SETEMBRO — 195
TELEFONE: 23-2726 — BIO DE JANEIRO

o campo de JLeduc foi desço-
berto.

Graças à legislação antl.mo-
nopolistica, funcionam hoje no
Canadá mais de 200 empresas,
e entre as precauções para evl-
tar a trustificação poderíamos
mencionar a providência adi-
tada tíe as áreas de lavra se-
rem divididas sob a forma de
um tablado de xadrez, sendo
concedida, apenas, ao arrenda-
tário, metade da área que U:e
fOra concedida para a procura.
Essa metade é constituída dos
quadrados alternados do xadrez
de modo qve o Estado dispõe
dos quadrados intermediários
onde há provavelmente petró-
leo sem nenhum dispendio com
pesquisas.

Alem disso, a fim de evitar a
ação de empresas inescrupulo-
sas o Governo fixa em qua-
renta acres a área para cada
poço c extermina a cota de es-
coamento de cada poço produ-
tor.

Estamos longe de pretender
apresentar uma relação comple-
ta de cautelas legais a serem
adotadas, as quais convém se-
rem estudadas levando em con-
ta possíveis peculiaridades bra-
sileiras e a contribuição aos
nossos estudiosos.

Nunca será demais ressaltar
a necessidade de um estudo des-
Tsa natureza, com a máxima ur-
gência, a lim de se encontrar
uma solução do problema do
potióleo, adequada aos melho-
res interesses nacionais.

Outro assunto a considerar
na elaboração das providencias
legais recomendadas é o com-
tituido pelos desajustamentos
econômicos e sociais, causados
pela ejcploração oetrollfera, os
quais já se observam na zona
canavieira da Bahia, situada no
Recôncavo. Releva que se en-
contre uma maneira de com-
peruar prejuízos causados a.
áreas agrícolas, em virtude das
atividades petrolíferas.

Quaisquer medidas legislatl-
vas novas devem resguardar,
também, os investimentos jà
realizados pelas refinarias par.
tlculares constituídas de acór-
do com a legislação em vigor,
devendo-se manter a garanti»
de áreas de distribuição de que
usufruem, só permitindo a im-
portação de destilados para es-
sa área quando se destinem a
cobrir as diferenças entre sx
necessidades do mercado e a
prodr.çâo dessas refinarias.

Não • pretendemos apresentar
uma solução para o problema
do petróleo brasileiro, mas ape-
nas oferecer as ponderações
acima, que nos parecem ins-
piradas na experiência e no
bom senso.

A luz dessas ponderações re-
leva reexaminar o Projeto de
n.° 1.516, de 1951. que dispõe
sobre a constituição da Petro-
brás S.A. e o Projeto de n."17. do mei-nio ano, que, en-
tre outras coisas, prevê recur-
ros para um programa nacio-
nal «Io petróleo.

FABRICA BANJ5U
TECIDOS PERFEITOS

Preferidos
no

Brasil

¦ande
suecesso

em
Buenos Ay*es

EXIUA NA OURE-L*
BANKH-lWirSTOiiV B8ASHEIPA

Caixa Econômica Fe-
deral do Rio de Janeiro

AVISO
LEILÃO DE PENHORES

A CARTEIRA DE PENHORES DA CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO avisa aos interessados que
levará a leilão, nos dias 12, 13, 14, 15 e 16 dc maio de 1952, a
partir das 12 horas, cm seu salão de leilões, situado ã rua Sete
de Setembro, 187, os objetos referentes a contratos da agência
Bandeira, vencidos em fevereiro dc 1952, e não pagos até aque-
Ias datas, constituídos dc BINÓCULOS, CALCADOS, CANE-
TAS-TINTEIRO, CHAPÉUS, CORTES DE TECIDO, COSTU-
MES. ENCERADEIRAS, FERRAMENTAS. INSTRUMENTOS
DE MCSICA, LIVROS, MAQUINAS DE ESCREVER, MAQUI-
NAS DE COSTURAR. MAQUINAS FOTOGRÁFICAS, OBJE-
TOS DE ARTE, RÁDIOS. RELÓGIOS DE MESA E PAREDE.
ROUPAS DE CAMA E MESA, TALHERES, UTENSÍLIOS DE
ESCRITÓRIO, etc, etc. ...
e de ALFINETES, ALIANÇAS, BERLOQUES, BICHAS, BRO-
CHES, CLIPS. COLARES, CORRENTES, MEDALHAS. PE-
DRAS PRECIOSAS SOLTAS, TRANCELINS, etc., de ouro, pia-
tina, prata, esmalte, onix e coral, com brilhantes, diamantes,
pedras semi-preciosas, etc. c RELÓGIOS de diversas marcas,
de ouro, platina, prata, (tomado, aço, sendo que os lotes per-
tencentes ao 1.* grupo (mercadorias) serão apregoados nos dias
12 e 13, e os pertencentes ao 2.° (jóias), nos dias 14, 15 e 16.

A exposição dos objetos en» reícvcncia será realiz.id.i nos
dias 12 e 13 (mercadorias), das 9 às 12 horas, e nos dias 14,
15 e 16 (jóias), das 9 às 16 horas, no mesmo local, onde se
encontram, à disposição dos interessados, catálogos especifi-
cados, com os preços básicos de venda.

OBS.: — Os penhores poderão ser resgatados até o mo-
. apregoacão.

(a) JERONYMO DE CASTILHO, Diretor.

Importações pennitidas
pela CEXIM

Octoatb de chumbo e naffanafos metálicos, e
de ácido acéfico

A Comissão Consultiva de ln-
tercãmbio Comercial com o Ex-
terior. reunida üjob a presidên-
cia do diretor da CEXIM. resol-
veu fixar os seguintes critérios
para importação:

a) de octoato de chumbo e
naftanates metálicos, utilizados
na fabricação de tintas e ver-
nizea — a consumidores diretos,
licenciar import-ções para pa-
camento em qua^uer moeda e
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MERCADO 1M0SÍLÍÃR.0
PAULiSTA

S. PAULO, 10 (Agência Na-
cional) — O movimento de
compra e venda de imóveis,
nesta capital, no período de 25
de abril a 1.° do corrente, atln-
giu mais de 35 milhões e 100
mil cruzeiros, contra 37 milhões
e 100 mil cruzeiros em igual
período anterior. A pequena cii-
minuição verificada resultou,
apenas, de menores aplicações
na compra de terrenos, que ai-
cançaram 11 milhões e 200 mil
cruvsiros, contra 14 milhões e
100 mil cruzeiros, enquanto as
compras de crédito registraram
ligeiro aumento. Não houve,
durante o último período, ne-
nhuma transação de valor su-
perior a um milhão de cruzei-
ros. Em compensação, aumen-
taram para 26 milhões as aqui-
siçèes de crédito de valor entre
trezentos mil a um milhão de
cruzeiros, tendo sido relativa-
mente elevado o número doa
valores entre meio milhão e um
milhão. Nas últimas seis sema-
nas, o total foi de 22 milhões
94 mil 803 cruzeiros, sendo de,
ar>rc";mr"'!r.rr7«a''!*«'. 4G milhões
dé cruzeiros o maior total se-
manai.

dentro das reais" necessidades
dos solicitar.tes em um semes-
tre; a revendedores, licenciar
importações para suprimento
semestral e pagamento em moe-
das lnconversíveis. até 50c.ó
da média das realizadas no
quadriènio 1946-949;

b) de ácido acético fou ácl-
do metilcarboxilico, ácido me-
tilcarbõnlco, ácido metilfórml-
co. ácido acético mono-hidra-
tado. ácido do vinagre, ácido
pirolenhoso. acetato normal,
ácido etanaico). Tipos: técnl-
camente puro, glacial e puro
para análise — licenciar impor-
tpcões para suprimento semes-
trai e pagamento em moedas in-
conversíveis, aos diretos coutsu-
mldores. na base de suas reaia
necessidades comprovadas: aos"
revendedores, na base de t50';õ
da média anual das realizadas
no quadriènio 1946-949.

DR. Câ&IST&ANO
CIRURGIA DA SURDEZ

Ouvidos — Naria — Garganta
DOC. FAC. MED.

Rua Senador Dantas. 20 —*
*.* — Tel. 22-886*

Lavam-se tapetes
CORTINAS

FICAM NOVOS
CA.SA JÚLIO

COPACABANA
TEL. 27-7195
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JÁ HA REMÉDIO PARA A
PARALISIA AGITANTE
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NOVA IORQUE, maio CXNS)
— As vitimas da paralisia agi-"tante. conhecida como moléstia
de Parkinson, a grave e mis-
teriosa moléstia nervosa que so
espalhou tanto com a acelera-
ção da era industrial, já nâo
tem que depender de drogas
importadas dos paises por trás
da Cortina de Feira.

Durante os últimos três anos
lorurn realizadas nos Estados
Unidos experiências exaustivas
que provaram a eficácia do pri-
metro produto sintético capaz
tíe substituir e superar as dis-'pondiosas drogas da Beladona.
.'anteriormente importadas da
Bnlgáiin. A conquista dos Bal-

-cana por Hitlcr e posteriormen-
te o domínio comunista daque-

.ia região ulertaram os Estados
Unidos e 03 outros países livres
sobro sua dependência das ex-
portações búlgaras de atroplna,
scopolamina e stramonio, as
unlca3 drogas que produziam
resultados no tratamento da-"qucla moléstia.

Todas as tentativas para a
descoberta de um sucedâneo
sintético terminaram em ira-
casso. Aconteceu, então, um
daqueles acidentes tão comuns

<4*************4*****»*»»+*+++*

Bolsas promovidas pela
| Austrália e a FAO

Para estudo dos eucaliptos
e suas aplicações nos pai-

ses semi-tropicais
Uma viagem de estudos das

*Wjr diferentes espécies de eucalip-
EgB £tos e culturas afins foi pro-

^irraniada pelo governo da Aus-
I f| í-trálía e da FAO (Organização
jS^jõas Nações Unidas para a
%."'„ -Agricultura e a Alimentação),

Scujos objetivos visam princl-
tf'* -roaimente ao conhecimento dos
~ 8* ^processos de reflorestamento

jttas regiões semi-tropicais, com
tsf %&*e nas experiências já rea-
«t ' 

Sizadas naquele pais. com re-
SlÉre*-tados satisfatórios. As boi-
fvBSas de estudos em apreço fo-
i»* Bam programadas para os me-
&aii--*es de setembro e outubro pró-', 

,klmos, devendo obedecer a um
«ífess^Mitinerárlo que esta preparadoT- "pelo governo australiano, de

. acordo com aquele alto orga-
, 

'*. **Sd5 internacional, e com-
S4*8aã£pr •»* "á não só visitas aos' 

^c: i e culturas de eucalip-
• tos, como também a realiza-

;,:«ao de cursos nos centros de"investigação, conferências e
-mesas redondas".

A fim de que haja participa-
ção de maior número ou pos-
síve4mente de todos os países
semi-tropicais nas bolsas de
estudos, a FAO enviará aos
governos interessados um con-
vite para que remetam uma
lista dos candidatos que dese-
jam inte<rrar o "círculos de boi-
sistas". cabendo-lhe entretan-
to encolher, dentre estes os que
me^or se apresentarem para
aquela classe de estudos.

¦A

na história das grandes desço-
bertas cientificas, o qual rcsul-
tou na descoberta do Artane,
sintético poderoso capaz da
controlar os sintomas desse ti-
po de paralisia, que constituem
um espetáculo comovedor.

O dr. John J. Denton, da
Calco Chemical Divlslon, da
American Cyanamid Co., reu-
nlu certa vez três dúzias ae
combinações químicas que con-
siderava ter alguma utilidade
no tratamento de varias moles-
tias, entregando-as aos Labo-
ratórlos Lederle. outra divisão
da American Cyanamid. a fim
de que fossem postas ã prova
contra uma determinada série
de enfermidades, entre as

Suais 
não figurava a moléstia

c Parkinson. Semanas mais
tarde íol informado de que os
resultados não eram animado-
res. uma vez que as reações fa-
voráveis foram muito peque-
nas. Entretanto, o relatório que
recebera mencioniva. quase ca-
6ualmente, o efeito anti-es-
pasmódlco de uma das drogas.
Êssc fato Impressionou ímedia-
tamente o dr. Denton. porquan-
to as combinações não eram
nem vagamente relacionadas à
Beladona e o efeito anti-espas-
módico não íôra absolutamente
previsto.

Os Laboratórios Lederle ini-
ciaram imediatamente urna se-
rle de experiências com a subs-
tãncia em apreço, servindo-se
de todos os tipos de animais.
Depois de vários meses, chega-
ram à conclusão de que esta-
vam em condições de experi-
montá-la em seres humanos. A
droga foi aplicada em paclen-
tes que estavam em tratamen-
to cm hospitais espalhados pe-
Io pais inteiro e os resultados
foram eneorajadores. No mini-
mo 75 por cento dos pacientes
tratados deixaram logo os hos-
pitais.

A Artane não cura a moles-
tia de Parkinson — fato que
não se conseguiu ainda — mas
diminui ou faz desaparecer os
sintomas aloljantes, no mínimo
temporariamente e, por certo,
durante períodos maiores do
que qualquer das drogas natu-
rals empregadas anteriormente.

Na maioria dos casos a mo-
léstia é causada por lesões a
uma junção nervosa vital na
base do cérebro. Os movimen-
tos da vítima tornam-se brus-
cos e espasmódlcos. cessando
total ou parcialmente o contro-
le dos músculos. Freqüente-
mente, as vítimas não podem
comer ou vestir-se sem assis-
tência.

A Artane possui um efeito
calmante que permite aos pa-
cientes recobrar o controlo
imiscuir e cuidar de si pró-
prios. Em alguns casos os pa-
cientes rengem dramaticamente
em ouesTão de minutos, levan-
tando-se dos seus leitos e co-
mecando a caminhar, anesar
de terem sido inválidos duran-
te meses ou anos.

Clínica de Senhoras
CIRURGIA GERAL

Dr. Deoclides Martins Ferreira
Cons.: At. KIo Branco. 8S7 — 16.- — Sala 1614, — 2.". «." e>
«.* feiras, das 17 as 13-3* hs. — Tels.: 42-6467 — Kes. 37-3301

¦V
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INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
CLINICA ESPECIALIZADA COM ZO ANOS DE PRATICA

VARIZES — CLCERAS — ECZEMAS — EDEMAS
infiltrações duras — Erislpela e FlebttesPERNAS

Diagnóstico e tratamento das doenças internas
NOTE BEM. Vindo à consulta, nio urinar antes, ou trazer 100 grs. da

Íirimeira 
urina da manhã, misturada com uma colher de chã de cãn-

ora socada. SIFILIS — DORES — XRTRITISMO (Dores musculares o" 
;-rticulares, micções doidas, urinas turvas e fétidas) . Consultas: 9 às I»

e 14 às 18 horas, menos aos sábados.

RAIOS X RUA DO CARMO, 9 — 7.° ANDAR
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EM MANAUS,
como no resto o'o Srasi!

QUASE TODO MUNDO FUMA

Jamaxim, cesto
áipico, e macho-

dinha de corte
^os seringueiros.

Cr$ 2,50

I
UM PRODUTO SOUZA CRUZ

I

O perigo que sofre umamoça
empregada num laboratório

m^su aSMÉÍsSwGr/*^

%m\mWàWmÉm *

NOVA IOAQ4J1S, maio — As
mulheres dos Estados Unidos,
que durante a Segunüa Guerra
Mundial desempenharam uri-
papel de importância no esíor-
ço gigantesco de produção, es-
tão de novo contribuindo no-
tãvelmante para o covo inere-
mento da produção.

Um caso típico ê o da jo-
vun Doris June abortai Seu
trabalho ti não somente çliiicil,
mas também periç^so, tão pe-
rigoso que aterrorizaria muitos
representantes do chamado se-
xo íorte. Dia e noite, como as-
fistente dos cientistas pesqui-
sadores dos Laboratórios J-e-
derle, de Pearl íliver, a srta.
Shortal exi>oe-se as m.Jiesttas
fatais que se conhees. ouniri-
buindo, dessa íormi, para a no-
va era da medicina com a des-
coberta das chamadas açoras
milagrosas.

Não é exagero dizer que a
srta. Shortal, então com 17
anos de idade, foi empregada
pelos Laboratórios Lederle em
1942 em desespero de causa, a
escassez de mão-de-obra era tão
aguda que não se fazia multa
seleção na aceitação de -jmpre-
gados. Ela começou com tra-
balhos . de pouca importância,
mas foi-se impondo gradual-
mente. Era paciente e cuida-
dosa, duas ounlidadc-s essen-
cif-'s em trabalhos ae labora-
tório.

Atualmente a srta. Shortal é
a assistente de comiança do
Dr. Hüary Koprowski, uta jo-
vem virologista polonês chega-
do aoí. Estados unidos via tn-
glaterra e América do Sul.
Constantemente cia passa por
uma porta marcada "Perigo —
Entrada Proibida — Enceíali-
te". Diariamente ela está em
contacto íntimo com os ani-
mais de laboratório inlectaaos
com tifo, raiva, febre ;r.oi,ta-
nhosa, poliomic-Jite c várias ou-
trás enfermidades fíitais ao ho-
mem e aos animai".

Certa vez a srta. Shortal
passou por uma exper-ènsia
que poderia ter tido um desen-
lace fatal. Numa manhã de in-
verno, em 1945, sentiu dóre»
de cabeça logo ao levantar-:>e.
O Dr. Koprowski colheu amos-
trás do seu sangue e mandou-
a de volta para casa, entíc ela
passou duas semana? de cama
em estado letárgico e sonolen-
to. Quando já estava resta,
belecida o Dr. Koprowski in-
formou-a de que cia havia si-
do vítima de uma encefalite
eqüina. í-ílizmente de um ata-
que brando. Como o próprio
médico já havia apanhada a
mesma infecção quando da sua
estadia na América do Sul. c»
Laboratórios Lederle possuem
arrora dois pesquisadoras Imu-
nes itonele tipo de vítms

Diariamente:-. após> as cinco

A-88.1»

Toma impulso a produ-
ção de \ü& na Bahia

A campanha pela produção
do trigo nacional, em que ta
acha empenhauo o Governo,
através uo Jüaiisterio da A^rl-
cultura, e que jã atingiu ele-
vado nível nos Lstauos sulinos,
da região centro-oeste e em
outras unidades federativas, es-
tá tomando impulso na Bahia.
Segundo informações transmí-
tidas ao titular da Agricultura,
o Departamento NacionrJ da
Produção Vegeial vem desen-
volvendo a referida cultura, em
grande escala, no território
baiano, onde se está processun-
do a mecanização completa daa
lavouras, não só tritícola, como
algodoeíra" e outras, a par de
assistência técnica aos lavra-
dores. Para a cr:ltura do trigo,
300 hectares ectão sendo pre-
parados, no município de Ja-
guaquara, aguardando-se ótl-
ma semeadura para o mês de
setembro, com uma média de
2 mil quilos por hectares.

WWW»«>»»*ni'»»w««««»»W
horas da tarde, a srta. Si:or-
tal leva a vida normal de uma
moç.i tipi:-a dos- Fstadcs Uni-
dos, com seus passatempos, reü- -
niões e diversões diversas. Eí-
tá noiva atualmente e espera
casar-se antes do iim do ar.o.
Continuará, entretanto, n tra-
talhar no laboratório, a Um ce
auxiliar: jo seu mnrido a econo-
rr'-~- r, ^-''-'-.nte para com-
prar uma casa.
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Importação de armações
para óculos

Promissoras as condições da indústria nacional
\ Comissão Consultiva cio

Intercâmbio Comercial com o
Exterior, numa cie suas últimas
sessões, deliberou licenciar im-
portações de armações para
óculos, üe metal e de matéria
plástica, apenas em moedas ln
conversíveis, ps.ra suprimento
Bemestral até limite correspon-
ciente a 50 por cento da média
das realizadas p*Ios interessa-
cios no riuadriêniio 1946-4D.

PRODUÇÃO NACIONAL
A indústria nacional, que até

poucos anos não produzia com
regularidade armações para
óculos, encontra-se, presente-
mente, em situação animadora.
A qualidade do material íabri-
cado é boa e o abastecimento

Calclflcaa-
te doa
emmi

do consumo rerçular. As pnnct
pais fábricas dispõem de mos-
truàrio variado e atrativo, mas
devido à concorrência do simi-
lar estrangeiro não podem tra-
balhar a pleno rendimento,
sendo foiçadas, além disso, a
formar estoques elevados.

Embora se trate de uma ln-
dústria que ainda recebe do ex.
terior quase toda a matéria pri-
ma, convém apoiá-la, segundo
Informa a Carteira de Expor-
tação e Importação do Banco
do Brasil, pois se trata de ati-
vidade promissora. bastante
aperfeiçoada e capaz de con-
correr, desde Já, nos preços,
com o similar estrangeiro. Ape-
nas as armações de metal são
ainda inferiores às importadas,
devido a não termos logrado
obter suprimentos de matéria
prima adequada, formada por
uma liga esprcial de cobre fo-
lhe a do a ouro.

Exportações brasilei-
ras de café durante o

ano passado
(Conclusão da 1." pág.)

rido 475.545 sacas. Reeva no-
tar que c-total geral das nossas
remesas para o continente
americano atingiu a 11.350.370
sacas. Na Ásia, o maior mer-
cado consumidor de caré bra-
sileiro é a Turquia, com 94.102
sacas, dentre as 263.860 por nós
exportadas para todos os pai-
ses do continente. Por último,
vem a Europa, que importou.
do nosso país. no ano passado,
um total de 4.547.772 sacas, ft-
curando como nosso melhor
cliente, no mesmo período, a
França, que nos adquiriu ... .
734.250 sacas.

Importaeõs de parafina
bruta

MEIAS NYLON 51
A Ca»a Herman a«tí ven-

dendo desde CrS 25.00
RUA SANTANA. 227

Grandes compras de parafina
bruta no exterior ameaçaram,
há pouco, ocasionar a forma-
ção ue estoques excessivos com
possíveis transtornos nas ope-
rações relacionadas com o
abastecimento do mercado ln-
terno. Reclamações formuladas
a respeito por importadores
íoram, inclusive, comprovadas
cm inquérito pela Carteira de
Exportação e Importação do
Banco do Brasil.

As compras de parafina, em
bruto e refinada, no exterior,
vêm crescendo nos últimas
nos de forma expressiva. Ao
passo que em 1948 as licenças
dc importação somaram ...
7.134.113 quilos, em 1951 atingi-
ram 12.089.817 quilos. A im-
portação brasileira de parafina,
em bruto e refinada, que em
1948 foi da ordem de 3.216.913
quilos, somou no período de ja-
neiro a setembro de 1951 pre-
cisamente 12.689.817 quilos As
entradas efetivas nos primeiros(UbuOU I UllluU r.ir.a ;i;.,;i >.-r-\y-.:u <.».: ^«"- *«- P5JA SANTANA. £.£. entradas eletivas nu;» \>: •.«•< i. ••¦-¦

;^£SS3S^SS££^S~^ ~"~"

BANCO DO BRASIL S. A.
SEDE - DISTRITO FEDERAL - RE A1.° DE MARÇO, 66

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRi^
MÁXIMA GARANTIA A SEUS DEPOSITANTES

NOVA TABELA DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS

DEPÓSITOS POPULARES 

Juros anuais, capitalizados semestralmen-
te. Retiradas livres. Limite de Cr$
10.000,00. Depósitos mínimos de Cr$
50,00. Cheques do valor mínimo de Cr$
20,00. Não rendem juros os saldos infe-
riores a CrÇ 50.00, os saldos excedentes
ao limite e as contas encerradas antes de
60 dias da data da abertura.

DEPÓSITOS LIMITADOS — Limite de Cr$
100.000.00 .
Limite de Cr$
200.000,00 .
Limite de Cr$
500.000,00 .

Juros anuais, capitalizados semestralmen-
te. Retiradas livres. Depósitos mínimos de
CrS 200,00. Cheques do valor mínimo de
Cr$ 50,00. Não rendem juros os saldos
inferiores a CrS 200,00, os saldos exce-
«entes aos limites e às contas encerra-
das antes de 60 dias da data da abertura.

DEPÓSITOS SEM LIMITE

5%

4'/2 %

4 %

3 Vi %

4
4'/2

2 %

Juros anuais, capitalizados semestralmen-
te. Retiradas livres. Depósito inicial mini-
mo a partir de Cr$ 1.000,00. Não rendem

íuros os saldos inferiores a CrS 1.000.00
nem as contas encerradas antes de 60 dia.
da data da abertura. Melhores taxas de |u-
ros para as contas de depósitos não inte-
riores a Cr$ 1.000.000.00.

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO

Retirada mediante aviso prévio de 60 dias
Retirada mediante aviso prévio de 90 dias

Juros anuais, capitalizados semestralmen-
te. Depósito inicial mínimo a partir de
Cr$ 1.000,00. Sem limite os depósito»

posteriores e as retiradas. Nâo rendem ju-
ros os saldos inferiores a Cr$ 1.000,00*

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
Por 12 meses 5' Por 12 meses, com retirada mensal da
renda   *1/*

Juros anuais. Depósito mínimo de CrS • •
1.000,00. Melhores taxas de juros para os
depósitos por prazo superior a 12 meses

LETRAS A PRÊMIO . _,
De prazos de 12 meses 5
Juros anuais. Depósito mínimo de CrS • •
1 .000,00. Letras nominativas, com os ju-
ros incluídos, seladas proporcionalmente.
Melhores taxas de juros para as letras de
prazo superior a 12 meses.

%

%

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Agências no país, além de duas no exterior, para todas as opera-

tyies bancárias, inclusive o recebimento de depósitos.

No DISTRITO FEDERAL, estão em funcionamento a AGÊNCIA CENTRAL, à Rua 1.° de Marco n. 66 e ai

seguintes AGÊNCIAS METROPOLITANAS:

BANDEIRA
BOTAFOGO
CAMPO GRANDE
COPACABANA
GLÓRIA
MADUREIRA
MEIER
RAMOS
SÃO CRISTÓVÃO
SAÚDE
TIIUCA
TIRADENTES

Rua Mariz e Barros n. 44
Rua Voluntários da Pátria n. 449
Rua Campo Grande n. 162
Av. N. S. de Copacabana n. 1.292, loja
Rua do Catete n. 238-A
Rua Carvalho de Souza n. 299
Av. Amaro Cavalcanti n. 95
Rua Leopoldina Rego n. 78
Rua Figueira de Melo n. 360
Rua do Livramento n. 63
Rua Ceneral Roca n. 661
Av. Comes Freire n. 196

nove meses de 1951 atingiram
quase o dobro das realizadas
em todo o ano de 1950. enquan-
to que o licenciamento expen-
mentou em 1951 um aumento
de quase 50% em relação ao
ano anterior. Não havia cr:-
tério específico para a impor-
tação de parafina bruta, embo-
ra se tratasse de matéria pri-
ma de crescente consumo em
diversas indústrias (pneumátl-
cos. papel, tecidos, lonas, ver-
nizes. solventes, etc. etc.K im-
portada em sua quase totalida-
de dos Estados Unidos

Por isso, propôs a CEXIM a
fixação de critério a respeito.
Em uma de suas últimas reu-
niões. a Comissão do Intorcãm-
bio Comercial com o Exterior
deliberou licenciar importações
de parp.fina em bruto, para su-
primento semestral e pagamen-
to em qualquer moeda, aos di-
retos consumidores. -va base de
suas reais necessidades; e aos
revendedores, na base de 100,o
da 'média anual das realizadas
no qtiadriênio 1946/49. ^

SELOS
VENDO COM DESCONTO DE i

10% ATÉ 50%

MOEDAS
Nacionais e estrangeiras,
grande escolha, preços

excepcionais
Filatélica UNIVERSAL

RUA SAO JOSÉ, 66-A, LOJA

0 Brasil, que importa
automóveis, dificulta

a entrada de leite
em pó

(Conclusão da L." P»B.)
de não há escassez de dólares.

03 exportadores mencionaram
e?sa comparação nas importa-
ções de leite e automóvel por-
que ambos constituem dois ex-
Iremos do critério de julgamen-
to do que seja artigo de luxo e
essencial.

Embora o Brasil tenha sacri-
ficado uma boa parte das suas
reservas de dólares na Impor-
tu ção de trigo — e com razão,
segundo observam os exporta-
dores — afirma-se que. em ul-
t.-ma análise, o leite é talvez
ainda mais essencial por :notl-
vo da sua importância básica
na dieta infantil, na dieta dos
trabalhadores e lideres do por-
vir.

Embora o Brasil importe uma
certa quantidade de leite em
pO dos paises de moeda incon-
versíveis, tais carregamentos não
são suficientes, em vista da se-
vera estiagem em algumas áreas
c da escassez aguda de produ.
tos laticinios. indispensáveis pa-
ra os requisitos mínimos da ali-
mentaçáo.

Julgam os exportadores que
sc o Brasil aderisse mais ripeo-
rosamente à sua propalada ln-
tençao de restringir a Importa-
ção dos artigos de luxo. em
favor dos produtos essenciais,
alcançará uma solução mais ra-
p;da de seu problema cambial.

LABORATÓRIO
BARROS TERRA

(Exame:> de sangue, urina, es-
carro, etc. — Vacinas autoge-
oa* — Tubagens — Diagnós-

tico precoce d» gravidez)
Edifício ÜARKfc — Avenida 13
de Maio. 23 — 18.° — 8ala
1.83G — Tel. 32-6900 e 32-1435.
Sempre am médico de 8 às 18
horas. (Aoa sábados até 12

horas)
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RASADO
TÚNICA APCRtfIVA
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üukü -- JÓIAS
PRATAH1AS

Compro pelo maior preço, neco
dn Rosário n." 2, junto ao Largo
ie São Francisco e junto a ótloa"A Redentora"
te» ¦¦¦  i .ii ¦¦— •¦»•¦¦• i ¦ a|

Aposentadorias e exo-
iterações do D(í

No seu despacho com o presi-
dente da República o ministro
Souza Lima submeteu ã decisão
do sr. Getúllo Vargas os proces-
sos do aposentadoria dos agentes
Adelaide Massara, José Bio e Au-
gusto Amaral Rocha; telegrafls-
tan Joflo Abillo de Menezes e
Jrsé Nelaton Alves; carteiro Jo&o
Alceblades Marques; escriturado
Valter Ramos; escrevente Maria
Bittencourt e auxiliar admlnis-
nativo Leoviglldo Cardoso; de
nomeação de Ana Maria Loboskl,
para exercer o cargo de fiel da
Agência de Juiz de Fora e de
exoneração do postalista Faustino
Monteiro e mensageiro Joáo De-
mos Amaro.

A NOVA TINTA 15
"SARDINHA"

Para qualquer tipo de
caneta-tinteiro

Wm 3 fi
À vonda em todas as

papelarias
RUA DO SENADO, 218

Tel.: 32-0911

FAZEM-SE TERNOS
SOB MEDIDA

Casimira  350,00
f.inho  300,00
Brlm  250,00
Costume p/senhora ... 250,00
Mantcaux  150.00
Capas de Cbantung a

partir de  150,00
RUA CAROLINA MEIER. 55
— loja, cm frente â Estação

do Meier

Encarregado da distri-
bu.ção de carvão afeta
ctt Ministério da Vlação

onslderando que a distribuição
do carvão, afeta ao Ministério
da Viação, vem sendo executada
pelo diretor do Material dessa
Secretaria de Estado, auxiliado
])or outros servidores, o ministro
Souza Lima baixou uma porta-
ria considerando o sr. Hélio Cruz
cie Oliveira encarregado da refe-
ílda distribuição e seus auxilia-
res, nesse mister, em Laguna, o
sr. VValdemar de Oliveira Bela-
guarda; em Ibituga, o sr. Jorge
Yersln Lage; em Crlscluma. o
sr. Sebastião Neto Campos e no
Rto de Janeiro, cs srs. Antônio
do Carvalho Dias e Byron Mau-
reli.

De acordo com a mesma decl-
sao do titular da pasta da Via-
cao. foram homologados todos oa
atos praticados, nté a presente
data, no citado serviço, pelos
mencionados servidores.

DENTADURAS
ANATÔMICAS

COMO SE FOSSEM OS SEDS
TRÔPRIOS DENTES

Conserta-se com rapidez
e segurança qualquer

dentadura
Dr. Álvaro Leite

Avenida Marechal Floria no
Peiioto n. 1 - Tel. 43-8187
iesq de Miguel Conto, ao
lado da Igreja de Sta Rita)
Próximo à Av. Rio Branco)

PO^SE DO PROCURADOR
GERAL DO 9.A.P.T.E.C.

Assumirá na próxima segunda-
íelra, às 16 horas, as funções de
procurado!' geral do IAPETC o
sr. Hélio Walcácer, em cerimô-
Dia presidida pelo dirigente da-
quela entidade ,sr. José Ceclllo.

Doenças Nervosas

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eierrochoque ã
Domicílio

aLCINDO GUANABARA
N.» 15-A, 1.» AND.

*". 4." e 6.* das M As 16 hora»
* lei.; 22-4093 - Re», 46-3652

OFERTAS ESPECIAIS
Notáveis Ofertas Que "A ESCOLAR"
Apresenta Este Mês Para Hénovaçáo
íolai tio "Slock",

PREÇOS SEM COMPETIDORES
LOUCAS

Dcsentupídór de pias -
ótimo artigo em superiorlastèx muito resistente eflexível. Agora por somente

5 5,90
¦ HSvtil DOaViaNG. I

Caçarola eom cabo, supe
rior alumínio, diversos ta
manhos, a partir de

$ 19,50

Caçarola com asa em duro
alumínio, três diferentes
tamanhos, a começar de

$ 19.50

L}ndo "abajour' de mest».
vistoso artigo com pé de
ridro. cúpula de faile com
veludo. Somente

S 65,00

Meia dúzia de copos usos,
próprios para o diário.
Meia dúzia por apenas

' $ U.80
'" " ' m,m,mm<*—*^**—**********^^^*^r*z*^*-m**eamM^*^^mmm+m^aimmiÊmmmÊmm—******** m*.  . . ¦ ¦—. ¦ ¦¦¦¦ .— ¦¦¦¦ ¦» ma» ¦ %+Êtmmma**tn

Utilissimo depósito para i
sal em resistente vidro.
Útil, prático e higiênico.)
Agora por |iiÜLl

Xicara para ena em supe* I
rior vidro branco cristal,!
desenho vistoso. Agora por

$ 8,90

Espremedor de frutas cm
superior vidro opaco, ar-
tigo indispensável no lar,
somente i

$ 6,90

rfáár^\

^^ta^^^ ..''"T******^^^^/-*^

Cinieiro "Moderno" em vi-
dro branco cristal, artigo
muito vistoso. Por apenas

S 8,5C

Vistoso e utilissimo aparelho para jantar.
22 peças em meia porcelana com bonitas
decorações a fogo, Agora por apenas

$ 198.00

• Lindo Jdgo para cnanç.j»
em fina porcelana Mauá,
bonita decoração. Por so*
mente $ 32.S0

Garrafa para geladeira,
vidro grancado com tam-
pa de baquelite. Agora por

S 7,50
Caldeirão tipo alemão en
resistente alumínio, 5 ta
manhos diferentes, desde

% 24,50 ótimas fronhai
em superior tecido
madapolan. 60x40,
fechada com ca*
darço, Cada

5 9,80

_ 

— , ¦ i mm********. .

CAMAE MESA

"*" ' ¦ - -"¦ ¦¦ 'mi wmummm**—* mu»

Lindos aparelhos para chá com 10
peças em finíssima porcelana com
magnífica decoração a fogo. Apenas

S 198,00

sw.^.^^

Visiosa guarmçao para mesa
em finíssimo adamascado, fun-
du branco com bonita fantasia.
Seis guardanapos. 1-reeo d»»
presente

* 59,80

üonitu ^Uwfiiàv*»» para cha ou ¦
café, C guardanapos em supe* I
rior tecido d* ròre» firmes por j
apenas

Excelente colcha para <
casal, ótimo fustào
com bonitos desenhos.
Agora por

$94,00

. . —-' **--—— i M, i

_...--rTí3>*-^HS». ¦ ..¦¦.. ¦ I. ai H i. .. . ¦ —— _ _

1r' I ^^ i

KXcelcnte Togâo a oleo on
querosene, muito pratico u
resistente. Oferta excep-
rional, por somente

$ 285,00

Cretone superior —
Para casal, metro
29,80 — Para soltei-
ro, metro

$ 19,80
Magnífica colcha em óti*
mo fustào nas cores: rosa
izul e ouro. Para solteiro

$ 59,80

Pano para ropaj
60 x 60. ótimo te- »
e I d o absorvente,
côr cs diversas.
Agora por

$7,80

' o a 1 h a para banho,
jtefe^fV tipo alagoana . S 32,80

~ Para rosto, íelpo
absorvente, pot -

gg • j g «si >\

$1t,ÍO

HSBiitscirau
Mimo cobertor para sol*
eiro, ótima pelúcia c6r
inia, grande oportuni-
Me, »iW apenas **"

$€tW

S 38,50 i
RUA DA CARIOCA, 66,6S e 72 a 76

Ã vista ou enrsuaves
írestaçôes oeía CRUZIAR

-1

ba,

Dr, Savss de Lacerda
OLHOS — OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA

com estágio nos hospitais em N. York
Av. •• de Maio, 28 - 4.\ Sala 438 — Tel. 42-4S20. Ai 2a«., 4ftl. •

Cas. feiras — Da» 17 às 19 horas
Rua dos Romeiros, 311 — Diariamente

Das 16.30 às IS horas

àfâofCiTISIA
MàM»ABA0=SEiV.IGUAL

OLHOS Método Moderno e
Efieax de Tratamento

Rua Buenos Aires, 202 — Tel.: 23-1482

\ HEREIM4

Registro de Marcas
PATENTES, TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

Sociedade Rex Limitada
(Agente oficiai cia Propriedade Industria!)

RUA ÁLVARO ALVIM, 37, SALAS 626 « 627
TEL. 42.4862 - RIO DE IANEIRO
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RIO, DOMINGO, 11-5-T952 — A manha

ICAP ESPECIAL"
VIDA MILITAR

nilli SWX.-M

Ministério da Guerra

AS MANIFESTAÇÕES DE ANTEONTEM AO GENERAL
ZENÓBIO DA COSTA.— FESTIVIDADES NOS "DRA-
CõES DA INDEPENDÊNCIA" — O MOVIMENTO NO
C. M. — CONCURSO HÍPICO — AVISO DE PAGA-

MENTO — OUTRAS NOTAS
Ao cn:eio do transcurso da date na- f nau} da Fonseca Ramos, 2.» Sarieniol alicia «lo General Zenobio «ia Coita,

.'•,!. anle-ontem este militar alvo de
r.ratide» e significativas homenagena,
p •; parte de figuras das mais repre-
seaifrtlvs» i da sociedade carioca, das
classe» armada», do mundo oficial, re-
ptcsenínntçi da imprensa, dos círculos
cnieiciats e industriais. A sua resi-
"Jt-ncia.^ crinip.irecciaiii inúmeros amltcs,
aléüi oo representante do, Presidente ds
Republiciij o thçfu do Gabinete Militar
¦lo primeira majiítrailo da Nacio,* Viam.
se. aiinla, o sr. Virialo'.Vargas^ ministro
Cru CaiJoso, maicchal nlascaréuhss «!«
Murnis, seiieraií Sctua pauta», Ciio fie-
/cnüt Ltchcgâycn, l'loriant> de L'ltna
Uraynfr; Tales Vilas Boas, José Alves
«): Migalnfes', Neitar S,'.»to «1c Oliveira,
Segadas Visito; Nelson de Melo, Valde-
mar Racha, cpuíaudínta «le. corpos, dire.
tor:s c clicfcs de rpparJçíes e nume-
ro.su cmiissôes de oficial;,' •

A oficialidade «Io Regimento Escola
ds I.il-Ttaria. per intcrhfciiiú do seu co-rj*nct,«té, oferecei uma miniatura doliítaiiü&rte «,'a Unidade ao aniversariante.

Ni parle exterior' da residência, va.
ií.is tandfts tocaram,'inclusive a da Mu"
iitfipiillrladçii '• •
NOS IIRAGOES OA INDEPENDÊNCIA
;-l.star.l cm festas, no próxima,dia U,o 1" Regimento de Cariaria ' 

dé Gúar-
«ias — Drag&es da liàjependencia —
p r i*òtlvo da passagem- do" seu 144»
áflUçrsarló ce fundação./

O, seu comandante, ccronel JandlrGilvío, elaooVcu atraente' programa par»a Cjt.>. *
s) MOVIA1ENTO NO GABINETE

MINISTERIAL
Sc«ta.feira ultimi, o'ministro recebeu,

ra porte da tarde, em eudiéiiíia'espe-
ciai, ,1 padre Joio Pedron, diretor.d»
S ,\. ,M.; uma CcuJlissSo da' Assembléia
A'u:hí;.-;1 «iu Rearmamento Aloriil-e tor-na''r,lLS dos "Diários. Associados" quelevaram ao titular d* Guerra. fotografiaa
do Disco VoaCor.

— Nas solenidades de encerramente
da semana da Vitoria fer.se representar
peb coronel Barreto.

UNIFORME DO DIA
A Secretaria Geral da Guerra deslj-

mu o 5.» uniforme para o próximo dia
1J

CONCURSO HÍPICO
As 14 heras de ho|e, na pista daTolicri «Ia Diatrita Fr.dsral. serio rea-liíadas ilusi provas hípicas denominadas"Corciiel Jpjqúiit) Alves Bastos", o"Cuuuol Niio Viana «Montuiunu", ara.

tjas püroe.inadas pelar Fe«leracão Brasil
l«í:ri &.- Hipismo.
AVrSíl DA PAG APORIA DB INATIVOS

O Chefe da Pagadoria Central de
Iiiitiiin c Pcnsinnlstas.,pede, por nossoinVtmcdio ao» inativos,e Penàlonistat.
íih-v.\o, o comparccimènto':aquela!Rapar.
tiçio (Sc-reuiia),- a ' fim'dè- tratar.deassunto de' Interesso pessoal.

INATIVOS
Coronel Henrique Ferreira Chaves.

leu. Cortinei Aluisio Pinheiro Ferreira',
Caprtão Uelio da Rocho Camargo, (.•»
tenentes Antônio Alves Fagundes e Ar.irdda l.ui.i Crespo, 2,»» tenentes Geni-
baldo tie Miranda e Raymundo de Caa-
tro Moura, Subtenentes Anislo Vitori.
ro di- Assuncio, Josí Bruno Vidal e
Jasé Flcriano da Rocha, (,«» Sargento»
Anaxavr.ras Ipiranga de Souza Dantas,
Josí Coelho de Oliveira Galvlo e Br-

S-ugentos Carlos Medeiros Coelho, Le
nüsen Chaves e Emílio da Crur, Cabo«'aldemlro Caetano Martins, Soldado
Josí Alexandrino Bererra e 2.» tenente
/olo Auguslo Martins, e ,,•> tenente
Aristóteles Joaquim Lopes, 3.* Sgt.
.Icrga de Soura lobo o Soldado Alfredo
l\-rc:ra Mendonça. ,

PENSIONISTA f" 
'

Nnir Ferreira da Costs.
NO SERVIÇO DE' EMBARQUE

I'or motivo da promoção a coroneldo tenente coronel José de Liroa Prado,
awunm, a chefia.do Serviço de Embar.
quês ao Ministério da Guerra o tenente
CMonel Amadeu Anastácio.

COLÉGIO MILITAR
lista sendo aguardada a designaçío

do dia e hora para a realização daifestivMades comemorativas do H3.° aui-versario^ do Oolesio Militar, que foram
transferidas por motivo do mau tempo
reinante no ultimo d:'a fl.

NA DIRETORIA 1)0 MATERIAL
PELICO

Assumiu, Interinamente, a direçSo doMSttrial Bélico do Exeicito, o coronelOsvaldo de Arauio Mota.
BOLETIM DO PESSOAL I

Fotam publicados no Boletim Interne'
p.° 10* os seguintes atos:

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
INFANTARIA — Transferldcs, pornecesí.-dade do serviço, para esta Dire-«••ria o I.» tenente QAO Eziò Capelll-

p-.ra o Q. C. da 9.» R. M. » l.o te'nent» QAO Silvio Javari Baren; para ô3.» U.I. o I.» tenente José Pereira Cam-
pos; para a Cia Q.G, «Ia 8.» R.M.a l • tenente Paulo riguciredo Audra-de de. Oliveira; para a Cia. do Q.G.o-' D.I. o capitão Luiz Alberto dePreiur; para o Q S. G. e nomeado
peta servir como ajudante de ordens docenctfj Juarei; do Naiclrüentò Fernandeslavar-t, o capitão Paulo Maranhão Ay.rea; para o; Q. S. P. o capitão Hum.berto dk Silva Guedes; para o Q S.Po I.» tenente Paulo Norair Blar dèíoums para o Q S P. 0 (.o ,enentewa'ter Estcves; nomeado, por nece«sl-dade do serviço, para servir coma a|udente de ordens d0 general Dlahna Polli
cí ,' ?. capitio RodÍ!a Holanda deMi classificado, pol» neceasidade do eer-
ínui "^ B\ G> " C,P!||° Ed,,"do deUlhfta Cavalcante: exonerado das fun-Ções que exerce no C. P. O. R deKíclfe o capitão Darcy Ursmar Villocv
Viana! retificada, por necej-idade doeirvço, i c!a'íificação do capitão Herr-.optnt Arererlo Encarnação. Como sendo
ô'-'t»n » °í e„ncmMdo P^3 servir uoC P.O R. do Rio - CAVALARIA _Transigidos, por necessidade dp serviço'P«ta o Q.S.P. ( nemeado parar a^Gou-
f»i"írMe: P°'J!Ò Alegre, VcajútãivDa.istfi,Mello; por -interesse próprio. íp.tao v' S. íl. -o nomeado para'a Dir.nenttnta o capitão Teodolfo Ben^o Ta-vclueci. - ARTILHARIA ~ Transfe-tltfoi, por necessidade do serviço, para' ,°'r. Arquivo do Ex. o 2.» tenenteQAO J.lme da Silva Pinheiro; para ov., «j. do Grupamento fíeste o I »
tenente QAO Alberto Garcia de Cer-
;iue'r» Lima; tornado sem efeito, porinterease próprio, r, transferencia do 2.»

InsioIíCÜo díflnítl-.'a do Centro /Iquem
concluídas. A primeira turma .le alu.
twi do CIORM t cntnposU de novenu
gnridns marinha da reserva. *

A PÁSCOA DOS MILITARES
?ci reallrada, ontem, na Eacola Na-

vi|( pnr iniciativa da União Católica dosMiillaies, a : tradicional cerimonia da
fftítoa dos «Militares, que este ano «tevê

,aaí o ratrl.otiio do Ministério da Ma-rimYi.
Esta cerimonia de ti crlstl, que streàtlía pela 29.» vtz foi oficiada porSia Eminência u cardeal D. Jayme deBarros Câmara, arcebispo do Rio de

Jatitii!) » vigário esstrense.
.. K,st'veranl presentes os ministros d»Marinha, da Guerra e da Aeronáutica;
os almirantes Raul de San Tiago Dantas, Atlila Monteiro Ache, Brat Vello-™, Antônio Josí de Mello Noguelrs.fiiloerto .Stepple da Silva, Jorge doPíft, Mattosa Maia, além do diretor da.
quele estabelecimento de .ensino, nlmi.rante José Espíndola e. grande numerode generais e brigadeiros, tendo párC-cipade. da meia eucaristica elementos «iaMai.nba, do ExeHto, da Aeronáutica, 4aP?lçu Militar e do Corpo de Bombeiros
de .ia Capital.

tVt rante a ferimonia, n arcebispo «o[.¦sra. D.. Mario Vilas.Boas, que veio aesta capital especialmente convidado pelaüistí? Católica des Militares, pronun-ema .eloqüente sermão. Apó» a cerimo-r.ia, foi servido acs participantes o des.iJinni. AsEStiram. Igualmente, I sote.ndaOe um elevado numero de famílias eco(iv!d.vdíi',
DESIGNAÇÃO DE OFICIAI, '

O ministro da Marinha assinou perlans, designando o cnpitío da fragata"di reserva remunerada Álvaro Pereira,
para sei vir no 2,q Distrito Naval.

AUDIÊNCIA
O ministro da Marlnlra recebeu, emaudiência, o deputado Abelardo Andréa,

MINISTÉRIO Dl
AERONÁUTICA

Valenfine, iguai, Gangirar Borrifo, blefe, (on-
frabanda, Ifuano e Cheque foram os demais
vencedores da sabatina

<v

RESUMO XCCNICO:
PRIMEirtO PARKO

— (OBAMA).
Kf.

84
St
se

AlvaJnUa,

tenente QAO
o Fcrte Pon-
necessidade du
O. o capitão IIu

Ambrosio para"•ansferido, por
ira o Q. S.
ma Sucupira.

Ministério da Marinha

>ECRETOS ASSINADOS - A PÁSCOA DOS MUITA-RES - INICIO DOS CURSOS DO C. I. O. R. M.
aelro tenente os segundos tenentes JoioVd,» Maior t Octaviò Freitag, todos 14fjteclcos.

INICIO DO CÜFSÒ DO CIORM
Ter» Inicio hoje, na Ilha das Enxadas

• Curso dos Oficiais da Reserva daMarlnea, estabelecimento recentemente
ceado e que tem a direção do capitãode cen ela Arnaldo de Negrtiroa Janui.•», * a iraedtat.ee do capitão «enentèC«,lcj Alberto D'AvlIa Zavatsro. Du-rante os próximos seis mesas, us cur-•«w do CIORM funcionarão apenas nosoh» de. domingo, até que as lerss de

PROMOÇÕES DE OFICIAIS
O presidente da Republica assinou

de-jretos, promovendo ao posto d» con.
tra-almirante o capitão de mar • guer-ra da Reserva Ativa Paulo Martins Mei.
N, desclassificando-o da mesma Rtaer*va a fim d» retornar è reserva remu.ncrada; ao posto do capitão de mar o
guerra o capitão de fragata Paulo Cal.
das Pires e transferindo-o para a reie.va remunefadaj ao posto dt capitão
da fragata, por antigüidade, o capitão
dj corveta Roberto da Rocha Fragoso;
aa posto de capitio de corveta. porantigüidade, o capitão de corveta gra-«luada Geofredo Victor Moraes; ao postode wpitão tenente, por antigüidade, a
primeiro tenente Arthur Ramos dt Fl.
«uelredo; ao posto da capitio de corvt-
ta. por antigüidade, o capitão dt corveta
graauado cirurgiio-dentitta Andrellno
Ciniiío Corrêa. ,

GRADUAÇÃO OE OHCIAL ,
Fcl graduado no. posto dt capitio de

ctrvcta o capitio tenente clrurglão.den-
tíota Jurandyr de Oliveira Pereira,- con-•and> antigüidade de graduaflo a partirde 22 de março de 1952.

EXONERAÇÃO
Foi assinado decreto exonerando •espiüo de cerveta Josf líite.Spart» Ju-ni.T do i:argo de capitio' dos portos do

E'.tcfjf rio Maranbio.
NOMEAÇÕES DE OFICIAIS

Foiam nomeados: o capitio de mar
« f,ueir.i Antonelli Saverio Odonne para«•-«ercer o cargo de comandantt da Base
Ifival de Natal; 0 capitão de fragata
Armando Junqueira Ferreira para 6
w?o de capitão -dos portes do Estado
t'.o Maranhão; o capitão de fragata Al-varo di Natividade Fidalgo,.para ocargo
de comandante do tender "Belmonte".

I-ROMOÇOES BE INATIVOS
Fir.m assinados decretos, prèmoven-d), ni reserva remunerada, ao posto de

capil£.. tenente os primeiros tenentes Ar-
thur Hugo Praun, José Severjno Fer.
rsira de Mendonça,. Lourival Gomea de
^irneida o Nelson Martins Neryí ao pestqdo primeiro tenente «segundos tenta*
te Amarilio Lopes dos Santos, Arlsto-
tetes Cândido de Carvalho, Arthur tó.
R»l di Silveira Pinto.- Cqristovão Mal
no ri Ribeiro, Clomir Bessa,' Egydio
Grancepetle. Eu-Iydes " 

Hllsrio Lessi,
Trr-ti) Josí dos Santos. Jorge Rodrigues
<!¦• SMva, Josí Pestana Gouveia Juninr,
Marciano Rodrieues de Oliveira. Ma-
nce' Messias da Crui, Manuel da Pai.
x"o Ferreira, e Waldemar Soares Vita.
r'.'a. Aurellano Ferreira t GonÇalô Ro-
qaí A'sciel.

l'-i:.-m considerados - promovidos, st.
enst-i efetivo de contra almirante cem
• (reduacão de rice.almlrante, o con-
tM n'ir'rante craduado Armando Auaus-
!s Gípíalvesi «o nnstn de capitão le
cerveta o capitio tenente Paul"' Emílio
Ferreira de íntua; ao oosto de pri-

OFICIAIS F, PRAÇAS CHAMADOS ¦ A
DIRETORIA UU PESSOAL

Devim compareceria Divisão do Pes-
l-KiV da Reserva (D.P. 2), ij segun-
daí, c,i.artas e scxia.feiras, a fim de
Iraiírcni de assúulSs de 'seus interessei,
Cs" ters. JWÍ Vilar Ribeiro, Sérgio
Horta Rolim, Alexandre .Maria Amado,
Daiicbcrto da Costa Rios, Dilcnuauo
CueiJes Cabr«l, Guilb-rrme Jcsô da Ru-
cha Pcrtlra, l.uii Fernando Ncbrcga
Cajueiro, Lauio Amorím «Moura, Luis
P.obtrtu Alves i. Silva, Nelson Sam-
piio Escobar, Nilo Ramos, Paulo Aron.
a.» Guimarães Belo, Renato La.crda Ce-
sar. Reynor Nero .Marchctti. Roberto
A;ur.tme!i, Roberto Lacerda de Oliveira,
Robert". de Souza Dantas, Rom Moraes
di Azevedo, Rubem Salem, Silv.no Al-
\x% dos Santos c VCalter Antônio Felt.
pon; asp. Fernando Vieira Guimarães;
6íri;s. Maneei Ccsar-.o Filho, Eduardo
Rilienu Roargues, José Carvalho Laaaro-
u, Jcsé Gomes Lut Filho e Renato Ma-
fjrrj cabos Nelson Arevedc, Netvton di
A.iutrca, Josí «Modesto Atraca, Salomac
dj bouia Moura, Silvio I icio Amaut e
Va-ilcn.ar Bitcncourt; toldados Armando
t'caie5. E-lsard Falcão Malta, Evaldo <!e
Oliveira, joié Albert» Lima Brasil, Jo:4
Au^iH-lo da Co>la, José Fernandes d»
Kucli,-,, J<íü CciWno,-;Joí6.I*c>lro do.Nas^
cilncii'ò, LúiiípireaJifqir. S4titos| 1-útja.t<>. R:ghi 'Jrroifir/ Nator,;Caton:o Tèltn-
tvii', Orlanuo-Silveirt Pinte, Otc%'r)'L6iTI
Pes Friícira, Vicente de Arauio Figue-
redo, Walmr Hcrnardino Feres, Walter
llcdiigues de Aguiar ¦• Waldir Paiva
Mlrtlnj e taifeires Luiz Mattinho dos
Sjn-ns e Mario Dusrte.

CLASSIFICAÇOLS DE SARGENTO*
Pur necessidade do serviço, o direlcn

do Ffrsoa Iclassificcu os seguintçs tar-
gintos- na Uasge Aérea do Galeão, Paulo
Alves de Oliveira; no 2." Grupo de
Transporte, Álvaro Carlos da Silveira,
Riittns Mtota i Sebastiâ Felix; na Base
Aéiea de Santa Crur, Orlando Ortolon,
na Baae Aérea de Porto Aelgre, Eu.
cl-dea Dahner; no Parque de Aeronáutica
de São Paulo, Al.ides Vialogo e Ci-
cero da Silva Barros e no Parque da
Aeronáutica dos Afotisos, Paulo BorgesValim e na Escola de Especialistas daAercnrutica, Otávio Corrêa da Silva.

DESPACHO PRESIDENCIAL
O ministro cempareceu, ontem, aolalacio do Catete, a fira de despacharcom o presidente da Rerublica, o e.vp-dierte da pasta.

ífi VMtntine, r. Irlgoyen
2.° Dluoca, 3. Mesquita.
8.0 M, Law, t, Rigont

raolt*. M, A. Amujo;
M, h. Messaroit Doaee», 54, TCastlllo. '''"¦;¦

NAO OORRBü": Avílsnche.
TEMPO: 6l"3!3.
mí-ERENÇAS; « oorpo» • 3 etr-

pos.
RATEIOS

VENCEDOR: Cr» 13 50.
DDPLAí (13) CrJ 40i00è
KiACÍS: Cr» 10.00 o Cr» 13 00.
MOVIMENTO DO PAREÔ: Cr«j ,.771.630,00.
PROPRIETÁRIO: Joio NeiaoaFrota Júnior.
TRATADOR: Cyrlllo de Souz».
PISTA: cie grsm» levo.

SEGUNDO PABEC
1.000 METROS — 1 Cr» 10, COC PO- (GRAMA). '

Ra.Ifi Aguat, «,. cmuiio .. .. .. ps2.o Felino, j, Portllho .. .... sj3,oHlmeto, O. Macedo  rsüiron, 3S, h. Meazaro»; PMarÜm,oa. D,-Ferreira; Dnanlo, 55, j.Mf-.rtins; Borlantlm, 56, L. Dlaa eImaginário, 54, A. Potrllho,
NAO CORRERAM: Hastlm

pinheiro o Crlterlum.' •
TEMPO: 02".
DIFERENÇAS: J corpoi

ro».
RATEIOS

VENCEDOR: Cr» 130,00.
DUPLA: (23) Cr» 40,00.
PLACÉ8: Or» 26,00 — Cr»

Cr» 18,00.
MOVIMENTO DO PAREÔ: Cr» .,86K100,00. '¦
PROPRLETARIO: Stud Mova Era.
TRATADOR: Waldemar Costa.
PISTA: de grama leve.

TERCEIRO PAREÔ
1.300 METROS — Cr» 40.000,00

ãitTil.o Gatij;orra, h. Dlaz .... 502.° H. Fleet, E. Castlllo . .. M3° B. A«lli A. Araújo .. .. 53
Maccdonla, 52,-A. Ribas; Mura-ttmbrt, 5S, C. Souza; OJerlsa. 3}* Portllho e Olcnn, 56, L-, Rlsoni.'

- Ss-

t 3 cir-

¦ ,ü< a

RATEIOS
VENOEDOR: Cr» 59,00,
DUPLA: (14) Or» 21,00

JUggt 
Or» 13,00 - Cr» 10,00 .

iiígjg °°PARzo: <« •¦
PROPRIETÁRIO: Hldemburgo e-L Silva.
TRATADOR: Jorge W. Vianna.

OITAVO PAREÔ
1.400 METROS — Cr» 3O.00O.C0 —

(BETTINO).

l.«Ituino. A. Porarao .. .. ,, 
'35

2oamrnete, L, Rlgonl .. .. 36
3.«Kartb, A. Araújo  56

Mualeanta, 52, J. Portllho; ElMatachln, 50, O. Macedo; Scarfact,
52. A. Salaaar; Júnior, 33. E. Silva
• Vardam, 56. j. Coutinho.

NAO CORRERAM: Reuno — Can-tlnflu — Toropt • Lultlana.
TEMPO: 89**413.
DIFERENÇAS: I corpo • cabeça.

RATEIO»
VENCEDOR: Cr» 46,00.

DUPLA: (34) Cr» 24.00.
PLACÊS: Or» 18,00 — Or» 14,00 *Crt 16.Q0.
MOVIMENTO DO PARKO: Cr» ..J.S45.5I0.0O.
PROPRIETÁRIO: Stud América.
TRATADOR: Nelson Gome*.

NONO PAREÔ
1.400 METROS — Cr» 45.003,00 -

(BETTING). ,

INDICAÇÕES
*^<Vv*^arVW^MKA*Sf^»*»

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor. 166 — RIO

0 reapreacimenfo de
Luiz Rigoni

pt^Wk ¦ .-^A^&íSrsM HBkÜ

LuizRigoni sendo entrevistado pela reportagem -de A MANHA
O reaparecimento do mala com-

pleto Jóquei do país. Luiz Rlgonl.constituiu-se na maior atraçSo dalabatlaa de oritein.
Raae fato m deve ao gestodo Excelentíssimo Sr. Getúltó

Vargaa quo em boa hora solicitou
do dlrlftente do Joclcev Club Brasi-
tia uara todos oa profissionais pu-nldo».

POit assim. Luis Rietonl reapare-
cer 'Jite o público turflsta a, mister
aa tf ala que o mesmo brindasse cs
eam*ristat com atuacOes brilhantes
qu* tio aa suas característlcaa.

A reportagem.d. A MANHA nro-
curou entrar em contato com Rtgo-
nl e. o maior dos nossos "freloa"
eso'-«n:r.cu-ui» õ õêgulKta:¦Vau primeiro lugar desejo agra-

deéer ao Exmo. Sr. Getúlio Vargaa
e ao dr. João Borges Fllhó. pelaoportunidade que mo concederam
em retornar às minhas atlvlàndea
profissionais. Estou ávido de vitó-rias e tudo .farei para;nfio desmere-
cer a confiança que «m minha mo-desta p;aaoa depositaram.

Aoroveltatido o ensoio. a noasa re-
portagem Indagou do Rlgonl o
seguinte:

"Ainda tem esperanças dt vencer
o rUuélò"'daa estatísticas de' 52?"Como ntto. Apesar dj achar que
a dherença se)a irrande. nutro es-
pernnçaa e ¦ envidarei 03 malorea
dos meua esforços para QU* no fl-
nsl. nossa f!st«r-rom oa liderRg",."flôbie aa montarias dj 

' 
hoje,

TEMPO: 84"25.
diferenças': {. corpo e 5 cor-

pos.
RATEltiS

VENCEDOR: Cr? 18,00.
DUPLA: (12) Cr» 27,0o.
PLACÉ8: 11,00 c Cr» 1410.
MOVIMENTO DO PAREÔ: C,'J .1.048,040,00.
PROPRIETÁRIO: 8tud Rccha Fa.

ria.
TRATADOR: Jorge Morgado.

QUARTO PAREÔ
1.600 METROS - Crs >0;0OO.OD.

Ks.
I." Borrifo. A. Araújo  j»2» Emoeté. A. Nahld  sa
3.°.Petclnv N. Moita  st

F030 Belo, 08, I.. Meáráms- M:;.ratj-, 51, P. Tavares; Grau Ciu-rc
52. J. Graça; üold Maiü, 5C, 1-.Coelho.

NAO. CORREU: Chumbo.. ,tem^o; los-,; r r ,,; ,M
DIFERENÇAS:"2 torpoa!c i- cniai"'" '" " " ; RATEIOS '" *<"¦
VENCEDOR; Cr$ 'àj.ÓO.
DUPLA: (12) CrS 23.60.
PLACÊS: CrJ 13.00 « CrS !3 60.
MOVIMENTO DO PAREÔ: Crt ..

1.534.620.00.
PROPRIETÁRIO: Rubens Car-raplto.
TRATADOR: Rubcim Carn-.pltci.

QUINTO PAREÔ
1.000 MfcTROS — Cr$ 35.C0O00- (ORAMA).

l.« Islet.", L. Rlgonl  3{2.0 8. Bernhardt, D. Ferreira .. 5ü
3." Altamlaa, J. Mesquita ... 5<j

Irresistível. 51. M. Henrique; Ca-bo Frio, 53, A. Portllho t lloa
Euvaldo. 50, A. Brltto,

NAO CORRERAM: Ineendlárlo U.
Lobélla e Crato.

TEMPO: 60".
DIFERENÇAS: palheta • 3 cor-

poi.
RATEIOS .

VENCEDOR: Cr$ 19,00.
DUPLA: (12) Cr» 21,00. .PLACÊS: Cr» 10,00 e CrS 1C.50.
MOVIMENTO DO PAREÔ: Cr» ..

1.390.110,00.
PROPRIETÁRIO: F. Paula Pinto.
TRATADOR: Waldomar Costa.

SEXTO PAREÔ
3.200 METROS — Cr» 80.000.00— "HANDICAP ESPECIAL' —

GUSTAVO JOPPERT.
£0.

l.o Pardalllan, J. Mesquita .. 54
2.0 Saladlto, J. Portllho .. .. 52
3«Tòrlblo. W. Andrade . ,. M

UFontalne, 36, E. CattUlo; SI
Gaúcho, 52. A. Salaear; Camaleão,
53, A. Araújo; 8. Orb, 51, F. 1«-
goyen; Tlrolés, 50, s. Oataara •
Mondei, 50. O. Macedo.

NAO CORREU: Oscuio.
TEMPO: 140"4I3.
DIFERENÇAS: cabeça • | «or-

po»....
RATEIOS

VENCBDOR: Cr» 45,00. «-,-,
DUPLA: (12) Cr» 26,00.
PLAÇÉS: Çr« 21,00 • Or» 16,00.
MOVIMENTO DO PAREÔ: Cr» ..

T.634i830,00..
PROPRIETÁRIO: Stud 20 tie Ja-

nélro. «
TRATADOR: O. Gome».

SÉTIMO PAREÔ
1.400 METROS — Of» 30.000,00 —

(BETTING). . ..«r .
'' Kl.

l.o Contrabanda. A. Ribaa,.. ..58
2.» Mau, 8. Barbosa .. .... 59
3.o Alvlno; J. Bafílca,,.. ;,>'.. 4»

Mjtalonelro, 53, D. BUva; Erln,
52. J. Graça; Muziao, 54, J Mea-
quite; Follador. 52, E. Silva. Ea-
padarte, .32. R. Latorre;r. Orienw,
32, A. -Brltto; Dona Indaléclii,..?3.
M. Henrique e Diana Durblh. 50,
C. Callerl. . .

IfAO CQRREHAM: Eton - Grfio
Vizir. — Lingote e Bro».

TEMPO:. 90"45.
DIFERENÇAS: . 3 ' corpol t ÍJcorpo.^^^

A.Sâo Judas,Tadeu agradeço
a graça recebida.

', 
'JOÃO MATHBUS SILVA

quala as- que mais lhe agradam?"Gosto multo do My Sun, Pai-,
mtr e- Manguarlto.

Acredito mesmo, que, oa meamos
formem em l.o lugar no marca-
dor".

Estas foram ns palavra» de Luiz
Rlgonl e, fazemos votos para queo -teu reaparecimento eeja auspício-
so como Jã o. foi no sábado, quan-
do levou islet o ao, vencedor, numa
carreira onde oa aeus dotea de hi-
bil manejftdpr de rédeas foram poa-
tos «ríi!. prttlça,

Benvrlndo seja, Rlgour

1 «Cheque, w, Andrade .. .
2» Salgou. F. Irlgoyen... .
3° Kantar. E. Castlllo .. .

El Gln. 55, j. Poruiho:
35, A. Araújo; Nocaute, 58,

\9.
. .. 99
. .. 55
. .. 53
Sorriso,
L. RI-

A^rf*>AA A *» *,"y^-t/^^

Para a corrida de hoje apresentamos as seguintes
indicações:

Quice — Islândia — Janduia
Newmarkef - Panchllo - Fair Prince
My Sun - El Banner — Grey Bo-
Fauslo — El Toro — Loto
Macauba - Skefch - Cangapó
Palmer — Demonico — Crosby
Nikofa — iluminada — Tumuc Humai
La Veslal — Quejido — Sinlsss
Presidente — Croydon — Madrigal

"""FORFAin" 
PARÃloJE I ACUMULADAS PARA HOJE

Até fts últimas horas de on-
tem, deram entrada, na Secreta-
ri» d» ComlnSo de CovHo. «•*
seguintes "forfalta":

4,0 PAREÔ — Oran Chaco
B.o PAREÔ — El Toreado»
0.0 PAREÔ — Olstrla

gonl; Usaatro. 55, A; Vieira; Ibi-rebâ, 55. Ii Pinheiro «Delano, 55,
L, Meszaroa.

• NAO; CORRERAM: Sarllho e Bor-tsntlm. , ,
TEMPO: 89"3|5. ,
DIFERENÇAS: 3 corpo* • mílo

corpo.
RATEIO»...

VENCEDOR: Cr3 25,00.
DUPLA; (14) Cr» 60,00.- PLACÊS: Crs 11,00 - Cr» 16.W eCri 12,00.'
MOVIMENTO DO PAREÔ: Or»

1,878.380,00.
.riíOPRiETARIO:..8IIverlo CegllaTRATADOR: Levy Ferrem.

MOVIMENTO GERAL DAS APÓS-
T/.S: CrS 12.234.040,00.

CONCURSOS: Cr» 619.903 00.
PISTAS: de areia e grama.

INICIO DA REUNIÃO DE HOJE
A reunião de hoje, no Hi^Adrcmo

di, -Gávea, tertV Inicio fts 13.3C, horu
em qut sert dispu.aUo o primeiro
piiiCO.

"BEÜINGS" PARA HOJE
"BETTING" SIMPLES

4-7 -;

"BETTING" DUPLO

4-13 X 7-2 X 1-9
"BETTING" DUPLO

COMBI.VADO

(13
4(

( J

í 2
7 (

( 1

( 8
I (
(3

^^^^^^^'^^^^«^r^A^WS^St-WWKAís*

VENCEDOU
l.o PAREÔ —No .. .,
2.0 PAREÔ —N.o .. ..
3." PAREÔ — N.o .. ..
4. PAREÔ - N.» . ..

DUPLA

li» PAREÔ 
2.o PAREÔ 
3.0 PAREÔ — 
4.0 PAREÔ 

PLACÍ
l.o PAREÔ - N." .. ..
2° PAREÔ —N.o .. ..
3.0 PAREÔ - N.o .. ..
4.0 PAEEO — N.o .. ..
5'-PAREÔ —N.o .. ..
«OFAREO - N.°v .. ..
7.0 PAREÔ — N.o .. ..
8.0 PAREÔ — N.o .. .,
9.o PAREÔ - N.o .. ..

12
,'i
'¦¦.

14

l
2
t

l
l
I
4
7
)

"Defenderá oulra jaqueta r
homenagem ao pafronr

da prova"
O cavalo Matador. Inscrito 1.0

Orando Prêmio JOSÉ CARLOá DE
FIGUEIREDO, prova búsic.» ria rou-
nláo de hoje, envirgara 11 ,.-.rc!a
asul, mangas e boné vermelho, tíc
saudoso homenageado.

O dr. Francisco Ed'.:irdo do Pau-
In Machado tomou esta atlMde, tavirtude de, na prova, ni > c-.iisu?
um defensor ,da referida blusn

Programa e demais informações para a
reunião de hoie no Hinódwmin rln r^v«nhoje no Hipódromo da Gávea
Jóquei Animal Pesoi OlUma atuação |Data, Dist 1 Tempo/Raia; Dlf. 1 Prognójtlro

l.o PAP.EO - áa 13,30 horas -1.300 metros _
1-1 Qulçá.,13, Castlllo •
2-3 Islândia, L. Dlaz ......
^—3 Al Qutca. L. Rigonl .'.4—4 jAndula, A.-Araújo ....
;r,i />vâlanchc.• Jj MeBquitn

p-rri—«rr

5t>
54
54
54
50

;3,?
rTTrrc

PAREÔ, a

Cr» 55.000,00
.' 1.°/ 7 Itaporanga lü-4

, 1.0/10 Seustala {12-4
i l.o/ 7 Mouquet I 0-3
I 3.°,-' 7 Quica 113-4
i 3.<\ a Scnrala ''"27-3

1.2C0
1.200

800
1.200
1.400

4» 43,55 jhoras -l.COO metròí "'1 CrV' 50.'00000
1—1 Panchlto. F.- Irlgoyen .... 53 , 3.0/ rj nor[!(>
sâíWffiSSíí^ MBtlü<í •••• 59 i ^TREANTEJ—, Fniv Prince. J. Mesquita .. 5j4-4 ilônlo, A. Salazar 55

74" j GM I 14- ü76 2;5 i AP I 2-5
48 2.5 GL 3-1 'i,
71" j GM . >;.'..
88 1]5 ! GM .1-1 '"j

IPodr r^pcrir
.I:ilnilca cena
Alguma chanci
Melhorou abo
Difícil

0-4 í 1.800 ; SOO 4.5 , GL ' 3-4
3.°/ 0 Porflo
Uy 6 Porflo ;C0-i

120-4
l.EOO
1.800

10J 4 5
100 4:5

GL
GL

3-4
3-4

3.o PAREÔ - ás 14.20 horas -'l.OOO
l—l My Sun. L. Rlgonl 542 Finger Graas. E. Castlllo .. 542—3Burll, D. Ferreira 344 El Banner, R. Latorre .... 543—5 Johll, A. Araújo 54« Grey Boy. J. Tlnoco 514—7 beuo, J. Portllho 54" Hopc. J. Meaqulta 54

jForma perfeita
,Pode vencer
.Alguma chance
,PArco duro

metres
| 2.°/ 7 Floral
| ESTREANTE
I 7.0/ 3 DraUsar
1 4.V 6 Ravel

ESTREANTE
4.°/ 0 Jamegâo
5.o/ 7 Floral
4.°/ 7 Floral

(Pista de grama)^- CrS 50.000.00.
121-4 | 1.000 | 59 4:3 I GL I 2-2

1.200
1.200

1

4.0 PAREÔ - fts 14,45 horas
I—1 Fausto. J. Tlnoco

3 Sarabela, L. Coelho 
3 Toiopl, w. Andrade 

2-4 Noviço, E. Castlllo 
3 Bizarra, J. Santo» 
tí Tangedor, A. Reyna 

o—, Pollvlta. F. Balula 
8 Loto, A. Portllho 
8 Bruce, M. Henrique 

4-10 Foloriaüse, O. Macedo ...
U Grnu Chaco, J. Graça ...'.'12 El Toro, L. Rlgonl " El Matachln, C, Callert ..

— 1.000 metros —
52 | 2.0/ 9 Pantufla
52 | 2.»/ 7 Rochester
54 1 4.0/ 9 Pantufla
54 I 3.o/ 9 Pantufla
50 .1 tí°/ 8 Lampelra
52 | g.o/ 9 Pantufla
54 1 2.0/ 8 Lampelra
58 j 2,0/ 7 Vlsigôdo
50 j Uy 7 Rochester
52 ; l.o/ 6 Noviço
50 | 4,0/ « F. Linda
58 | 8.0/ 9 Pantufla
58 | 6.0/ 9 Pantufla

; 13—1
1 1-5~
í 9-3 800
21-4 1.000

|21-4 1.000

Crí 30.000,00.

73 3:5
781Í5

GMj
GMI

48 2;5 I GL
59 4 5 | GL
59 4 5 1 GL

C-3;

2'i-l iá
2-2
2-2

IE' a. forva
[Apenas r»sular
.Otlmo azar
l Melhorou algo'Nfto gostamos
jPode rencer
j Páreo duro
|Val correr bem

1-5 1.300 82"
30-3 1.000 60"
1-5 1.300 82"
1-5 1.300 82"

! 24-4 1.400 013 5
1-5 1.300 82"'24-4 1.400 91315

26-4 1.600 104 4 5
30-3 1.000 CO"'
13-4 1,000 í 61"
26-4 1.500' 981'5

1-5 1.300 82"' I' 1-5 1.300 I 82" :

GM | 'i-2
GL | 2-',i
GM
GM|
AE I

AE
AP
GL
GM
AP
OM!
GMI

5,o PAREÔ — aa «.jo noraa
l—1 Macauba, J. Mesquita ....2 Odalr, D. Ferreira 
2-3 Maater. D. Silva 

4 Indiscreto, R. Latorre ....3—SSketch, E. Caatlllo 
Theophllo, E. silva

7Guayanaa, A. Brito
4-8Cangapé, L. Meiaroa 

El Toreador, Nao còrr
10 Olinda, D. silva ..........

=!i-2
sA-\i
>i-3

F-F

3-',2 O3Á-'ii
S-23i-2

54
56
56
58
56
52
52
56
56
54

1.500 nictroa — CrS
i 2.0/ 7 My Prince

I l.o/ 3 Guayanaa
,13.0/13 Oalrl;

6.°/ 7 My Prince
4.0/ 7 My Prince
l.o/S Algeria
U./10 Dankara
3.0/ 7 My Prince
Uy 7.My Prince
l.o/ g Osman

{Multa chance
jOtimo azar
Páreo duro
Em boa forma
DUlcll

|Apenoí regular
.Anciã tlnjndo
Sério candidata

1 «inda bem
[Podo vencer
j Parco forte
Cuidado!

|Bom reforço

40.000,00.
1-5 j 1.3C0 !
1-3 1.600 '•
4-5 , 1.400 ,
1-5 I 1 300
1-5 I 1,300 !

24-4 | 1.300
30-3 1.400 i

1-5 | 1.300 I
1-5 i 1.300 I

!12-4 i 1.600 i

81 15
106"
86 3;5
81 15
811:5
85"
87"
Ul 1)5
8115

100"
í.o PAREÔ - às 15,40

1—1 Palmer. L. Rlgonl ........ 53
, r£*lu!'.'- w8oyen 55
2-2 Demônlco. J. Mesquita .... 553 El Garboso, A. Salazar .... 553—4Crosby. L. Mezaros 55SCorrcgto. J. Tlnoco ...... 55?-«Perán. E. Caatlllo 557 Edlmburgo, A. Araújo .... 55

GM| 3-i4
AP | l b-3
GL | 1-3 S.
GM 3-1-
GM; 3->2
AE j
GL 1
GM
GM|
ap ;

P-3
1-C
3->a
3-'2
1-3

jSérla candidata
Apenas regular

, Difícil
.Nio goatamos

| Inimigo certo
iForçando a turm?
,Bom azar
|Em boa forma
,Nâo ncrcdltamor
IPèreo duro

horas —1.600 metros - Crt 50.000,00.
g.o/10 Nagasakl
U,/ g Flamboy.
3.0/] o Nagasakl
3.o/10 Nagasakl
2.0/IO Nagasakl
7.0/ 8 Porflo
8.0/10 Nagasakl
4.o/10 Nagasakl

1-5
19-4
1-3
1-5
1-5

30-3
1-5

1 300
1.500
1.300
1.300
1.300
1.400
1.300

1-5 1 1.200

80 4 5
941,5
80 4,5
1.0 4 5
80 4J5
84"
80 45
80 4Í5

7.0 PAREÔ - ài 18.10
-1 Esquiva, A. Salazar ..." Ex, L. Mezaros ..,.;..,
3T. HUmac, J. Portllho

Encantada, A. Araújo .
Nikota. E. Castlllo 
Neva, D. Ferreira 
Gildlnha, O. Macedo ..Atra, J. Mesquita 

3-8 Jobclls, "O.> Còutinho .
OZaza.A. Ribas 

10 Amaragi. 1. pinheiro....
11 Ciranda, A. Reyua 

4-12 Bacabal, O. Relchel ...
13 Iluminada, L. Rlgonl ...
14 Peta, R. Latorre ......." Arnçauva Aí Portllho .

GM | C-C
ÀL I 1-2
GM j C-C
GM I C-C
GM | C-C
GL
G.M
GM

2-2
C-C
C-C

horas —1.000 metros —
..... 55 | 5.o/6Harda

55 U7 8 Nativa
55 I 8.0/jj Ancora
55 i 8.0/n PeUa.
55 4.0/ 8 Haclcnda
55 3.0/ 8 Nativa
55 5.0/ 7 Pancada'55 

ESTREANTE
55 uy 7 Pancada
55 9.0/11 England
55 4.0/ 7 Pancada'55 ESTREANT42
55 5.0/ a Nativa
55 7.0/ fl Nativa
55 3.0/ 6 Harda
5Í> 10.0/11 England

CrS 40.000,00
26-4
19-4
9-2
6-4

15-3
19-4

•1.500
1.400
1.400
1.000
1.400
1.400

-(BETTINO).
98 2í5
89 415

20-4 1.400 j

84 1 5
61"
01"
89 4|5
871J5

AP
AL
AE
AL
AP
AL
GL

1-2
4-5
2-Í4
Mi-3
5-2
4-5
1-2

20-4
I 1-3
120-4—

10-4'10-4
[26-4' 1-3

1.400
1.200
1.400

1.400
1 400 j
1.500 i
1.200 !

87i;5 | GL
78 i,5 j AP8715 GL

1-2
'i-6
1-2

89 4;5 1 AL 1 4-5
F9 4;5 ! AL i 4-5
08 2i5 | AP | 1-2
78 1;5 I AF ! 14-6

8.0 PAREÔ - GRANDE PRÊMIO JOSÉ' CARLOS DE FIGUEIREDOes 16,40 horas — (BETTING.
! ív'.? Pougére 125-1 | 2.200

(Multa chance
iBom reforço
|Sêrlo coneorreiitt
.Otlmo azar
jCoutiaua bem
|E' frouxo
iTurma aborrecida
jPode vencer

Em bom estado
Nao está no paro*
Apenas regular
So como azar
Pode vencer
Nao gostamos
Difícil
Nada deve asftrsr
Nfto acreditamos
Volta escondida

jMelhnrou algo
jCedo aluda
í Capaz do aurpresas
|Azar viável
;Vale um placé
jNada deve aeplrat

1.600 metros — CrS 120.000.00- —
1—1 Sinleas, E. Castlllo ....- - " Lord-AiUlbJ3,.0. Macedo
2—2 Quejido. D. Ferreira ...

3 Shahpur. J. Mesquita .3-4 Radar, • F. Irlgoyen 
Blsoilo. A, Ribas ......
Falrplar. A. Araújo ....

4—7 La Vestal, L. Dlaz 
Matador, JV. Martins ....
Kentucky, L, Rlgonl ..

56
53
53
58
54
53
53
54
53

,58

3.0/10 Shahpur ! 20-5
>0/ 3 L. Moon ! 12-51!
l.o/lO La Corufla' 2C-5
4.O/10 Porflo
Uyio Shahpur
7.0/n porflo
l,o/I0 L. Moon
8.0/n porflo
2.0/ 7 Martlnl

1-5
26-5

j 1-5
30-3

1.600
1.600
1.600
2.000
1.600

142 2!5
100"'

96 2 5
100"
125 1'5
100"

1-5 ! 2.000
3-5 j 2.400

2.000 ! 125 T5
1.000 1 58"'

125 1|3
150"

9.0 PAREÔ — as 17,10 horas -1.500
1-1 Presidente, E. Ca'.tlllo .... 52

," Elatí. A. Salazar 56
3-2 Madrigal. A. Araújo 53

Phtlidor, J. Tlnoco ....... sa
Guambi. E. Silva 53

3—5 Manguarlto, L, Rlgonl .... 58
6 Oreja, J. Mesquita 58" Olstrla, Nâo corro 50

4—7 Macabu. C. Callerl 53
s Croytioa, p, Ferreira 3a" Accordeon. F. Irlgoyen ..,. 52

Af j F-2 li !Auda voando
Al 1 4-1 ;Bom reforço
GL j 1-1 |Pode vencer
AP ; 4-1 iTlnlndo
GM| C-E Ótimo azarAP ! 4-1 jTurma forteGM 1 C-E jVal reabilitar-SiGL : 1-1 íg^rá das primeirasGM 1 C-E j páreo duroGL | 2-V S. F.Está na conta

metros — CrS 40.000,00
I 1.0/5 Croydon 127-4 1 1.400
tei4££2? lw!a.«»
I U./ 5 Presidente Í27-4 '
I 4.o/ s Mondei ! 1-5 i
I 6.0/7 P. Ftnder(26-4 !

I 4rV 5 Presidente 27-4 '
I 4.0/ 7 Platina | ?7-4

I 5.0/ a Gorgona j 23-3 I
I 2.0/ 6 pArthenon: is-a '

3,0/ ft fç^jjjnjj, 37_4;

1.400 I
1.500 t
1.600
1.4C0
1.GP0
1.400
1.E00 1 101
1.4C0

— (BETTING).
87" I GM ! 2-1

125 Ü5 GM j C-E
67" I GM 2-1
92 4;5 j GM ! 4-2

103" AP | P-2 1!J
87"
99"
84 2'5

* ft • «~ *> '¦"""7"-"**. , - l *'wu OI5.0/1 Marroq. |12-51; 1.49o ; K64

GM 2-1
G.M 3-3
GL i »4-2

! AL' j 1 >a-3
i ÕM j 2-1
i AL I !-!', C

'Deve repetir
[Bom reforço'Em ótima forma
[Está bem
Difícil

j Apenas recular
jSo como azar
Nâo ««tá, no pire:

(Nâo gostr«:noi
[Sério toncoirent*
¦Reaparece tinindo



NO CAMPO DA A. A. NOVA AMÉRICA- Será realizada hoje, a parte final do Torneio "Inítaum" amadoras!o, com
os seguintes jogos: às 14 horas - Torres Homem x Dramático; 2.° jogo - União x Oriente; 3-° jogo - Venvedor do U.
Ricardo x Manufatura; 4.° jogo - Vencedor do 1.° x Vencedor do 2.°; 5.° jogo - (final) - Vencedor do 3.° x Vencedor do 4.°

FíENTE AO CADETE F.C.EA0G.L RIBEIRO DA COSI
étpoffe amà&f
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Gravafaí-Porfo Alegro
PORTO ALEORE. 10 (Asaprcss) —

A Federac&o Rlo-Orandenae d« Oi-
cliamo e MotoclclUmO, programou
para amanha, a segunda competi-
«.fio oficial da presente temporada,
que consta da realizado do Clr-
culto Porto Alegro — Gravata! —
Porto Alegre.

\ Rigoroso "test" 
para as equipes do E. C. "A MA-

NHÃ" - Na próxima quarta-feira, nos campos do
S. Francisco Xavier e Eng. de Dentro A. C. - Notas

CARTAZ ESPORTIVO
Brafima Chopp

,- ig- gf^ ' ^m^A*^m^aWw^m

NO CENÁRIO DO SAMBA
ISS8SSS8S&S&SS&SS&
Fundida em São Cristóvão uma nova Escola de Samba — Já
solicitou filiação è A.E.S.8. - Em festa a "União de Vaz Lobo"

Os dirigentes e pastoras da E.S. "Paraíso das Baianas", quando
em nossa redação, eram ouvidos pelo repórter

agora pela...

REDE NACIONAL - GUANABARA
(Rádio Nacional, em ondas mediai e cúrias e

Rádio Guanabara, ondas mediai, 1360 kylc.)
HOJE, A PARTIR DAS 15 HORAS-

TORNEIO EXTRA

FLAMENGO X AMÉRIC4

FLUMINENSE X BONSUCESSO
uma completa reportagem esportiva com a equipe

especializada sob o comando de ¦ ,;,¦•' ;,—"~ÀNTOmQ CORDf^^
Oferta exclusiva da CIA. CERVEJARIA BRAHMA

CORRIDA DOS
"LOUCOS DO VOLANTE"

Uma nova e promissora Escola
de Sambo, vem de ser fundada no
bairro dc Sâo CrlstovSo. Trata-se
da Escola de Bamba "Paraíso das
Baianas", a cuja frente, se en-
contra o veterano batuquelro redro
de Souza Azevedo.

EM NOSSA REDAÇÃO

Ontem, tivemos o prazer de rc-
ceber cm no:sa rcdaçSo, a visita
de vários diretores e pastoras da-
quoln attrcmlaçSo sambistica que,
nos vieram solicitar apoio para a

Peron vai receber as
delegações visitantes

*N^*V*V*X»V*» ^WWWW

BUENOS AIRES, 10 (De Va-
litdão, enviado especial de "A
Manhfi") — O Presidente
Juan Domingos ¦ Pcrón rece-
lierá amanha, Tia Cata Ho-
sada, iodas os delegações
que disputam este XVII Cam-
i-r-nnato Sul-Amerlcano de
Atletismo, num» recepção oti-
ciai.
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0 Botafogo não perdeu
esperanças

O Botafogo apresentou r\ CBD
p.s razões opostas 5 decisão do
Superior Tribunal tíe Justiça
Ejesportlva, que lhe negou a pre-
temSo de ganhar os pontos da
partida em que perdeu o Madu-
reirn. por 2x1. Procurou o clu-
be alvi-negro provar o direito
de subir o caso à decisão do
Conselho Nacional de Desportos,
direito que a decisão colocou em
dúvida. O processo íol concluso
ao presidenio Junindir Lodl.

divulgação de suas atividades e
mais, clentifichr-uos que já sòllcl-
taram inscrição entre as fUladas a.
/ssoclaçUo das Escolas ds Bamba
do Brasil.

OS NOSSOS VISITANTES

Os membros da Escola ds &»..,«•&"Paraíso das Baianas", que estive-
ram em visita à no__ redaç&o.
foram os seguintes: Agostinho Calo,
Plínio Alves da Costa o Pedro de
sousa Azevedo, diretores; ZUda da
costa Silvn, ciea da Costa Moreira,
Alzlrina Bonfim, Idnea dos Santos
e Gony ds Oliveira, pastoras. Du-
rante o tempo que permaneceram
na redaç&o deste Jornal, estas pes-
noas, mantiveram animada palestra
com os nossos companheiros.

OUTRAS NOTAS

Durante a palestra que mantive-
ram com os redatores deste matu-
tino, os nossog visitantes fizeram
yer. quo a novel.azul.e..rosa do Sfto
Ci iBtov.lo. multo ei.il>or,\ almlr» nAo
tenha ganho, .o'.- t-.itl3r.io dc :Íogó,
nos próximoi desfilei', serA uma. das
mais sérias candidatas nos títulos
máximos.

E. 8. -UNIÃO DE VAZ LOBO

Hoje. a famosa Escola dc Sambn"Unlfto de Vaz Lobo" fará. realizar
cm sua sedo social, uma grandiosa
festividade, durante i» qubl, sua
diretoria oferecerá aos seu» com-
l>oncnt03 e convidados, um su-
culento iui",u a baiana. Segundo fo-
mos Informados, inúmeras escolas
colrmfls foram convidados para es-
te agape que por corto, trnnscor-
rei* dentro de um ambiente do
cordialidade c camaradagem.

ASSOCIAÇÃO DAS E8COLAS
DE SAMBA

A equipe representativa do E.
C. "A manha", voltando « ati-
vldade, tem uma série de com.
promlssos a cumprir, atendendo
aos convites que lhe tfira «fido
feitos. Com vistas à, segunda pc-
leja da "melhor de três" quo
acertou com o Americano Ollm-
pico, o quadro "cá ds casa" vai
realizar alguns encontros amls-
tosos nos próximos dias, a íim
de que volte o conjunto àquela
homogeneidade que possuíra
quando das excursões que em-
preendeu a diversas cidades do
interior.

DÜA8 PELEJAS
Para quarta-feira próxima, o

E.C. "A MANHA" tem duas pe-
lejas, contra adversários üos mais
tíifíc.is. Assim é que a equipe
chamada "Extra" dará combate
ao Grêmio Literário Ribeiro da
Costa, na segunda partida da
"melhor de três". Como se sabe,
no primeiro "match", levou a
melhor o E. 0. "A MANHA",
aumentando, pois, sua responsa-
bllldade em íace do novo encon-
tro. Esse próllo será, realizado
no campo da Fábrica Sâo Fran-
cisco Xavier, à tarde. A.i 21 ho-
ras, na praça de esportss do En-
genho de Dentro, o conjunto de-
noralnado "Principal" medirá
forças com o Cadete P.O., do
Engenho de Dentro, possuidor de
uma equipe das mais respeita-
vcls.

TAMBEM NO DIA PM-
ME1RO

No dia l.° de junho próximo
c esquadrão do E. C. "A MA-
NHA" terá pela frente um rival
dos mais sérios. Sei- o Falei ro

rio do valoroso grêmb suburba-
tto.

EXPECTATPVA
Entre os Integrantes da turma

do E. C. "A MANHA", reina
grande expectativa pelos prellos
de quarta-íelra próxima, quando
serio selecionados os elementos
oue lntervháo na contenda con-
tra o Americano Olímpico, a se
realizar em junho ou julho pró-
ximo. Aliás, no primeiro "ma-
tch", levou a melhor o conjunto
do Meler, pelo que o E.C. "A
MANHA" terá de envidar todos
os esforços para desfazer eçsa
desvantagem. E os jo_os de quar-
ta-felra já seráo excelente "test"
para verificação da íorma atual
dos "players" do E. C. A MA-
NHA*.

ELEMENTOS CONVOCA-
DOS .

Para esses compromissos, No-
nó, técnico do E. C. "A MA-
NHA", determinou as seguintes
convocações: às 14 horas na re-
daçüo: Irenlo, Geraldo, Wilmar.
Darcy. Aroldo, Valdo, Zézlnho,

No campo do Sampaio
, Terça-feira próxima, à noite,

no campo do Sampaio A. O, se-
r& realizado um Interessante"match-treino" entre as equipes
do Cacique F.C. e do Chevrolet
F.C. Nessa peleja, estarão em
preparativos todos os novos va-
lores do grêmio "índio" para a
temporada oficial de 1952. Por
nosso Intermédio, a direção téc-
nica do clube do Engenho Novo.

Adolfo, Rapa, Ney, Tim, Carraz-
ronl, Hugo Remos, Zezcca, Hugo
do 41 e 8plneli; às 19 horas na-
redação: Marron, China, Jullnho,
Honório, Heitor, Fcrrolho, Al 11-
nete, Tendo, Galego, Déclo, Rs-
nato, Moacir, Kleber, Levi, Rui e
J. Parva, Esmorls c Dln_.
(VVVV^«VVV^rVVV*yVVtiVi»VV\«V>A/VVVV</

Sociais Esportivas j
O dia do arnanhfi nsttnnln o trans-

curso do, aniversário natallclo tíe
Armlndo de Souza Monteiro, con-
sclheiru da Sociedade Oarnav; sca
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pede o pontual compareclmento
,„, „„„., „...,.,.  no local da pugna dos aspirantes
F.C, em prèllo comcmoratlv» às 19.20 e dos amadores às 21 ho-
da ttflssaeem do sexto ajilversá. I ras.

ESTREARÁ SEU NOVO UNIFORME
0 GOIÂNIA FUTEBOL CLUBE

Hoje, no "match" contra a equipe do Gabiio A. Clube

Ainda sob os domínios de umn
Junta Governativa, a Assoclnç&o da»
Escolas de tumba, vem realle&ndo
semanalmente, com multa ordem,
suas costumeiras reuniões, a fim dc
que os trabalhos para a elelçfto da
diretoria tenham andamento legais.

Prossegulndo em sua série dc
exibições, a equipe do Goiânia
Futebol Clube enfrentará, ho-
je, no gramado da Escola
Técnica, o quadro do Gabizo
Atlético Clube. Nesse Jogo, os
'"«anarinhos" da rua Goiânia es-
trearftuiO s«u novo uniforme,
cuja apresentação, visto-a c m-
teressante," os animará à cónquis-
ta doa'loiros da vitoria. Nftslios-
tes do vitorioso clube orientado
roí Sérgio Medeiros reina fran»'co otimismo, estando todos oa
H'us elementos imbuídos do dc-
bc-jo de uma vitoria liquida e
insofismável. Falando à repor-
tugem, os "cracks", Pisca, Ert-
son. Hugo, Rodolfo. Canário e
Wilson foram unanimes em proR-
riòstlcar o vitória do Goiânia F.
0,i mesmo reconhecendo no ad-
vctsarlo uma eçuipe "dura" e
valorosa.

TRANSFERENCIA >
O arqueiro Ricardo, que vinha jatuando no Golnnia F. C, so.

licitou e obteve sua transíercn-1
ia para outro grenilo. Comen-

ta-se que caiu no "canto da se-
rela" de certo aliciador...

DE LUTO A A. A. UNIDOS
'-VIXNAiVSA'

Vem o querido clube de Pie-
da.de,de perder de.mapeira

; trágica o goleiro de «eniqua-
tiro-principal,,Darcy _.l>j_s:'x)!'
popular "Russo"; F.r,s«r ghlpe
do destino fol grandemente
sentido no selo da A. A. Uni-
dos, onde "Russo" desfrutava
largo círculo de amizade.

¦ ala ü«ja Atletas". Armlndo, cm .-ua
residência à rua Stnador POmpéui
140, reunira seus nmlfjos p->ra a
clássica "chopada",

Barreira do Andaraí x Cosia
lobo F. C.

Em seus domínios o Barreira
do Andaraí receberá hoje, à
tarde a visita do disciplinado
quadro do Costa Lobo F.C; com
o qual travará um Interessante"match" amistoso.

A peleja a ser travada entre
estes dos clubes do nosso íuts-
boi Independente está destinada
a agradar plenamente em virtu-
de dos bons valores que militam
nas duas equipes. i<a equipe de
Avelino Marques, deverá fazer n.

• sua estréia o atleta Picolé, que
!jíl brilhou no Aeadsmlcó. A dl-
rcçáò'tçciüca do 

'iBarréira cor.-
vòca os ségulnles itmaduies para
estarem na sede às 12.30 horas:

.Picolé. J. Pinto. Everaldo. Jaú,
I Rublnho, Zezinho, _ loriano, Eva-
I r.l Chico, Kilaú, Borracha, Cio-

ves e Peixinho.

DOIS BONS QUADROS EM LUTA
Frente a frente, em empolgante poriia, os quadros do l C.
Ana Neri e do E. C. Endlabrados - Aspirantes na preliminar

— Convocam as direções técnicas

0 Vasco em Belo horizonte — A equipe principal do
Vasco da Gama luta es-

ta tarde, em Belo Horizonte, contra o Atlético Mineiro. O jogo
está sendo aguardado com ansiedade pelos mineiros, pois o
Atlético lançará contra os pupilos de Gentil todos os scus
valores.

O cstadlnho do Ençenho de Den»
tro A. C. será palco hoje do
lutETcsante encontro amistoso em
1119 estarfio frente a frente, os pos-

HOJE NO DEL CASTILLO F.C
Imponente tarde dançante — Reaparecerá o popular 

"Sika"
' O Del Castillo F.C. abrirá na tarde de hoje os seus salões re-

cepclonando seu ouadro social, numa monumental "soirée" que
marcará o reaparecimento do famoso maestro "Sitca". A festividade
em apreço terá o patrocínio de Hugo Molln c Anael Fonseca. O
inicio da mesa aoha-se programado para às 16 horas, devendo um
grande número de bailarinos acorrer à sede da prestigiosa agre-
miaçfio "rubra" da Linha Auxiliar.

Fotografia colhida no Aeroporto do Galeão, apôs a chegada âos
sete diminutos carros Midget, qv& foram transportados pelo "Clip-

per" cargueiro aa "" ¦¦ American World Airways"
-á o Automóvel Ciüb do Brasil

j#èw

W.LS0N GOMES FERREIRA
BATEU 0 l.o "record"

GO ATUAL CERTAME
(Conclusão da 10.* página)

2,a — Lülsa Píarr, íiBtiulna, 12"
210.

3." — Adriana MiUw, Chlie.
4.» — Betty Kr-»tscht_ir. CUIio

(Eo,reu diBtuusao ro.isc.tar ancoa
ck- te.in!uar o percurso).
«0 'lüIROS COM IURUEIRA3

U-.'UNINAí
a.». asníE
1.» - Mailon Huber, Clille. ir

2A — Lourdcs do Abreu, Brasil,
12" 4J10.

3> — Anlce Leal Burgos, Bru
•11, 12" S,1U.• 4,»» — Kli a Maczmnrclc. Argení.»
nu", Ü".

3„ — Alua Mawr.ii), Equaacn.
RliCOitll NÜ 4 Ti 100

BUENÒá AÍRtSjj 10 (U. P.) -
A«J orioltecor de hoje u classifica-
çfio ú(H> píilccs tíls;iJ*nntes do Cam
pcóimto 3-ul-Ainerictsuo de AtlctU-
mu ^oircu nova m«»»iillciiç5o, quan
du A turma do ntiews Ua .Argentina
tio rcveaümento de 4 x 100 bateu «¦
rcco.de continental dessa prove..
O :esultado do 4 x 100 íol o »p-
6!'>ite:

i .<• - Argentina, 41" <H0 írecor-
«io aul-amerlcnno).

2.' — P«.ru. 42".
3.o - Drasli. 42" 2110.
4,o — Chile.'S.'1 — Uruguai.
fi." — Paraguai.

Í)«.C1,.V£UN -. ;O salto de distancia, no acol«»
tem. teve os sesulnte-, resultados-

1. — Cnrlos Vera, Chile. 7,03 m«
6i:> nontos. ..,

2.o - Qelst, Argentina, fl,87 mi..
770 uontes.

3.» - Assis Moura. Brasil, 8.83
1*3., 859 pontos

marcou para 16 do corrente, àa
14 horus, a demonstração, para
n Imprensa, dos cairos "rrjid-
get", que vieram ao nosso pais
tomar parto em várias cóinpe-
tlções, sendo seis no Estâaio do
Vasco, em S. Januário, e outrac
tantas no Estádio do Pacaem-
bu, em S. Paulo.

A estréia dos carros "puigas"
está marcada para o dia IV, à
noite.

Conformo tivemos oportunida-
dc dé antecipar, Jorge Aloisio
Fontencle e Hélio Bueno sâc' oâ
brasilolros candidatos a pilotar
os dois carros dos 14 que os pro-
motores traeem e foram ooloca-
dos ti disposição dos nossos pa*
tricíos.

j à cst&o fixados os preços dos
iu,. i-í'sí,os para a sensacional tem-
ijoríida dos "loucos do volante".
Serão as arquibancadas laterais
vendidas ao preço de 20 cruzei-
ros, as arquibancadas espeolals
(de curva) a 30 cruzeiros e as
cadeiras a 60 cruzeiros. Com es-
ses preços esperam os premoto-
res fazer íace fts despesas da
temporada.

ESPERADO NELA
O "craque"' Nela, que o Bangn

mandou buscar na Argentina, a
titulo de experiência, é espera,
do no Rio depoüs de amanha.

Nela deverá estrear nos jogos
que o quadro principal do Ban-
gu vai disputar êm Belo Horl-

I zonte
^PP^AVENIOA PASSOS, 35 aÜN^T

«antes esquadrões do E. C. Eutil.i-
brados e do E. C. Aiw Nerl.
DOIS BONS QUADROS

Esta, ssrá sem dúvida aiguiü»,
uma luta c:n que mcdlrSo tori-.-.s
dois bons quadros. Sim, ir.eginci-
mente, tanto o onze do Endls>brn-
dos como ft equipe do Rinchv.elo,
podem ser conrlderados como re--
peltavclj, Isto. se levarmos cm con-
to sius atuações auterlores, í-snte
aos mais categorizados que existem
cm nciso íutabol indcpeadento.
BOA A PRELIMINAR
tTemuém a peleja preUrhlnàr Õei-

te encontro, vem s? cercando do
caractnristlcas . tcruaclonals, po?»;
reunira, dois conjuntos de asplrau-
tes bém preparados.
CONVOCAM AS ÜIR-ÇOES

TÉCNICAS
Dado a responsabilidade do cem-

promliso. as direç8es ttenlcas Qa-
queles clubes, por upsso lnicrméSlo,
convocam seus defensores. Os lo-
••adores do Ana Nerl convocaCcs
sao os seguintes: Ary — Lobo —
Alfredo — HermiOlo — Mario —
DJalma — Hiltcn — Milton — Jor-
ge — Dldl — Ad&o — Santos — Jo>-«5

Davld — Aníbal — Nelson — Ml-
guel •— Sobral — Elmír — Danüo

Wilson — Dcoclcclo — MoacjT —
Joilo r- Domingos — Casquinha —
Antônio e, os do E. C. Endiabra-
dos, sâo este»- Eduardo — Jorge —
Chlquito — Ivo — Flavlo — Corln-
sa — Luiz —- Blnga — Mazlnho —
Boca ^ Dj3lma — Jo&o — Walter

T15o — Manlnho — Japonca —
Benè — Arley — Manoel — Robor-
•to •— Dica — Careca — Bolao — Ce-
lio • 'Bugulnbo.

i ¦ 
.. 

¦ i i - - J

CORRESPOHDÊ.ICiA
Encontra-se em nossa redação

e poda ser proeureda diàrlamen-
to, a partir das >. hores, com o
i- ¦?¦«) companheiro Artildo Boni-
f;. io, corresponderia para o
Barreira do Andaraí P. C. —
Monte Real A. C. — Americano
Olímpico Clube e E. C. Restau-
.adores.

IS MOIOS VEKOIODS mi ROSSA
CASA I(M DIRCITO A OMA RífOWIA
CRU NS FINAI 00 PAGAMENTO «•CWrWô - 4__5_P_i

PERMANENTES
Acusamos o recebimento até

« presente momento, dos per-
manentes dos seguintes clu-
bes:

1 — Olimpico Clube
3 — t. C. Oposição

— Imperial B. O
4- A A. BB.
8 —E. C. Cocotá

- A. A. VÜa Isabel

a., 650 pontos. zonte^ . ¦ ..nic.i nwt)> niiii-tVi.ii-iin r.- k ié»i» um .. '¦¦ ;*

FESTA ESPORTIVA NO E. C. PARAM ES. - O E. C. Parames realizará, hoje, uma grande festividade, inaugurando o
"alambrado" de sua praça de esportes. Na principal peleja da tarde, jogarão Colônia A. C, x Horizonte Azul .!'„



9 Palmei]
'¦¦.¦

ras jogará hoje no México, enfrentando o Atlantla. Esta será a terceira exí-
bicão dos brasileiros em terras astecas, devendo o quadro local jogar reforçado

Wilson Gomes Ferreira bateu o 1? "record" do atual certame
m. WMMMAfybpVPtUfas
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EM ÁLVARO CHAVES:

VASCO X BOTAFOGO
^AAAAAAAAKVvMAA

AMERICA X FLAMENGO

O» melhore* jogo» da rodada do"Extra" «erão rcaliudos om Alva-
ro Chovei. Quatro clube» de* cha-
mados t)rondes vão ali (* dofron-
tor, dovondo na preliminar a Vat-
co combater o Botafogo, onquan-
to qu* poloja principal, preliarão
rubro* e rubroi-negro*. Nío «Is-
tom favorito* para o* prélio», qu*
raivei lave um bom público • pre-
sondá-los.

Modificações no Bangu
Para o Jogo desta tarde, con-

tra o Madureira, o quadro do
Bangu surpivá profundamentemodificado, embora só integrado
de candidatos a profissionais.Podemos adiantar que Jorge e
Zézé, cujas . atuações frente ao
Oriente íoram desastrosas, íoram
definitivamente "barrados" na
aspiração de se tornarem profJs-slonals.

Jornada brilhante para os brasileiros em Buenos Aires - A Ar-
genrina superou o "record" dos 4x100
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0 "oito" carioca também quer ir a Helsinki
0 que (oi feito com os rapazes do futebol repete-se cm os remadores cariocas - â "mar-
melada" é geral... - 0 remo nunca fez feio em competições internacionais - Não está em
| condições o quatro catarinense - Declarações do voga Sabir

O Comitê Olímpico Brasileiro em sua reunião de sexta-feira
última tratou da participação do Brasil na próxima Olimpíada dohelfinskl. Muita alscussão. multo íalatório Inútil e, mais uma vez
a história se repete: Irão aos Jogos Olímpicos muitos atletas sem
condições de representar o país e, o que é mais contrlstador, os
eternos "cartolas" também íaráo 6iias vilegiaturas, roubando o lu-
KaV precioso que deveria ser ocupado por atletas. Em se tratando
da Olimpíadas ou qualquer outra competição esportiva Internado-
nal o mal, infelizmente, generalizou-se há multo e nfio será desta
feita que se irá corrigir um velho dofelto multo nosso.

INJUSTIÇA COM O FUTEBOL
Aselm, entro outros esportes queflcarSo de fora, por nao estar em"coiidlçOoa suficientes", consta o fu-

tebol. Muito ombera os aníadore»
da seleç.lo cebedense eo tenham
preparado com carinho, demons-
trando quo algo mais do que alm-tUm turistas seria a missão do as-
(oclativo vcrde-amarelo em Helsln-
iCl, foi a equipe barrada. Dizem quen&o lia verba para os rapazes do
futebol. MaB C'J'a, entretauto, gur-
rira no ínomonto oportuuo para ada do» eternos esploradores do cs-
porte brasileiro. O assunto, allfts,
foi Já amplamente debatido pela A
MANHA, através de uma sério do
:rlterlosas reportagens assinadas pe-.o nosso companheiro Ney Blanclu.
Nao. vale a pena, portanto, estar-
mos malhando cm terro XrlO..."MARMELADA" TAMBÉM

v HO REMO
ss-Injustiças na seleçio doa re-

r.rosentautea brasileiros quo lráo a
írlglda capital finlandesa nfio Aa
limitaram apenas ao futebol. No-orno ela também fgl patente, uma

estar presente em Hclslnkl? — foi
b nosstt primeira pergunta ao voga
carioca. A resposta velo pronta e
fluente:

Porque o remo t um esporte
quo tem sempre figurado em relê-
vo era competições internacionais.
E' o remo um esporte csscnclBl-
mente amadorleta c a ida dos re-
madores seria nfio gó um estimulo,
como contribuiria miüto para o seu
aperlelçoameuto técnico.

Ach» que a Ida dos remadores
prejudicaria a Ida do nosso fute-
boi amador?

Nâo, om absoluto, um» vea
que o Conselho Técnico da CBD
declarou o futebol apto. A única
alegaçflo que poderia ser dada peloComitê Olímpico «orla a do Insu-
ficlcncla do recurso» financeiros.
Mas nem isso procede, porque até
particulares .lá eo propuseram fl.
uanclar a Ida do íutabcl amador
as Olimpíada*. - ......
O OITO CARIOCA TEM

POSSIBILIDADES
Que uos diz Sabu, a respeito

da declaração do um membro do
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Mfif foram A IflltrlrM  Diebold e Zancani, integrantesímbí lordin d umarei — (lo ..doih.. brasilC|,.0 „uc parti.cipdu da Olimpíada de Londres, quando, em Porto Alegre, se
despediam da imprensa gaúcha. Remando num barco velho e re-
mendado, fizeram bonito, vencendo a Bélgica na primeira

eliminatória.

vee que talvez yá, apenas, o dois
capixaba, campeão no Sul-Amonca-
no de Valdlvla. O oito carioca, tam-
bito com .possibilidades, nfto poderft
15* lAsalra, aegmulo o critério vesgo
<tp. COB, tOda n representação nu-
meroaa está praticamente enquadra-
da.no ltám salvador: "nfio apresen-
ti .condlçõeg suficientes"!...
SÀBU E BUCK NA REDAÇÃO

DE "A MANHA"
Ainda ontem recebemos cm nos-'

«a redação n visita do voga Euge-
riló BotlnelU, o popular Sabu, e
de Guilherme Buck, lutegrcnte» do
oito carioca quo «o classificou em
2." lunar no Sul-Amcrlcano do He,
mo. Multa, colea Interessante nos
íol.. revelada com a visita dos dois
remadores. Sabu, bem mais loquaz
qu» «eu companheiro Buck, rea-,
pondeu com desembaraço as per-
«trates da reportagem.
O REMO NUNCA-FEZ FEIO¦. •>•. :+r Por que aoüa que o remo devo

Conselho Técnico da CBD, de quedeve Ir a Hehlnkl o quatro cata-
rlnense e nfio o oito carioca?

Embora as duas guarnlçOcs te-
nli&rn obtido &egundo lugar em
suas especialidades, cm Vaidlvla,
devo esclarecer que o oito motro-
pclltano teve uma carreira acldcn-
tadn: foi abalroado pelos peruano»,
remou sem agasalhos numa ocasião
em que a temperatura havia caldo
multo. Mesmo assim conquistamos
um segundo iiigar, com apenas 3
quartos de barco do diferença dos
campeões. Aaora vejamos o què
aconteceu com cs catarinenses: cor-
rendo na primeira prova da tarde,
com temperatura normal, obteve um
segundo, lugar multo distanciado
do primeiro. Deve-se esclarecer aln-
da que o conjunto barrlga-verde se
ressente de maior' tarimba' para
competições Internacionais.
TREINAMENTO

E' verdade que o oito carioca

Hoje, o final do Sul-Âmericano
de Atletismo

' - BUENOS AIRES. 10 (De yaladào, enviado especial de "A
ManhS" - Via Panalr do Brasil) — Hoje, será levada a efel-
to á ultima etapa do Campeonato Sul-Amerlcano de Atletls-
mo. a qual deverá trazer ao Estádio do Rlver Plate enorme

i asslstóncia. As, primeiras disputas sSo aquelas ao Decatlo. as-;
sim como o 4 k 100 feminino, sendo que nesta, o Brasil mantém
séria esperança pelo triunfo. Em suma, o programa final está' assim constituído: 10,00 horas — 110 metros com barreiras -r'•"Decatlo; 10.30 — Lançamento rie disco — Decatlo; 14,45--
.Solta com vara — Decatlo; 15,15 — largada da Mela Mara-
.tona; 16.15 —80 metros com barreiras — Final. 17.00 — Che-
.gada da Mela Maratona; 17,15 — Lançamento de disco — De-

catlo. Revesamentò de 4 x 100 metros —" Final — Damas.
«17,45 — Kevesaméntq de 4 x 400 metros — Final; 18,15 ~'1.500 metros rasos — pecatlt).
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Também querem ir a Helsinki — S" e Buek, dois
integrantes do "oito"

j carioca, quando da visita que ontem fizeram ã nossa redação.

,1a vinha ae preparando lia mala
de sela meses? — Nossa ultima ar-
gulvfio mereceu por parto do Sabu
a seguinte resposta:

— E' falsa a afirmação a r«»pci-
to, feita por um paredro cebeden-
se, A guarntçao carioca teve. ape-
nus, o méa de dezembro e janeiro
cm treinamento, quando venceu aa
eliminatória» rcgtonala e intereata-
duais.
CONFUSÃO SALVADORA

Como ae vê, nao apenas no fu-

tebol, na eserima o noutros acto-
res reina confusão e&bre a ropre-
Bcutnçfto brasileira às Olimpíada»
de Helsinki. Eiabu e Buck esclare-
ecram' multa coisa na visita qu'
fizeram & crônica esportiva de A
MANHA.. Também Cies se acham
com direito dc ir ao grande cer-
tame esportivo. E devemos convir
que merecem multo mala quo os
eternos aproveitadores da confusão
propositada, da confusão fabricada
para o proveito dos eterno* fila-
dores de viagens internacional».

BUENOS AIRES, 10 (De ValadSo,
enviado eapoolal de A MANHA —
via "Panalr do Bracll") — Prosse-
(julu, hojo, o Campeonato .sul-Aii:».--
r!c»no de Atletlamo, tendo sido
cumprida sua penúltima etapa. As
disputas de hoje, indubltavelmenv*,
feram das mais lntoreaaantse e lm-
purtuntej, mantendo o público cm
constante atenção • vibrando ln-
tensomente. A representação brad-
leira, nesta nova etapa, íol bem !e-
lis, obtando ótimos resultadoa. As*
sim é que, como prevlramos, Wil-
gon Qomea Carneiro triunfou mui-
to bem nos 400 m*. clbaxrelrai, en-
quanto Clara Mullcr venceu o sal-
to em altura, seguida por Delse le
Castro.

Também no* 3.000 mi., atuplr-
chase, nosso» atletas ultrapassaram
a expectativa, conseguindo um vice-
campeonato, um quarto lugar e um
sexto.

Deve-se frisar, ainda, que o tem-
po do Wilson O. Carneiro noa too
m». c|barrelras, t ura novo recordo
cui-omcrlcano.
AS PROVAS

As provas de hoje apresentaram
os seguintes resultados:
WILSON GOMES BATEU O

PRIMEIRO RECORDE
BDEN08 AIRES, 10 (ü. P.) —

O Brasil realizou a maior façanha
do atual campeonato sul-americano
de atletismo, em Buenos Alrea, ho-
Jí, quanto o atleta brasileiro Wll-
«on Oomes Carneiro pos abaixo —¦
pela primeira ves neste torneio —
o recordo continental doa 400 ms-
tros com barreiras. WUson aora?»
Carneiro fer o ótimo tempo de 52
segundos « V10.

Os resultados da prova de hoje
levaram o Brasil pnra o 2.° lugar
dentre os concorrentes, a apenas 0
o melo pontos atraz do Chile.

Os resultados daa provas dlspu-
tadas hoje foram bs seguintes:
HOMENS
400 METROS C;1URREIR.W

l.« — Wilson Q. Carneiro, Brasil,
32" 7|10. novo recorde sul-smcrlcs-
no.

2.» — John Gevort, Chile, 33"
s;io.

3.° — Pedro lom*. Chile.
4.° — Relnaldo Martin. Chile.
S.o — Juan Isola, Argentina.
8.» — Mario Drouet, Equador

(5T" 3|10, novo recorde equatorli-
no).
PROVAS DO DECLATON — IM

metro» rasos
l.o — Francisco de Assis Moura,

Brasil, 11" 2J10. 787 pontos.
2.» — Albino Gelst, Argentina, ..

H"3!t0, 780 pontos.
3,o — Carlos Vera, Chile. 11" 3110,

760 pontos.
4.» — Aldo Rlbel.ro, Brasil.
S.o — Hernan Flguelrfla. Chile.
8.» — Ricardo Heber, Argentina

3 000 METROS COM OBSTÁCULOS
(DECATLON)
l.o — Gulllermo Bala, ChUo, 0'32".
2.» — Edgard Mltt. Brasil, 8,34"

(JlOi
3.o — Haroido ClaUardo. Chlte.
4,« — Pedro de Andrade, Brasil.
5.° — Romulo ivrrclra Qomri,

Brasil.
6." — auUlermo San Miguel, At-

gentlna.
CONTAGEM DOS TRÊS PRINC1-

PAIS COLOCADOS AT-.' AGORA
NO CAMPEONATO
HOMENS
l.o — chüe. 133 pontos.
2.» — Brasil. 123.5 pontos,
3,o — Antentlna. 122 pontos.

PARTE FEMININA
SALTO EM ALTURA (FINAL)
1.» — Clara Muller. Brasil, 1,33

metros.

OLARIA E SAO CRISTÓVÃO VENCERAM
No campo do Madueríra pele.

Jaram, na tarde de ontem, peloTorneio -'Carlos Murtins da Ro-
cha", as equipes do Olaria e do
Canto do Rio, prellmlnarmeute,
e S. Cristóvão e Oriente, na par-
tida principal. Triunfaram o
Olaria e o S. CristovCo.

Ilnlcalmente os quadros do
Olaria e do Canto do Rio entra-
ram em ação. Levou a melhor
o conjunto leopoldintuise, pelaentagem de 3 x 1. No primeirotempo vencia o Olaria, por 2 s

0. Marcaram os goals Lima (2)
e Washington, para o vitorioso
c Edéslo, de pênalti, para oven-
cido.

Funcionou na arbitragem o sr.
Serafim Moreno, com atuação re-
guiar c os quadros alinharam os
seguintes elementos:

OLARIA — Aníbal; Bcnê e
Zclr; Joree, Nélio e Osvaldo; Ci-
dinho, Lima, Tíão, Washington e
Cordeiro.

CANTO DO RIO — Veneno
(HorAcio); Nanatí e Cosníe;

^ 
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Â vitória de Helclo, no salto com vara - fS^éfiB
grante do magistral salto com vara realizado pelo brasileiro Héleloda Silva, na prova final do Torneio 8ul-Americano de Atletismo.Hélelo foi o vencedor da prova, seguido pelo peruano Jaime Pt-
gueros, Luís Gonoxa, também do Peru, e Fausto de Souza, do

BreiL (Foto DíP).

EM.BARIRI:

Bangu x Madureira

Wagner, Edéslo e Souza; Was-
hington, Almir, Dodoca, Ralmun.
do o Jairo.

O Oriente estava com cartaz,
depois que conseguiu vencer a
representação fraqulssima que o
Bangu colocou em campo,1 com
sua coroisa, para fazer oxperiên-
cias. Saiu-se mal o grêmio olvi-
rubro, comprometendo ncu pro-
grama de clube rjrande. Mas o
Oriente, mesmo jogando médio-
cremente, levou a melhor. E fl-
cou com "pinta" de colosso. On-
tem, com um quadro secundário,
o S. Cristóvão "Ilauidou" o pres.tiglo do clube de Campo Grande.
Levou a partida como bem ouls,
tanto que o marcador da 2x0,
no primeiro tempo, che*ou aos
3x0. Reagiu o Oriente o fer. 3x2.
Mas o S. Cristóvão encerrou as
suas esperanças, com o quartotento. De modo que o resultado
de 4x2 a favor do S. Cristóvão,
rjrovou que apenas a direção do
Ban«u bobeara; não havendo na-
da de suroreendente no quadrodo Oriente.

Marcaram os tentos do vence-
dor. Humberto (2), Chiquinho e
Ivan, e Lorico e Ari, para os ven-
cidos.

Na arbitragem íunchnau, com
falhas, o sr. João Fernandes e
os quadros alinharam:

S. CRISTÓVÃO — Geraldo;
Valdir e Alolsio; Manfredo, (Car-
los Alberto), Severino e Décio;
Motorzinhr». (Jorge), lvnn. ChU
quinho. Humberto e Cocada
(Carlinhos).'

ORIENTE — Fldelis: Grimba e
Sídnei; TISo (Gilberto). Doca e
Inácio II; Lorico. LIca, Titfto,
(Ari), Alceu e Inácio I.

De renda foi apurada a fra-
quíssiniR importância cie Crs ..
4.274,80.
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Fluminense x Bonsucesso

Olaria vai tomar hoje conheci-
mento do Torneio Extra da FMF.
E' que ali n» campo sito à rua
Barlri vão lutar quatro clubes em
busca de vitórias.

O Bançu, per exemplo, qu* per-
deu para o Oriente, enfrentará a
Madureira desojoso de uma rea*
bilitação, ena.uanto que, na pele-
ja principal, o Fluminense tentará
superar o Bonsucesso que vem de
um empate cem o Vasco. O* pré-
lio* s5o equilibrados * promete
agradar.

3.0 _ otyse de Outro,
1,53 mo.

3> — Maria Canas, Chile, 1.43 m*
4.o — Lulsa Garcia. Argentina,

1,45 ms.
S.* — Oraa Martin, Chile, l.tt

ms.

Bras» • e.° -r Theodora Breitlcopi, Br*.
nll, 1,40 ms.'80 MEZBOS COM HARRCIBAS

(ELIMINATÓRIAS)
1.» 6ÊR1E
l.» — Helena Cardoso d» Meu»>

_eo, BrasU, 11" 710.
(Conclui na 16.* pá;.)

Sem dúvida, a reunião levada
a efeito sexta-feira pelo Comltó
Brasileiro, íol das mais impor-
tantes, tanto mais, se levarmos
em conta que, nela, vários pon-
tos ainda obscuros quanto à
escalação da representação na-
clonal para Helslnskl foram devi-
damente determinados, enquan-

to outros, um pouco confusos,
foram esclarecidos.

Inegavelmente, o relatório
técnico apresentado pelo major
Silvio de Magalhães Padilha, foi
Justo, imparcial, e, sobretudo
técnico como bem o Identifica
o título... Por outro lado,
maiores aplausos merece o au-
tor do trabalho, por seu parecer
frio e calculado, não esquecen-
do de frisar, todavia, um outro.
o que logicamente era de se
esperar por parte dos esportes
nâo favorecidos pela escalação
oficial: um que éle chamou be-
nevolente. Assim, de acordo
com aquele segundo parecer,
os aspirantes Imediatamente ln-
ferlores em Índice olímpico aos
escalados, poderiam seguir, ca-
so conseguissem sua própria
verba.

Todavia, discordamos do ma-
Jor num ponto. Justamente na
ordem em que colocou os "exoe-
dentes1'., se assim podemos dn-
ma-los. Achou éle que, a íren-
te do futebol, em índice técnl-
co, estão, atualmente, o polo-
aquático e o remo, nesta or-
dem. Ora, um verdadeira absur-
do! O polo-aquatlco nacional —
e bem o frisou na reunião, João
Havelange, vive, agora, mais
ou menos apoiado em glórias
passadas. Pois pouco ou nada
tem produzido de bom. Ade-
mais, está provado claramente
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NEY BIANCHI

que, atualmente, éle não possue
elementos à altura de romba-
ter com os grandes quadros que
aparecerão em HelslnsW. E, já
que suas razões são a busca fie
progresso, que o faça enviando
um técnico. Este aprenderá e
cá ensinará.

O remo. a mesma coisa. Todo
mundo quer Ir! Entretanto, se
alguma guarnicão merece ir.
esta é a capixaba do dois com
patrão. E MAIS NENHUMA...

Finalmente, o futebol. Ora,
bom se sabe que, tecnicamente,
Indico por índice, o nosso fu-
teból amador está. no mínimo,
clncocnta por cento mais adlan-
tado que os dois esportes cita-
dos acima. Pelo menos a sele-
ção que andou treinando. Basta
a pessoa andar a par do que
vai pelo nosso "assoclatlon",
para saber isso de cór... Por-
tanto, a ordem por valor técnl-
co não seria: Polo aquático, re-
mo e futebol, mas sim. o lnver-
so. E, temos-certeza. se uma en-
quete for feita entro todos aque-
les que vivem diretamente liga-
dos ao desporto, estes confir-
marão nessa assertiva. Dizemos
mais. No caso. os melhores opi-
nadore? seriam os jornalistas
especialiaidos, militantes cem
por cento" nas coisas do seter.
E. todos já sabem qual a opi-
niflo destes, por seus trabalhos
concernentes às exlbições-tes-
tes dos amadores...

No mais. ternos a dizer única-
mente que a ação de Rivada-
via Correia Mayer, defendendo
um ponto de vista dos mais
lustos e que também era o
no<so, foi dos mais elogiáveis.
valendo o eventual sucesso con-
seguido.
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Vm aspecto da reunião levada a efeito, sexta-feira pelo COB

iiJÍ^E^SSJV0 *> C.O.B., nos foram dadps a conhecer, aslistas dos atletas Ja escalados para os XV Jogos Oílmpicos. nos vá-rios esportes também aprovados. •
São eles:

. . __?$SSMPí Ademar F. dft Silva (salto triolo « salto emextensaoi. Hélcio Buck Silva (salto com vara). José Teles da Con-celção (salto em altura e 100 mts. rasos), Ari Façanha de Sá (saltoem extensão). Wilson Gomes Carneiro (110 e 400 mts. com bar-reiras). Helena Cardoso de Menezes (100 e 200 mts, rasos).-— TO-TAL: 6 atletas (cinco homens e uma moça».
,.« V¥jA: "Dr*K»°" — Francisco Anionlo Felid Ifedo IsoldlDra?.a^"..~ Wálfgang-Edgar Rlchter. "Dragão" - Peter S-gels. "Fln" - Alfredo Ebling Bercht. "Stal" - guarnicão a »rindicada, ainda. - TOTAL: 6 velejadorer,
... «T?°-,AO, ALV0: Pistola Uvre — A^o Santos. Jorge Mes-quita dc Oliveira. - Silhueta — Pedro Simão. Guilherme Cavalcan-ti. -- Carablna — Hervey Vllda. Severino Moreira, — Fusil — An-.onlo Martins Guimarães. — TOTAL: 7 atiradores

HIPISMO: — Álvaro Luclano Dias de Toledo, Ten. Cel. Hplde Menezes, c-ip. Remildo Pedro Guimarães, cap. Gerton Eorae*- TOTAL: 4 cavaleiros. "
ESGRIMA: — Eüene Milnar (sabre), cap. Virgílio Damáaio deSa (espada), César Pekelman (espada), Waiter de Paulo (espada),Darlo Marcondes Amaral (espada). — TOTAL: 5 esgrlnústas.PENTATLO: — cap. Eduardo Leal Medeiros, cap. Eric TinocoMarques, csp. Aloislo Tinoco Borges, ten. Rocha Mala. — TOTAL-3 pentatletas. ,
HALTEROFIUSMO: - Silvino Robln (1/2 pesado), Bruno

S?«í?nl /Pesa,do)- Valdemar Viana da SUvelra (pesadissüno).- —TOTAL: 3 pcslst&s.
BASQUETEBÒL: -- 14 Jogadores a serem selecionados

_,.,. .desienadas cinco categorias a saber: melo-médio.mêdlo,méd»o-11areiro. melo-nesado e pena. ¦
eiiNAJ^FAO,Lr .Tetsuo okam°to '400. 4x200 c 1:500 mts. livres).Silvio Kelly (400, 4 x 200. e -.500 mts. llvresi. Do Monteiro (100mts. costas). G. Moblplla (100 mts. peito). Ademar Grljó' (200 mts.

. •' _*• ^Ecssian (10o mts. livres e 4 x 200). H. Caormema (100
Coutinho (nado livre), Edith Groba (nado de costas). - TOTAL:ío atletas.

'„,„. ^°£íl-.dele8?çfi0_!ev.ará' 8inda' um chefe e u» tecnico. sendoque o hipismo tem d'relto a 3 cavalaricos.
«„-« a£0 ° _°'°-ntniA«co. o remo c o futebol consigam suas res-
n!? £?\ Sr"*.'J*ercmos noss* delegação acrescida de 13 pessoas(11 do pclo-aquàtlco, 5 do remo e 17 do futebol).

I apresentação do Flamengo, ontem, em Recife, foi transferida, em virtude do mal tenpo
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TODAS AS CORRENTES DA PINTURA
BRÁS

t .3

RA CONTEMPORÂNEA
NO MUSEU DE ARTE MODERNA

A REAÇÃO DO PÚBLICO DIANTE DOS QUADROS - OPINAM .TK
CRÍTICOS-TRANSFORMAÇÃO DO MUSEU NUM CENÍRO DE Si.FUSÃO C ULTURAL

C0^íZ^ZXV^;e^zsii°ZTT B"as"ros'i,romovida -'"M-
da arte moderna do país e n e H estão I?0?'! 

tGm pop °bjetÍV0 revelar ° PWoràmi
vés de seus artistas mais alS^UvM 

Pi^! 
í^ft(^ M c0/rentes contemporâneas, atra-

Lemos e Heitor dos Prazeres aSé a arte tenH t V** W1"*' fGÍta de puro instint°' de Dé;í
Antônio Bandeira. Entre sses doi e íUní 

°S G rac,ocinantc do« abstratos Ivan Serpa o
destacados artistas, como Portinari SeATl e roS*6 ,a Pínt"ra de a,gUns dos nosSos m™
houve preconceitos seja de tendTncias síL A 

° 
f T1^ 

Dcntl'° do critério moderno, náo
não tem vinte anos. é Pedro^rrtí'd? Aríf,^6, *Bxp0eB? dGSde Déa Lemos> *»* aind*. ate r-eaio <~ouLa de Aiaujo, que tem mais de sessenta

NOVA FASE DO MUSEU

estéticos. O centro artístico 1 Rr JSP«finí i"0 P°r dlver^'ncias de conceitos
a Bienal paulista?bS!i^ clW -SSL íSSSíf" 

"at'a 
^° ^ °nde os dois museus- e

tro anos, surgiu o Museu de Arte Modera Òp PT f8 
&-'teS plast,cas- F°* Quando, há qua-

o nosso prestigie artístico £ , fmouíío ra r° i3™™' U-ma tentatiVa I>a'a recuperar
ser como' era antes ^'fetoente ^^?u^ „^T 

C01Sa e Par°U' V°ltand° tudo a
nova sede em local i ,Li^tJti!' !^viveu n"ma nova fase e num novo entusiasmo. Na
iam to^^s^^f^Sí^^ EdUCHÇa0< dUnaS imp0ltantes exposiQiie. já fo-
Artistas Brasileiros E asS come? ^Tr"^™ 

Blenal pau,ista e a Exposição do
mente alheio às obras de a £ efassim XSSS, n°„ 

RW UI" n°V?- l>UblÍC°' antes inteil:l"
encontram matéria para novasvlftSs. ' q & " SSa C'''tlCa e °S n°SSOs artistas

A REAÇÃO.DO PUBLICO

Na Exposição de Artistas Brasileiros ste múltipla é a reação do público visitanteclasses sociais e todas as profissões e que 
'

tado, a esposa do presidente da Repúblicacríticos, artistas e escritores.
A alguns choca esta arte nova e inquie deixam, então, no livro de entrada suas"assassinos da arte" — escrevem os mais ereflexões sobre o "belo", sobre a Grécia eceros, e dizem: "não entendi, voltarei pardes pontos de exclamação e polemizam "0

do publico diante da mostra, bem como o
OPINAM O

ão múltiplas as tendências estéticas. Igualmen-
deste público numeroso que enfeixa todas asincluiu, na inauguração, cinco ministros de Es-diretores de institutos, senadores, deputados.

eta, indiferente ao "belo" físico e ao "acabado"
impressões : "bobagem", "arte de loucos"xaltados. Outros enchem páginas inteiras consobre a Renascença. Outros são tímidos e sina me acostumai". Os entusiastas põem granm os outros. O livro de entrada indica a reaçãs seus preconceitos perante a arte moderna.

S CRÍTICOS

os artistas 
™b?o 

. St IVad'0 
S 5Í°H * DaACÍ *?— c0"ve's°u 'ongamente com

suas necessidades sem reSes e «írl™ * h°? Y^8' sincera™nte explicaram
maram contacto com artisa<? crftiio, f* te f0Í 

l0ng° G COrdial Ministros to-
outros. artistas e críticos e cada um sentiu, de perto, as dificuldades dos

trabalhos de artistas

Conclui nu. p:''trinu 15

I WHÈ mm B&) ^"^^8 '¦¦¦'' mWkii \\ -mmmmm.
I jBJtH "•* ir™v '''>'•• t r^raÍ HB B

K ¦'im- .iiliiiiMlilM i . -<j& ü

k» - fitai II H
| • L~ "^ ^™|Pb ^"f te

" mmmmmW #W »
ífe^»»^ / Âm ; -1 fe%»!^_ J^f

m m*T'¦'¦¦''-W'-- ¦e^tv-í,--:-•¦ '^^s- 
^»fíw >fl m m\--mã?«í 

-
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»- Km ~;MWt'z<gmÁ Hrtfasí^K'' - WSeSfi*'-
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r^^N"^V;':;':'/^ ^^^-^Jr^S39r^^^*a^ai^^'; ¦' ''-^'fXiÈerPvsMÊUM mmmmmfívPr^^mW'' .BH^yp
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feSí s°fe rnversam Nio- Mo«<z Sod.
e os

A pintura de Pedro Corrêa de Araújo
e a escultura de Bruno Giorgi com-

põem um canto da mostra

ip^ií bBi^B^bhs ^1 "5Ks"'¦ t( * jâr ^^^ b B^Bs bB* ~- Wal E bST^He ^BubB^bI ^Bs .^^^^utum^Om í

¦ feí^BI Ife71-' ¦ fa.'' aB BBmV^^^lIP^rfflF \VflV mW9 ma V ¦ HBammmiami

"--"¦"¦ lEvRbMB^H ' ^^laT^ ^là ' -''í 49**r7 4B *sitíH|L'^'^,' 'jfl -'írí -¦¦-?-'

p- BBS^ í^Bn*»^BBl^Br ¦' ^BB Bh<# ^^^^Bs^bB B™* j« -. ¦£ '4 *'* -W- S1''~ '-''St'-

¦_. - ,'^.'' %• VlèVt,1^^W>tfW^EyBrlH»WB^'
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UMA VOZ DOS PAMPAS
PARA 0 BRASIL
CARLOS CARRIÉ, O CANTOR DE PORTO ALEGRE QUE VENQEU
NO RIO - CANTANDO ATRAVÉS DAS ONDAS CURTAS PARA O

MUNDO - UMA AVENTURA FELIZ E UM INTÉRPRETE COMPOSI»
TOR -CARRIÉ É AMIGO DE TODOS E PRETENDE CONTINUAR

NA RÁDIO NACIONAL
Texto de DIRCEU EZEQUIEL Fotos de SEVEMNO PA ES
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enttevist» P»ra.As!; primei-

roanonoKio ^^

CARLOS Carrié sentia que sua P^inaçãc, artis-

tica já não podia limitar-se apenas a raa

de seu Estado «"^^S^^ideate.
então, aventurar no Rio de Janeiro a 

J"^ u
Despediu-se dos colegas amigos e 

^barcou ho.
uma aeronave em Porto Alegre, 

trazendo
ras depois no aeroporto Santos 

&Dwm e como
consigo muitas esperanças crença na

apresentação, sua voz bonita dirigiu-se àaP 
Na "Cidade Maravilhosa o artista d. g con_

á^r^rcS ai àSraC/o ae seus tas.

O cantor gaúcho oue*a Hf^Nacto^ane^ao
ar tem um vasto repertório dej»umcm &s
ricanas, PrinciP^^S^ie é o único no
que são sua esP^1?^ igualmente Carrié, canta
gênero naquela emis.s^_'! americanas e sambas-
músicas francesas, ^"^os ouvintes,
canção com muito agrado doa ou 

uma yoz do
Pode-se dizer ^g™?*^™ 0 mundo pelas

Sul que canta paxa o 
f«^f 

P 
dQ país, e tam-

ondas curtas da pr m"ra .e nacional, pois vai

STcSÍffiS S"ír^- ctnematogr«.-
Ca 

^"oeVi;.u- beta :«-««-»£

riamente. interessantes do querido ar-
Outras facetas "fere®s° 

cia todos os seus
tista: aprecia a boa eituraaprec ^
colegas ^ 

Nacional 
^^ 

. muito

tem adoração pelas suas ias. rádio
O 

^LTo SeU%^tSpofteminar, 
mas

sm^pK-ss um ano'para
de seus ouvintes do Brasil.

riéos9mbas^tadoemSeaP^

fll ^X tI svJ»*^ fi

'^'i ''. JBJBl Bjk jfll HSBâu^P\^Í«ssfl vfl

b*****^^ , Harrié expl^a
—-¦¦----"" ^^ Carlos U^ry rtt.tística o

,^^,vvvv*^**—— ttA Nolte , 
^ destinaÇao artistic
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0 governador Lucas Nogueira Gar-

superintendente dító Empresas In-
corporadas ao Patrimônio Nacional,
do escritor Mário Donato, de Murilo
B. Ferreira, diretor comercial da

da PRG-9, e de Manoel Barcelos.
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É festejos para assinalar a inauguração

l j-{ lclio Nacional de São Paulo, cons-
I, ,s de quatro grandes espetáculos com
T táo de quatro horas cada um, nos
falls tou tros da capital bandeirante -
I .. m ii altura do acontecimento. Em

L deste, conforme se podia facilmente
fT- lir ou prever, estabeleceu-se uma
^cortina de curiosidade e expectativa.
¦ todas as parcelas da opinião pública
\1 sociedade, nos núcleos de cultura e
| ,os meios políticos e publicitários,
fâva-se o tema da inauguração da Na-
tVem São Paulo como "Leit-motiv" d«-
r ,lS palestras. Não era para menos.
Ia instalação da PRE-8 na metrópole
I dinâmica e avassaladora do Brasi
lie se inspirar nos escopos que norteian
ia irmã do Rio.' 

nauguração da PRG-9 - ex-Rádio
jor nessa fase que empolga todo
0 paulista, duplicando-lhe o esforço

Eàlização criadora, é, sob todos os títu-
oportuna, pois nasce sob a chancela
doj.s mais avançados processos de "fa

rádio", no país.
ra evento de tanta envergadura, fo-
organizadas celebrações de igual pro-

tão. No primeiro espetáculo, transmi-
do vasto auditório do Teatro de Cul-

Conclui na páginii li»
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[primeiro cantor a se fazer ouvir:
ncisco Alves, em «Aquarela do

4-j, Brasil», de Ari Barroso.

Hebe Camargo foi a primeira can-
tora a ser ouvida.

As duas Orquestras Sinfônicas atuando juntas.

Aspecto do banquete realizado por ocasião da inauguração da
Rádio Nacional de São Paulo, vendo-se, no primeiro plano, o Sr.
Vitor Costa, diretor-geral da Rádio Nacional do Rio de Janeiro,

a Sra. Eudália Carrazzoni e o Sr. Augusto Cid Carrazzoni.

Aspecto parcial da platéia, vendo-se, na primeira fila, o Sr. An-
dré Carrazzoni e senhora, e a senhora Augusto Cid Carrazzoni.
São vistos também o jornalista Lincoln de Souza e o deputado

Nelson Carneiro, além da câmera da TV Paulista.

0
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Grupo de convidados ao ato inaugural da Rádio Nacional de
São Paulo, vendo-se entre os presentes o Dr. Plínio Bueno,
diretor de A MANHÃ, e os Srs. Oiavo Rodrigues e Homero
Carrazzoni, ambos do gabinete da Superintendência das Em-

presas Incorporadas.

Expressivo flagrante da assistência presente à inauguração da
Rádio Nacional de São Paulo, vendo-se próximo ao microfone
da P.R.G.9 o governador Lucas Nogueira Garcez e, ao lado

deste, o Sr. Alarico Lisboa, gerente de A MANHÃ.
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Uma vista de Cannes.
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PDA BANDEIRA BRASILEIRA
(Reportagem especial para a A MANHÃ, por LOUIS WIZNITZER

pela SAS)

CANNES. abril —¦ Estamos novamente em
Cannes, esta Copacabana em miniatura, mas
desta vez debaixo de uma chuva lamentável
que não constava absolutamente do progra-ma de diversões. A baía está guardada porsete belonaves americanas, um porta-aviões,um cruzador pesado e sete destroyers e asruas de Cannes estão cheias de uniforme.-;
brancos. Não há nenhum perigo de inva-
são.

Ao festival dé Cannes estão concorrendo
2b países, mil e seicentos quilômetros de
películas. E' a maior manifestação de ei-
nema internacional do mundo e, com jus-to orgulho, estamos esperando a partici-
pação nacional que fez falta no ano pas-sado. Anunciam Eliane Lage, Fada Santo-
ro, José Lewgoy, Paulo Gouveia Filho e
o "Tico Tico", da Vera Cruz. Tomara quenão percam o caminho...

Enquanto eu estava no Palácio do Fes-
tival discutindo com os colegas e ao mes
mo tempo olhando para a linda atriz Fran-
çoise Christophe, chamaram a minha aten-tao para a janela: lá fora, na frente do
palácio, estavam içando a bandeira brasi-
leira. À chuva e ao vento, o verde-amarelo
estava agora vibrando...

A recepção inaugural foi bem curiosa.
O almirante Watkins, comandante da fro-ta americana do Mediterrâneo Ocidental,
presenciou o acontecimento e veio cumpri-
mentar o presidente do festival, Sr. Mau-rice Schuman. Será por isso que o primei-ro filme apresentado vai ser "Um ameri-cano em Paris"? Qual é a verdadeira par-ticipaçao da "Navy" neste festival de ei-nema? Iriam estes oficiais demorar-se
entre nós e estragar a nossa estada nomundo das "estrelas"? Ficariam desiludi-
dos com isto muitos jornalistas que vieram

da África, da América e da Ásia, atraídos
pelos brotinhos da Cote d'Azur e ignoran

Conclui na página 15
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0 ministro Maurício Schuman, pre-sidente do Festival, chega debaixo
da chuva. Estamos no país do sol

eterno.
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PARTIR! 
Eis uma palavra dolorosa na

boca de um apaixonado. Wolfgann
compreendeu que isto era justamente o
melhor que podia fazer, mas realizá-lo
significava não. um ato superior às suas
forças, mas uma atitude que fazia com
que sua existência carecesse de sentido para
o futuro. Tudo o que pensou foi exatamen-
te o que murmura um enamorado em tran-
se de separar-se do ser amado:

— Como viver longe dela? E para que
isto! Como consolar-me com uma vida que
não lhe é dedicada-...

Lota... Lota!
Wofgang volveu os olhos para o papel.

Alentou a esperança de encontrar con
solo nas palavras de sua plangente carta.
Escreveu primeiro algumas linhas a seu
amigo, o venturoso; diziam o seguinte:

"Ao receberes esta carta, eu já terei
partido. Entrega a Lota as linhas anexas.
Eu estava muito venturoso, mas tua pa-
le.stra me tirou todo o ;'inimo; neste mo-
mento, não posso dizer-te senão adeus. Se
tivesse ficado mais um instante em tua
casa, não me teria podido conter. Agora
estou só, e partirei amanhã".

Isto ocorria a 10 de setembro de 1772.
Em meio das primeiras dúvidas da ma-
drugada, o atribulado Wolfgang iniciou
uma segunda carta, esta destinada a Car-
lota:

a este dia; tenho-o feito a miúdo rindo. Ocoração sempre ditoso, querida Lota, ésmais feliz do que cem; não sejas indiferente."Eu, minha querida Lota, sou feliz porler em teus olhos a confiança de que não
mudarei jamais".
"AS ANGUSTIAS DO JOVEM WERTHER

Estas são as últimas palavras de Wolf-
gang a Carlota. Tudo é respeito, delicadeza,
pudor que procura ocultar um sentimento
que arde intimamente. A carruagem par-tiu levando um coração dolorosamente apai-
xonado. Que fazia ela nesse instante? Aca-
so espiava pela vidraça da janela a pas-sagem de uma carruagem que corria pelocaminho?

Não sabemos. Seguimos apenas o estro
de Goethe que leva em seu coração a fe-
cunda semente da dor. Sem tristeza não
haveria poesia, pois o homem feliz não se
lemhbra de cantar, mas apenas de viver.
E dessa tremenda tristeza de amor frustra-
do ia nascer "As angústias do jovem Wer-
ther", romance que tornaria famoso o seu
autor em pouco tempo.

A distância, a recordação de Carlota íoi
definindo-se cada vez mais. Não havia dia
em que o poeta não evocasse os agradáveis
entardecedores de Westzlar, as palestras
com sua querida Carlota; e o vai-vém

nobre e conseqüente que eu fizesse como
Jerusalém?

A idéia de matar-se por Carlota o im-
pressionara vivamente. Pensa, que, desse
modo, a obrigaria a recordá-lo eternamente
e sua lembrança seria sempre uma vala en-
tre o amor dos esposos.

A idéia vai ganhando terreno; atraia-o
com particular voluptuosidade; poderíamos
dizer que se vai acostumando docemente a
ela e então começa a pensar e a sentir
como um suicida.

Sua mente trabalha febrilmente com seus
fantasmas. Ele, Carlota Kestner. Não pode
vencer a tentação de evocar os doces mo-
mentos de Westzlar e, finalmente, decide es-
crever um livro que será a história de seu
amor. Apenas corrige o final; corrige o mo-
mento da partida que troca pela morte do
próprio Werther. Sente-se feliz com esse
desenlace que o une a Carolta. Em sua
obra as coisas ocorrerão como deveriam
suceder e não aconteceram por causa de
sua debilidade.

MINUTO OU ETERNIDADE

E, então, Goethe inicia o romance que o
elevará nos braços da fama. Tem o mesmo
o inegável valor de uma série de senti-

Isto quer dizer que em seu romance se
somaram dois fatos, duas vidas diferentes.
A sua e a de Jerusalém, que são um ex-
poente do romantismo, e de ambas nasceu
o livro que causou uma infinidade de sui-
cidios.

Vejamos o fim de Goethe, o fim que co-
moveu maior número de mulheres no
mundo:"Carlota: há algo que não me sirva de
recordação? Não te vejo em todas as par-
tes? Não te roubei, como um menino, mil
objetos insignificantes que tu santificaste^
ao tocá-los"O', retrato querido! Eu te deixo, Car-
lota. para que o honres como é devido. Nele
imprimi milhares de beijos e milhares dc
vezes o cumprimentei ao entrar e ao sair
do quarto."Escrevi um bilhete a teu pai para que
cuide de meu corpo. No fundo do cemite-
Tio, na parte que dá para o campo, há
duas tílias à sombra nas quais quero des-
cansar. Teu pai pode fazer isto e não pu-
vido que o fará por um amigo. Pede tu
também. Não quero exigir de piedosos cris-
tãos que o corpo de um desgraçado des-
canse ao lado deles. Gostaria que me se-
pultassem ao lado de uma estrada ou num
vale solitário, para que quando passem o
sacerdote e o levita dêem graças ao céu
levantando para êle suas mãos, e para que
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AMORES CELEBRES

GOETHE
CARLOTA

De ANÍBAL ,DE LA VtlARGA
(Direitos reservados

pela APLA para A MANHÃ, no
Distrito Federal)

RESUMO DO CAPÍTULO ANTERIOR:
— O jovem Wolfgang Goethe chegou
à cidade de Westzlar para prosseguir
seus estudos de Direito e se fez ami-
go do secretário da câmara Kestner.
Este o apresentou a sua noiva, Car-
lota, de quem o poeta se enamorou
perdidamente. Começou a visitá-la
freqüentemente e, quando percebeu
que não podia mais dominar sua
paixão, resolveu deixar a cidade.

(SEGUNDA E ÚLTIMA PARTE)

"Quando receberes esta carta, eu terei
partido"

"Espero voltar, mas só Deus sabe quan-
do. O' Carlota, quão oprimido tinha o co-
ração quando te falava, pois sabia que era
a última vez que te via. A última vez, não,
e, no entanto, parto amanhã. Que espírito
te fez falar como fizeste? Tinha necessida-
de de dizer o que sentia, eu não pensava
se não em minha vida aqui e na mão que
beijava pela última vez; na casa que não
voltarei a ver, no bom pai, que pela última
vez me acompanhou."Estou só agora e posso chorar: deixo a
ti e aos teus felizes e no seio de teus co-
rações. E eu voltarei a vê-lo: mas será como
se fosse nunca mais, pois não será ama-
nhã. Diz a seus queridos meninos que parti.
Não posso continuar".

Dominado pela aflição, ficou com a ca-
beca reclinada sobre a escrivaninha espe-
rando a hora do amanhecer. Dormir? Quem
é que pode dormir quando sabe que esses
são os últimos minutos que se respirará um
ar sagrado: o mesmo que respira a mulher
dos seus sonhos? Se até a sombra e a
luz, o aroma e o clima tinham importância
em Westzlar, pois eram os elementos ma-
teriais que cercavam a figura de Carlota.
Permaneceu Wolfgang de pé, porém per-
dido no mundo de suas imaginações. E
quando se anunciou a formosa manhã de
11 de setembro o poeta não pôde deixar de
curvar-se novamente sobre o papel. Es-
creveu então:"Lota, as malas estão arrumadas; ama-
nhece; dentro de um quarto de hora terei
partido."Tenho esquecido de distribuir entre os
meninos as estampas, aproveito este pre-
texto para escrever e pedir que o faças por
mim, pois já não tenho nada a dizer. Sa-
bes tudo; sabes o quão ditoso fui estes
dias, e eu parto, vou para o lado de pessoas
boníssimas e que são para mim as mais
queridas; mas, por que longe de ti? E'
assim. E' minha sina não poder acrescenr
tar um amanhã e um depois de amanha

das crianças pelo jardim. Nada lhe com-
pensava esta perda, e as novas amizades,
os novos amores em que procurou esquecer
náo fizeram mais do que aprofundar a
ferida...

Por isso, começou a escrever novamente
aos noivos; apenas para receber uma carta
da mulher adorada; dissimula e escreve
também aquele que é a causa de suas des-
venturas.

Kestner, que muito se havia arriscado,
ganhara sem dúvida a batalha. Carlota
era no fundo uma mulher burguesa, que
desejava uma vida tranqüila e um lar se-
guro. Atraia-a, é verdade, o ardor lumi-
noso do poeta, mas preferia a tranqüila
conduta de seu noivo. O cúmulo de tenta-
ções que lhe oferecia o poeta ela conside-
rava como fogos de artifício e se sentia
mais inclinada pela laboriosa conduta do
que ia ser seu marido. Alguns filhos, o lar
e o envelhecer tranqüilamente constituíam
todas as suas aspirações.

O SUICÍDIO DE JERUSALÉM
Kestner, consciente de seu triunfo, or-

gulhoso da virtude de sua noiva, mas ain-
da ressentido contra Goethe, escreve-lhe
intencionalmente que um jovem chamado
Jerusalém, amigo de ambos e filho do pas-
tor Riddagshasen, meteu uma bala na
cabeça porque a mulher de um companheiro
de trabalho a quem amava com loucura o
repeliu definitivamente.

A noticia comove a Wolfgang.
— Saberia Kestner de alguma coisa ou

seria tudo apenas uma coincidência? —
pergunta Wolfgang a si mesmo, enquanto
amassa a carta nas mãos. A alusão lhe
parece demasiado direta e então lê e relê
a carta procurando desvendar a verdade.

Depois, uma segunda dúvida surge em
sua consciência:

 Não era isto o que lhe cabia fazer,
em lugar de continuar sobrevivendo a uma.
dor que me mata? Não teria sido mais

mentos vivos que o eximem de imaginar
Goethe, neste caso, não cria, simplesmente
conta, e até o final fictício se havia feito

carne com êle. Vejamos como se passam
as coisas no romance; isto é, o íntimo,
recôndito desejo do coração. Em uma das
visitas que Werther faz a Carlota, esta lhe
pede leia uma passagem da lenda de Os-
sian. A leitura comove profundamente a
jovem que vai a ponto de chorar.

"... Carlota segurou suas mãos e as
estreitou contra o seu coração; depois, in-
clinou-se para êle com ternura e suas faces
se tocaram. A universo desapareceu para
os dois. Werther a tomou nos braços, es-
treitou-a contra o coração e cobriu seus
lábios balbuciantes e trêmulos com curió-
sos beijos. Werther! — disse Carlota, com
voz tênue e virando o rosto. — Werther!
— e com a mão procurou afastá-lo. —
Werther! — exclamou por fim de maneira
mais imponente e nobre. Não pôde mais
segurá-la; soltou-a- e arrojou-se a seus
pés como um louco. Carlota se afastou e.
perturbada, tremendo entre o amor e a
cólera, disse: Esta é a última vez, Werther.
Não vos veremos mais. Depois, atirando
sobre o desgraçado um olhar de amor, cor-
reu para o aposento mais próximo e se
trancou. Werther estendeu os braços e não
se animou a detê-la..."

Assim relata Goethe em sua obra a ce-
na de amor culminante que ele não pode
viver na realidade, pois Carlota não lhe
deu oportunidade. Esta é a ficção de sua
obra, o que ele imaginou. Em "As angus-
tias do jovem Werther", o protagonista,
verdadeiramente desesperado, pede a Al-
berto -o Kestner da realidade) a pistola e
se suicida.

Isto aconteceu no belo livro de Wolfgang,
no qual conta os amores com Carlota. Sa-
bemos que, na realidade, foi diferente;
isto é, que Goethe deixou Westzlar e con-
tinuou vivendo.

o samaritano possa darramar algumas lá-
grimas."O' Carlota! Com mão segura e firme
tomo o frio e terrível cálice em que hei de
beber a morte. Tu mo ofereces e eu o
aceito sem tremer. Ficam satisfeitos todos
os desejos de minha vida. Todas as m;-
nhas esperanças, todos ficam satisfeitos
ao vir bater tranqüilamente à porta dc
bronze da morte."O', sim, gostaria de poder morrer por
ti! Morreria contente se pudesse devolver-
te o repouso e as alegrias da vida. Mas, si!
só a alguns homens privilegiados têm sido
dado verter seu sangue pelo* entes queri-
dos, e produzir ainda sua lhorte, no seio
dos que amavam, uma vida nova e cen tu-
plicada.

DESPEDIDA
"Quero que me enterrem com esta mesma

roupa porque tu a tocaste e a santiíicaste.
E' outro favor que peço a teu pai. Minha
alma voará sóbre o sepulcro. Não quero
tão pouco que me revistem os bolsos. Aquele
laço cor de cosa que tinhas ao peito quan-
do te conheci cercada por teus irmãos (ó,
abraça-os muitas vezes e conta-lhes a his-
tória de seu desgraçado amigo! Ainda os
vejo saltando em torno de mim! Como me
dominaste desde o primeiro momento! Era
impossível abandoná-la!) Aquele laço será
enterrado comigo. Tu mo destes no dia de
meu aniversário! Como recordo tudo! Ah.
eu não sabia que aquele caminho condu-
ziá até aqui... Paciência, Carlota, pa-
ciência."A arma está carregada... Sao doze
horas... E' o fim... Carlota! Carlota!
Adeus! Adeus!

Carlota Buff, a feliz esposa de Kestner,
a mulher que permanecia incólume ante a
paixão do poeta, foi quem inspirou este
conhecidíssime» romance. Teve ela o mé-
rito de ser o vaso em que se resumiu tanta
poesia.
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O branco é sempre
uma cor elegante, co-
mo podemos observar
nesses dois costumes
de gabardine branca,
criações de Henry Ro-
senfeld para a esta-

ção atual
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Bonito conjunto em
jersey especialmente
recomendado para
viagens, por ser ex-
tremamente prático.
A jaqueta de cor lisa
é usada com saia xa-
drez e completada
por uma echarpe no
mesmo tecido da saia.
Criação de Liestal
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^ Costume em lã marinho, de linhas quase

clássicas. Ctfmo nota original uma grande
H§ pP^ gola de fustõo, abotoada sobre a jaqueta.

Criação de Varden Petites
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Bonita criação de Tristan Maurice em
lã negra. Notem a linha justa da saia,
e a gola ligeiramente levantada da

jaqueta
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DETALHES.
Os detalhes caracterizam as toaletes para

nota principalmente nas estações mais frias,
tume ou um vestido de lã de feitio clássico,
original, colares diferentes, um chapéuzinho "c

porcionar encanto caracteristicamente feminino
as ilustrações. . . hão de verificar como foi reti
simples adição de detalhes muto interessantes
seira em grandes contas brancas, combinando
ou simplesmente um lenço de fina cambraia suiça

a rua e para aquelas que trabalham. Isso se
quando o traje básico: é quase sempre um cos-

Uma echarpe bonita, uma bolsa de formato
oquette" no alto da cabeça. . . poderão lhe pro-

e uma nota de refinada elegância. Observem
rado da toalete básica o seu ar severo, pela

. . . uma bolsa e luvas em "pous", coíares e pul-
com uma bolsa de vime em forma de cestinha. . .
, preso ao pescoço por um bonito broche dourado.
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Elegância e Boas
Maneiras

A MODA EM PARIS
4

^ LONDRES, 10 IB.N.S.) —¦ As meias de"nylon" continuam a constituir assunto
palpitante, tendo o interesse passado, de
momento, da finura da meia (que hoje se
toma como coisa certa) para novidades
tais como os enfeites de renda, as costu-
ras modelo, "skylon" e os desenhos de
fantasia no calcanhar. Um fabricante in-
glês, pelo menos, desenvolveu a moldura
negra do calcanhar num sentido lógico e
apresenta ou aquele desenho ou outro de
tipo "diamante", em cores. Um processoespecial permite fornecer o desenho de cal-
canhar em qualquer côr que se pretenda.A idéia em mente é que, como o tom da
meia meia conduz em geral com o con-
junto da "toilette", o desenho do calcan-
har, em determinada côr, pode servir paradar relevo a outros acessórios da mesma
côr, por exemplo, o chapéu, a malinha de
mão ou as luvas.

Exibir-se-ão amostras destas meias na
Feira das Indústrias Britânicas de 1952,
que se realiza em Earls Court e Olympia,
Londres, e Castle Broimvich, Birmingham,
de 5 a 16 de maio. São de costura da moda
e de 51 "gauge" e 15 "denier".

De igual finura de fio, mas de malha
mais apertada, apresentará também este
fabricante meias de 60 "gauge" e 15 "de-
nier" dando às meias de "nylon" uma nota
muito elegante, sendo estas caracterizadas
por uma alta resistência à queda de ma-
lhas.

O interesse na finura da meia tem ten-
dido a ofuscar o aspecto utilitário do uso,
as ocasiões em que a resistência vem em
primeiro lugar e o aspecto em segundo. E'
aqui que se impõe a meia toda de "nylon"
e forte para todo o uso. "Nylons" para
jogar o golfe e para o campo, com toda
a elegância das suas irmãs mais finas,
mas feitas com fio mais pesado e mui-
to duráveis — foram uma novidade muito
bem recebida nas seleções de meias ingle-
sas. onde quer que elas foram apresenta-
das. Os últimos modelos deste tipo serão
exibidos também no "stand" do mesmo
fabricante.

Faca Você Mesma
11-5-1952

dc carbono. Acontece, porém, au„ .solvem tudo que a água dissolvi na°l
car, por exemplo. ' Cot*.-,

Muitas manchas em tapetes _
pador pr,: d*-termiri

, tiovidas seda de certos preparados químicos

----- — -•¦• «.«iiet.es dov„retiradas por um limpudor »rftf ein
tinta, verniz, nódoas de determhi *tas, não podem ser removidas «Sr

:o da Beleza
MARIA ELIZA

BERENICE — Rio — Existem vários
tratamentos para as unhas que se que-bram, lascam ou se escamam facilmente.
Você poderá escolher um ou usar todos
eles sem que isso importe em qualquerdano. Se suas obrigações sociais permiti-rem que deixe de fazer as unhas por ai-
gum tempo é muito bom, fazendo duas
aplicações por dia de tintura de iodo pura.O outro tratamento consiste em mergu-
lhar as pontas dos dedos, todas as noites
em azeite de oliveira, o mais quente quese suportar, estando com as unhas livres
de esmalte.

O terceiro tratamento, o mais moderno,
consiste na aplicação diretamente sob a
cutícula, da solução de uma ampôla de
injeção de cálcio. Para isso quebra-se a
ampôla e com o auxílio de um palito com
uma ponta de algodão, vai-se molhando no
líquido e entranhando fortemente por bai-
xo da cutícula e da unha. Deixa-se a so-
lução secar e então se faz as unhas.

Afiançam as manicuras serem surpre-
endentes os resultados obtidos por este
processo.

Economia Doméstica
ESTELA BIANCO

A necessidade de dar a seu tapete lim-
peza mais ou menos freqüente depende dehaver mais ou menos pó no ar que círcun-
da sua casa, e da sujeira maior ou menor
que é levada para dentro. Os tapetes queficam em aposentos pouco usados não pre-cisam ser limpos tão freqüentemente como
os outros.
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sempre são encontrados em

As manchas de óleo devei
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por meio de líquidos de íiin^eza ^

das logo, porque com o tempo tnmais escuras ainda. O melhor n3

-SMV-tif'-: "¦: ' '-¦¦':¦'.':.]: '¦¦•¦ ¦• .

Substâncias ácidas devem serdas com soluções alcalinas. Uma r?'5'lução alcalina é misturar umâ Colh01'! sopa de amônia ou de bicarhonato
um litro dágua.

O removedor de esmalte é o melho
parado para tirar manchas de esmait'
unhas no tapete. Use em bastante atidade até que todo esmalte tenha sai.

As roupas de nylon estão se torcada dia mais apreciadas, porque sãoticas, duráveis e não deformam com _lidade. E* bom você saber alguma r_
j sobre a maneira de cuidá-las.

O nylon fica limpo com extrema rapicÁgua morna e bastante sabão é 0 suente. Depois enxague bem em úgua

O nylon seca tão depressa que você
lavar uma combinação à tarde e v«ã noite. Isso porque a água não penetraifibras do nylon. Apenas limpa sua au»fície .

A maioria das roupas de nylon não p*cisam ser passadas a ferro. Mas ale
enfeite:', principalmente rendas, fira
mais bonitos se passados com um fa
levemente quente.

As melhores roupas de nylon sao as
tu radas com fio de nylon. São mais fio

I de lavar e não encolhem. Devem ter s
y^^M^ pre um arremate na bainha, para fica

U tap color idoJa* ^a»__ V^

Um aspirador elétrico é o melhor ins-
trumento para limpar tapetes. As vassou-
ras têm a inconveniência de levantarem
a poeira que torna a cair depois na su-
perfície do tapete.

As soluções alcalinas não são recomen-
dadas (sabão, amônea, soda, etc.) porque
podem descorar o tapete. Além disso, por
melhor que se enxágue, ficará um poucoda solução do tapete, que atacará as fibras
do mesmo.

Os líquidos de limpeza mais recomen-
dados são aqueles gue contêm tetracloreto

CIS um bonito tapete que você poderá fazer em croché em poucas horasde trabalho. A receita abaixo é para um tapete de 60 centímetros dediâmetro, mas poderá aumentar ou diminuir o tamanho segundo a gros-sura da linha que usar, ou o número de carreiras que fizer.Ficará muito bonito com uma lã bem grossa ou com barbante dealgodão, tinto, em várias cores. Escolha 3 cores de sua preferência queconbmem entre si. Use cinza ou beije, para a tonalidade mais clara!
INSTRUÇÕES

Forme um anel de 3 trancinhas. E dentro dele coloque a:l* carreira: 12 pontos duplos.
2* carreira: Daqui por diante os pontos duplos serão contados aospares, taça, pois, dois pares de pontos duplos sobre cada ponto anteriore um par nos intervalos, de dois em dois pontos anteriores. Teremosassim 18 pares de pontos duplos.
3" carreira: Um par de pontos duplos nos intervalos dos pares depontos duplos anteriores. Aumente um par de nontos duplos de 2 em 2pares.
4» carreira e seguintes: Continue a trabalhar como acima indicadoem pares de pontos duplos, aumentando sempre de um par de pontosduplos o intervalo entre os acréscimos, em cada carreira. Troque a lã paraoutra cor e depois de completadas 6 carreiras a contar do início Facaduas carreiras na tonalidade mais clara; a seguir 4 carreiras na maisescura; outras 2 na mais clara; 4 na tonalidade do início; 2 na mais clarae, finalmente, 4 na mais escura. Arremate com 3 carreiras de croché emponto simples, em duas das tonalidades do tapete.
Passe a ferro, com um pano úmido por cima, para que o tapete fiqueoem esvicauo.

mais fortes.

Se deseja uma lingerie de nylon
fresca escolha um tipo de malha abe
ou um jersey de nylon bem poroso.

Outra coisa!... é errada a opinião
que se possa ser "alérgica" ãs peças
nylon. Esta fibra é absolutamente inó
Tão inócua que os cirurgiões já empreg
fios de nylon para as costuras operató

Para que o chocolate não fique ne
grosso nem ralo demais, eis uma boa i
ceita: Dissolva dois tabletes de chocola
numa panela com um pouco dágua, pon!
uma pitada de sal e acrescente 5 colheu
grandes, de creme.

Pequenas bandejas, para pratos ín-
duais, devem ser usadas quando servir jsuas visitas. Evitará com isso farelos
chão e roupas sujas.

Se vai remeter um embrulho pesadoum lugar distante, deve passar o P»
duas vezes. Passe primeiramente um i
grosso, escreva o endereço e torne a
brulhar com outro papel, escrevendo nou
mente o endereço. Caso o papel de f-1
rasgue, o de dentro agüentará até o *
da viagem e o endereço não se perderá.

Se você deseja cortar um bolo de tal»
leiro de maneira uniforme, use cortado-1
apropriados, em vez de faca.

Uma boa idéia para tirar um bolo
fôrma, com facilidade, com facilidade
enrolar a fôrma numa toalha molhada '
água quente.

LARGO DA CARIOCA - 1 E LARC*) DA CARIOCA - 17
RUA URUGUAIANA - 39

<m ¦i

MELHORES ARTIGOS DE
AMA E MESA

¦*DR0ES MAIS ORIGINAIS Rua d<> Ouvidor. 
' 

19.1 SISTEMA A PRAZO
Esq. do Largo de S, Francisco ° "Credito. Tccidiárío" só* no endereço acii

Avenida Passos, 22 r
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rinal vestido de algodão, com debruns formando 3 palas sobrepostas. Três bonitos modelos infantis, para serem executados em tecido de algo-
Ia branca, em pique. Botõezinhos brancos arrematando a frente. dão ou de lã fina.

¦mm

SELHOÃS MÃES
VERA MORRIS

SONO
FANTIL

O 
tempo de sono que uma criança precisa é um problem
muitos anos — todo o mundo sabia que uma criança p

mal, os bebês eram levados para a cama logo depoisdo jan
segundo as mais recentes observações, esse hábito não é ac

Torna-se cada vez mais evidente que as diferenças indi
idades. Cada criança é diferente da outra, não somente na
facilidade com que adquire certos conhecimentos — dos se
pelo seu organismo, e à duração das horas de sono.

Há anos tentou-se estabelecer um quadro do tempo_ d
não se chegou a uma solução definitiva. Começamos, então,
precisam de oito horas de sono e outros de muito menos, a

Sob um ponto de vista geral, deve-se permitir às crian
to ao momento mais apropriado de se recolherem à cama
E' preciso fazê-lo de maneira agradável, dando-lhe um pou
lhes bonitas histórias.

A criança só recusa a cama quando se sente amedronta
tratá-la com carinho e não como um simples brinquedo que

a muito difícil de ser resolvido. Antigamente — e não há
recisava dormir 12 horas seguidas. E assim, por bem ou por
tar e ali mantidos até o café da manhã seguinte. Entretanto.
onselhável.
viduais devem ser levadas na devida conta, em todas as
s suas características físicas como também no tocante à
us pontos de interesse à quantidade de alimentos exigidos

e sono exigido para cada idade. Todavia para surpresa geral,
a compreender que da mesma forma que alguns adultos

s crianças, também possuem exigências variáveis,
ças dormir o quanto queiram, sem nenhuma exigência quan-

. O importante é como não quando levá-los para a cama.
co de água para beber e, caso estejam acostumados, contar-

da, pouco confortável, ou doente. Por isso mesmo è preciso
se pode dormir ou acordar à qualquer momento.
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CRIAÇÕES FRANCESAS
^s elegantíssimos modelos que, figuraram no último desfile de modas

do desenhista Pierre Clarence.

DESFILE DE MODAS EM MOSCOU
Vemos acima quatro modelos das últimas criações soviéticas. Note-se

que quase todos são adornados com bordados executados à mão.
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Orientação de MARIO VILHENA

Existe atualmente uma grande quantidade modelos de tapetes coir
desenho.; modernos e discretos, que ficam muito bem num apartamento
com mobília de linhas simples, em madeira negra ou em pau marfim.

O ideal será recobrir todo o assoalho com um tapete, mas não sendo
possível, procure ter uma peça seguindo as proporções das dimensões do
aposento, e deixando de 20 a 40 centímetros ao longo das paredes livres
Você pode escolhê-los no tamanho que melhos lhe convier, porque sõo ven»
didos por metro quadrado.

Apresentamos algumas fotografias de-tapetes muito bonitos, que esti-
veram ern exposição em Nova Iorque. Sõo criações de Nutmeg Homespun
e de Beattie Manufacturing Company.

Notem como harmonizam com o ambiente.
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ansforme sua casa
num paraíso

.

DAS NA

LA R FELIZ W^i-ANDO-A COM
ia casa nacional MOVEIS DO LAR FE
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PARA OS JORNAIS DO "SEU" LEOPOLDO
"Seu" Leopoldo c

homem ordeiro e,

quando vê os seus
ornais espalhados

na sala, finge de
bravo e, às vezes,

quase grita com a
"velha". "Esses me-

meni-
nos" são dois mar-
manjões de mais dc
25 anos. . .). Então,
a "velha" 

quer algo

para colocar junto
da poltrona do "seu"

Leopoldo e ali man-
ter, arrumadinhos,
os jornais do dia. E,

por isso, sai aqui es-
ta sugestão.
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PÜPEL PINT9D0
UI/NIMA MODA EM NEW-YORK,

BUENOS AIRES E PARIS

MODERNIZE SUA RESIDÊNCIA FORRANDOA
Pedidos pelo Telefone, 49-9191

Precisa-se dc Forradores C.oni bastante prática

BAR E RESTAURANTE JARDIM
CHURRASCO À GAÚCHA

e outras especialidades, novidade em "HORS D'OEUVRE", das
12 horas às 2 da madrugada. Ambiente distinto, amplo jardim

no local mais pitoresco do Rio

COPACABANA
REPÚBLICA DO PERU, 225 — Posto 3/4 — Tel.: 37-9811

Foi D. Adalgisa quem pediu para arranjarmos uma sala de refeições sóbria, mas elegante,"sem 
uma beleza forte, agressiva". E Matilde sugere esta sala, de refinado bom gosto, que

vai agradar a leitora fina e exigente.

FAÇA UMA PERGUNTA
HERONIANA (Rio): Seu belo cartão, de-

sejando-nos feliz Páscoa, chegou às nos-
sas mãos com atraso, mas isso só aumentoxi
o prazer que sempre nos trazem as suas
gentilezas.

A correspondência destinada a esta se-
Ção deve ser claramente dirigida a MARIO
VILHENA — "Lar Feliz" — A MANHÃ- Rua Sacadura Cabral. 43 — RIO DE
JANEIRO. D. P., enviando o consulente,cada vez. nome e endereço completos.

AMÉLIA ALMEIDA (Rio): A "Hora do
Agricultor" é transmitida pela Rádio Ta-
ffioio aos domingos, de 19 às 19,30 horas.
Quanto à nova revista "Mundo Agrícola",adquira-a nas bancas ou na SCAL-Rio. O
Pr^o é de Cr$ 6,00 o exemplar e o númeroae março já saiu e está melhor e mais bo-mto que os anteriores. A assinatura anualcusta Cr$ 60,00: pedidbs para a Caixa Pos-wl. 5892, Sáo Paulo, citando A MANHA.

VTTOR C. CHAVES (Rio): A SCAL-Rio
tem, permanentemente, variado e grande
estoque de sementes hortícolas e de ílores,
que ela importa diretamente sob todas as
garantias e que só expõe à venda após ri-
gorosos "tests". SCAL-Rio: Av. Marechal
Floriano, esquina Andradas, tel. 23-3490.

Vendendo tudo que interessa à fazenda,
à granja e ao sítio, a SCAL-Rio possui,
também, estoque de ótimo material apícola,

, podendo, assim, colaborar, eficazmente, para
incremento da apicultura em nosso pais.

LÚCIA ANDRADE (Rio):A SCAL-Rio —
Av. Marechal Floriano, esq. Andradas —
mantém Cursos Populares de Avicultura, a
cargo de técnicos competentes. Se o leitor
se interessa pela criação de galinhas e de
outras aves domésticas, matricule-se nes-
ses cursos, que são gratuitos, duram um
mês e funcionam às segundas, quartas e
sextas-feiras, conforme a conveniência dos
interessados.

Para maiores informações, procure, na
SCAL-Rio — Departamento de Avicultura,
sobreloja, teL 23-5029, — o Sr. Roberto
Bezerra.

¦Kra é^\ lÊã
WmL I -Mb^Çp^ffc indiano 40y

0 mais completo e aromático dos Oefumadore
Em suas preces de proteção, paz e felicidade os Indus
usam o verdadeiro DEFUMADOR INDIANO. Evite as
falsificações. Remetemos pelo REEMBOLSO POSTAI

(UA ESTÁCIO DE SÁ N.° 71

TOOOS DIZEM...

RIO DE JANEIRO

ESTE SIM,
ÉO

PREFERIDO

%mBTm&&bw
\n/ VIM/g/'\0E MOLAS

^)de aço
ventilado.

FÁBRICA:
RUA BARÃO DE MES0UITA. 153 { H'\\\H 

' 
S™?!l. 48-7389 - Escntono

O legitimo colchão americano de molas de aço ventilado
ucompanhudo dum certificado dc garantia dc dc: anos

ti jíw\ -
rwvesôc/fio

VENTILADO

YANKEE
EXPOSIÇÃO E VENDAS

Rua do Quitando, 23 A. Tel. 42-8875
Av. Copacabana, 1010 A. Tel. 279206
Rua do Catete, 86 — Tel. 25-2115
Av. Ataulfo de Pairo, 620 A. Tel. 27-1535
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O RELÓGIO DOS QUE
NÂO TÊM UM SEGUN-

DO A PERDER!

Automático • Anti-magnetico
Anti-choque Impermeável
Certifiç.de garantia .

MÓVEIS <m> POUCO LUCRO
GRANDES VENDAS

6 peças - Cr$ 4.000,00 -
6.000,00

Dormitório "Mexicano" c/
Dormitório"Normando" d 6 peças
Dormitório "Chipendale" </ 6 peças - " 7.000,00 -
Sala dé Jantar "Mex " c/10 peças- " 3.500,00-
Sala de Jantar "Chip." c/10peças- " 6.000,00-
Sala de Jantar "Colonial" c/10 peças - " 6.000,00 -

.Mantemos grande stock, para pronta entrega.
Grupos Estofados, Escritórios, peças avulsas de
estilos. Executamos sob encomenda, faciutam

c/10 peças
c/10 peças
c/11 peças
c/12 peças
c/12 peças
c/12 peças
de Salas;
todos os
O S O P A

Cr$ 6 000,00" 8.500,00" 8.800,00" 5.000,00" 8 000,00" 8 000,00
Dormitórios.
tamanhos e
OAMENTO

RUA DO CATETE, 133 - FONE: 25-3223
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BELEZA i» ÍS^H^í HH

| — Elizabeth Cândida, filha do casal No|
Castro Veloso-Humberto Veíoso (ator

Humberto Freddy).

DO MUNDO
wÈÈb

r^J'

iü
mm

J — Rosaly Esther, filha do casal Nélia
meida Beviláqua-Rubens Beviláqua,

Estado de São Paulo.

m
¦rj^JS^ — André Luiz, filho do casal Oraída

Esmoriz-Indalécio Heitor Esmoriz.

M
J 

— Nicoleta Signarella Cassano.

— Regina Helena, filha do casal Néll
meida Beviláqua-Rubens Beviláqua.
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(Continuação da página 2)

Tarsila, Segai-, Portinari, Di Cavai-
con1° „ ri .'outros que já fazem parte da his-PT Ãa nutros que ja fazem parte aa ms

ntl LdCmovimeStto moderno no Brasil".
"ia 

ppdrosa - autor do prefácio do cata-
rl° vnosição — afirma, também, a re-

Aa í>XPOSlÇaO — ailim», «.»¦-"», » •*•
0 •„ íi iniciativa. Antônio Bento decla-

res
Somo conjunto, como seleção de va-

: nr-ho oue é melhor do que o da seção
Bwa da última Bienal de São Paulo".
ÇEÍfòrmar o museu num cen-
:AÍrO DB DIFUSÃO CULTURAL

,ua vez Niomar Moniz Sodré, dire-
or 

ecUtiva do Museu e organizadora
?«, exposição, falou-nos sobre o esforço
npndido para congregar tantos artistas.
Stra ainda tem alguns defeitos, mas
."o que se pôde fazer foi feito Elo im-
tnríte é fazer, não ficar parado. O Mu-
não parará, aqui, será um Museu dinâ-

Os defeitos, portanto, serão corrigi-''Nosso objetivo não é criar, simples-
5nte unia sala de exposições; mas um cen-

de difusão da cultura. Apenas estamos

'imo" veirios, este Museu teve um bem
•co e, por isso, acreditamos que não.

ú um i"-nl*

(Continuação da página 5)

a Artística, participaram nada menos
220 artistas, entre os mais famosos das
ti emissoras, bem como as suas orques-

sinfônicas. Cedo, as dependências da-
íele teatro foram tomadas pelos convida-

entre os quais se viam figuras de pro-
ão na vida pública e administrativa de
a Paulo. Como em noite de gala, no

,,ja do Trabalhador", a festa era efetiva-
lente de causar bulício e júbilo — e foi

que sucedeu. Todo aquele ar de data
iva se percebia nas fisionomias... e

ida aquela ansiedade pela inauguração
se quiserem, transformação da Rádio

•celsior em Rádio Nacional de São Pau-
transbordou quando as orquestras ata-

iram o prefixo da, emissora que deixava
existir para dar lugar a outra. Os dis-

irsos e os oradores foram vibrantemen-
aclamados. Falaram, nessa ordem, os

Jnhores: João Batista Ramos, Manoel
Barcelos, Vitor Costa e o governador Lu-
ca^ Nogueira Garcez, dando por inaugu-
«da a PRG-9.

festi

LEITURA ELETRIZANTE-
— 0 Sr. terá um outro volume da coleção
«Os Grandes Amorosos»?

(«Casanova» — Roma)

Depois desses minutos solenes, através [da palavra de quatro personalidades re-
presentandó o sentimento de cada setor
afim ao ato, teve início o espetáculo artis-
tico, todo òle organizado a molde de envol-
ver a sensibilidade e o civismo dos bra-
sileiros ali reunidos na Cultura Artística.

O mesmo êxito e brilhantismo alcança-
dos pela festa inaugural foram alcançados
pelos três outros espetáculos, no Teatro
São Pedro, Teatro Braz Politeama e na
Teatro Odeon, despertando o mesmo inte-
resse do povo.

Como já o dissemos, em várias oportu-
nidades, a inauguração da Rádio Nacional
de São Paulo repercutiu com a intensida-
de que deveria e pela rutilância do nome
e merecimento da PRE-8. Foi, sob quais-
quer ângulos, um feliz e acolhedor prin-cípio de trabalho no mais progressista Es-
tado da União.

(Continuação da página 6)

tes desta inesperada competição? Tais fo-
ram as perguntas que circulavam por aqui.

Realmente, as lindíssimas Odile Versois,
Maria Mauban, Françoise Christophe, Lud-
milla Tcherina estavam ocupadas com ofi-
ciais da Navy. Consegui infiltrar-me junto
a Simone Paris, que levou um susto ao
saber que eu era jornalista carioca. Con-
tou-me esta bela senhora que um colega
dc "Meio Dia" deu uma "mordida" no
seu braço, uma noite, no Vogue, em julho
de 1951, porque ela estava conversando
com outra pessoa. Expliquei que "Meia
Noite" e "Meio Dia" têm métodos absolu-
tamente pessoais e que nós trabalhávamos
de uma maneira mais sossegada.

Mil e quinhentas garrafas de "champag-
ne", foram abertas durante a recepção e
dez mil docinhos foram engulidos. Está
ali o ator e bailarino Gene Kelly, e mais
Orson Wells, Gary Cooper, Marlene Die-
trich, Yvonne de Cario, Paulette Goddard.
E numerosas "futuras atrizes", brotinhos"em busca de um papel". Prometi a várias'meninas apresentá-las ao Cavalcanti. Não
há perigo, que êle está longe. Mas elas as-
sim me deram confiança. Jornalismo é
assim.

• Está sempre chovendo. Justino Martins,
N ovais Teixeira e eu estamos almoçando
num restaurante pequeno onde servem um
peixe formidável. Os portugueses são óti-
mos organizadores. Sabem viver bem e
barato. Quem descobriu o restaurante foi
o Novais.

Quantas oportunidades perdeu por nao i
saber DANÇAR?!

ACADEMIA MORAES
ào importa «imcr. Venha co-dade ou UUnoU uhecer semo, apren* compromissoem pou* Cr$ 800,00 a nossa
semanas. Academia.

V. PASSOS, 13 — 3.? — TEL. 22-5611
BO PASSEIO, 38 — 2' TEL. 22-6604;ua

Pescando em seco.
(«Le Rire» — Paris)

A FÁBRICA DE MÓVEIS TARZAN
(Anexo à fábrica de ferragens)

ESTÁ DE PRONTIDÃO!!

Com um quadro de operários especializados, aliados à moderna ^"««^J^
apta a satisfazer qualquer encomenda dos seus fregueses, em moveis laqueaaos

de ferro batido para varanda e jardim.
EXPOSIÇÃO E VENDAS, A RIJA SOUSA BARBOS, 547 (ENGENHO NOVO)

TEL.: 29-5280 ¦¦ •¦ '¦¦' 
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SOLADOS

GOODYEAR

SUMIER-MALA

¦pBv' * • ^S**4j&
^rf ^**^^fc "SUMIER" POPULAR VENDAS

A PRAZO

TRAVESSEIRO
DE MOLAS

A Indústria de Colchões Ostermoor Ltda., or-
guina-se de apresentar ao público o "Sumier"
Popular. Belíssimo móvel, de fabricação esme-
rada, com 3 almofadas, pés em estilo "Chi-
pandale" e todo forrado em tecidos diversos.
Colchões ventilados de molas, solt. CrS 1.250,
casal Cr? 1.700, 5 anos de garantia, "Sumier"
tipo mala com pés "chipp", e 3 almofadas CrS
1.300, idem com 2 gavetas CrS 1.600, "box-
spring" com pés "chipp" e 3 almof. CrS 1-700,
idem com 2 gavetas CrS 2.000, idem tipo mala
Cr$ 2.000. TRAVESSEIROS VENTILADOS DE
MOLAS 1 CrS 130, par Cr$ 250. Nos encarregamos
da confecção de quaisquer estilos de móveis es-
tufados, reformas, com os mínimos preços.- INDUSTRIA DE COLCHÕES

SUMIER
Z GAVETAS OSTERMOOR LTDA.

Rua Senador Fartado, 30 (Pça. Bandeira) —
Tel.: 48-0824. Caixa Postal 3 979. Sempre às
ordens de interessados do interior do pais.

^M

ciw

VAI SER MÃE ?
DELIVRANCINA

É. o medicamento das Parturientes. Prepara o organismo
para um parto feliz. Evita o Aborto, Vômitos, Enjôos, Can-
sacos. Seu uso é providencial durante toda a gravidez.
Nas Farm. e Drogarias, e no Laboratório e Farmácia Si*

mões. Rua do Matoso. 33 — Rio
ENVIAMOS PELO REEMBOLSO POSTAL



¦'¦*--*' Bfifl BSl Sftl SqS ' 
'* rfj&vO*-'' 

"*J*^ii^»r'^fv1^Mnr»H^*BB8^mMrw Hiw ; "h'^J*»VJ»>^W^^ 
J»T^,%-Ti^a'^3lf^LjrtlP^^P MT-V ** iL- '¦>' ^|

';¦"«' *'*::' ¦''¦' ! ¦¦. ' : -':': Ú'*••"¦ ¦¦ •- '.'¦•: -i ^í???^. ¦¦*: -' '-"KÍ-''^HilVÍíííi,^^'^*í^il»^r^S*^,iS!S
|u|Mtn .v'í"' :-:¦¦'¦-'..¦"-.'*'¦*(. -..i-%Tri ,*.'.'../¦' -v:''¦j.A-tfJfi a^pf^tWTr*^' '-' '"' ^-^íí^^iSvPPlMflllHMBI j

1 Í'*W ^™**"-""^'MBB»Í«»*--*.».«B»»f»,^»^MÍl»^^!Z!^2*'«,k»^^!r!!^Í^S


